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Resumo: Este trabalho aborda a experiência formativa e metodológica do PIBID de Educação Física da 

UFG/Regional Catalão, na intervenção pedagógica com turmas do 3º ano do ensino fundamental, da instituição 

parceira, uma escola municipal em Catalão- GO, no ano de 2014. A proposta foi desenvolvida no âmbito do 

enfrentamento da problemática dos conteúdos curriculares da Educação Física escolar, propiciando-nos maior 

aproximação entre a produção acadêmica na universidade e o cotidiano da escola pública. Elaborou-se 

coletivamente um planejamento curricular apoiado nas pedagogias críticas da educação e Educação Física, que 

defendem aulas de Educação Física como espaço em que o aluno tenha acesso aos conteúdos temáticos da 

cultura corporal, entendida como as formas que o homem vem se expressando corporalmente ao longo do 

tempo. Também nos orientamos, criticamente, no Currículo em Debate do estado de Goiás (2009). Procuramos 

reforçar a importância do trato sistematizado com vários elementos da cultura corporal nas aulas (jogos, 

danças, ginástica, lutas, esportes). Notam-se contribuições do vínculo com o PIBID nas aulas, como: maior 

envolvimento/interação dos alunos, ampliação das experiências no campo da cultura corporal, planejamentos e 

reflexões sobre a organização curricular e o trato com o conhecimento. Colaborou na formação do coletivo 

PIBID, evidenciando a pertinência da pesquisa ação e participante na prática do professor. O maior desafio foi 

o envolvimento de toda a escola nesta proposta, para enriquecer a prática escolar e reforçar a contribuição da 

disciplina de educação física no processo de escolarização, com a formação de cidadãos conscientes de seu 

papel enquanto sujeitos sociais.  

Palavras-chave: Experiência pedagógica, Formação de professores, Educação Física.  

 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho aborda a experiência 

formativa, metodológica e curricular do PIBID de 

Educação Física da Universidade Federal de Goiás 

UFG/Regional Catalão, na intervenção pedagógica 

com turmas do 3º ano do ensino fundamental, da 

instituição parceira, uma escola municipal em 

Catalão- GO, no de 2014. Esta experiência foi 

desenvolvida por meio do PIBID (Programa de 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), que 

tem como objetivo aproximar universidade e escola 

pública, com intuito de contribuir com a qualidade 

do ensino. Esta proposta se deu, portanto, de forma 

coletiva, com o envolvimento de diversos atores do 

grupo PIBID, juntamente com a escola pensando a 

prática pedagógica e curricular em Educação Física.  

De forma específica, essa proposta 

desenvolveu se no âmbito do enfrentamento da 

problemática dos conteúdos curriculares da 

Educação Física escolar, em especial nos anos 

inicias da Educação Básica, propiciando-nos maior 

aproximação entre a produção acadêmica da 

universidade com o cotidiano da escola pública. 
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Foi significativo, uma vez que na escola 

havia apenas uma professora de Educação Física, 

atuando em três dias da semana, isso acabava por 

dar um caráter isolado ao trabalho pedagógico. 

Situação que se modificou com a constituição da 

escola como parceira do PIBID, tendo a professora 

de Educação Física enquanto Professora 

supervisora, que compões o coletivo/grupo e as 

ações deste Programa. 

Visualizamos inúmeros avanços com está 

experiência, principalmente no que se refere ao 

trabalho coletivo, pensando a prática pedagógica 

com seu potencial e limitações. Podemos destacar 

alguns aspectos como: maior envolvimento e 

interação dos alunos nas aulas, ampliação das 

experiências no campo da cultura corporal, 

planejamento e reflexões coletivas sobre a 

organização curricular e o trato com o 

conhecimento. Além de todo o potencial formativo 

que a experiência propiciou para formação inicial 

dos cinco (5) bolsistas de Iniciação a Docência (ID) 

que se encontravam na escola parceira e continuada 

da Professora Supervisora; também junto ao 

coletivo PIBID ampliado (composto por 16 

bolsistas de ID, três professores supervisores e uma 

coordenadora de área) nos encontros de 

planejamento e formação realizados semanalmente 

na UFG/RC.  

Nos encontros semanais realizamos se as 

experiências formativas com leituras, debates, 

exibição e análise de fontes audiovisuais; a 

elaboração dos planos de trabalho; as 

sistematizações das produções e publicações 

acadêmicas, bem como os diagnósticos e 

encaminhamentos relativos ao cotidiano das três 

escolas parceiras. 

Neste campo, lida se com dificuldades em 

aspectos que rodeiam a escola e, portanto a 

disciplina curricular Educação Física, como a falta 

de estrutura e recursos materiais, que acabam por 

dificultar as condições para o trabalho pedagógico. 

E principalmente, por aspectos conceituais da 

própria disciplina, encarada no ambiente da escola 

como recreação, algo que vem sendo alterado aos 

poucos; em que mesmo com algumas dificuldades, 

vem se construindo a legitimidade desta área 

curricular na escola. Legitimando coletivamente 

possibilidades para a superação dos desafios 

cotidianos da pratica pedagógica da Educação 

Física, com os conteúdos da cultura corporal, nas 

séries iniciais do fundamental. 

 

 2.PROCESSOS FORMATIVOS E 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO PIBID 

NA ESCOLA PARCEIRA 

Como já foi dito a proposta de intervenção 

pedagógica foi desenvolvida pelo PIBID de 

Educação Física da UFG/RC, de forma coletiva, 

tendo como referência o campo das Pedagogias 

críticas em educação e Educação Física.  

O grupo PIBID em 2014 foi composto pela 

coordenadora de área, por três professores 

supervisores e por dezesseis alunos de Iniciação a 

Docência, abrangendo três escolas da cidade de 

Catalão- GO, duas da rede estadual e uma 

municipal, sendo que ocorreu a divisão por grupos 

para a intervenção na escola, cada grupo ficando 

responsável por desenvolver o trabalho em uma 

escola. 

Apesar da subdivisão dos grupos buscou se 

manter diálogo constante através dos encontros 

semanais, pensando questões que aparecem em 

nossa prática pedagógica, frisando a formação do 

grupo, com a realização de oficinas e participações 

em eventos. 

Na experiência em foco, a escola parceira 

compõe a Rede Municipal de Educação. Nela, 

buscou se abordar os conteúdos temáticos da 

cultura corporal associando ao meio social/cultural 

dos alunos, frisando temas problematizadores e 

transversais como violência, gênero, cultura Afro-

brasileira, que perpassam a sociedade e, portanto, a 

escola.  

  

 

2.1Conhecendo a realidade da escola  
 

Diante do processo de planejamento houve 

um diagnóstico inicial da escola pelo grupo PIBID, 

buscando apreender sua dinâmica, isso se deu, 

especialmente, através do reconhecimento do 

espaço escolar e tempo pedagógico, destinados às 

aulas de Educação Física.  

No primeiro momento houve uma 

conversa com a direção e a coordenação da escola, 

embora tenha sido breve, por demandas da escola à 

intervenção pedagógica do PIBID de Educação 

Física. Consideramos que foi produtiva, a equipe 

gestora da escola mostrou se aberta e interessada à 

presença deste Programa Institucional da 

CAPES/MEC na escola; percebemos até uma 

expectativa alta, relacionando as ações do PIBID 

com outras demandas da escola. Cabe ressaltar que, 

buscou se deixar claro a perspectiva da autonomia 

de construção de experiências pedagógicas e 

curriculares para a Educação Física na escola. 

Foram visualizadas algumas atividades 

realizadas pelos alunos nas aulas anteriores, houve 

uma conversa sobre o trabalho que vinha sendo 

desenvolvido na escola, a fim de uma primeira 

aproximação com o que estava sendo realizado, e 

principalmente, com a turma alvo da intervenção 

pedagógica. Um dos maiores desafios apresentados 

se referia a dificuldade no trato com o 
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conhecimento da disciplina de Educação Física, 

dificuldade em desvincula lá da significação 

hegemônica de momento recreativo dos primeiros 

anos da educação básica, apesar de alguns avanços 

discretos ocorridos desde chegada da professora 

supervisora. 

Com a observação do espaço pedagógico 

foi possível detectar certa falta de recursos 

materiais e estruturais para as aulas, que acabam 

por dificultar a realização de algumas 

atividades/experiências metodológicas e 

curriculares. 

Diante desta realidade elaboramos 

coletivamente, no subgrupo e nos encontros do 

grupo ampliado, nosso planejamento e ações a 

serem desenvolvidos. Embora, o planejamento seja 

algo contínuo, processual e autoreflexivo, 

ocorrendo nesse processo alterações diante de 

fatores como feriados, comemorações, dificuldades 

com o conteúdo, dentre outros. 

 

 2.2 Planejamento e reorganização curricular da 

disciplina de educação física  
 

A partir deste trabalho coletivo elaboramos um 

planejamento, dando continuidade ao que vinha 

sendo trabalhado na escola e definindo articulações 

e nexos entre os conteúdos temáticos, com vistas a 

uma reorganização curricular com reflexão crítica e 

vivência dos temas estruturantes da cultura 

corporal.  

Adotamos o processo de avaliação de forma 

contínua. Procuramos realizar uma avaliação a 

partir da participação e envolvimento dos alunos. 

Também definimos a utilização de recursos como 

filmagens e fotografias das aulas. E solicitar aos 

alunos registros e/ou trabalhos orais, escritos, 

desenhos relativos aos conteúdos vivenciados; a fim 

de melhor diagnosticar o que foi apreendido e o que 

precisa ser frisado. Sobre o processo avaliativo nos 

apoiamos em um documento formulado pela 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná, 

Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná/Pr. 

 

A avaliação, [...], visa contribuir para 

a compreensão das dificuldades de 

aprendizagem dos alunos, com vistas 

às mudanças necessárias para que 

essa aprendizagem se concretize e a 

escola se faça mais próxima da 

comunidade, da sociedade como um 

todo, no atual contexto histórico e no 

espaço onde os alunos estão 

inseridos. (SEE-PARANÁ/PR, 2008, 

p. 31). 

 

2. ORGANIZAÇAO CURRICULAR, 

SISTEMATIZAÇÃO METODOLOGICA E 

EXPERIENCIAS PEDAGÓGICAS  

 
Após o diagnóstico inicial desenvolvemos 

a proposta com a continuidade do conteúdo que 

estava sendo desenvolvido referente á construção 

de um jogo de dama, no qual os alunos 

encontravam bem envolvidos. Este primeiro 

momento foi significativo como presença, contato e 

experiência efetiva do grupo PIBID. A partir das 

observações participantes foram surgindo propostas 

para as próximas aulas. Iniciando pela construção 

conjunta de outro brinquedo. Que poderia ser 

utilizado também nas aulas de ginástica com o 

objetivo de explorar o movimento.  

Assim, aconteceu coletivamente a 

construção do balangandan (material custeado pelo 

Projeto de área do PIBID), em que tivemos o 

acolhimento dos professores (bolsistas de Iniciação 

a Docência) por parte dos alunos, e vice e versa. Os 

alunos se empenharam na realização da atividade, e 

ressaltamos a questão de construir seu próprio 

brinquedo. Destacamos ainda, algumas mudanças 

que aconteceram no processo histórico, que fez com 

passássemos a comprar e não mais fazer o que 

utilizamos em nossa vida material. Deixamos que 

vivenciassem e criassem movimentos com o 

balangandan. A presença do grupo foi importante 

para ampliação da reflexão e vivência desta 

atividade curricular. 

Esse momento foi significativo para os 

alunos visualizarem novas perspectivas para a 

disciplina, reafirmando o amplo repertório didático-

pedagógico possível, que vai além do momento de 

recreação, reforçando que a disciplina apresenta 

uma gama de conhecimentos produzidos 

historicamente pelo homem.  

Em nossa intervenção buscamos ressaltar a 

importância de o aluno compreender, que o 

conteúdo faz parte de um processo histórico que 

acontece na e por meio da cultura. Para isso nos 

apoiamos na noção historicidade abordada pelo 

Coletivo de Autores (1993, p.39) 
 

É fundamental [...] o 

desenvolvimento da noção de 

historicidade da cultura corporal. É 

preciso que o aluno entenda que o 

homem não nasceu pulando, saltando, 

arremessando, balançando, jogando, 

etc. Todas essas atividades corporais 

foram construídas em determinadas 

épocas históricas, como respostas a 

determinadas estímulos, desafios ou 

necessidades humanas. 
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O próximo conteúdo desenvolvido foi á 

dança. Procuramos dar continuidade á discussão 

que já vinha sendo realizada sobre a historicidade, 

focando a dança como uma forma de expressão 

ritualística, sagrada, simbólica, lúdica, artística 

através do corpo, e as transformações que se deram 

neste processo histórico. Para isso recorremos a 

uma apresentação de slides, focando registros 

históricos, deixando espaço para que os/as alunos/as 

se manifestassem sobre o que estava sendo 

trabalhado; uma dinâmica interessante, apesar da 

dificuldade inicial em se estabelecer no âmbito do 

ensino aprendizagem. 

Nas aulas sobre a temática dança 

buscamos reforçar não só a técnica, mas 

procuramos retratar a historia da dança, como e por 

que o homem começou a dançar, passando por um 

processo histórico ainda em construção. Apesar da 

referida dificuldade inicial, foi muito produtivo, 

uma vez em que se mostraram abertos à formação 

com o conteúdo. 

Nas aulas seguintes reforçamos aspectos 

presentes na dança como a expressão corporal, a 

dança como linguagem, e também aspectos como 

ritmo corporal e sons produzidos pelo corpo. 

Recorremos a músicas e vídeos de grupos como: 

Emcantar, Palavra cantada e Barbatuques. Os 

vídeos foram retirados da Internet, salvo algumas 

musicas e registros audiovisuais que os colegas do 

PIBID, já tinham arquivado.  

A partir do trabalho com ritmo e expressão 

foi possível montar uma coreografia com a música 

“Escravos de Jó” (grupo Emcantar). Apesar do 

desafio inicial com a questão de criar algo novo, a 

partir do acompanhamento e incentivo dos 

professores, a vivência foi um sucesso, os alunos 

ficaram bastante empolgados. Com o trabalho 

desenvolvido na sala, foi realizada na escola -

inclusive com turmas que as aulas de educação 

física não são ministradas pela professora de 

Educação Física- a utilização das coreografias com 

as músicas do grupo Emcantar e foi muito 

significativo havendo grande envolvimento dos 

alunos e professores da escola. No conteúdo de 

dança houve boa aceitação, marcada por novas 

possibilidades musicais e com movimento. 

Ainda neste conteúdo temático de Dança e 

manifestações culturais, trabalhamos a dança no 

Brasil, focando danças matriciais da cultura afro-

brasileira. Foi interessante tanto na questão teórica 

quanto metodológica, utilizamos de aulas 

expositivas de forma oral, apresentação de slides, 

vídeos, mapas buscando garantir a compreensão dos 

alunos sobre a cultura afro-brasileira, e a presença 

da dança na mesma. As vivências foram ricas com a 

participação considerável dos alunos, assim como 

as reflexões, especialmente quando abordamos a 

dança no período de escravidão dos negros no 

Brasil, sentimos o retorno dos alunos com 

questionamentos e colocações sobre o tema.  

O conteúdo de ginástica, em especial, o 

que conceituamos como ginástica geral, representou 

um desafio. Até mesmo por dificuldades em minha 

própria pratica pedagógica em trabalhar com esse 

conteúdo. Essa dificuldade não é exclusividade de 

nossa realidade na escola. Teixeira e Rinaldi (S/D) 

a partir do dialogo com outros autores, aponta 

dificuldades no trabalho com a ginástica desde 

aspectos estruturais até questões relacionados com 

conhecimento/domínio do conteúdo. 

Nista-Piccolo (2007), um fator 

relevante para a ausência da ginástica 

em meio escolar, é o 

desconhecimento, por parte dos 

professores, sobre como trabalhar o 

conhecimento gímnico, o que nos 

mostra a dificuldade de visualizar a 

ginástica para além do seu aspecto 

competitivo. [...] A falta de 

infraestrutura adequada para o 

desenvolvimento da ginástica, 

segundo Barbosa- Rinaldi, Souza 

(2003), é um outro motivo. [...] 

Assim, por desconhecerem as 

possibilidades de trato com a 

ginástica na escola, acabam por não 

dar oportunidade aos alunos de 

conhecer e vivenciar as diversas 

manifestações gímnicas presentes na 

contemporaneidade (TEIXEIRA e 

RINALDI, s/d, p. 02). 

 

No entanto, apesar das dificuldades 

surgidas em torno da temática, conseguimos 

garantir as aulas, a partir do trabalho coletivo, com 

a busca de materiais e trabalhos que abordavam o 

tema. E foi produtivo tanto para nossa realização 

profissional, como também pelos alunos, apesar de 

poucos terem alguma experiência com o conteúdo, 

a participação foi muito boa, com exceção de 

alguns que tiveram resistência em participar 

alegando medo ou vergonha. Porém, mesmo assim, 

na maior parte dos casos houve superação desta 

situação.  

Trabalhamos brevemente a história da 

ginástica, focando a ginástica geral (que trabalha 

com elementos da cultura gimnica na interface com 

a dança, os jogos, a música, a teatralização na 

perspectiva da diversidade e inclusão) vivenciando 

os fundamentos básicos. Houve dificuldades 

relativas ao material, não havia colchões para 

garantir a vivência dos movimentos e a segurança 

dos alunos, (embora este material tenha sido 

requisitado à escola, para que fosse adquirido, 
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contudo, não foi possível adquirir segundo a 

coordenação pedagógica). Diante disto, houve um 

empréstimo do Laboratório de Linguagens 

corporais e artísticas do curso de Educação Física 

da UFG/RC, que disponibilizou os materiais para 

garantir as aulas, e assim garantimos a realização do 

conteúdo. 

Pensando no tempo pedagógico iniciamos 

o conteúdo de lutas, com dificuldades diante da 

vasta diversidade de fundamentos básicos de cada 

arte marcial em si, porém nos detemos em trabalhar 

com os princípios trazidos em todas elas, como: o 

respeito, autocontrole, confiança, entre outros, além 

do ataque e defesa. Algumas dificuldades dizem 

respeito à compreensão da disciplina como não 

apenas fazer, mas compreender e refletir sobre o 

que está sendo feito. Os alunos apresentaram 

dificuldades em ouvir e dialogar, até mesmo por 

certa euforia devido a realizarmos as aulas em 

vários espaços como pátio, laboratório de 

informática e sala de aula, tornando as aulas difíceis 

e a concentração dos alunos muito dispersa. Porém, 

conseguimos garantir o emprego dos fundamentos 

das lutas, sempre frisando o porquê dos conteúdos, 

ressaltando que são partes da cultura corporal (algo 

que boa parte dos alunos nos respondem, quando 

indagamos sobre os conteúdos estudados), além de 

reflexões ricas sobre respeito, diversidade, gênero, 

condições sócias que minimamente garantimos.  

Buscamos manter aceso o dialogo com os 

alunos e nos conteúdos solicitamos registros, esses 

registros se deram através de exposição oral e 

registros escritos e desenhos. Houve exposição de 

parte deste material no mural da escola, como uma 

forma de mostrar o trabalho desenvolvido na 

disciplina.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Consideramos que houve avanços no 

trabalho pedagógico e curricular desenvolvido, no 

sentido de reafirmar o papel da Educação Física 

como disciplina que tem importante papel 

formativo no processo de escolarização.  

Um dos maiores desafios enfrentado na 

escola, foi relativo ás questões da disciplina ser 

tratada como forma de recreação. É importante 

ressaltar que não havia professores de educação 

física atuando nos primeiros anos do fundamental I 

(1º e 2º ano) das Escolas Municipais de Catalão, 

com raras exceções, isso acarreta dificuldades no 

trato com o conteúdo por professores de outras 

áreas.  

Outro desafio que enfrentamos relaciona se 

aos aspectos estruturais e materiais que acabam por 

dificultar o desenvolvimento de muitas atividades, 

tendo que a disciplina de Educação Física está 

historicamente ligada a vivências/experiências com 

práticas corporais, necessitando de espaços 

específicos.  

Diante desta realidade entendemos a 

importância do trabalho coletivo, em prol de refletir 

e no que for possível superar dificuldades impostas 

pela prática pedagógica, fortalecendo a mesma. 

Ressaltamos a importância do planejamento de 

questões de cunho teórico-metodológico e 

curricular na Educação Física, buscando ampliação 

das vivencias/experiências dos alunos no campo da 

cultura corporal.  

Com esta experiência colhemos bons 

resultados, principalmente no trato com a cultura 

corporal nas aulas das séries iniciais, sabemos que 

há muito a se fazer ainda, temos consciência que foi 

apenas um passo, mas já é um passo importante na 

longa caminhada a ser trilhada, juntos nos tornamos 

mais fortes, para tornar a caminhada mais rica e 

prazerosa.  
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ABSTRACT— This work deals with the training and methodological experience PIBID of Physical Education of 

UFG / Regional Catalan in the educational intervention with groups of 3rd year of primary school, the partner 

institution, a municipal school in Catalão- GO, in the year 2014. The proposal It was developed in the context of 

fighting the problem of curriculum content of Physical Education, providing us greater rapprochement between 

academic research at the university and the everyday public school. It is produced collectively planning a study 

supported in critical pedagogies of education and physical education, advocating physical education classes as 

space in which the student has access to thematic contents of corporal culture, understood as forms that man has 

been expressing bodily into over time. Also we are guided, critically, the Curriculum Debate on the State of 

Goiás (2009). We seek to reinforce the importance of systematic dealing with various elements of physical 

culture in class (games, dances, gymnastics, wrestling, sports). Note the link contributions with PIBID in class, 

such as: greater involvement / interaction of students, expanding the experience in the field of physical culture, 

planning and reflections on curricular organization and the deal with knowledge. Collaborated in the formation 

of collective PIBID, showing the relevance of action research and participating in teacher practice. The biggest 

challenge was to involve the whole school in this proposal, to enrich the school practice and reinforce the 

contribution of physical education discipline in the educational process, with the formation of citizens aware of 

their role as social subjects.. 
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Resumo: Esse texto diz respeito à Prática Pedagógica na experiência do PIBID de Educação Física em um 

Colégio Estadual da Rede de Ensino de Goiás. No âmbito do diagnóstico da escola parceira, os dados apresentam 

uma Educação Física realizada tradicionalmente, em que o conteúdo das aulas é somente o esporte e a 

participação nas aulas são daqueles que tem habilidade com a modalidade esportiva. O desafio da intervenção 

pedagógica do PIBID é elaborar uma proposta de Educação Física que seja inclusiva, que não vise o “esporte 

espetáculo”, que faça sentido enquanto disciplina curricular de um espaço formal de educação e que se constitua 

no dialogo com as pesquisas existentes na área, buscando uma prática pedagógica mais consistente e 

esclarecedora. Com base nessa realidade apresentada o coletivo PIBID, apresenta uma metodologia de ensino da 

Educação Física ampliada, tendo como ponto de partida as proposições das pedagogias criticas e a apropriação 

crítica dos documentos curriculares da Secretaria de Educação do Estado de Goiás. Desta forma, nossa 

intervenção vem quebrando a ideia de educação física esportivizada e apresenta a comunidade escolar os 

conteúdos temáticos da cultura corporal visando não apenas a vivência em si, mais suas abordagens conceituais, 

enquanto experiências corporais, formativas, históricas e culturais. Assim, ampliando os saberes desses alunos 

sobre o significado e sentido das práticas corporais, reforçando o objetivo da intervenção de formar um sujeito 

crítico e reflexivo. Percebe-se que isso se realiza no momento em que os alunos adquirem a autonomia de 

dialogar sobre o conteúdo e expor seu ponto de vista, configurando uma experiência de Educação Física escolar 

de perfil emancipatório.  
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1. INTRODUÇÃO 

Esse texto diz respeito à Prática 

Pedagógica na experiência do PIBID de Educação 

Física em um Colégio Estadual da Rede de Ensino 

de Goiás. No âmbito do diagnóstico da escola 

parceira, os dados apresentam uma Educação Física 

tradicional, em que o conteúdo das aulas é somente 

o esporte institucionalizado e a participação nas 

aulas são daqueles que tem habilidade com a 

modalidade esportiva, sendo que, normalmente, as 

mais praticadas pelos alunos são aquelas mais 

popularizadas pela mídia (handebol, vôlei e futsal). 

Desta forma a intervenção do PIBID se justifica, 

pelo fato de o coletivo PIBID visar por meio do 

trato com os conteúdos temáticos da cultura 

corporal (Soares et al, 1992), desconstruir essa 

tendência de pratica excludente e desprovida de 

amplos significados formativos, buscando através 

do trabalho pedagógica ampliar os saberes do 

público alvo nos campos da cultura corporal e das 

discussões sociais (discriminações, drogas, politica, 

preconceito, gênero e cidadania). Os objetivos da 

intervenção pedagógica do PIBID passam por 

elaborar uma proposta curricular de Educação 

Física, que seja inclusiva, que não vise o excludente 

modelo do “esporte espetáculo”, mas que esclareça 

criticamente a existência do mesmo. Busca se uma 

proposta que faça sentido enquanto disciplina 

curricular de um espaço formal de educação e que 

se constitua no dialogo com as pesquisas existentes 

na área, buscando uma prática pedagógica mais 

consistente, crítica e formativa. Baseada na 

realidade apresentada, o coletivo PIBID apresenta 

uma proposta de metodologia de ensino da 

Educação Física ampliada, partindo das proposições 

das pedagogias criticas e a apropriação crítica dos 

documentos curriculares da Secretaria de Educação 

do Estado de Goiás. Desta forma, buscando através 

da nossa intervenção quebrar a tendência de uma 

Educação Física esportivizada e apresenta a 

comunidade escolar (em especial, 6° e 7° anos) os 

conteúdos temáticos da cultura corporal (jogos e 

brincadeiras, dança, ginástica, lutas e esporte), 

visando para além da vivência prática, suas 

abordagens conceituais e procedimentais, enquanto 

experiências corporais, formativas, históricas e 

culturais. Propomos desenvolver intervenções que 

visam à reflexão acerca de problemáticas sociais, 

como: drogas, preservação do Meio Ambiente, 

entre outras. Isso, através de oficinas realizadas no 

PIA (Programa de Intensificação da 

Aprendizagem), mostra de filmes, dentre outras 

estratégias metodológicas. Assim, ampliando os 

saberes dos alunos sobre o significado e sentido das 

práticas corporais, reforçando a perspectiva de 

formar um sujeito crítico e reflexivo. 

 

2. PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 

 
A partir de uma reflexão crítica acerca da 

proposta do currículo do Estado de Goiás que 

sistematiza os conteúdos temáticos da cultura 

corporal, iniciamos os trabalhos com o eixo de 

jogos e brincadeiras, em que buscamos resgatar os 

jogos e as brincadeiras populares, situando a 

significação do jogo e do brincar na antiguidade e 

atualidade, destacando em vários momentos as 

mudanças sofridas com o tempo e a sociedade. 

Ainda pensando nesse eixo temático, utilizamos por 

meio de vídeos, papers (textos didáticos), roda de 

conversa, pesquisas/levantamentos feitos pelos 

próprios alunos e montagem de catálogo como 

mecanismos para ampliar as discussões e 

resignificar os jogos e as brincadeiras junto aos 

alunos. Nesse sentido o coletivo PIBID buscou por 

meio da pesquisa em textos, livros, vídeos e 

documentários, sistematizar conhecimentos e 

dinâmicas referentes ao conteúdo temático de Jogos 

e Brincadeiras, para que assim o coletivo estivesse a 

dialogar sobre esse conteúdo de forma significativa 

e qualitativa com os alunos.  

No trato do conteúdo em questão, nos 

surpreendeu o fato de que os jogos e as brincadeiras 

já não são tão presentes no cotidiano da maioria dos 

alunos, um fato preocupante, visto que brincamos e 

reinventamos o tempo todo. Para a criança é 

essencial o brincar, pois é nesse momento que ela 

desenvolve a linguagem com o meio, intensifica a 

interação social e cultural, de âmbito corporal, 

psicológico, cognitivo, entre outros; contudo, os 

adolescentes e juventude também necessitam do 

acesso e apreensão das dimensões lúdicas, 

formativas e culturais contidas no âmbito dos Jogos 

e brincadeiras populares. Percebemos na fala dos 

alunos que os meios tecnológicos acabam 

assumindo o papel de distanciamento do Universo 

da Brincadeira corporal, e desta forma a 

socialização, a linguagem corporal e a ampliação da 

cultura corporal por meio dos jogos e das 

brincadeiras acabou se perdendo. 

Seguindo com a proposta de intervenção, 

desenvolvemos o trabalho pedagógico com outro 

conteúdo temático: a dança, manifestações culturais 

e criação. Para trabalhar esse conteúdo utilizamos 

os vídeos do grupo Barbatuques para abordar e 

vivenciar as noções de ritmos e consciência 

corporal. Porém, durante a exposição de alguns 

vídeos os alunos manifestaram comportamentos 

surpreendentemente inesperados, onde eles 

demostraram compreender a percussão corporal 

como um ritual de invocação religiosa. Essa 

realidade de compreensão assustou o coletivo 

PIBID, visto que os alunos não faziam ideia do que 
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era a percussão corporal e o que tinha a ver com a 

cultura corporal como conhecimento tratado pela 

disciplina de Educação Física. Essa e outras 

questões foram indagadas pelos alunos a respeito da 

Educação Física na Escola, os mesmos 

questionavam dizendo que a dança, os jogos e as 

brincadeiras não eram elementos que compunham a 

disciplina de Educação Física e que para eles a 

Educação Física só fazia sentido se fosse para a 

quadra e se jogassem bola em uma modalidade 

esportiva, de preferência do jeito deles. 

Diante dessa realidade o coletivo PIBID 

atuante na escola em questão se reuniu em busca de 

encontrar uma solução para desconstruir a 

concepção hegemônica dos alunos sobre a 

disciplina de Educação Física, que até aquele 

momento era compreendida como uma Educação 

Física esportivista e que não cabia qualquer outro 

conteúdo que não fosse o esporte. Desta forma 

identificamos a necessidade de interromper o eixo 

dança para trabalhar com os conceitos de Educação 

Física e sua contextualização (percurso histórico), 

buscando agregar o papel da escola, da educação e 

o significado desses espaços, nesse mesmo 

contexto. Neste sentido, apresentamos aos alunos o 

livro Metodologia do Ensino de Educação Física e 

a proposta sistematizada no documento oficial 

intitulado “Currículo em Debate” proposto pelo 

Estado de Goiás, tratando da área Educação Física, 

buscando mostrar aos alunos uma possibilidade de 

criação e formação com os conteúdos da cultura 

corporal no interior da disciplina de Educação 

Física dentro da escola. 

Após esse trabalho, percebemos que 

muitas das discussões e questionamentos sobre a 

disciplina, feita pelos alunos foram minimizadas. 

Contudo, não sanadas totalmente por conta da 

hegemonia do trato tradicional e esportivizado que 

impacta fortemente no significado da disciplina na 

Escola parceira e também, o contato com 

experiências em outros espaços formais e informais. 

Podemos entrar em contato com esse discurso, 

principalmente nas falas durante as rodas de 

conversa e debate, no entanto esses espaços 

possibilitaram que o coletivo encontrasse na fala de 

um aluno um possível diagnóstico satisfatório para 

a execução e aplicação dos conteúdos da cultura 

corporal e eixos temáticos previstos. Esse 

diagnóstico basicamente se resume em um acordo 

pedagógico com os alunos sobre a organização do 

tempo e do conhecimento a ser tratado nas semanas 

letivas:uma aula nós professores trabalharíamos, 

pensando em nossa fundamentação teórica, os 

conteúdos a serem realizados junto aos alunos e, 

consequentemente, eles se disponibilizariam a 

participar de forma atuante; e na outra aula os 

alunos poderiam propor as atividades a serem 

realizadas podendo ser atividades relacionadas com 

o eixo trabalhado ou não. Fato que nós observamos 

na narrativa de alunos, que há falta no cotidiano dos 

do contato com outras atividades corporais, como 

por exemplo, a afinidade com as brincadeiras e os 

Jogos Populares, diagnosticado durante a aplicação 

deste conteúdo temático. A partir desse 

encaminhamento, nos dividimos em pequenos 

grupos para acompanhar e mediar o andamento das 

atividades, em que cada grupo ficaria com a 

vivência de forma de brincadeira ou jogo.  

Visto que os vários assuntos em pauta já 

haviam sido esclarecidos, o coletivo PIBID optou 

em retornar com os trabalhos do conteúdo temático 

“dança e manifestações culturais”. Nessa retomada 

percebemos que os alunos já compreendiam o 

significado da percussão corporal, da Escola, da 

educação, da Educação Física e da dança em 

especial para a formação dos mesmos enquanto 

experiência corporal e formativa. Essa nova 

proposta vem se mostrando afirmativa e 

significativa; em que as aulas tem se concretizado 

de forma ainda mais surpreendente do que o 

esperado. No contexto dessa proposta tivemos a 

possibilidade de propor mais atividades em modo 

de minioficinas (futebol, voleibol, elástico e bete), 

até mesmo durante a aula que os alunos 

escolhessem as atividades, porém não exercemos a 

obrigatoriedade/imposição da participação dos 

mesmos em todas as atividades, mas sim em pelo 

menos uma das oficinas propostas como atividades 

alternativas. 

Na finalização do trato metodológico com 

a dança, solicitamos aos alunos uma pesquisa em 

grupo sobre os tipos de danças e ritmos de cada 

região do Brasil (Sul, Norte, Sudeste, Nordeste, 

Centro Oeste) e como uma dança como a Congada, 

que é um símbolo cultural da cidade de Catalão, 

pode ser vivenciada em sua riqueza. Desta forma, 

totalizamos seis grupos para trabalharem no estudo 

e composição coreográfica destas manifestações 

culturais e regionais da dança. Neste trabalho os 

alunos deveriam apresentar o ritmo ou dança 

escolhido através da pesquisa, suas características 

enfatizando a história; público dançante e 

motivação para o dançar a dança em questão. Para 

além da parte teórica os alunos deveriam trazer três 

passos básicos da dança; esses três passos seriam 

apresentados e ensinados pelos próprios grupos 

para o restante da turma, além é claro da 

apresentação da história da dança escolhida. Para 

que assim, os ritmos ou danças escolhidas por um 

determinado grupo fossem socializados aos demais 

alunos. 

Seguindo com a proposta iniciamos o 

trabalho com o conteúdo temático “Lutas”; 

ressaltamos a dificuldade de se trabalhar esse 
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conteúdo desafiador marcado pela violência e 

agressividade exposto pelas redes midiáticas e/ou 

Indústria cultural. Desafio esse, no qual procuramos 

métodos/estratégias pedagógicos que pudessem 

contemplar ás lutas de forma geral e resignificando-

as para a sua dimensão atitudinal do respeito, 

dignidade, disciplina, autocontrole e virtudes 

morais.  Nesse eixo realizamos Mostras de vídeos 

que ilustravam diversas modalidades de lutas (jiu-

jitsu, karatê, judô, sumo, capoeira e outras); na 

capoeira ressaltamos sua característica enquanto 

dança, jogo e luta. Após as exibições dos vídeos, 

propomos aos alunos que eles com base nos 

movimentos observados nos vídeos, criassem uma 

nova luta, onde nessa luta deveriam conter um 

nome, uma filosofia, nome dos golpes tanto de 

ataque como defesa e contra ataque, e que no final 

iriamos montar uma demonstração/apresentação, 

em que cada grupo apresentaria a construção 

solicitada. 

Já o conteúdo temático esporte esteve 

presente transversalmente em nossas intervenções, 

pois esse elemento da cultura corporal era 

trabalhado uma aula sim e outra não em forma de 

oficinas esportivas orientadas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebe-se que a proposta de realizar uma 

intervenção pedagógica do PIBID com os 

conteúdos da cultura corporal, no o intuito de 

formar um sujeito crítico e reflexivo, se realiza no 

momento em que os alunos adquirem a autonomia 

de dialogar sobre o conteúdo e expor seu ponto de 

vista, configurando uma experiência de Educação 

Física escolar de perfil emancipatório e libertador. 

Porém é percebível que hoje a Escola é 

tratada como um espaço de submissão e não de 

agregação de experiências formativas significativas. 

Por meio da experiência realizada reforçamos que a 

Educação Física não se restringe apenas “ao fazer” 

as atividades elementares da cultura corporal, mas 

que amplia para abranger os assuntos sociais e 

históricos que perpassam esses conteúdos, a fim de 

exercer uma intervenção significativa para a 

formação do indivíduo como um todo, isso visto 

que o coletivo PIBID entende que a formação 

cultural interfere diretamente na formação humana 

do indivíduo. Por esse motivo, reconhecemos que a 

dinâmica curricular da Educação Física na escola 

não se limita ao desenvolvimento de aspectos 

motores e biológicos. Pelo contrário, essa disciplina 

curricular deve permitir o direito de realizar uma 

intervenção interdisciplinar para proporcionar aos 

(as) alunos (as) e ao coletivo PIBID uma formação 

com qualidade baseada na pertinência da 

construção de processos emancipatórios e 

humanizadores. 

Além do mais, entende-se que o PIBID de 

Educação Física amplia a discussão no campo da 

prática pedagógica e do Universo Escolar, 

oferecendo subsídios para a reflexão da ação 

pedagógica no campo das Pedagogias críticas da 

área e da educação em geral. 
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Resumo: O presente trabalho busca expor uma pesquisa em andamento no âmbito do PIBID de Educação 

Física da Regional Catalão da UFG (RC/UFG), que investiga a formação de professores da licenciatura em 

Educação Física (EF), no que se refere à qualificação para o trato com conteúdos da cultura corporal tendo como 

eixo a historia e cultura africana e afro-brasileira na escola. O foco está na análise de como as experiências 

curriculares - no âmbito de Disciplinas, Projeto de Extensão e pesquisa, Movimento Estudantil - do curso de 

licenciatura em EF da RC/UFG vêm contribuindo na formação dos discentes referente à apreensão do 

conhecimento da história e cultura africana e afro-brasileira como eixo temático dos conteúdos da cultura 

corporal tratados pedagogicamente na escola, viabilizando a efetivação da lei nº 10.639/03 em experiências 

curriculares e metodológicas do PIBID desta área. Para delinear experimentos pedagógicos que evidenciam 

nuances do processo de formação no âmbito do trato com conteúdos relativos a “História e cultura afro 

brasileira”, expõe se como resultados parciais desse trabalho, a narrativa de experiências ocorridas no PIBID, 

dentro das aulas de EF nas escolas públicas de Catalão-GO. Expormos aqui experiências como, por exemplo, a 

do Maculelê (dança afro-brasileira) que foi pensada a partir de fundamentação teórico metodológica, 

planejamento e prática pedagógica dentro do espaço formativo e de intervenções do PIBID na perspectiva das 

pedagógicas críticas em Educação Física. Neste sentido se coloca a desconstrução entre os alunos de estereótipos 

preconceituosos referentes a historia e cultura africana e afro-brasileira. Argumentamos que a formação de 

professores com formação cultural pertinente ao trato com as demandas e especificidades deste conteúdo se torna 

premente na licenciatura/universidade com vistas à intervenção coerente, digna e respeitosa no campo da 

diversidade cultural na escola. 
 

Palavras-chave: conteúdos afro-brasileiros, Educação Física, Formação de professores, PIBID.  

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Esse trabalho aborda a questão do trato dos 

conhecimentos relativos História e Cultura Africana 

e Afro-Brasileira enquanto eixo temático dos 

conteúdos da cultura corporal á serem trabalhados 

na disciplina curricular de Educação Física (EF). 

Nesta abordagem busca se expor uma pesquisa em 

sistematização no âmbito do PIBID de Educação 

Física da Regional Catalão da UFG (RC/UFG), que 

investiga a formação de professores da licenciatura 

em Educação Física (EF) frente as demandas do 

trato do conhecimento da historia e cultura africana 

e afro-brasileira na escola. O foco está na análise de 

como as experiências curriculares - no âmbito de 

Disciplinas, Projeto de Extensão e pesquisa, 

Movimento Estudantil - do curso de licenciatura em 

EF da RC/UFG vêm contribuindo na formação dos 

discentes referente à apreensão do conhecimento da 

história e cultura africana e afro-brasileira como 

eixo temático dos conteúdos da cultura corporal 

tratados pedagogicamente na escola, viabilizando a 

efetivação da lei nº 10.639/03 em experiências 

curriculares e metodológicas do PIBID desta área. 

Neste sentido, a investigação passa pela análise do 

impacto da formação de professores nas 

experiências curriculares da licenciatura frente ao 

trato deste eixo temático transversal pelo coletivo 

PIBID de Educação Física da Regional Catalão da 

UFG. Busca se compreender se essa intervenção do 

PIBID contribui com as formas metodológicas de 

desconstrução de preconceitos étnico-raciais na 

escola; e visa se ainda identificar as demandas de 

qualificação profissional que sustente e de 

elementos para que o professor licenciado em EF 

possa trabalhar com esse conteúdo tão desafiador e 

ao mesmo tempo necessário na escola. O programa 

PIBID está vinculado diretamente com essa 

pesquisa, pois constitui se como campo de 

investigação, já que o programa proporciona 

espaços com discussões, leituras, oficinas de 

formação referente ao conteúdo investigado. Dessa 
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forma o PIBID carrega elementos enriquecedores 

que compõem o objeto de estudo empírico desta 

investigação. Um dos aspectos que me motivou a 

estudar o tema “conteúdos africanos e afro-

brasileiros na escola” relaciona-se com a 

intervenção em uma nova escola parceira do PIBID, 

no ano de 2014. No referido ano, o grupo PIBID 

passou a desenvolver atividades no Colégio 

Estadual João Neto de Campos com turmas de 

sexto e sétimo anos ministrando conteúdos relativos 

às manifestações culturais africanas e afro-

brasileiras nas aulas de EF, mais especificamente 

no Programa de Intensificação de Aprendizagem 

(PIA). No decorrer das aulas que ministramos 

observamos que os alunos demonstravam 

desrespeito com colegas negros, faziam piadinhas 

pejorativas e racistas chamando-os, por exemplo, de 

macacos. Ao problematizar tais episódios explicita 

se que esse estudo se torna cada vez mais 

necessário, pois se evidencia a necessidade de um 

professor com perfil de formação crítica e 

emancipatória, que poderia mediar ações e 

iniciativas que rompessem de vez com essas ações 

inapropriadas e preconceituosas. 

 

2- OBJETIVO  

 

A partir desse pressuposto, buscamos 

investigar a formação de professores na licenciatura 

em Educação Física (EF) da Regional Catalão da 

UFG (RC/UFG), no que se refere à qualificação 

para o trato com conteúdos da cultura corporal 

tendo como eixo a historia e cultura africana e afro-

brasileira na escola, focando os nexos e interfaces 

com a experiência metodológica do PIBID.  

Traçamos os seguintes objetivos específicos, 

que devem ser contemplados nessa perspectiva de 

pesquisa: 1) Verificar se e como os graduandos 

estão tendo acesso em seu percurso curricular e 

acadêmico a conteúdos relativo à cultura africana e 

afro-brasileira e seu desdobramento nas 

experiências metodológicas do PIBID de Educação 

Física da RC/UFG; 2) Identificar como as 

experiências curriculares - no âmbito de 

Disciplinas, Projeto de Extensão e pesquisa, 

Movimento Estudantil - do curso de licenciatura em 

EF da RC/UFG vêm contribuindo na formação dos 

discentes referente à apreensão do conhecimento da 

história e cultura africana e afro-brasileira como 

eixo temático dos conteúdos da cultura corporal 

tratados pedagogicamente na escola, oportunizando 

a efetivação da lei nº 10.639/03 em experiências 

curriculares e metodológicas do PIBID de EF; 3) 

Identificar como os graduandos percebem a 

contribuição do conteúdo relativo à cultura africana 

e afro-brasileira para sua formação profissional, em 

especial focando a análise das possibilidades de 

realização deste eixo temático nas experiências do 

PIBID de Educação Física da UFG/RC. 

 

3- DISCUSSÃO  

 

Frente à problemática relativa à violência e 

preconceito étnico racial na escola, bem como a 

possível ausência de profissionais com condições 

formativas para trabalharem com esse eixo 

temático/transversal no trato com os conteúdos da 

Cultura Corporal é que se reconhece o 

distanciamento da Lei n°10.639/03, aprovada em 9 

de janeiro de 2003, que altera a Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB - Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 

1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional), instituindo a obrigatoriedade 

do ensino da história e cultura africana e afro-

brasileira nas disciplinas da Educação Básica. Pode 

se constatar sistematicamente e segundo os 

estudiosos da área é que até o ano de 2013, portanto 

dez anos após a aprovação da referida lei, a mesma 

ainda não está sendo efetivada. Em relação a este 

aspecto Silva (2005) aponta como causa do não 

cumprimento da lei a má qualificação dos docentes 

e a falta de materiais para trabalhar com esse tipo 

de conteúdo nas escolas. 

 Em relação ao papel da escola, Santos (2006) 

nos diz que é de extrema importância que a mesma 

atenda às atuais exigências da vida social, formando 

cidadãos com habilidades necessárias e facilitadoras 

em prol da inserção social. A partir desse 

pressuposto, a função da escola é formar cidadãos 

cientes de seu papel na sociedade e capazes de 

aceitar a diferença do outro e sua cultura eminente, 

para que o mesmo possa se inserir no meio social. 

Então, acredito que os conteúdos africanos e afro-

brasileiros podem contribuir na formação desses 

cidadãos, pois a partir do momento que 

vivenciarem essas manifestações culturais poderão 

desmistificar estereótipos, muitas vezes, 

preconceituosos sobre a cultura africana e afro-

brasileira.  

Quando se pensa em levar esse tipo de 

conteúdo para a escola existem dificuldades que 

implicam na forma de se trabalhar com os alunos 

que, às vezes, apresenta certa resistência 

discriminatória para com o conteúdo. Aspecto esse 

que está presente na sociedade por ter um 

preconceito em relação á diversidade racial, forjada 

pela suposta superioridade racial historicamente 

imposta pela cultura hegemônica do ocidental 

branco. Tais problemáticas nos remetem a 

pensarmos que essa é uma prática pedagógica 

desafiadora e complexa, porém de grande 

importância para a formação do professor e, em 

especial, do aluno. Dessa forma, entendemos que 

deve ser proporcionado aos alunos dos diferentes 
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níveis de ensino o conteúdo africano e afro-

brasileiro nas aulas de Educação Física, assim como 

nas demais disciplinas curriculares tais como, por 

exemplo: História, Artes e Geografia, entre outras. 

Pois, com um trabalho interdisciplinar na escola, 

seria possível realizar um resgate da historicidade 

de uma das diversidades culturais que contribuíram 

na multiculturalização brasileira, trazendo 

discussões e reflexões importantes para a formação 

do aluno como a da valorização e respeito à 

diversidade, fortalecimento da identidade 

afrodescendente, bem como o questionamento do 

racismo e preconceitos em geral. E, desse modo, 

realmente fazer com que a Lei n° 10.639/03 possa 

se efetivar no espaço escolar.  

A importância de se criar novos hábitos sociais 

que impliquem em pessoas sensibilizadas e 

educadas para aceitar e respeitar a diversidade 

devem ser o papel da escola, assim como nos diz 

Gramsci (1981): 

 

[...] criar uma nova cultura não significa apenas 

fazer individualmente descobertas „originais‟; 

significa também, e, sobretudo, difundir 

criticamente verdades já descobertas, „socializá-las‟ 

por assim dizer; transformá-las, portanto, em base 

de ações vitais, em elemento de coordenação e de 

ordem intelectual e moral. (GRAMSCI, 1981, 

p.13). 

 

Portanto, é levando os conteúdos afro-

brasileiros para a escola de forma sistematizada que 

estaremos um passo a mais para formar cidadãos 

sem preconceitos e abertos à diversidade, porque o 

preconceito é mediado ou minimizado a partir do 

momento em que se experimenta e reflete sobre 

determinadas questões, dogmas, (pré) concepções 

que se desconheciam e/ou estranhavam.  

A partir desses pressupostos, fica claro a 

necessidade de se fazer estratégias pedagógicas que 

desconstruam os preconceitos étnico-raciais dos 

alunos. Portanto, para isso devemos estar aptos a 

trabalhar de forma coerente e fundamentada esse 

conteúdo na escola.  

Sendo assim, fica evidente que a escola é o 

espaço propicio para se construir ações afirmativas 

em prol da luta contra o racismo. No entanto, as 

dificuldades em materializar tais ações de forma 

concreta vêm sendo a principal dificuldade do 

professor frente a situações preconceituosas em 

aulas na escola. Mesmo tendo um embasamento 

teórico conceitual sobre a temática e suas 

complicações sociais, a dificuldade em por em 

prática se torna muito grande. Então, como o 

professor pode ter subsídios necessários para 

enfrentar esses problemas? Como o professor deve 

ter sua formação direcionada para estratégias 

pedagógicas para lidar com o racismo? Segundo 

GOMES (2005 pag. 149) é necessário que o 

professor vivencie de forma pratica a busca por 

soluções. Segundo a autora, seria interessante se 

associado ao conhecimento teórico e conceitual o 

professor vivenciasse situações problemas na 

prática, ou seja, que o professor experimentasse em 

sua formação situações concretas, para assim 

analisar e propor estratégias de intervenções que 

tenha o respeito, valorização da cultura negra e 

eliminação de práticas racistas na escola como foco 

principal.   

Ainda dialogando com GOMES (2005, p. 

148) a mesma no diz que é necessário refletirmos 

sobre a real discussão que permeia esse espaço que 

vai além do campo de material didático e currículo, 

se trata de uma discussão séria no campo dos 

valores, das representações sobre o negro, que 

devem ser valorizados para construirmos princípios 

éticos e competentes para a diversidade étnico-

racial na escola. 

Trazendo para o campo da EF, os conteúdos 

africanos e afro-brasileiros entram como conteúdo 

transversal, especificamente o da pluralidade 

cultural, que visa a abordagem da diversidade 

marcada pelas inúmeras manifestações culturais em 

busca do respeito à diferença, e a igualdade social. 

Essa temática se torna bastante pertinente quando se 

pensa nela articulada a EF de forma sistematizada e 

planejada no campo das proposições das 

Pedagogias Críticas. Neste sentido, Kunz (1994) 

ressalta que a EF deve pensar o se-movimentar 

consciente e autocrítico em busca de soluções para 

eventuais problemas da sociedade.  

A EF como ciência que busca o aprendizado 

através da cultura corporal de movimento propõe 

um trato desse conteúdo de forma mais atrativa e 

significativa para o aluno. Pois, desafia o método 

tradicional e hegemônico escolar, utilizando-a como 

principal recurso o se-movimentar crítico e 

reflexivo acerca dos problemas sociais encontrados, 

como o reconhecer a diversidade a ser aprendida 

pelo aluno através de atividades que se desvinculem 

de aulas tradicionais, começando pelo modo e 

espaço de aprendizado, que se diferencia de salas de 

aula enfileiradas e ensino autoritário. Entendemos 

que esse conteúdo tem elementos que vão contribuir 

nessa criticidade que se pretende e se espera tanto 

por parte de professores em formação quanto para 

seus futuros alunos.   

 

4- METODOLOGIA  

 

Este estudo em processo de sistematização se 

caracteriza como uma pesquisa qualitativa de 

caráter exploratório. GIL (2008, p.27) esclarece que 

à pesquisa exploratória visa: “[...] desenvolver, 
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esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em 

vista a formulação de problemas mais precisos e 

hipóteses pesquisáveis para estudo posteriores”. 

No processo da investigação nos debruçaremos 

sobre fontes documentais, como: o PPC (Projeto 

Pedagógico de Curso) da Licenciatura em Educação 

Física RC/UFG e Programas de Disciplinas, em 

prol de constatar e interpretar como os conteúdos 

africanos e afro-brasileiros estão presentes na 

dinâmica curricular. Neste percurso será realizado 

um trabalho de campo, feito por meio de entrevistas 

semiestruturadas com os docentes do curso de 

Licenciatura em Educação Física da RC/UFG para 

verificar como trabalham a temática em suas 

disciplinas ofertadas no curso; e com os graduandos 

no intuito de identificar como vem sendo sua 

formação em experiências curriculares realizadas 

em disciplinas, projetos de pesquisa e extensão, 

bem como no âmbito das possíveis vivências 

formativas no movimento estudantil. Tais dados 

serão cotejados e analisados frente às experiências 

curriculares e metodológicas do coletivo PIBID de 

Educação Física da RC/UFG registradas em 

relatório e material audiovisual como forma de 

interpretação das possibilidades e desafios da 

formação para o trato com a história e cultura 

africana e afrobrasileira como eixo temático da 

cultura corporal. 

 

5- RESULTADO  

 

Por ser uma pesquisa em fase de sistematização 

buscamos traçar resultados vinculados ao programa 

PIBID com experiências que acreditamos ser 

possível visualizarmos/materializarmos melhor 

como seria esse conteúdo transversal nas aulas de 

EF.  

A discussão no campo teórico sempre 

proporciona debates e discussões acadêmicas 

importantes para formação de professores, porém a 

prática quando se trata dessa temática na escola 

acaba sendo difícil de ser pensada e planejada. 

Portanto, buscamos expor aqui uma experiência que 

o coletivo PIBID realizou no ano de 2013, com os 

conteúdos africanos e afro-brasileiros, em uma 

escola de tempo integral do Estado de Goiás 

chamada Madre Natividade em Catalão-GO. 

Naquela ocasião tínhamos como público-alvo 

alunos do primeiro, segundo e terceiro anos do 

Ensino Fundamental , e propusemos trabalhar com 

o Maculelê que é tratado como dança/jogo/luta de 

matriz afro-brasileira (assim como a capoeira) que 

se caracteriza por ser jogado/dançado/lutado com 

dois bastões (esgrimas) de madeira, um em cada 

mão. Esses bastões são responsáveis por ditar o 

ritmo e a percussão desse tipo de manifestação afro-

brasileira, em que a mesma se baseia também em 

uma lenda que conta a história de um negro 

chamado Maculelê. Essa experiência se realiza com 

o trato metodológico de uma manifestação cultural 

inserida atualmente nos rituais da Capoeira e 

demarcada com potencial de Patrimônio Imaterial 

da Humanidade. Esta dança/jogo/luta de matriz 

afro-brasileira e indígena coloca-se como expressão 

da história e cultura afro-brasileira e de interação 

social, que vem tratada pelo coletivo PIBID, como 

eixo temático, que viabiliza a interface entre os 

conteúdos da cultura corporal: Jogos e Brincadeiras, 

Dança, Ginástica Geral e Lutas. 

A partir da realização conjunta da Festa Junina 

pelo coletivo PIBID junto à comunidade escolar 

desta escola parceira, houve a indicação de que 

fosse criada e apresentada uma coreografia de 

Maculelê. Os processos de vivência, criação e 

ensaio com os alunos foi repleto de dificuldades e 

desafios, por conta do contexto de desregramento e 

violência na escola. Cabe ressaltar que foi uma 

experiência de realização e superação para os 

pibidianos e alunos da escola. 

Em nossa avaliação essa intervenção foi de 

grande importância para os alunos, pois nos 

momentos em que ministramos aulas do 

componente curricular EF abordando o tema da 

cultura afro-brasileira presenciou-se ocasiões de 

preconceito por parte dos alunos, visto que alguns 

apresentavam resistência para participar da prática 

dizendo que a dança ensinada era macumba, que 

logo depois se constatou a desmistificação dessa 

concepção e uma nova concepção de diversidade 

cultural, em especial no campo étnico-racial. 

 

6- CONCLUSÃO  

 

Para concluir, vale ressaltar novamente a 

relevância dessa pesquisa como estudo pertinente e 

inovador, já que essa temática dos conteúdos 

africanos e afro-brasileiros vem sendo cada vez 

mais discutida no meio acadêmico. Justamente, 

pela sua relevância e significação social nos dias 

de hoje, pensar em formação de professores 

melhor qualificados é pensar em uma melhor 

educação que por sinal é colocada como a base de 

vital na sociedade. Então, experiências como a do 

Maculelê nos proporciona uma abertura para 

materializarmos melhor essas estratégias de ensino 

para trabalhar com esse tipo de conteúdo na escola, 

e consequentemente atingindo seu papel social e 

transformador no qual devemos proporcionar na 

disciplina de EF no campo das pedagogias críticas, 

preocupadas com o fortalecimento, valorização e 

respeito a diversidade cultural, em especial no 

âmbito étnico racial.   
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Abstract. This paper seeks to expose an ongoing research within the PIBID of Physical Education Regional 

Catalan UFG (RC / UFG), which investigates the vocational training degree in physical education (PE) and the 

qualification for working with history content and African culture and african-Brazilian school. The focus is on 

analysis of how the undergraduate course subjects in EF RC / UFG has contributed in the training of students 

regarding this type of content will be treated educationally in school enabling the realization of the law 10.639 / 

03. To outline pedagogical experiments that show the process of formation of nuances in the deal with content 

related to "History and Brazilian african culture", exposes it as partial results of this work, the narrative 

experiences that occurred in the Institutional Program Initiation Scholar to Teaching ( PIBID), demonstrating 

ways of working this topic within the PE classes in public schools Catalan-GO. Exposing experiences here, for 

example, the Maculelê (african-Brazilian dance) that was designed from methodological theoretical foundation, 

planning and teaching practice within the space / PIBID interventions from the perspective of teaching critical 

deconstruction of stereotypes among students prejudiced regarding the history and African culture and african-

Brazilian. The need for teachers with cultural training relevant to dealing with the demands and specificities of 

this content becomes acute. 
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Resumo:. Neste trabalho o coletivo PIBID de Educação Física da UFG/CAC apresentará uma intervenção com 

conteúdos temáticos da cultura corporal, tendo como eixo interdisciplinar e curricular, a História e Cultura 

Africana e Afro Brasileira. Essa proposta se realiza com o trato metodológico de uma manifestação cultural 

inserida atualmente nos rituais da Capoeira e demarcada com potencial de Patrimônio Imaterial da 

Humanidade, o Maculelê. Esta dança/jogo/luta de matriz afro-brasileira e indígena coloca-se como expressão 

da história e cultura afro-brasileira e de interação social, que vem tratada pelo coletivo PIBID, como eixo 

temático, que viabiliza a interface entre os conteúdos da cultura corporal: Jogos e Brincadeiras, Dança, 

Ginástica Geral e Lutas. Assim, buscamos sistematizar e expor a produção metodológica de produção 

audiovisual, leitura, linguagem corporal e artística e vivência da cultura corporal de movimentos do Maculelê 

enquanto expressão cultural afro-brasileira na escola. Assim, o objetivo metodológico foi de tratar o 

significado formativo dos conteúdos afro-brasileiros na escola e discutir o quanto esses conteúdos influenciam 

no desenvolvimento do aluno como ser humano e em sua forma de pensar na sociedade, fazendo relação com 

uma manifestação cultural que proporciona interação social, formação cultural e lúdica. E relataremos o 

resultado obtido através dessa proposta pedagógica tendo como ápice metodológico uma apresentação de 

Maculelê feita pelos alunos em um evento cultural na escola assistido pelos familiares e toda comunidade 

escolar.  Portanto, concluímos que conseguimos resgatar a historicidade de uma das diversidades culturais que 

contribuíram na multiculturalização brasileira, trazendo discussões e reflexões importantes para a formação 

dos alunos.   

 

Palavras-chave: Educação Física, PIBID, Experiência, História e Cultura Afro Brasileira 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho sistematiza uma 

experiência teórico-metodológica feita pelo 

coletivo do PIBID da área de Educação Física 

da UFG/Campus Catalão em 2013. Neste 

trabalho, buscamos expor a realização de uma 

investigação e intervenção pedagógica, com 

conteúdos temáticos da cultura corporal, tendo 

como eixo interdisciplinar e curricular, a 

História e Cultura Africana e Afro Brasileira, 

na 1º fase do ensino fundamental de uma 

Escola de Tempo Integral do Estado de Goiás. 
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Essa temática se torna bastante 

pertinente quando se pensa nela atrelada a EF 

de forma sistematizada e planejada, pois os 

conteúdos africanos e afro-brasileiros entra 

como conteúdo transversal na EF que trabalha 

no campo da cultura corporal de movimento, 

que segundo Kunz (1994) a EF deve pensar o 

se-movimentar consciente e autocrítico em 

busca de soluções para eventuais problemas da 

sociedade em seu meio. Sendo assim,  esse 

conteúdo tem elementos que vão contribuir 

nessa criticidade que se pretende se esperar 

tanto por parte de professores quanto para 

alunos.   

Essa experiência se realiza com o 

trato metodológico de uma manifestação 

cultural inserida atualmente nos rituais da 

Capoeira e demarcada com potencial de 

Patrimônio Imaterial da Humanidade, o 

Maculelê. Esta dança/jogo/luta de matriz afro-

brasileira e indígena coloca-se como expressão 

da história e cultura afro-brasileira e de 

interação social, que vem tratada pelo coletivo 

PIBID, como eixo temático, que viabiliza a 

interface entre os conteúdos da cultura 

corporal: Jogos e Brincadeiras, Dança, 

Ginástica Geral e Lutas. 

Assim, expomos a experiência 

metodológica de produção audiovisual, leitura, 

linguagem corporal e artística e vivência da cultura 

corporal de movimentos no trato do Maculelê 

enquanto expressão cultural afro-brasileira na 

escola.  

Ressaltamos o processo de formação e 

intervenção teórico-metodológico do coletivo 

PIBID, que vem buscando garantir um 

embasamento e repertório corporal e artístico para 

tratar dos movimentos, ritmos e letras de músicas 

imanentes a cultura do Maculelê e capoeira. Houve 

o levantamento bibliográfico com a construção e 

apreensão de fontes de dados acerca do universo 

desta manifestação cultural em livros, sites, 

artigos, vídeos e outras formas impressas. 

No trato dos conteúdos de Jogos e 

Brincadeiras na transição e nexos com o de dança, 

que se deram os processos de ensino aprendizagem 

com o Maculelê. Num primeiro momento foi 

trabalhada a história da lenda/mito em forma de 

áudio visual, com aspectos literários, históricos e 

lúdicos acessíveis aos alunos. Nesta vivência, eles 

puderam exercer a experimentação da leitura 

escrita, da audição da narrativa da lenda/mito e da 

música/trilha, do reconhecimento dos personagens, 

da imaginação, como mediadores do acesso ao 

conhecimento dessa manifestação da cultura afro-

brasileira. Posteriormente, foram ensinados os 

elementos básicos dessa técnica corporal de 

movimento; inicialmente com a movimentação 

feita com pés, mãos e ritmos em expressão 

corporal junto à apreensão de letras de cantigas do 

universo do Maculelê e capoeira; depois foram 

confeccionados os bastões/esgrimas com papel 

jornal e fita crepe, construídos em oficina junto 

com os alunos. Houve a possibilidade vivência do 

Maculelê com todos/as alunos/as dos 3º anos da 

escola. A partir da realização conjunta do coletivo 

PIBID com a comunidade escolar da escola 

parceira da Festa Junina, houve a indicação de que 

fosse criada e apresentada uma coreografia de 

Maculelê. Os processos de vivência, criação e 

ensaio com os alunos foi repleto de dificuldades e 

desafios, por conta do contexto de desregramento e 

violência na escola. Cabe ressaltar que foi uma 

vivencia de realização e superação para os 

pibidianos e alunos da escola. 

Mas houve outras experiências que 

marcaram as condições de formação para o 

coletivo PIBID realizar o trabalho com esse eixo 

temático perpassando os conteúdos da cultura 

corporal: 1) A demanda da disciplina de 

Metodologia do ensino e pesquisa da Ginástica do 

CAC/UFG, de produção artística e coreográfica da 

Ginástica Geral com  a temática da história e 

cultura afro-brasileira; que remeteu a realização de 

uma oficina de Maculelê com o Grupo Senzala de 

Capoeira. Tendo nessa demanda da disciplina de 

Ginástica a gênese desse trabalho, pois foi a partir 

desse trabalho que alguns integrantes do coletivo 

PIBID começaram a acessar o universo do 

maculelê, como temática para se levar para escola. 

2) A inserção de outros integrantes do Coletivo 

PIBID no Projeto de Extensão “Corpoencena, 

formação e experiência estética” que desenvolve 

semanalmente oficinas semanais de Maculelê, 

Samba de roda e puxada de rede. 

Nesta intervenção consideramos a análise e 

implicação da Lei 10.639/03 aprovada em 9 de 

janeiro de 2003 que altera a LDB (Lei 9.394 de 20 

de dezembro de 1996 que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional) e institui a 

obrigatoriedade do ensino da história e cultura 

africana e afro brasileira na educação básica. A 

partir desse pressuposto, construímos uma 

experiência metodológica buscando garantir 

conteúdos relativos à cultura afro brasileira no 

currículo escolar da primeira fase do Ensino 

Fundamental ofertados na escola campo, com vistas 

a garantir a efetivação da Lei 10.639/03. Entretanto, 

o que se pode constatar assistematicamente e 

segundo os estudiosos da área é que até o ano de 

2013, portanto dez anos após a aprovação da 

referida lei, a mesma ainda não está sendo 

efetivada. Em relação a este aspecto Silva (2005) 

aponta como causa do não cumprimento da lei a má 

Anais do I CONPEEX 2015 -   974



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

qualificação dos docentes e a falta de materiais para 

trabalhar com esse tipo de conteúdo nas escolas.  

Dessa forma, entendemos que deve ser 

proporcionado aos alunos dos diferentes níveis de 

ensino o conteúdo africano e afro-brasileiro nas 

aulas de Educação Física, assim como nas demais 

disciplinas curriculares tais como, por exemplo, 

História, Artes e Geografia e outras. Pois, com um 

trabalho interdisciplinar na escola, seria possível 

realizar um resgate da historicidade de uma das 

diversidades culturais que contribuíram na 

multiculturalização brasileira, trazendo discussões e 

reflexões importantes para a formação do aluno 

como a da valorização e respeito à diversidade, 

fortalecimento da identidade afrodescendente, bem 

como o questionamento do racismo e preconceitos 

em geral. E, desse modo, realmente fazer com que a 

Lei n° 10.639/03 possa se efetivar no espaço 

escolar.  

A importância de se criar novos hábitos 

sociais que impliquem em pessoas sensibilizadas e 

educadas para aceitar e respeitar a diversidade, deve 

ser o papel da escola, assim como nos diz Gramsci 

(1981):   

 

[...] criar uma nova cultura não significa apenas 

fazer individualmente descobertas „originais‟; 

significa também, e, sobretudo, difundir 

criticamente verdades já descobertas, „socializá-las‟ 

por assim dizer; transformá-las, portanto, em base 

de ações vitais, em elemento de coordenação e de 

ordem intelectual e moral. (GRAMSCI, 1981, 

p.13). 

 

Acredito que é levando os conteúdos afro-

brasileiros para a escola de forma sistematizada que 

estaremos um passo a mais para formar cidadãos 

sem preconceitos e abertos à diversidade, porque o 

preconceito chega ao fim a partir do momento em 

que você experimenta determinada coisa que você 

não conhecia. 

A partir desses pressupostos, fica claro a 

necessidade de se fazer estratégias pedagógicas que 

desconstrua esses preconceitos dos alunos, portanto, 

para isso devemos estar aptos a trabalhar de forma 

correta esse conteúdo na escola.  

Dessa forma, sistematizamos as 

possibilidades metodológicas de trabalhar 

elementos da cultura afro-brasileira por meio dos 

conteúdos estruturantes da disciplina Educação 

Física na educação básica, como: a dança, esporte, 

jogos e brincadeiras, ginástica e lutas, entre outras 

manifestações da cultura corporal.  

Tivemos como objetivo que os alunos da 

escola parceira tivessem uma experiência de 

apreensão e formação diversificada da cultura afro-

brasileira e suas tradições, que não estão presente 

em seu contexto social. 

Portanto, tratamos de apreender e expor 

os elementos da cultura afro-brasileira e a 

importância da mesma como eixo temático dos 

conteúdos a serem ensinados nas aulas de 

Educação Física. Assim, buscamos valorizar a 

diversidade cultural presentes no contexto escolar, 

pois são muitas as contribuições marcantes da 

cultura afro-brasileira e que até hoje exerce grande 

influência em nossa sociedade, no intuito de 

resgatar a cidadania, identidade da população e 

cultura negra do Brasil. 

O trabalho pedagógico realizado passou 

por tratar o significado formativo dos conteúdos 

afro-brasileiros na escola e discutir o quanto esses 

conteúdos influenciam no desenvolvimento do 

aluno como ser humano e em sua forma de pensar 

perante a sociedade, fazendo relação com uma 

manifestação cultural que proporciona interação 

social, formação cultural e lúdica aos alunos. 

A importância desta intervenção se situa 

na necessidade de discutir os aspectos que são 

necessários para a aplicabilidade da Lei. 

10.639/03, que altera a LDB (Lei 9.394 de 20 de 

dezembro de 1996 que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional) e institui a 

obrigatoriedade do ensino de história e cultura 

africana e afro - brasileira na educação básica, 

constatar que é possível inserir elementos da 

cultura afro-brasileira, nas aulas de educação 

física, pois são muitas as contribuições marcantes 

da cultura afro-brasileira e que até hoje exerce 

grande influência em nossa sociedade. 

Pensando no campo da Educação Física, 

em que a cultura corporal nas aulas é objeto de 

intervenção, o trabalho corporal com a temática 

Afro-brasileira torna-se instrumento enriquecedor 

histórico-social, levando em conta as diferenças 

culturais e considerando também as 

particularidades de cada grupo social. 

No trato dos conteúdos de Jogos e 

Brincadeiras na transição e nexos com o de dança, 

que se deram os processos de ensino aprendizagem 

com o maculelê. Num primeiro momento foi 

trabalhada a história da lenda/mito em forma de 

áudio visual, com aspectos literários, históricos e 

lúdicos acessíveis aos alunos. Nesta vivência, eles 

puderam exercer a experimentação da leitura 

escrita, da audição da narrativa da lenda/mito e da 

música/trilha, do reconhecimento dos personagens, 

da imaginação, como mediadores do acesso ao 

conhecimento dessa manifestação da cultura afro-

brasileira. Posteriormente, foram ensinados os 

elementos básicos dessa técnica corporal de 

movimento; inicialmente com a movimentação 

feita com pés, mãos e ritmos em expressão 
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corporal junto à apreensão de letras de cantigas do 

universo do maculelê e capoeira; depois foram 

confeccionados os bastões/esgrimas com papel 

jornal e fita crepe, construídos em oficina junto 

com os alunos. Houve a possibilidade vivência do 

maculelê com todos/as alunos/as dos 3º anos da 

escola.  

 

 

2- RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

    A partir da realização conjunta do 

coletivo Pibid com comunidade escolar da escola 

parceira da Festa Junina, houve a indicação de que 

fosse criada e apresentada uma coreografia de 

maculelê. Os processo de vivência, criação e ensaio 

com os alunos foi repleto de dificuldades e desafios, 

por conta do contexto de desregramento e violência 

na escola. Cabe ressaltar que foi uma vivencia de 

realização e superação para os pibidianos e alunos 

da escola. Assim, essa proposta pedagógica teve 

como ápice metodológico uma apresentação feita 

pelos alunos no “arraial junino” da escola parceira, 

assistido pelos familiares e toda comunidade 

escolar.  

Dessa forma, foi realizado um resgate da 

historicidade de uma das diversidades culturais que 

contribuíram na multiculturalização brasileira, 

trazendo discussões e reflexões importantes para a 

formação do aluno como a da valorização e 

respeito à diversidade, fortalecimento da 

identidade afrodescendente, questionamento do 

racismo e preconceitos em geral. 

Houve dificuldades que implicam na 

forma de se trabalhar com os alunos, que as vezes 

impõe uma certa rejeição discriminatória para com 

o conteúdo, rejeição essa que é presente na 

sociedade por ter um preconceito ao racismo e a 

diversidade racial, apontada pela superioridade 

racial historicamente posta pela raça branca. Tais 

problemáticas nos remetem a pensarmos que essa é 

uma prática pedagógica desafiadora e complexa, 

porém de grande importância para a formação do 

aluno. 

Nesta perspectiva a aula de Educação 

Física que trate da cultura corporal com interface 

em problemáticas contemporâneas do campo da 

diversidade cultural, como os eixos de etnia e raça, 

gênero e sexualidade, educação ambiental, etc, 

pode contribuir, em alguma medida, na 

desconstrução de estereótipos, neste caso especial, 

de racismo e desigualdade étnico racial, em prol de 

termos cidadãos mais reflexivos e conscientes para 

seu convívio em sociedade.  

 A partir dessa experiência 

concluímos que foi de grande valia e de 

extrema qualidade o nosso trabalho com os 

conteúdos afro-brasileiros na escola, 

conseguimos de forma qualitativa transmitir 

está cultura através do maculelê e construir a 

vivência do mesmo com os aluno de forma a 

quebrarmos os tais estereótipos de preconceito 

que, e acreditamos que é levando tais 

vivências e experiências para os alunos que 

diminuiremos a desigualdade racial ainda 

infelizmente presente em nossa sociedade. 

Como prática pedagógica foi muito bom 

trabalhar com essa temática e os alunos 

gostaram muito e conseguiram assimilar a 

mensagem que nós do coletivo PIBID 

tínhamos para passar para eles, que era o de 

fortalecimento, valorização e respeito a 

diversidade cultural.   
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Abstract: In this work the collective PIBID of Physical Education of UFG / CAC present an intervention with 

thematic content of body culture, with the interdisciplinary curricular axis, history and African and Afro 

Brazilian culture. This proposal is made with the methodological treatment of an inserted cultural event 

currently in the rituals of Capoeira and demarcated with potential Intangible Heritage of Humanity, the 

Maculelê. This dance / game / of african-Brazilian and indigenous matrix struggle arises as an expression of 

history and african-Brazilian culture and social interaction, which is handled by collective PIBID as main 

theme, which enables the interface between the culture of contents body: Games and Play, Dance, General 

Gymnastics and Wrestling. Thus, we seek to systematize and expose the methodological production of 

audiovisual production, reading, body and artistic language and experience the culture of body movements 

while Maculelê african-Brazilian cultural expression in school. Thus, the methodological objective was to 

address the educational significance of african-Brazilian content in school and discuss how these contents 

influence the development of the student as a human being and in his way of thinking in society, making 

relationship with a cultural event that provides interaction social, cultural and recreational training. And we 

will report the result obtained through this educational proposal and the methodological one apex Maculelê 

presentation made by students at a cultural event at the school attended by family members and all school 

community. Therefore, we conclude that we can rescue the historicity of one of the cultural diversity that 

contributed to the Brazilian multiculturalism, bringing discussions and important considerations for the training 

of students. 

 

Keywords: Physical Education, PIBID, Experience, History and Afro Brazilian 
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Resumo: Este trabalho refere-se a uma análise acerca dos desafios e possibilidades de inserção do tema da 
“Inclusão do deficiente na escola” nos processos formativos e metodológicos do PIBID da área de Educação 

Física da UFG/Regional Catalão. Reconhecemos que hoje a falta de processos pedagógicos de inclusão tem 
sido fator de segregação das pessoas com deficiência, as quais são tratadas como incapazes, visto que contam 
com limitações, mas que não necessariamente lhes impossibilitam de realizar tarefas básicas e mesmo participar 
de práticas corporais imanentes a cultura corporal (jogos, dança, ginástica, lutas, esporte, etc.). Considerando 
que as problemáticas da inclusão, da diferença, da diversidade cultural perpassam a intervenção pedagógica do 
PIBID desde 2010, torna-se pertinente potencializar ações que abordem de forma mais específica e aprofundada 
a questão das singularidades do aluno deficiente nas aulas de Educação Física escolar. Nesta perspectiva, 
dentre as estratégias metodológicas realizadas na experiência em 2014, têm se oficinas e discussões acerca do 
esporte adaptado (EA), com alunos da 7° e 8° série da escola parceira, através do projeto de intensificação de 
aprendizagem (PIA). Reconheceu-se que a maioria dos alunos nunca havia praticado uma modalidade de 
esporte e/ou prática corporal que seja adaptado. Principalmente, houve a possibilidade de autorreflexão sobre a 
questão da exclusão do deficiente na sociedade. Percebeu-se que os conhecimentos trabalhados referentes à 
inclusão foram importantes para mostrar o significado da união, respeito de si, amizade, cooperação, respeito 
ao outro e as diferenças. Tais experiências potencializam as possibilidades de inserção desta temática no PIBID 
e na escola. 
 

Palavras-chave: Inclusão; Deficiente; PIBID; experiências formativas e metodológicas. 
  
___________________________________________________________________________ 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho refere-se a uma análise acerca 
dos desafios e possibilidades de inserção do tema 
da “Inclusão do deficiente na escola” nos processos 

formativos e metodológicos do PIBID (Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) da 
área de Educação Física da UFG/Regional Catalão. 
Nesta análise buscou se realizar um diálogo com as 
experiências adquiridas pelos Pibidianos em um 
projeto de extensão, que trabalha com o esporte 
adaptado como forma de inclusão social. E este nos 
possibilitou reais condições para planejarmos aulas 

que trabalhem com a perspectiva de mostrar e 
conscientizar a importância da inclusão da PD 
através da experimentação de elementos da cultura 
corporal voltadas para esse grupo de pessoas. 

Nosso objetivo foi investigar o significado e 
pertinência das práticas corporais como elementos 
da cultura corporal, buscando proporcionar a 
experiência de reflexão crítica no PIBID acerca dos 
processos de inclusão, pela via, por exemplo, da 
vivencia no esporte adaptado. Isso, no intuito de 
resinificar os conhecimentos sobre o esporte 
adaptado, deficiência e inclusão, bem como sua 
importância no processo de formação de cidadãos 
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reflexivos e transformadores que se colocam no 
lugar do outro e conseguem pensar o contexto que 
vive a pessoa com deficiência na sociedade. 

Reconhecemos que hoje a falta de processos 
pedagógicos e metodológicos de inclusão na escola 
tem sido fator de segregação desse grupo de 
pessoas, as quais são tratadas como incapazes, e 
que contam com limitações, mas que não 
necessariamente lhes impossibilitam de realizar 
tarefas básicas e mesmo participar de práticas 
corporais imanentes a cultura corporal (jogo, dança, 
ginástica, lutas, esporte, etc.). Considerando que as 
problemáticas da inclusão, da diferença, da 
diversidade cultural perpassam a intervenção 
pedagógica do PIBID desde 2010, torna-se 
pertinente potencializar ações que abordem de 
forma mais específica e aprofundada a questão das 
singularidades do aluno deficiente nas aulas de 
Educação Física escolar. 
 
2. A HISTORICIDADE DAS POLÍTICAS DE 

INCLUSÃO DO DEFICIENTE: 
IMPACTOS NA INSTITUIÇÃO ESCOLAR 
E DEMANDAS AO PIBID DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
 
Historicamente, as pessoas com deficiência 

têm sido alvo de mecanismos e procedimentos de 
segregação, e até mesmo de exclusão, tanto na 
sociedade como também nos sistemas de ensino. A 
exclusão das pessoas com deficiência do acesso a 
serviços (saúde, habitação, alimentação, trabalho, 
esporte, por exemplo) que lhes garantam condições 
dignas de vida tem origens remotas, relacionadas ao 
contexto da organização econômica, social, política 
e cultural de cada sociedade, bem como ao conceito 
de homem e de educação que historicamente se 
transforma. 

A partir do século XIX, apesar das 
dificuldades, é preciso considerar algumas 
iniciativas de educação especial que começaram a 
ser desenvolvidas no País como a fundação, em 
1854, do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, a 
tualmente, o Instituto Benjamim Constant, e três 
anos depois, em 1857, o Instituto dos Surdos-
Mudos, atual Instituto Nacional de Educação de 
Surdos. As crianças e jovens com deficiência eram 
inseridas nessas instituições, por apresentarem 
comportamentos dissonantes das expectativas 
dominantes na sociedade (JANNUZZI, 2006). 

O desconhecimento sobre as deficiências foi 
um dos aspectos que mais fortemente contribuiu 
para que as pessoas com algum tipo de deficiência, 
e assim por serem diferentes, fossem ignoradas e 
marginalizadas dos diferentes espaços sociais 
(MAZZOTTA, 2003). Devido aos estereótipos e 
preconceitos com que as pessoas com deficiência 

são tratadas, elas carregam consigo o estigma da 
incapacidade seja de ordem física, mental ou 
mesmo sensorial. Por isso, têm sido condenadas a 
conviverem com muitas dificuldades, e às vezes à 
impossibilidade, de ter acesso ao conhecimento 
historicamente produzido pela humanidade. 

A respeito da exclusão vivida historicamente 
pelas pessoas com deficiência cabe considerar que 
esse é também o quadro no qual se inserem as 
diferenças associadas a doenças graves ou crônicas, 
à raça e à religião, por exemplo. Trata-se de um 
grupo cuja organização não se funda numa escolha 
ou numa preferência, mas numa dificuldade ou num 
drama pessoal a partir do qual os atores aprendem a 
descobrir seu caráter coletivo. Em sua origem a 
mobilização tem como objetivo o reconhecimento 
de um problema que impede a pessoa de ter 
controle sobre seu destino, uma deficiência que a 
priva de sua capacidade de construir sua própria 
existência. Esse é o ponto de partida para o 
agrupamento dos indivíduos, em que a afirmação é 
concomitantemente individual e coletiva de um 
sujeito que quer existir e participar da vida da 
cidade (WIEVIORKA, 2001). 

Especificamente em relação ao conceito de 
«inclusão», destaca-se o debate das políticas sociais 
a partir dos anos noventa do século passado. Em 
suas diferentes expressões (social, educacional, 
econômica, cultural, esportiva, entre outras), a ideia 
de «inclusão» aparece acompanhada de uma aura de 
«inovação», «transformação», «mudança» 
«revolução». É como algo que poderia levar a 
superar a ordem social dominante e a dar respostas 
para a exclusão aí existente por meio da inserção de 
todos os indivíduos numa sociedade em que a 
diversidade teria deixado de ser uma exceção. 

Pode-se considerar que o debate sobre a 
inclusão social e educacional da pessoa com 
deficiência ganhou força, principalmente, devido à 
realização da Conferência Mundial de Educação 
para Todos (1990) que apontava para a necessidade 
de atender ao direito de acesso, ingresso, 
permanência e sucesso na escola básica, seja para 
crianças, jovens ou adultos. Nessa Conferência 
definiu-se que a educação deveria buscar organizar 
meios para a inclusão social, garantindo o acesso e 
a permanência dos indivíduos no ambiente escolar e 
social, bem como educar para o respeito à 
diversidade. 

Posteriormente, o preceito da inclusão social e 
educacional é reafirmado e fortalecido com a 
realização da Conferência Mundial sobre 
Necessidades Educacionais Especiais: acesso e 
qualidade (1994), durante a qual é aprovada a 
Declaração de Salamanca, que constitui um 
importante marco na difusão da filosofia da 
educação inclusiva e que mostra a necessidade de o 
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governo desenvolver ações políticas para realizar a 
meta da ‘escola para todos’, em que sejam 

reconhecidas as diferenças, as necessidades de cada 
um, promovendo a aprendizagem de todos (LIMA, 
2012).  

É no quadro das lutas sociais para fortalecer as 
reivindicações das pessoas com deficiência, no 
campo das políticas públicas, do trabalho, da 
sexualidade, da acessibilidade ao esporte, ao lazer e 
à educação, que o termo “inclusão” passa a ser 

largamente utilizado (SASSAKI, 1997). Ele aparece 
associado às políticas de integração social da 
década de oitenta, em países como Estados Unidos, 
Canadá, Espanha e Itália, os quais foram pioneiros 
na implantação de classes e escolas inclusivas, 
voltadas às pessoas com deficiência. Na década de 
noventa, ele se expande para os países 
subdesenvolvidos e, nos primeiros dez anos do 
século XXI, passa a ser adotado mundialmente 
(SASSAKI, 1997). 

A nova Constituição brasileira, aprovada em 
1988, estabelece a garantia dos direitos individuais, 
políticos, a universalização dos direitos sociais, tais 
como por exemplo, saúde, cultura, esporte e 
educação. Além disso, incorpora reivindicações 
pela “diferença” no plano cultural quando apresenta 

como princípios para nortear a legislação 
educacional, a ser elaborada em âmbito nacional, 
valores como justiça e igualdade, fraternidade e 
pluralidade.  

Nesse sentido, no artigo 217 da Constituição 
de 1988 é estabelecido como dever do Estado 
fomentar práticas desportivas formais e não 
formais, como direito de cada cidadão. Já no artigo 
227, inciso II, fica determinada como função do 
Estado a criação de programas de integração social 
para a pessoa com deficiência, mediante o 
treinamento para o trabalho e a convivência, e a 
facilitação do acesso aos bens e serviços coletivos 
(LIMA, 2012). 

Seguindo esta linha de raciocínio, temos 
também o Estatuto das Pessoas com Deficiência, 
Decreto Lei nº 3.298, de 21 de dezembro de 1999. 
Também esse Decreto apresenta nos artigos 5º e 6º, 
como função do Estado e da sociedade civil o 
desenvolvimento de ação conjunta que assegure a 
plena inserção da pessoa com deficiência no 
contexto socioeconômico e cultural, portanto, em 
todas as iniciativas governamentais relacionadas à 
educação, à saúde, ao trabalho, à edificação pública, 
à previdência social, à assistência social, ao 
transporte, à habitação, à cultura, ao esporte e ao 
lazer. 

Especificamente no que concerne ao esporte é 
explicitado no artigo 46º que os órgãos e as 
entidades da Administração Pública Federal são 
direta e indiretamente responsáveis pelo deporto e 

deverão desenvolver ações que possibilitem 
incentivar a prática do desporto enquanto um direito 
de todos os cidadãos, conforme explicitado a seguir. 

 

III - incentivar a prática 
desportiva formal e 
não-formal como 
direito de cada um e o 
lazer como forma de 
promoção social; 
IV - Estimular meios 
que facilitem o 
exercício de atividades 
desportivas entre a 
pessoa portadora de 
deficiência e suas 
entidades 
representativas; 
V - Assegurar a 
acessibilidade às 
instalações desportivas 
dos estabelecimentos 
de ensino, desde o 
nível pré-escolar até à 
universidade; 
(BRASIL, 1999, p.11). 
 

Percebemos ante o exposto que a entidade 
pública bem como os órgãos da administração 
pública são os responsáveis pelo desporto, e que 
este deve buscar meios de disseminar a prática do 
desporto, com ações que incentivam a pratica de 
atividades voltadas, seja ela para um esporte 
adaptado ou não. Promovendo ações que possibilite 
que aos cidadãos e pessoas que tenham deficiência, 
o direito de vivenciar e praticar desporto.  

A exclusão escolar manifesta-se das mais 
diversas e perversas maneiras, e quase sempre o que 
está em jogo é a ignorância do aluno, diante dos 
padrões de cientificidade do saber escolar. Ocorre 
que a escola se democratizou abrindo-se a novos 
grupos sociais, mas não aos novos conhecimentos. 
Exclui, então, os que ignoram o conhecimento que 
ela valoriza e, assim, entende que a democratização 
é massificação de ensino, e não cria a possibilidade 
de diálogo entre diferentes lugares epistemológicos, 
não se abre a novos conhecimentos que não 
couberam, até então, dentro dela. 

Quanto à inclusão, esta questiona não somente 
as políticas e a organização da educação especial e 
regular, mas também o próprio conceito de 
integração. Ela é incompatível com a integração, 
pois prevê a inserção escolar de forma radical, 
completa e sistemática. Todos os alunos, sem 
exceções, devem frequentar as salas de aula do 
ensino regular. E a Educação Física como disciplina 
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curricular cabe garantir experiências significativas 
que promovam a inserção de todos os alunos. Além 
desta perspectiva a Educação Física pode ser um 
tempo e espaço pedagógico e curricular pertinente 
para as reflexões acerca da inclusão e do deficiente. 
Por tanto o PIBID tem assumido essa perspectiva. 

 
 

3. NAS TRILHAS DOS PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS E DAS 
EXPERIÊNCIAS DO PIBID COM A 
“INCLUSÃO” 

 
As problemáticas da inclusão, da diferença, da 

diversidade cultural perpassam a intervenção 
pedagógica do PIBID desde 2010, potencializando 
ações que abordam de forma mais específica e 
aprofundada a questão das singularidades do aluno 
deficiente nas aulas de Educação Física escolar. 
Nesta perspectiva, dentre as estratégias 
metodológicas realizadas na experiência em 2014, 
têm se oficinas e discussões acerca do esporte 
adaptado (EA), com alunos da 7° e 8° série de uma 
das escolas parceiras do PIBID, através do projeto 
de intensificação de aprendizagem (PIA).  

Assim, os procedimentos metodológicos se 
deram a partir de três oficinas e discussões feitas 
em duas semanas, com duração de três horas aulas. 
As atividades aconteceram na quadra poliesportiva 
na referida instituição. 

No início foi realizada uma roda de conversa 
com os alunos para que pudessem expor como viam 
a deficiência e se já tinham praticado ou visto 
(televisão ou internet) algum EA.  

Em seguida, foram realizadas/vivenciadas as 
três atividades citadas a seguir: Vôlei Sentado, 
Futebol para Cego e o Goallbal.  

A primeira atividade proposta foi o vôlei 
sentado, que é uma variação do vôlei convencional, 
com apenas pequenas modificações, para que os 
alunos vivenciem na pratica e a forma com que é 
jogado. Começamos com o posicionamento dos 
alunos em quadra, onde reduzimos as dimensões do 
espaço, reduzimos a altura da rede, e posicionamos 
os alunos todos sentados ou de joelhos. Para que 
assim fosse iniciado o jogo. 

 O futebol para cegos, teve uma grande 
participação por parte dos alunos pois eles queriam 
sentir, como é a realidade de quem pratica o futebol 
sem enxergar, foi proposto para os alunos que 
colocassem uma venda em seus rostos, foi eleito 
alguns alunos sem a venda para guiar por meio da 
voz as ações seguidas pelos alunos com a venda. O 
jogo aconteceu como o futebol tradicional, porém 
com a variação do uso das vendas e a bola de guiso 

Gooalbol: os alunos ainda vendados, porem 
está atividade foi realizada com os alunos sentados 

na quadra, com três alunos em cada time, o início 
de jogo se dá por meio de um lançamento da bola 
com a mão, o objetivo do jogo foi arremessar a bola 
e tentar fazer o gol, e o time contrário terá que 
deitarem para tentar impedir a passagem da bola.  
Pois o objetivo do jogo se parece muito com o 
futebol, porem os alunos devem estar 
sentados/deitados, e o início do jogo acontece com 
um arremesso. 
 
4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  
 

Reconheceu-se que a maioria dos alunos 
nunca havia praticado nenhuma modalidade de 
esporte e/ou prática corporal para pessoas com 
deficiência. Os alunos observados/participantes se 
mostraram abertos para a nova proposta 
apresentada, no qual puderam refletir e falar sobre o 
que conheciam acerca das atividades realizadas 
durante as aulas. Principalmente, houve a 
possibilidade de auto reflexão sobre a questão da 
exclusão do deficiente na sociedade. Percebeu-se 
que com os conhecimentos trabalhados referentes à 
inclusão foram importantes para mostrar o 
significado da união, respeito, amizade, cooperação, 
respeito ao outro e as diferenças. Tais experiências 
potencializam as possibilidades de inserção desta 
temática no PIBID e na escola. 

Ao final das duas semanas de atividades, e 
quando foi questionado se gostaram do conteúdo 
proposto, tivemos uma resposta positiva, e 
percebemos que a experiência foi de suma 
importância, pois possibilitou que os alunos não 
somente experimentassem a prática voltada para a 
pessoa com deficiência, mais também puderam 
refletir sobre as capacidades que as pessoas com 
deficiência possuem, desmistificando assim o 
pensamento popular. 

As experiências realizadas nas oficinas do PIA 
na escola parceira remetem a vitalidade e ampliação 
no campo dos processos formativos e de 
intervenção pedagógica frente à inclusão dos 
deficientes nas aulas de Educação Física escolar.  

Cabe ressaltar que essas oficinas elaboradas 
nesta investigação foram experiências pontuais e 
pertinentes de um eixo problematizador que 
perpassa os processos formativos e intervenção 
pedagógica do PIBID de Educação Física nas 
escolas parceiras, desde 2010. Esse eixo refere se a 
questão da inclusão e diversidade cultural, nas 
dimensões da classe social, gênero, sexualidade, 
etnia e do deficiente, perpassando o trato com os 
conteúdos temáticos da Educação Física escolar, 
com vistas à superação da desigualdade e 
preconceitos e da construção de uma sociedade 
mais justa e digna para todos (as).  
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Abstract: This work refers to an analysis of the challenges and chances of integration of the theme of "Poor 
inclusion in school" in the formative and methodological processes PIBID the area of Physical Education of 
UFG / Regional Catalão. We recognize that today the lack of pedagogical processes of inclusion has been a 
factor of segregation of people with disabilities, which are treated as incapable, as have limitations, but that 
does not necessarily preclude them from performing basic tasks and even participate in immanent corporal 
practices body culture (games, dance, gymnastics, wrestling, sport, etc.). Whereas the problems of inclusion, 
difference, cultural diversity permeate the pedagogical intervention PIBID since 2010, it is pertinent enhance 
actions to address more specifically and in greater depth the question of singularities of poor students in the 
classes of Physical Education. In this perspective, among the methodological strategies used in the experiment in 
2014, have workshops and discussions about the adapted sport (EA), with students from 7th and 8th series of the 
partner school through learning intensification project (PIA). It was recognized that most students had never 
practiced a form of sport and / or body practice that is adapted. Mostly, there was the possibility of self-
reflection on the issue of exclusion of the poor in society. It was noticed that the knowledge worked out regarding 
inclusion was important to show the meaning of marriage, respect for self, friendship, cooperation, respect for 
others and differences. Such leverage the experience of this thematic ability to enter PIBID and school. 
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Resumo: O presente artigo foi realizado como parte das atividades desenvolvidas no Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência ( PIBID) , tendo como finalidade expor relatos de experiências de como 

ocorreu o desenvolvimento do subprojeto em licenciatura em Pedagogia. Dando ênfase no desenvolvimento das 

atividades, e principalmente no desenvolvimento dos acadêmicos em um projeto tão importa nte para sua 

formação como profissional docente.   
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___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

A iniciativa deste subprojeto de Pedagogia é, 

sinteticamente, auxiliar os estudantes da 1ª fase do 

ensino fundamental em suas vivências 

sociocomunicativas, por meio de oficinas que lhes 

sejam atrativas e que provoquem a emersão de 

habilidades necessárias para a vida em sociedade. 

Concomitantemente, levar professores e futuros 

professores (estudantes de pedagogia) a refletirem 

sobre suas práticas de ensino, assumindo uma 

atitude proativa de estudo e ensino em função da 

realidade dos alunos que hoje estão nas escolas. 
Para o desenvolvimento do subprojeto em 

Língua Portuguesa e Matemática, foi proposto que 

trabalhássemos  utilizando as novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC’s), uma vez que 

elas se encontram cada vez mais inseridas na vida 

do aluno, e que deve ser usada pelo professor como 

ferramenta de auxilio dentro do ambiente escolar.  

Morin (2011) nos oferece uma visão crítica e 

peculiar de nosso tempo, apontando a necessidade 

de desenvolvimento de métodos e práticas de 

ensino que pensem a geração que, desde a primeira 

infância, mantém contato com recursos 

tecnológicos e midiáticos. A sociedade do século 

XXI traz em seu escopo exigências diferentes das 

impostas às gerações anteriores. Portanto, é 

imperativo preparar crianças e jovens para a 

realidade que os cerca e também levá-los a refletir 

sobre ela.  

Em unanimidade foi decido que o objetivo do 

projeto visa potencializar uma formação mais 

ampla dos docentes do curso em licenciatura, 

proporcionando ao mesmo um contato mais 

concreto com a escola e suas atividades 

educacionais desenvolvidas diariamente, 

propiciando ao graduando experiências que o 

mesmo somente obteria nos estágios de forma 

rápida e com poucas atuações em sala de aula.  

Os Subprojetos em Língua Portuguesa e 

Matemática, foram coordenados no Centro 

Universitário UniEvangélica pela professora 

Simone Paula e pelo professor Hugo De Andrade,  

visando qualificar mais amplamente a formação dos 

alunos ( futuros docentes)  nas matérias de língua 

portuguesa e matemática por meio de ações, 

experiências, práticas inovadoras. Levando assim os 

25 bolsistas a refletirem criticamente sobre  a sua 

prática  na sala de aula e a optarem definitivamente  

pela carreira docente. 

2. LETRAMENTO E AS TIC’S  

Levando em consideração que letrar é 

considerado como o  ato que vai além do de 

alfabetizar, por priorizar as habilidades de 

comparar, generalizar, prever, relacionar, criar 

questionamentos e até estabelecer relações, 

entendemos que tudo deve ir além do simples 

desenvolvimento de juntar letras e formar palavras. 

Soares ( 2008: 45) afirma que: “ As pessoas se 

alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não 

necessariamente incorporam a prática de leitura e 

da escrita, não necessariamente adquirem 

competência para usar a leitura e a escrita”. 

É preciso oferecer aos alunos que incorporem 

de forma significativa a realidade que os mesmos 

estão inseridas para que isso tenha um impacto no 
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desenvolvimento social dos mesmos quanto 

indivíduos em sociedade.  

Percebemos hoje que o mundo letrado está 

cada vez mais amplo e ainda mais fácil para 

acessarmos, temos contato diário com uma 

diversidade de culturas e livros diferentes. E 

quando falamos de livros percebemos que o acesso 

a essa ferramenta está cada vez mais fácil de se 

encontrar e ainda mais fácil de se utilizar, com a 

democratização da cultura ficou mais simples 

acarretar melhorias em termos de escolarização e 

letramento. 

Seguindo o pensamento de FREIRE 

Paulo ( 1993): “De ler o mundo, de ler a palavra e 

assim ler a leitura do mundo anteriormente feita. 

Mas ler não é puro entretenimento nem tampouco 

um exercício de memorização mecânica de certos 

trechos do texto” 

E porque devemos nos apropriar das novas 

Tecnologias da Informação e Comunicação nos dias 

atuais? Devemos considerar que as  novas TIC’s 

encontram-se cada vez mais presente no meio social 

que o educando da contemporaneidade está 

inserida, nada mais justo utiliza-las de forma direta 

no ato de alfabetizar nossas crianças, que hoje mais 

do que nunca buscam novas formas de 

entretenimento nas salas de aula, tendo o professor 

que tornar-se um pesquisados ativo sobre como 

utilizar essas novas tecnologia, transformando-as 

em ferramenta de grande auxilio.  

Para ROJO Roxane, devemos aproveitar de 

forma inteligente essas novas tecnologias que estão 

disponíveis em nosso meio social, é preciso que 

haja uma educação estética, levando para dentro das 

salas de aula Blogs, minicontos multimodais, 

hipercontos multissemióticos: para que haja uma 

promoção do multiletramento. Aproveitamento de 

jogos online, construção de Radioblog utilizando a 

própria voz dos alunos e o próprio espaço de 

atuação cultural, etc. 

Observamos então a necessidade, a carência de 

inovar a escola e o mais importante as aulas que nós 

professores precisamos ministrar todos os dias, 

levando ideias diferentes e motivadoras, 

proporcionando um amplo acesso à cultura 

existente na sociedade que muitos de nossos alunos 

não conseguem ter acesso, propiciando em 

contrapartida um ambiente que seja satisfatório ao 

meu discente, o que proporciona uma melhor 

aprendizado do mesmo. Devemos entender que 

nada mais é necessário que inovar pra escola, na 

própria escola.  

 

3. METODOLOGIA E OBJETIVOS 

O subprojeto de Pedagogia propõe atividades 

de letramento em suportes eletrônicos, com o 

objetivo de promover a inclusão digital e alargar as 

perspectivas de mundo de estudantes e docentes. 

A proposta de trabalho comunga das ideias de 

Lévy (1999), que vislumbra transformações na 

educação e na sociedade como um todo a partir do 

advento das novas tecnologias e, especialmente, da 

Internet. O autor identifica o surgimento de uma 

“cibercultura” que se desdobra em fenômenos 

diversos, inclusive na alteração dos 

comportamentos humanos e dos hábitos no 

momento de aprender. A escola, segundo ele, 

estaria num momento de renovação de suas 

funções sociais, não devendo mais apresentar o 

professor como fonte exclusiva de informação, 

mas sim como promotor e dinamizador de 

pesquisas e descobertas de novas informações e 

conhecimentos. 

Se tratando de objetivos o subprojeto teve 

como resultados pretendidos:  

1. Inclusão digital de estudantes e profissionais 

da educação; 

2. Enriquecimento da formação dos acadêmicos 

de pedagogia, desenvolvendo competências 

para atuar no letramento em suporte digital; 

3. Dinamização dos processos de ensino e 

aprendizagem de língua e letramento nas 

escolas públicas de ensino fundamental de 1ª 

fase; 

4. Instrumentalização do corpo docente das 

escolas públicas de ensino fundamental com 

novas ferramentas e técnicas de ensino e 

letramento, considerando o contexto das novas 

tecnologias; 

5. Estabelecimento de relações com a 

comunidade, alargando a participação do 

Centro Universitário no município de 

Anápolis. 

 

Para o desenvolvimento do projeto foi-se 

dedicado de princípio estudos bibliográficos para 

um melhor aprimoramento teórico dos futuros 

professores.  

Recebemos durante os primeiros meses ( abril a 

maio) orientações que seriam útil para um 

desenvolvimento ainda mais significativo de nossas 

ações dentro das escolas campos selecionadas.  

Cabe aqui destacar que as escolas selecionadas 

foram previamente consultadas, para que o projeto 

fosse desenvolvido sem pausas, ou interrupções que 

pudessem atrapalhar o desenvolvimento das 

atividades planejadas. As atividades foram 

desenvolvidas nas firmadas escolas: Escola 

Municipal João Luiz de Oliveira e Escola 
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Municipal Elzira Balduino, sendo as duas situadas 

na cidade de Anápolis - Go 

Durante as reuniões  os coordenadores 

dividiram as dublas que trabalhariam juntas durante 

todo  o ano, juntos, desenvolvemos planos, 

atividades, materiais de auxilio didático, etc. Assim 

que ficou decido quais seriam as duplas que iriam 

trabalhar juntas, foi sorteada a escola que cada 

dupla iria se encaminhar uma vez por semana para 

o desenvolvimento das atividades planejadas. 

Em seguida todos os bolsistas tiveram a 

oportunidade de conhecer as escolas sorteadas, e de 

perto observar as metodologias utilizadas pelo 

professor titular de cada sala, a fim de tomarmos 

conhecimento da sua prática de ensino e para que 

houvesse uma melhor adaptação entre os alunos da 

escola  e os bolsistas PIBID, essa primeira atividade 

também possibilitou aos bolsis tas conhecer não só a 

estrutura na escola, mas também foi observado 

como era desenvolvido todo o trabalho docente das 

escolas. 

Foram realizas durante todo projeto encontros 

semanais ( duas vezes por semana) com os 

orientadores  para salutar todas as dúvidas, fosse ela 

sobre os planos de aula, ou até mesmo para um 

melhor aprimoramento de ideias, o que tornava 

ainda mais importante nesses momentos era o fato 

de que ficava indispensável o uso de bons 

referenciais teóricos para um melhor 

desenvolvimento docente em sala de aula.  

Todas as escolas disponibilizaram diversos 

recursos tecnológicos como: TV, DVD, TOCA CD, 

DATA SHOW, SLID, BRINQUEDOS 

PEDAGÓGICOS, etc.  

Durante todo o ano desenvolvemos juntos aos 

alunos das escolas já citadas diversas atividades, 

levando em consideração uma maior dinamização 

das mesmas, diferenciando sempre das atividades 

pedagógicas que os alunos lá inseridos já estavam 

acostumados.  

Sobre as atividades desenvolvidas em sala de 

aula, atuamos muito na orientação de escritas e 

reescritas de textos, quando se tratava de Língua 

portuguesa, claro, trabalhamos com algumas 

necessidades ortográficas e de adequação de 

registro linguístico que foram claramente notados 

em suas produções, trabalhamos também com 

produções e contações de histórias de diversos 

gêneros. Sempre que estávamos trabalhando com 

escrita, reescrita, tínhamos o cuidado de 

planejarmos as aulas de uma forma mais agradável 

e divertida, levando sempre nossos alunos para os 

laboratórios de informática, expondo historias no 

Datashow, montando teatros, etc.  

Quando se tratava a matéria de matemática esse 

cuidado dobrava ainda mais, queríamos levar essa 

matéria pra dentro da sala de uma forma lúdica e 

diferenciada, fazendo assim com que os alunos 

mudassem seus pensamentos a respeito da matéria 

que nem sempre era muito positiva, éramos sempre 

orientados a trabalhar com coisas do dia- a- dia, 

enfim estávamos trabalhando com lojas, 

supermercados, a criação de receitas, etc. 

Todos os encontros que tivemos no primeiro 

semestre para tirarmos duvidas, planejarmos, foi 

muito valido, era lá que nós tínhamos a  

oportunidade de expressar o que estávamos 

conseguindo realizar, expor nossas ideias e claro 

juntar ideias,  montar novos projetos, montar novas 

atividades. Era o nosso momento de questionar, 

indagar, de mostrar como estávamos sofrendo e ao 

mesmo tempo sendo felizes com as realidades 

vividas que até o momento a maioria de nós não 

tínhamos ainda contato, esses encontros são 

oportunidades em nossa trajetória acadêmica, a 

troca de experiências e saberes adquiridos nos 

enriquecia cada dia mais.  

Como conclusão de nossas atividades foi 

solicitado que escrevêssemos relatos de experiência 

de alguma atividade em destaque, deveríamos levar 

em consideração o êxito da atividade, a utilização 

de matérias adequados, e principalmente a 

participação dos alunos envolvidos.  

 

4. RELATO DE EXPERIENCIA. 

Atividade desenvolvida: “ O Grafite”  

A seguinte atividade foi desenvolvida na Escola 

Municipal João Luiz de Oliveira, situada em 

Anápolis, na Avenida Fayad Hanna S/N, no Bairro 

Cidade Jardim. Na sala do 3° ano do ensino 

fundamental, com um total de 24 alunos 

matriculados.  

Desenvolver atividade que envolvia a 

diversidade do tema profissão teve como 

justificativa valorizar o tema transversal a partir  da 

valorização das crianças para com às diversas 

profissões existentes em nosso município.  O tema 

profissão na escola busca propor discursões entre as 

crianças, conhecendo as profissões dos próprios 

pais e demais colegas. Com esse pressuposto a 

serem estudados as crianças passaram a conhecer o 

perfil dos profissionais do nosso município e as 

diversidades de profissões e suas contribuições para 

nossa sociedade, favorecendo a construção da 

identidade pessoal e familiar construindo uma 

perceptiva de projeto de vida.  

É importante que o professor e é papel da escola 

proporcionar práticas que sejam significativas e 

coesas com a realidade dos alunos que ali atuam. 

Deve ser levado em consideração que o alunos é um 

ser ativo e que deve participar de forma integral no 

desenvolvimento de suas atividades.  

O objetivo geral da atividade era mostrar às 

crianças as diversas profissões e sua importância 
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para a sociedade despertando a curiosidade das 

mesmas com e em relação às profissões aos que 

seus pais e de seus colegas. Debater sobre as 

manifestações artísticas em espaços não 

convencionais. Experimentar o caráter transgressor 

da arte.  

Em um primeiro momento foi lhes apresentado 

um documentário onde tem como tema principal a 

expressão do grafite, o vídeo conta toda trajetória 

do grafite mostrando também obras que ficaram 

bastante conhecidas em todo o mundo. Esse 

momento foi aproveitado também para questionar 

aos alunos se alguém já havia conhecido os artistas 

destacados no vídeo.  

Terminado o documentário colocamos no chãos 

pedaços de TNT, esses pedaços de TNT serviram 

para os alunos como uma espécie de tapete, 

orientamos aos alunos que sentassem nos “tapetes”, 

feito isso abrimos um momento de debate sobre o 

assunto grafite e pichação. Neste momento era 

interessante ouvir dos alunos o quanto eles já 

entendiam sobre o grafite e a pichação, mas 

infelizmente não entendiam a diferença das duas 

expressões artísticas. Levamos fotos impressas em 

folha de chamex A4 para mostrar de forma mais 

real a diferença entre as essas duas expressões, 

pedindo para que em duplas os mesmos separassem 

o que acreditavam ser o grafite e o viam como 

pichação.  

Os alunos comentaram também em quais locais 

podemos encontrar com mais frequência o grafite e 

a pichação, aproveitamos o mento pra explicar que 

a pichação manifesta de modo mais incisivo a 

demarcação de território, ocupação, e este pode ser 

um dos motivos de serem feitos em locais que nos 

leva a questionar: "Como os pichadores chegam ao 

topo dos prédios, em lugares improváveis de 

viadutos e pontes?" Como verdadeiros alpinistas, 

picham em paredes e vidros, portas e postes. 

           Assim que encerramos nosso debate 

pedíamos aos alunos que se dividissem em grupos, 

mais especificamente em três grandes grupos, 

distribuímos para cada grupo duas cartolinas, no 

primeiro momentos os alunos deveriam colar essas 

duas carolinas, transformando-as em apenas uma. 

Em seguida distribuímos para os grupos garrafinhas 

de refrigerante com borrifado, estavam na garrafa 

tinta azul e vermelha. Orientamos os alunos que 

estava na hora de eles escreverem seus nomes 

grafitando na cartolina, ajudamos os alunos a 

criarem as formas para que conseguissem formar 

seus nomes,  as formas foram feitas com chamex 

A4 e  tesoura. 

Concluída a atividade os alunos exporão seus 

trabalhos no pátio da escola compartilhando assim a 

atividade realizada com os demais alunos da escola. 

Podemos perceber ao termino da atividade que os 

alunos se sentiram felizes em desenvolver uma 

atividade de forma mais lúdica e que tinha uma 

ligação mais direta com a realidade do meio em que 

os mesmos viviam se sentiram mais felizes ainda e 

gratificados quando recebiam elogios referentes aos 

grafites que tinham desenvolvido.  
 

5. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

Foi notório o empenho de todos os bolsistas 

principalmente no ato de desenvolvimento das 

atividades propostas. Os objetivos almejados para 

os alunos das escolas campo foram gratificantes, 

contribuindo assim para um melhor 

desenvolvimento do trabalho. 

Diante de tudo que nós foi exposto, podemos 

entender de forma mais completa a importância de 

uma boa formação,  ver que o PIBID tem nós 

oferecido a oportunidade de nos inserirmos ainda na 

condição de alunos (  futuros docentes) em uma real 

situação de ensino da prática pedagógica , o que 

normalmente só ocorre nos estágios, o que 

normalmente vem  verificando uma certa 

insegurança na hora de desenvolvermos essas 

práticas, propiciou também a visualização das 

principais dificuldades enfrentadas por um 

professor em destaque da rede pública.  

 Sendo assim o projeto além de nos permitir 

refletir de forma mais crítica sobra a prática 

docente, também nos permitir desenvolver 

competências  possíveis de serem adquiridas apenas 

no exercícios da profissão.  

Se tratando das expectativas que almejei durante 

todo o projeto, posso dizer que diante das 

dificuldades enfrentadas, foram alcançados com 

êxito os objetivos propostos nas atividades 

desenvolvidas, o que me possibilita hoje refletir 

com mais eficiência sobre o ato de educar.  
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atividades desenvolvidas ainda mais significante 

para todos os bolsistas envolvidos.  
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OS DESAFIOS DOS MULTILETRAMENTOS NOS ANOS INICIAIS

                                                                                   ALMEIDA, Myrlei Rocha

COSTA, Najara Alves Cardoso

RESUMO

O presente artigo se propõe a analisar os processos de alfabetização observados em uma

turma de  26  alunos  do  1°  ano  do Ensino  Fundamental  na  escola  Municipal  Elzira

Balduíno  de  Anápolis  -  GO,  proporcionadas  pelo  programa  PIBID  (Programa

Institucional de Bolsistas de Iniciação à Docência), financiado pelo Governo Federal

que tem como objetivo aprimorar nossas experiências enquanto docentes, aplicando um

projeto de multiletramentos e numeramento que visam a boa formação dos alunos da

escola  beneficiada.  O  projeto  ressalta  as  várias  maneiras  de  se  letrar  uma  criança,

buscando  planejar  aulas  dinâmicas  e  não  convencionais  usando  recursos

disponibilizados  pela  escola  tais  como:  data  show,  televisão,  DVD,  computador  e

internet,  como  também materiais  confeccionados  pelas  bolsistas  para  execução  das

aulas. Para o planejamento das aulas é feito uma reunião semanal com os coordenadores

responsáveis  pelo  projeto,  onde  são  discutidas  junto  aos  bolsistas  o  cronograma do

projeto e a matriz curricular do município para melhor aproveitamento em sala de aula. 

Palavra-chave: Multiletramentos.

Introdução 

       A definição para o conceito ‘alfabetizar’ de acordo com Soares (2001) é: “ensinar a

ler e a escrever, tornar o indivíduo capaz de ler e escrever”. Já o conceito ‘letrar’ vai,

além disso, Soares define ‘letrado’ como o indivíduo: “versado em letras, erudito”. Uma

vez que uma pessoa alfabetizada pode não ser letrada, ou seja, possui conhecimentos

restritos acerca da escrita e da leitura, não compreende e não interpreta textos dos mais

variados  tipos  e  assuntos,  podemos  dizer  que  essa  pessoa  sabe  apenas  codificar  e

decodificar letras. Enquanto uma pessoa que não é alfabetizada, ainda que de forma

mais restrita, pode ser considerada uma pessoa letrada por apresentar certo domínio e
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facilidade em compreender e interpretar diversos tipos de textos e assuntos variados.

Todo mundo conhece uma pessoa que não frequentou muito a escola, mal sabe escrever

o próprio nome, mas que entende tudo de política e tem até uma visão crítica sobre a

mesma; outra, que faz cálculos de cabeça melhor até que muitos que são estudados; com

base nisso, não podemos dizer que essas pessoas não são de certa forma, letradas, ou

seja, a falta de “estudos” não implica conhecimentos restritos. Soares diz: “Letramento é

prazer, é lazer, é ler em diferentes lugares e sob diferentes condições, não só na escola,

em exercícios de aprendizagem”, e ainda, respondendo a questão ‘O que é Letramento’

disse: “São notícias sobre o presidente, o tempo, os artistas da TV, e mesmo Mônica e

Cebolinha nos jornais de domingo”. Tomando por base essas definições, podemos dizer

que, uma pessoa letrada é uma pessoa que interage com diversos tipos de textos, meios

de  comunicação  e  assuntos  variados,  tais  como  telejornais,  rótulos  de  embalagens,

propagandas, histórias em quadrinhos, charges, jornais impressos, livros, conhecimentos

acerca de política, esporte, literatura e demais assuntos. 

       A pedagogia dos multiletramentos contempla a multiplicidade de culturas e a

multiplicidade de linguagens, Rojo (2013) distingue; multiplicidade de culturas devido à

diversidade de culturas existentes em um único espaço, um único lugar, e como elas se

misturam dando origem a novas culturas, novos hábitos; e multiplicidade de linguagens

pelos  vários  tipos,  os  variados  modos  de  linguagem  que  existem  e  que  exigem

interpretação crítica. 

Os desafios

       Os desafios de não apenas alfabetizar, mas letrar as crianças de 1° ano do ensino

fundamental que foram observadas e analisadas a partir dessas teorias e são confirmadas

com base no Programa de Desenvolvimento Profissional  Continuado (1999),  se dão

principalmente pelo fato de muitas delas não terem acesso a diversos meios de leitura e

de escrita, não manuseiam jornais, revistas, livros literários, por exemplo, não tem quem

leia pra ela, em casa principalmente. Neste mesmo texto retirado do Programa, diz que

em uma conversa com pais de crianças leitoras e com as próprias crianças, descobriram-

se coisas interessantes com relação ao assunto, o fato é que essas crianças têm quem leia

pra elas, lêem a bíblia, contam historias e apontam com o dedo onde estão lendo, lêem o

que está escrito nas embalagens, e também gibis, tudo isso favorece o desenvolvimento

da leitura e da escrita, o processo de alfabetização e de letramento para essas crianças se
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tornam mais fácil, mais prazeroso e pode acontecer até mais rápido, pelo fato delas já

conviverem com isso,  de  ser  um hábito  que  já  faz  parte  do  cotidiano  delas,  e  em

decorrência dessa prática, naturalmente a criança desenvolve a leitura e a escrita com

mais facilidade. Não significa que aquelas crianças que não tem esse hábito, que não

tem quem leia para elas, não vão aprender a ler e a escrever, elas vão, no seu tempo

assim como as outras, mas o processo se torna mais complexo, uma vez que a escrita e a

leitura  é  algo  totalmente  novo  pra  elas,  algo  com  o  qual  elas  não  convivem,  não

interagem. Por isso a necessidade de se aplicar a pedagogia dos multiletramentos, inserir

estes textos no cotidiano dos alunos, já que eles passam boa parte do dia na escola, para

que eles tenham não apenas um contato superficial, mas que se envolvam na história,

que se identifiquem com elas, que se apaixonem pelos livros, que manuseiem bem o

jornal, a revista, que tenham conhecimentos sobre os mais variados assuntos, e mais,

que saibam se posicionar diante deles, que tenham argumentos, que saibam contestar

quando julgar necessário, que tenham olhar crítico ao ler um livro, ao ler uma notícia no

jornal, ao assistir aos telejornais, e que não se contentem apenas como leitores, mas que

se tornem escritores,  independente sobre o quê vão escrever,  mas que saibam como

fazê-lo.

As etapas

 Piaget levantou uma hipótese de que: “a criança não resolve certos problemas porque

ainda não dispõe de uma estrutura cognitiva que lhe permita compreender problemas

dessa ordem; no momento em que vier a dispor de tal estrutura terá condições de lidar

com problemas dessa natureza.” (Psicologia e educação: o significado do aprender /

Organização  Jorge  de  La  Rosa.  2003).  Aplicando  essa  ideia  no  processo  da

alfabetização, entendemos que a criança tem o seu tempo de aprender e para aprender,

se ela ainda não consegue ler e escrever, certamente ainda não possui estrutura cognitiva

que lhe permita compreender o nosso sistema de escrita alfabético; quem sabe ela ainda

não distingue letra de desenho e no início do processo supõe que a escrita é outra forma

de desenhar as coisas como afirma Weisz (1988) em seu artigo (Como se aprende a ler e

escrever ou, prontidão, um problema mal colocado). Ou seja, a criança precisa de um

tempo  para  assimilar  essas  questões  e  passo  a  passo  compreender  o  que  a  escrita

representa  que  esta,  representa  a  fala  e  assim por  diante  até  se  apropriar  do  nosso

sistema de escrita e com isso aprenderem a ler e escrever com exatidão e compreensão

do que está sendo lido ou escrito, e não apenas para aprenderem codificar e decodificar
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letras.  Portanto,  sabemos  que  elas  passam por  etapas  durante  esse  processo,  Weisz

apresenta algumas, a primeira já vimos, mas existem outras, a criança também passa

pela hipótese silábica, onde ela acredita que cada letra representa uma sílaba, e essa

etapa do processo foi observada na sala do 1° ano, a bolsista pediu para que o aluno

escrevesse a palavra ‘cenoura’ no quadro, trabalhando a escrita de um texto que foi lido

com eles,  e o aluno escreveu:  ‘coa’,  ou seja,  (ce -  nou -  ra /  c -  o -  a),  cada letra

representando uma sílaba; e por último  a criança chega à hipótese alfabética, onde ela

já compreendeu como tudo funciona.

O papel do professor

 Com base nas pesquisas de Soares (2001), ressaltamos a necessidade de se levar pra

sala  de  aula  os  mais  variados  tipos  de  textos  para  que  as  crianças  tenham contato,

conheçam, saibam identificar aquilo que já faz parte do cotidiano deles. Por exemplo,

retire o rótulo da embalagem de uma coca-cola e leve pra sala de aula para apresentá-la

aos alunos e peça para que eles leiam; mesmo eles não sabendo ainda ler e escrever,

saberão dizer que ali está escrito ‘co-ca – co-la’, isso porque esse rótulo, essa imagem, é

algo que faz parte do dia-a-dia deles, eles vêem em casa, no supermercado, na TV, ou

seja eles já conhecem e sempre que lhes for pedido que façam essa leitura, eles “lerão”,

por ser algo que já foi aprendido, eles já assimilaram a palavra ‘coca-cola’ ao desenho,

ao design da palavra, a cor do rótulo desta embalagem. 

Portanto, devemos utilizar este conhecimento prévio que os alunos já possuem acerca da

escrita para conduzi-los no processo dessa aprendizagem, de acordo com o Programa de

Formação de Professores Alfabetizadores (2001). Outro fator importante é a escrita do

nome,  um dos  primeiros  passos  do  aluno para  que  este  compreenda  o  processo  da

escrita; pois o nome, é o princípio de tudo, representa identidade, o nome identifica a

pessoa, por isso a importância de trabalhar o nome dos alunos para que eles, a partir do

aprendizado do nome,  reconheçam e  identifiquem as  letras  do  seu  nome,  em outra

palavra.  Utilizando  novamente  o  exemplo  do  rótulo  da  embalagem de  coca-cola,  a

criança pode reconhecer  de imediato  uma letra  que  faz parte  do nome dela,  ou ser

levada pelo professor a identificar letra por letra e assim, identificar a letra, ou as letras,

que fazem parte do nome dela ou de outro nome que a criança já conheça. 

     “Skinner é o principal representante do behaviorismo que explica o comportamento

humano como resultado das influências dos estímulos do meio.” (Psicologia e educação:
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o significado do aprender / Organização Jorge de La Rosa. 2003). Ou seja, se o meio é

favorável,  o  comportamento  resultante,  também.  Aplicando  isso  no  processo  de

alfabetização com multiletramentos, sabemos que quanto mais o professor estimula seus

alunos, maiores e mais eficazes serão os resultados, sendo que estes estímulos também

devem ser do mesmo nível de eficiência para melhor atender as necessidades dos seus

alunos. Se acentuarmos a importância de ler e quão prazerosa é essa leitura, se damos

oportunidades para nossos alunos lerem ainda que com dificuldades “atropelando” ou

“engolindo” algumas letras, mas mesmo assim os elogiamos, tendo em vista a etapa no

processo  de  alfabetização  pela  qual  esses  alunos  estão  passando,  eles  se  sentirão

seguros, confortáveis e estimulados a aprender mais daquilo, e então aquele aprendizado

deixa de ser ‘chato’ e algo muito complexo e difícil de aprender, e passa a ser prazeroso,

estimulante, e dia após dia estes alunos poderão apresentar resultados cada vez melhores

e maiores, elevando até sua auto-estima quando eles se “pegam” lendo tudo, placas de

carros,  outdoors,  fachada  de  estabelecimentos  comerciais,  as  próprias  atividades

escolares,  propagandas  de TV ou impressas,  jornais  impressos,  revistas  e  assim por

diante. 

Concluindo 

Todas  essas  questões  apresentadas  foram  observadas  em  sala  de  aula,  e  pudemos

concluir que o processo de alfabetização a partir dos multiletramentos, é um processo

gradativo,  por  etapas,  o  papel  do  professor  é  conscientizar  o  aluno  de  que  ele  vai

aprender a ler, na sua hora, no seu tempo, e “acalmá-lo” com relação a isso, tendo por

vista, o argumento de alguns alunos quando lhes é verificado o conhecimento acerca da

escrita e da leitura: “Eu não sei ler tia”, isto é um processo, ninguém nasce sabendo, é

um  comportamento  aprendido,  deve  ser  estimulado,  uns  tem  mais  dificuldades  na

compreensão do sistema de escrita alfabético, outros “pegam” rápido a orientação do

professor, uns demoram longos meses, ou até mais de um ano, outros, em poucos meses

conseguem compreender como tudo funciona, é certo de que todos podem aprender e

vão se eles se permitirem se conscientizarem de que são capazes, e se o professor for

um instrumento atuante de transformação, para indicarem, mostrarem o caminho que

deve ser percorrido, mas nunca achando que sabe mais que seus alunos, ou pior, que

seus alunos não sabem nada, que aqueles que têm maior dificuldade precisam de mais
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atenção do professor, nunca intitulá-los, rotulá-los, mas tratar a todos de maneira igual,

reforçando a capacidade que todos têm de alcançarem o sucesso. O PCN afirma: “Os

alunos  devem  ser  tratados  como  leitores  plenos...”,  “Deve-se  dar  oportunidade  às

crianças  de  interagir  com  uma  grande  variedade  de  textos  impressos,  de  escritos

sociais.”, e ainda: “Na sala de aula, devemos oferecer aos alunos muitas oportunidades

de  aprender  a  ler,  adotando  procedimentos  utilizados  pelos  bons  leitores.”  Ou seja,

devemos  assumir  nossa  responsabilidade  enquanto  educadores,  nos  conscientizar  a

respeito do papel que exercemos na vida dos nossos alunos, para que possamos deixar

um legado na vida deles como alguém que só os fez “andar pra frente”, prosseguir, que

lhes “abriu a mente”, e que os fez olhar mais adiante, que mudou sua postura, o seu

comportamento, alguém que mudou a vida deles.
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Resumo: O presente artigo é um relato de experiência construído a partir do Estágio realizado em uma turma 

de 2º ano de um Colégio Estadual no município de Catalão/GO, onde estabeleceu-se uma reflexão acerca do 

Estágio e sua importância para a formação docente. Sendo assim, durante o Estágio aplicou-se questionário 

prévio e posterior junto aos alunos, assim como a regência referente ao tema químico eletroquímica e uma aula 

experimental sobre eletrólise. Durante a regência e experimentação observou-se dificuldade por parte dos 

alunos na compreensão dos conceitos que são abstratos, surgindo muitos questionamentos, os quais eram 

respondidos de maneira simples baseando-se em conhecimento prévio, visando facilitar a compreensão dos 

mesmos.  Ao final foi possível detectar problemas de aprendizado os quais serviram para o estagiário como 

momentos de reflexão e crescimento profissional. 

Palavras-chave: ensino de química, estágio docente, formação docente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
É notório que o sistema de ensino de nosso país 

exige grandes mudanças e em meio a estas 

mudanças têm-se a formação de licenciandos, os 

quais devem ser guiados a pensar de uma maneira 

inovadora em busca de novas metodologias e 

abordagens para o ensino. Contudo, muitos 

professores ainda concebem o aluno como um 

receptáculo vazio pronto para ser preenchido com o 

conhecimento que deve ser despejado sobre o 

mesmo.  

Apesar da percepção de que há muito o que 

melhorar pouco tem sido feito para transformar o 

paradigma atualmente vivenciado pelos estudantes 

da rede pública como um todo.  

Neste contexto, entende-se que é necessário 

admitir o importante caráter social do professor. É 

necessário perceber que o mesmo tem um papel 

fundamental sendo um dos pilares de qualquer 

sociedade, cabendo ao mesmo buscar não apenas o 

ensinar, mas compreender o aluno como um 

indivíduo em formação que necessita do apoio de 

professores capacitados que lhes guiem em busca 

da construção do conhecimento.  

Estabelecido à importância deste profissional 

para a sociedade é necessário pensar na formação 

docente, a qual deve ser depositada nas mãos de 

profissionais capazes de formar licenciados que 

entendam o atual contexto e possam se adaptar as 

necessidades do ambiente escolar no qual serão 

inseridos.  

Segundo Libanêo (2001), a profissão de 

professor vai assumindo determinadas 

características isto é - determinada identidade - 

conforme necessidades educacionais colocadas em 

cada momento da história e em cada contexto 

social. 

Neste contexto de formação docente o Estágio 

torna-se fundamental para que o licenciando 

conheça um pouco do seu futuro ambiente 

profissional. Pensando nessa formação docente foi 

instituída a Resolução CNE/CP Nº1, de 18 de 

Fevereiro de 2002, a qual relata a importância do 

Estágio para o “desenvolvimento das competências 

que contemplem diferentes âmbitos do 

conhecimento profissional do professor” 

propiciando conhecimento advindo da experiência, 

uma vez que o estágio tem como finalidade 

“promover a articulação das diferentes práticas, 

numa perspectiva interdisciplinar”. Contudo apesar 

do Estágio ser importante, é necessário ressaltar que 

“a prática não deve ser reduzida a um espaço 

isolado”, sendo o Estágio apenas uma etapa da 

formação docente. 

Desta forma a finalidade do Estágio docente em 

Química é preparar o licenciando para que este 

possa realizar sua função de educador de maneira 

produtiva e não apenas instruir o aluno a respeito de 

conceitos químicos, mas proporcionar a este a 

capacidade de solucionar problemas, trabalhar e 

elaborar pensamentos que envolvam o 

conhecimento químico.   

Com isso, percebe-se que o Estágio docente é 

uma oportunidade de aprendizado, sendo uma fonte 

de experiência necessária para o aluno que pretende 

futuramente assumir o cargo de professor. Este, por 

sua vez, é um meio de se adquirir responsabilidade 

perante uma sala de aula, antes que essa lhe seja 

exigida. Contudo isto não garante o sucesso do 

processo.  
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Deste modo o Estágio docente possibilita ao 

licenciando atuar como professor, dando ao mesmo 

a chance de se aperfeiçoar e aprender.  

Tendo a ementa do curso de Química da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

(UFG-CAC) (2014) como base e sendo norteados 

pelas Diretrizes Curriculares que regem o Estágio, 

observa-se que cabe aos cursos de Química da UFG 

adotaram como princípio, a ênfase no raciocínio e 

visão crítica do estudante.  

O fato do Estágio constar tanto na legislação 

quanto na ementa do Curso de Química nos faz 

pensar o quanto é necessária e importante esta 

vivência para a formação de um docente capaz e 

consciente de suas obrigações.  

Para Pimenta e Gonçalves (1990) a finalidade 

do Estágio é a de propiciar ao aluno uma 

aproximação à realidade na qual atuará sendo um 

momento de pratica, reflexão e construção da 

identidade docente possibilitando através da ação-

reflexão-ação formar cidadãos frente a sociedade.  

Portanto, visto seu caráter social, o professor 

exerce uma profissão de extrema relevância, sendo 

o Estágio um momento para proporcionar a 

segurança e o aprimoramento necessário para que 

no futuro o licenciando torne-se autônomo e 

competente, pois durante o Estágio mesmo assume 

o papel de docente assim é de muita importância o 

apoio da escola e do professor supervisor, pois estes 

serão o pilar de sustentação do estagiário.  

Além dos Estágios a participação em Projetos 

de Pesquisa possibilita uma formação diferenciada. 

Projetos tais como o PIBID (Programa Institucional 

de Bolsa de iniciação à Docência) torna-se uma 

fonte de aprendizado e construção da identidade 

docente, o qual pode funcionar como um 

complemento dos estágios docentes, pois 

proporciona um contato maior com o ambiente 

escolar. 

Defende-se que a criação e consolidação do ser 

professor é um processo longo e infindável cabendo 

ao licenciando em questão aproveitar as diversas 

experiências, leituras e vivencias de forma positiva, 

agregando a cada momento saberes diferentes, que 

possibilitem uma melhor abordagem, um caráter 

investigativo ou um diálogo mais esclarecedor com 

seu aluno.  

A renovação do processo de formação de 

professores é condição para a elevação necessária 

da qualidade da educação escolar e do 

desenvolvimento de habilidades e competências 

básicas para a formação do cidadão. 

Neste contexto acredita-se que o Estágio 

docente cumpre um papel essencial na formação do 

futuro professor. Este relato de experiência fala 

sobre a contribuição que o Estágio docente 

possibilitou quanto a formação de um discente do 

curso de Licenciatura em Química da Universidade 

Federal de Goiás/ Regional Catalão levando-se em 

consideração pontos falhos e a própria relevância 

deste processo na formação docente.  

 

2. METODOLOGIA 
   

O Estágio docente foi realizado em duas turmas 

do 2º ano de Ensino Médio de um colégio Estadual 

na cidade de Catalão-GO. Os conteúdos abordados 

foram Pilha e Eletrólise. Para se alcançar os 

objetivos propostos realizou-se uma pesquisa de 

caráter qualitativo.  

Por meio da pesquisa qualitativa é possível se 

obter informações e por meio dessas compreender o 

alvo da pesquisa, os alunos do colégio, suas 

dificuldades, seus conhecimentos prévios, seus 

interesses e as melhores formas de abordá-los.  

A pesquisa qualitativa possui um amplo 

interesse, onde o alvo não são dados precisos e 

quantitativos, mas uma pesquisa em busca de 

informações para se interpretar uma determinada 

situação baseando-se em fatos coletados 

anteriormente.  Para a realização deste trabalho 

optou-se pela aplicação de questionários e a 

observação das turmas. 

Segundo Almir (2010) questionário e 

observação são ferramentas através das quais é 

possível obter dados e assim fazer uma triangulação 

que contribuiria para a análise. 

Neste caso a pesquisa pôde direcionar o 

andamento do projeto, pois baseado nas 

informações que se obtém pode e deve-se 

interpretar tais dados e por meio destes adotar a 

melhor abordagem. Quando se trata de uma 

pesquisa em busca de compreender o âmbito 

escolar e o aluno como foco principal a pesquisa 

seria uma ferramenta para chegar a ao objetivo 

final, o aprendizado do aluno, da melhor forma 

possível levando em consideração o que já é de 

conhecimento deste aluno, seus pontos fortes e 

fracos e os interesses que lhe chama a atenção.  

Com base nisso buscou-se aplicar questionários 

aos alunos com perguntas relacionadas ao tema de 

trabalho, perguntas de opinião e algumas 

envolvendo um tema de impacto social, o que 

forneceu material para se trabalhar os três objetivos 

principais, trabalhar o conceito químico de maneira 

a atrair a atenção dos alunos, fornecer o 

conhecimento necessário e adequado a turma e 

despertar uma consciência social em busca da 

formação não apenas profissional, mas também 

uma construção social coerente e ética.  

Na inserção do estagiário na instituição houve 

primeiro contato entre o aluno e o âmbito escolar 

onde este iria cumprir o Estágio. A instituição 

possui uma infraestrutura coerente com as 
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necessidades da escola. Possui acesso a recursos 

como data-show, sala de vídeo e sala de informática 

com acesso à internet.  

A aula decorreu com tranquilidade, onde o 

professor se mostrou coerente com o conteúdo 

proposto e foi possível observar a reciprocidade e o 

respeito entre professor e alunos.  

Sendo assim ministrou-se 11 aulas a cada turma do 

2º ano, sendo as mesmas divididas em:  

 1º aula- Observação:  

       O professor da turma ministrou uma aula sobre 

oxirredução, o conteúdo estava em andamento e os 

alunos copiaram algumas atividades durante a aula 

devendo entrega-las ao professor posteriormente.  

       Na mesma aula o professor passou outras 

questões e as respondeu no quadro juntamente com 

os alunos; o que se observou foi certa dificuldade 

por parte dos mesmos em relação a matéria 

ministrada e grande parte dos alunos não havia 

respondido as questões.  

Mesmo com algumas distrações e algumas 

conversas paralelas a aula decorreu tranquilamente. 

Quando os alunos se agitavam o professor retomava 

o foco da aula demonstrando um controle exemplar 

do ambiente de sala de aula e um respeito reciproco 

entre professor e aluno.  

2° aula- Aplicação de Questionário:  
Após o período de observação, foi preparado 

um questionário preliminar. O mesmo tinha por 

intenção conhecer os alunos, observar seus 

conhecimentos prévios, direcionar uma melhor 

abordagem para a aula e fornecer uma chance de 

primeiro contato e diálogo com a turma. Para tanto 

ao chegar a sala o estagiário estabeleceu um contato 

prévio com a turma explicitando o motivo de se 

aplicar aquele questionário. Posteriormente ao 

preenchimento dos mesmos houve uma discussão 

sobre o assunto que seria abordado através do qual 

foi possível identificar interesses, duvidas e 

dificuldades.  

Ambas as turmas demonstraram interesse pelo 

conteúdo ministrado, algo esperado por se tratar de 

um tema comum, que se relaciona facilmente com o 

cotidiano do aluno. No entanto durante o dialogo 

estabelecido com os alunos durante o 

preenchimento do questionário foi possível 

identificar sérias dificuldades com alguns termos e 

expressões da química como: “Nox, cátion e ânion, 

oxidação e redução”, conteúdo ministrado 

anteriormente pelo professor da turma. 

O questionário continha perguntas relacionadas 

a conceitos químicos relacionados a Eletroquímica, 

conhecimentos gerais e bem estar social. Dentre as 

perguntas destaca-se: “Uma reação química pode 

produzir energia?”; “Você sabe o que é 

oxirredução? Se sim, explique com suas palavras”.” 

Qual a relação entre Química e as pilhas e 

baterias?”.  

3º à 7° aula- Regência:  
As aulas foram ministradas utilizando como 

recurso lousa e Data Show. No terceiro dia de aula 

foi visto junto aos alunos um histórico sobre Pilhas. 

O intuito era fazer o arremate histórico dos 

primeiros modelos de pilha, suas finalidades para 

cada época, sua composição e evolução ao longo do 

tempo permitindo aos alunos observar a dimensão 

da importância e do processo de desenvolvimento 

das pilhas até chegar aos dias atuais.   

A aula trabalhada em Power Point contou com 

a interação dos alunos por meio de perguntas, 

curiosidades e comentários. Surgiram muitos 

questionamentos em relação ao funcionamento da 

pilha, tema que foi abordado na aula seguinte. Os 

alunos foram questionados sobre a importância das 

pilhas em cada período da história, qual a 

necessidade de se desenvolvê-las e por que hoje 

elas são utilizadas.  

No quarto e quinto dia de aula ministrou-se o 

conteúdo químico dialogando sobre as reações 

químicas responsáveis pela produção de energia 

dentro da pilha. Neste momento procurou-se 

vincular o conteúdo químico com algo que faz parte 

do cotidiano dos alunos.  Trabalhou-se a 

composição das pilhas e o processo de oxirredução 

que ocorre dentro das mesmas, o potencial de 

oxidação e redução de cada metal e como calcular a 

energia potencial da célula.  

No sexto dia de aula foram realizados 

exercícios relacionados ao tema da aula anterior. 

Em um primeiro momento estes foram respondidos 

no quadro e posteriormente entregou-se uma lista 

contendo exercícios para ser entregue na semana 

seguinte.  

No sétimo dia de aula trabalhou-se a 

conscientização dos alunos através do diálogo sobre 

o descarte adequado de pilhas e baterias e a 

importância de fazê-lo. Através de dados 

estatísticos objetivou-se chamar a atenção dos 

alunos e informá-los quanto ao descarte desse 

material no meio. Tal situação demonstra que o 

ensino atual tem uma função de formar 

profissionais capazes, assim como cidadãos 

conscientes para tanto é necessário que os alunos 

tenham acesso a fatos que são de importância para o 

meio em que vivem e a partir disso possam criar 

sua consciência social.  

8° aula- Experimento sobre Eletrólise:  
Nesta aula o foco era chamar a atenção dos 

alunos e assim introduzir o novo conteúdo a ser 

trabalhado, Eletrólise.  

Primeiramente leu-se o roteiro o qual falava de 

uma pilha muito antiga, cerca de 500.ac na 

Mesopotâmia a qual aparentemente não teria função 
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alguma a não ser a galvanização de metais através 

do processo de eletrólise.   

O procedimento experimental foi montado 

juntamente com os alunos onde a partir dos 

conhecimentos prévios que adquiriram nas aulas 

anteriores auxiliariam na construção teórica do 

sistema que realizaria a Eletrólise.  

O processo foi simples, utilizando uma fonte, 

forçou-se a reação onde uma solução de sulfato de 

cobre após receber a corrente transformou-se em 

cobre solido se depositando em um parafuso de aço.  

Tal fato demonstrou o processo de 

galvanização. Após o experimento foi constatado as 

considerações dos alunos em relação ao processo 

que acabara de acontecer. Neste momento os alunos 

buscaram descrever o que entenderam.  

9° aula- Regência:  
A aula teve como objetivo esclarecer e 

aprofundar os conhecimentos que haviam sido 

trabalhados na aula anterior. Assim estudou-se a 

teoria que envolve o processo de Eletrólise onde 

trabalhou-se também o processo de recarregar uma 

pilha fazendo uma conexão entre os temas 

abordados até o momento. 

Utilizando pilhas já trabalhadas anteriormente 

simulou-se na teoria uma situação onde essas 

receberiam carga, dessa forma a reação inversa não 

espontânea ocorria, o que caracteriza um processo 

de eletrólise. Sendo assim respondeu-se algumas 

questões juntamente com os alunos, utilizando a 

lousa.  

 10° aula - Aplicação de Avaliação:   
No decimo dia de aula aplicou-se uma prova 

elaborado pelo estagiário, com o intuito de avaliar o 

aprendizado dos alunos. Essa se somaria as outras 

notas já contabilizadas pelos alunos ao longo das 

aulas e dos semestres anteriores. Dessa forma a 

prova continha os conteúdos trabalhados ao longo 

da Regência. 

11° aula- Questionário Posterior:  
No decimo primeiro dia de aula foi aplicado um 

questionário posterior o qual tinha como finalidade 

avaliar a produção de conhecimento ao longo do 

Estágio assim como se os alunos haviam assimilado 

os conhecimentos ministrados. Logo o questionário 

possuía questões relacionadas aos conceitos que 

foram tratados durante as aulas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 

Durante o período de observação o estagiário 

defrontou-se com situações as quais o fizeram 

refletir sobre o âmbito escolar e sobre o papel do 

docente. Dentro de sala de aula, o professor da 

turma demonstrou grande controle sobre a turma, 

apesar de uma relação sem muita abertura.  

         Foi possível ver certo desinteresse por parte 

dos alunos não apenas em relação a matéria de 

Química, mas também ao ambiente escolar, pois os 

mesmos faziam questão de deixar claro que o 

ambiente escolar lhes era desagradável.  

         Uma realidade presente nas escolas atuais 

refere-se ao fato de que o aluno não se interessa ou 

se vincula a escola por si só. 

Sendo assim torna-se papel da escola atrair esse 

aluno para dentro da instituição, motiva-lo a 

participar ativamente do ambiente escolar 

interagindo e agindo neste de forma benéfica para 

ambos.  

         Os questionários juntamente com o dialogo 

estabelecido durante a aplicação do mesmo 

forneceram material para que se buscasse uma 

maneira ideal de abordar o conteúdo, quais pontos 

deveriam ser trabalhados profundamente e quais 

aspectos do conteúdo seriam mais chamativos. Com 

base na análise dos questionários as aulas foram 

elaboradas. 

          Buscou-se evitar termos de difícil 

compreensão, trabalhar o conteúdo dentro do que 

era familiar para a turma, usar de modelos 

explicativos e visuais, para maior compreensão e 

assimilação, visando traspor a dificuldade de 

conectar um conteúdo abstrato a situações comuns e 

diárias, também foi ofertado horários de 

atendimentos no período da tarde, o qual não era 

letivo para estas turmas em questão. Os 

questionários e o diálogo estabelecido com a turma 

serviram de instrumento para esse processo. 

          Durante as aulas os alunos demonstraram-se 

interessados. No entanto se dispersavam com certa 

facilidade, sendo por vezes difícil manter o foco da 

turma na aula. Observou-se uma grande dificuldade 

por parte dos alunos em relação a conhecimentos 

prévios, concepções que eram necessárias para 

compreender o conteúdo ministrado no momento, e 

que de acordo com o conteúdo proposto pela 

instituição foram trabalhadas anteriormente a 

regência do estagiário.  

         Durante o experimento os alunos se 

mostraram extremamente interessados. Surgiram 

questionamentos a todo tempo, o próprio material 

utilizado na experimentação despertou a 

curiosidade nos alunos. No entanto o interesse não 

se aliou ao conhecimento cientifico como esperado, 

com isso houve uma grande dificuldade de se 

montar o roteiro experimental e as conclusões da 

experimentação foram dedutivas, mas não se 

aliaram ao conhecimento teórico.   

         A aula que tinha por finalidade construir com 

os alunos o conhecimento teórico sobre o processo 

de eletrolise foi realizada com ambas as turmas em 

apenas uma sala de aula, devido ao calendário 

acadêmico, o que dificultou o controle dos alunos.   
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          Diferente das aulas ministradas em Data 

Show, a aula realizada na lousa não teve o mesmo 

impacto nos alunos.  

         A prova foi aplica separadamente nas duas 

turmas, no entanto ambas as turmas mostraram 

dificuldades durante a realização da mesma a qual 

foi elaborada com conceitos vistos em sala de aula.        

         É uma exigência da instituição que se tenha 

uma avaliação em forma de prova a cada semestre, 

sendo necessário a aplicação da mesma.  

        O intuito da prova era avaliar o conhecimento 

adquirido pelos alunos ao longo das aulas 

ministradas, no entanto tanto pelas notas quanto 

pela dificuldade ao se responder as questões os 

alunos demonstram que por mais que interagissem 

durante as aulas o conhecimento químico 

ministrado não foi plenamente assimilado com 

êxito.  

          No último dia de aula se aplicou o 

questionário posterior onde poderia se avaliar não 

apenas o conhecimento adquirido pelos alunos, mas 

por meio desse também seria possível fazer uma 

avaliação do desempenho do estagiário enquanto 

professor.  

          O que foi possível notar é que o fato de não 

ser uma avaliação que contabilizasse pontos, fez 

com que muitos alunos não tivessem interesse pelo 

mesmo, mas também possibilitou que alguns 

pudessem responder sem a preocupação de ter de 

acertar. Sendo assim as respostas foram coerentes e 

mostram que mesmo havendo lacunas as quais 

precisam ser trabalhadas, ao menos parte do 

conteúdo foi sim assimilado pelos alunos. 

 
4. CONCLUSÃO 

 

O objetivo do Estágio é contribuir para a 

formação do docente possibilitando ao estagiário 

observar, concertar erros e dificuldades na pratica 

docente. O Estágio docente facilita o processo de 

formação da identidade docente o qual é um 

processo continuo e que se acrescenta a cada nova 

experiência, com isso é notório que ainda há muito 

a aprender e evoluir.  

As dificuldades surpreenderam o estagiário, no 

entanto a experiência não acaba ao se ministrar as 

aulas, as reflexões advindas deste processo, são 

fonte de crescimento e aprimoramento necessárias 

para a construção de uma pratica reflexiva e 

cociente, desta forma, o Estágio docente cumpriu 

seu papel, fornecendo ao estagiário em questão o 

ambiente para a pratica, a oportunidade de reflexão 

e a experiência do adquirir informações, pensar a 

aula, lecionar e então buscar meios de se aprimorar. 
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THE ELECTROCHEMICAL IN HIGH SCHOOL STUDENT VISION 
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Abstract. This article is an account of experience from the stage held in a  class 2nd  year of a State School in 

the municipality of Catalan / GO, where a reflection on held stage and its importance for teacher training. Thus 

during Stage applied pre- and post questionnaire to the students, as well as conducting lecture on on 

Electrochemical related to electrochemical and a trial lesson about Electrolysis. During the regency  it was 

observed difficulty by the students in understanding the concepts, appearing many questions, which were 

answered in a simple way to facilitate understanding thereof. At the end of the experiment it was possible to 

detect learning problems which served for the trainee as moments of reflection and professional growth. 

Keywords: chemistry teaching, teacher training, teacher training. 
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APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA CRÍTICA NO ENSINO DE FÍSICA 
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Colégio Estadual Dona Iayá 
Resumo: Com os obstáculos encontrados na educação de forma geral deparamos com grande dificuldade no 

ensino das disciplinas de exatas, para este caso no curso de Física. Atualmente, nota-se que as escolas buscam o 

método tradicional de ensino, sem evolução, devido a isso, por meio do método de Aprendizagem Significativa 

Crítica e Diagrama “V” pretendemos buscar melhor compreensão e significado para os alunos fazendo-os 

entender que a memorização dos conteúdos estudados nem sempre é a saída, e acima de tudo almejamos o 

ganho de experiência para nossa carreira docente, buscando o aperfeiçoamento do método de estudo de forma a 

garantir a atenção e aprendizagem de nossos alunos.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa, Diagrama “V”, Ensino de Física  
 
 
INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, relatamos nossa atuação no 
Colégio Estadual Dona Iayá, na cidade de Catalão / 
Goiás, através do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (Pibid) do curso de Física 
da Universidade Federal de Goiás / Regional 
Catalão. Após observações realizadas na escola, 
notamos que a maioria dos alunos tem dificuldades 
para aprender a disciplina de Física e por isso se 
sentem desmotivados, com pouco interesse na 
matéria e com dificuldades de relacionar a teoria 
com a prática. Além disso, percebemos que a escola 
utiliza o método de ensino tradicional, em que o 
professor é o centro do processo de ensino-
aprendizagem. A técnica mais utilizada para o 
processo de aprendizagem é a memorização.
 Com o intuito de tornar o aprendizado da 
disciplina de Física agradável e útil para a vida dos 
alunos e, além disso, obter melhor compreensão dos 
conteúdos e maior interação entre professor/aluno, 
usamos alguns dos princípios propostos pelo 
educador Marco Antônio Moreira em sua teoria da 
Aprendizagem Significativa Crítica (ASC)”, que 
pretende levar o aluno a fazer parte de sua cultura 
sem ser dominado, ademais o “Diagrama V” foi 
incluído como um facilitador para o processo de 
aprendizagem, o mesmo consiste em um passo a 
passo para resolução de problemas, pois monta-se 
um sistema para melhor compreensão do que se 
pretende (Fig. 1). A partir dessas abordagens 
contexto, os trabalhamos com o segundo ano do 
ensino médio, no que possibilitou analisar a 
funcionalidade do método e verificar como os 

alunos se desenvolveram no decorrer da matéria. Os 
princípios facilitadores da ASC segundo Moreira 
são: 
1) Princípio do conhecimento prévio. 

Aprendemos a partir do que já sabemos.  
 

2) Princípio da interação social e do 
questionamento. Ensinar / aprender perguntas ao 
invés de respostas.  
 
3) Princípio da não-centralidade do livro de texto. 
Do uso de documentos, artigos e outros materiais 
educativos. Da diversidade de materiais 
instrucionais. 
  
4) Princípio do aprendiz como preceptor / 
representador. 
  
5) Princípio do conhecimento como linguagem. 
  
6) Princípio da consciência semântica. 
  
7) Princípio da aprendizagem pelo erro. 
  
8) Princípio da desaprendizagem. 
  
9) Princípio da incerteza do conhecimento.  
 
10) Princípio da não utilização do quadro-de-giz. 
Da participação ativa do aluno. Da diversidade de 
estratégias de ensino.  
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11) Princípio do abandono da narrativa. De deixar o 
aluno falar. 

 
Figura 1: Diagrama “V” e aprendizagem 

significativa. 
 
Pretendemos desenvolver o projeto de acordo 

com a matéria aplicada; ampliar o interesse do 
aluno por outras matérias, com o intuito de 
melhorar a capacidade de interpretação de textos, 
conhecimento histórico, interesse pelas ciências, 
para um melhor desempenho na Física; melhorar a 
nossa capacidade de relacionamento com os alunos 
e com a escola e aprender maneiras de desenvolver 
nosso trabalho com mais eficiência. 

 
METODOLOGIA UTILIZADA 

Antes de desenvolver alguns dos princípios 
propostos por Moreira e o uso do diagrama “V”, 
foram feitas observações de aulas ministradas pelo 
professor Carlos Antônio no Colégio Estadual Dona 
Iayá. A partir dessas observações, constatamos que 
os alunos encontram dificuldade em entender os 
conceitos físicos e as operações matemáticas. A 
partir disso, elaboramos um teste de múltipla 
escolha acerca do conteúdo abordado, pelo 
professor em sala de aula, com a finalidade de 
verificarmos o nível de assimilação do mesmo e 
dessa forma, garantir melhor desempenho do 
método escolhido. Após a intervenção, analisamos 
os resultados, e de forma significativa, concluímos 
que a maioria dos alunos teve dificuldade para 
responder o questionário, os demais confundiram os 
enunciados ou deixaram em branco as respostas. 

Como bolsistas do (Pibid), temos como 
proposta auxiliar o professor da escola-parceira a 
construção de conhecimento enriquecendo aquele 
que já é familiar para o aluno, pois, “Nesse 
processo, que é não-literal e não-arbitrário, o novo 
conhecimento adquire significados para o aprendiz 
e o conhecimento prévio fica mais rico, mais 
diferenciado, mais elaborado em termos de 
significados, e adquire mais estabilidade. (Moreira 

e Masini, 1982, 2006; Moreira, 1999, 2000, 2006; 
Masini e Moreira, 2008; Valadares e Moreira, 
2009).” 

Dos princípios propostos por Moreira 
priorizamos os itens 7 e 8, os quais foram 
selecionados de acordo com as observações 
realizadas. Considerando o tipo de estudante que 
temos hoje, que possui medo de perguntar e ser 
vaiado pelos colegas e/ou repreendido pelo 
professor por pode estar errado ou por não possuir 
domínio do conteúdo. Em relação á 
desaprendizagem, o fato de que certo conhecimento 
pode mudar, e muitas das vezes o que aprendemos 
está errado, como por exemplo, a falácia do homem 
ter evoluído do macaco. Por esses fatores, os 
princípios escolhidos nos ajudaram a estar 
quebrando esses paradigmas, porque para aprender 
de maneira “significativa, é fundamental que 
percebamos a relação entre o conhecimento prévio 
e o novo conhecimento. Porém, na medida em que 
o conhecimento prévio nos impede de captar os 
significados do novo conhecimento, estamos diante 
de um caso no qual é necessária uma 
desaprendizagem. (Moreira e Masini, 1982, 2006; 
Moreira, 1999, 2000, 2006;Masini e Moreira, 2008; 
Valadares e Moreira, 2009)”, assim “A ideia aqui é 
a de que o ser humano erra o tempo todo. É da 
natureza humana errar. O homem aprende 
corrigindo seus erros. Não há nada errado em errar. 
Errado é pensar que a certeza existe, que a verdade 
é absoluta, que o conhecimento é 
permanente.(Moreira e Masini, 1982, 2006; 
Moreira, 1999, 2000, 2006;Masini e Moreira, 2008; 
Valadares e Moreira, 2009)”. 

A partir das análises dos questionários, 
retornamos à escola e dividimos a turma, após o 
esclarecimento de dúvidas demos uma aula baseada 
em alguns desses princípios de Moreira citado, 
aproveitando o espaço para ensinar sobre o uso do 
diagrama “V”.  
 

RESULTADOS E CONCLUSÕES  
 
 Após dividirmos a sala demos início à 

intervenção, na qual consistiu em realizar um 
resumo do que foi estudado. Para isso, usamos o 
diálogo com perguntas relacionadas, a fim de os 
fazerem pensar o motivo de tais conceitos. Além 
disso, ficamos por dentro de seu cotidiano, notando 
que muitos alunos que ali estavam possuem vontade 
de aprender, mas decorrente ao sono por 
necessitarem trabalhar em outro período, acabavam 
que prejudicados pelo cansaço, outros tinham 
problemas de inimizades que foram se criando por 
diferenças existentes, principalmente pelo fato de 
uns serem mais esforçados que outros. Isso nos 
ajudou bastante, principalmente por termos 
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conseguido criar um laço de amizade com os 
estudantes, através do qual abordamos temáticas do 
nosso projeto, podendo assim estar motivando-os e 
ajudando-os com seus conflitos.  A partir disso, 
reforçamos que erros fazem parte do processo de 
aprendizagem, e que para conseguirem maior 
proveito devem participar mais das aulas. De 
acordo com Moreira (MOREIRA, 2010, p. 20), para 
conseguirmos êxito com a aplicação dos princípios 
necessita-se, em primeiro lugar, interesse dos 
alunos. Inicialmente, a participação era bem 
pequena, mas, com a conversa e brincadeiras, 
realizadas a fim de “quebrar o gelo”, o interesse 
geral dos alunos pela disciplina foi crescente. O 
diagrama foi utilizado ao longo da aula, ensinando-
os que todo e qualquer exercício poderia utilizá-lo 
visto que o mesmo funciona como um passo a 
passo, garantindo compreensão do enunciado, 
recorrendo o conteúdo necessário.  

 Acreditamos que depois do 
desenvolvimento dessa atividade houve um maior 
interesse dos alunos pelas aulas. Imaginamos que 
passaram a ver a Física como uma disciplina 
presente no dia a dia, fazendo com que esta não seja 
vista apenas como um conjunto de fórmulas a 
serem decoradas, mas como parte presente na sua 
experiência cotidiana. 
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Abstract: With the obstacles encountered in education generally encounter great difficulty in teaching the exact 

disciplines, in this case in the course of physics. Currently, there is that schools seek the traditional method of 

teaching without evolution because of this, through the Meaningful Learning method Criticism and "V" Diagram 

intend to seek better understanding and meaning for students by making them understand that memorize the 

content studied is not always the way out, and above all aim to gain experience for our teaching career, seeking 

the improvement of the study method to ensure the attention and learning of our students. 

 

Keywords:  Meaningful learning, "V" Diagram ,Physics Teaching 
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Resumo: Neste trabalho relatamos a atuação no Colégio Estadual Dona Iayá em Catalão, Goiás , através do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação é Docência (PIBID) da Física da UFG/Catalão. O jogo tem como 

objetivo: verificar o conhecimento dos discentes sobre os assuntos já tratados pelo professor supervisor em suas 

aulas, proporcionando-lhes uma aula dinâmica que fuja da rotina do quadro negro e giz. Foi aplicado aos 

alunos do primeiro ano do Ensino Médio, um jogo simples de tabuleiro, intitulado (Trilha da Física), no qual 

seguiam-se várias perguntas sobre o movimento retilíneo uniforme e medidas. Ganharia a disputa o grupo que 

chegasse primeiro no final do tabuleiro. Nossa intervenção indicou que, os alunos se interessaram pelo 

conteúdo apresentado, obtivendo máxima participação.  

 

Palavras-chave: Ensino de Física, jogos pedagógicos, educação, medidas, Movimento Retilíneo Uniforme 

 

 
INTRODUÇÃO 

O uso do lúdico traz para alunos, 

professores, bolsistas, escola e comunidade 

uma estratégia complementar de ensinar e 

aprender Física, sem a monotonia existente em 

salas de aula em que são utilizados apenas 

“quadro e giz” para demonstrar os processos 

físicos. 

 Os jogos entram aqui como auxílio do 

aprendizado, ou seja, de forma didática eles 

têm a finalidade de mostrar na prática o que é 

desenvolvido costumeiramente de forma 

teórica. 

O educador deve estar sempre estimulando 

os alunos a participarem das aulas.  

É compreendido por todos que, 

singularmente na adolescência, o medo e a 

vergonha de errar falam mais alto que a 

possibilidade de acerto. ‘Os jogos do 

adolescente podem ser interpretados pela teoria 

catártica, segundo a qual as atividades lúdicas 

contribuem para canalizar algumas tendências 

antissociais, dominantes e explosivas no jovem, 

de que nos dá exemplo o instinto combativo’ 

(Atualidades pedagógicas, J. B. DAMASCO 

PENNA).  

 Assim sendo, o professor deve estar atento 

ao comportamento de seus alunos e abordar 

temas de maneira participativa e dinâmica, 

instigando assim o educando a se interessar e a 

participar das atividades propostas, perdendo o 

receio dos colegas e priorizando a oportunidade 

do acréscimo no seu conhecimento. Neste 

contexto, os jogos educativos vêm sendo 

especialmente utilizados pela sua capacidade de 

propiciar uma dinâmica imaginativa que pode 

facilmente ser contextualizada para seu 

público-alvo.  

Recordando que:  

‘O jogo educativo, possui duas funções: a 

lúdica por proporcionar diversão e a                                               

educativa, porque através dele pode-se ensinar 

qualquer coisa que complete o indivíduo. 

Sendo objetivo do jogo educativo equilibrar 

essas duas funções, para que uma não se 

sobressaia a outra e torna-se apenas jogo, ou 

apenas ensino’. (KISHIMOTO apud LIMA; 

SILVA; SILVA, 2009, p.)  

O uso do jogo pedagógico além de facilitar 

o entendimento de tais disciplinas, traz uma 

forma agradável de se aprender e/ou praticar o 

que já foi estudado. Inserindo o aluno como 

principal atuante para desenvolvimento e 

sucesso da atividade.  

Sabendo-se que o uso do jogo em geral, 

acarreta muitas teorias, das quais as principais 

são:  

 Teoria da distração, definida por 

Schiller, segundo a qual o jogo é uma 

atividade em que não se procura 

satisfazer necessidades puramente 

naturais, que forma contraste com o 

trabalho e com a gravidade prática da 

vida, e cuja finalidade é a distração. 

  Teoria do excesso de energia, 

defendida por Spencer, e segundo a 
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qual a pessoa descarrega no jogo a 

energia que lhe sobra e se acumulou 

no organismo.  

 Teoria do atavismo, defendida por 

Stanley Hall, segundo a qual o jogo é 

um resíduo das atividades das 

gerações passadas que persistiram na 

pessoa e se explicam pela chamada 

“lei biogenética” de Haeckel, pela qual 

o desenvolvimento da pessoa é breve 

recapitulação da evolução da raça 

 Teoria catártica, defendida por Carr, 

segundo a qual os impulsos 

preexistentes, que podem ser nocivos, 

obtêm no jogo uma saída inocente e o 

jogo serve de purgação das tendências 

antissociais. 

 Teoria do exercício preparatório, 

sustentada por Karl Groos, segundo a 

qual o jogo é um exercício 

preparatório para a vida e serve 

como auto formação natural do 

indivíduo.   
 Teoria do exercício complementar, 

também sustentada por Carr, segundo 

a qual o jogo serve para conservar, 

atualizando-os, os hábitos 

recentemente adquiridos. 

 Teoria da ficção, defendida 

por Claparède, segundo a qual o jogo é 

a livre busca de fins fictícios, quando 

as circunstâncias reais não são de 

natureza a poder satisfazer as 

tendências profundas. (LUZURIAGA, 

1961, pp. 135-136)  

 

 
METODOLOGIA UTILIZADA 

Neste trabalho relatamos a nossa atuação no 

Colégio Estadual Dona Iayá em Catalão, Goiás, 

através do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) da Física da 

UFG/Catalão. Com base em observações feitas nas 

aulas do professor supervisor e em intervenções já 

realizadas pelas bolsistas na escola-parceira, 

constatou-se que ainda existe a falta de interesse 

dos discentes pelo ensino de Física. As atividades já 

realizadas pelo PIBID (com o uso do lúdico) 

contribuíram para que houvesse um avanço na 

disciplina, portanto, para que os alunos pudessem 

continuar a progredir, propusemos um novo jogo 

pedagógico, a fim de testar os seus conhecimentos 

sobre os conceitos físicos abordados no primeiro 

semestre de 2015.  

Para confecção do material pedagógico, foi 

feito um levantamento sobre quais assuntos tinham 

sido abordados na disciplina de Física. No primeiro 

ano do Ensino Médio, os conteúdos estudados 

eram: Medidas e Movimento Retilíneo Uniforme.  

Desenvolvemos então um jogo intitulado 

‘Trilha da Física’, no qual os discentes deveriam 

jogar dados e mover suas respectivas peças, de 

acordo com o número correspondente pelo dado.  

Durante o progresso do jogo, algumas casas 

continham subscrito ‘sorte ou azar’, onde incluíam 

perguntas de múltipla escolha sobre os temas 

abordados.  

Para essa atividade lúdica, foram utilizados 

materiais de baixo custo, como cartolina, folhas de 

papel A4 e canetas coloridas.  

Lembrando que a participação dos alunos é 

opcional, porém obtivemos total envolvimento os 

discentes presentes. Ao final tivemos várias 

manifestações espontâneas por parte dos alunos, 

como: “Quando voltarão? ”, “Gostamos muito do 

jogo”, “Vocês farão mais jogos? ”.  

Como já dizia Frobel:  

Do jogo emanam as fontes de todo o bem... 

(FRÖBEL apud LUZURIAGA, 1961, p. 137)  

 

CONCLUSÃO  
Com a intervenção já realizada é devido a 

experiência de outras atividades já feitas, notou-se 

que houve um maior aproveitamento e fixação do 

conteúdo estipulado.  

As afirmações e o interesse dos alunos durante 

a aplicação nos deixaram bastante satisfeitos e nos 

mostrou que é possível ter uma boa aula utilizando 

métodos educacionais diferentes, tais como jogos 

educativos. 

É evidente o entusiasmo dos discentes em 

aprender o conteúdo quando este sai do habitual 

‘quadro negro e giz’.  

Rememorando a citação de Freire: “O jogo 

ajuda a não deixar esquecer o não deixar esquecer o 

que foi aprendido [...] faz a manutenção do que foi 

aprendido [...] aperfeiçoa o que foi aprendido [...] 

vai fazer com que o jogador se prepare para novos 

desafios...” (FREIRE apud GOMES, FILHO, 2008, 

p. 06).  

Além disso, segundo Luzuriaga: “O jogo é o 

mundo próprio da criança. Constitui seu maior 

interesse e faz parte de sua vida tanto quanto pode 

fazê-lo o ar que respira. Embora os adultos 

costumem falar levianamente do jogo das crianças, 

considerando-o como sem importância e até 

contraproducente, o jogo é, para elas, o que há de 

mais sério; é sua verdadeira realidade. Como diz 

Piaget, ‘o jogo é uma realidade na qual somente a 

criança acredita; exatamente como a realidade é um 

jogo que a criança joga gostosamente com os 

adultos’”. (LUZURIAGA, 1961, p. 134) 
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Abstract: We report the work in the Colégio Estadual Dona Iayá in Catalão, Goiás, through the Institutional 

Program Initiation Grant to Teaching (PIBID) from physics at UFG / Catalão. The game aims to: verify the 

knowledge of students on the issues already addressed by the supervisor teacher in their classes, providing them 

with a dynamic class that escape the routine of blackboard and chalk. It was applied to the first years of high 

school, a simple board game, titled (track of physics), which were followed by several questions about the 

uniform rectilinear motion and action. Win the race the group who first arrived at the end of the board. Our 

intervention indicated that students were interested in the presented content, getting maximum participation. 

 

Keywords:  Physics teaching, educational games, education, measures Rectilinear Movement Uniform 
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Resumo: Neste trabalho relatamos a nossa intervenção no Colégio Estadual Dona Iayá em Catalão, Goiás, 

através do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Física da UFG/Catalão, onde 

Constatamos que os alunos apresentavam dificuldade em compreender os conceitos físicos, Alem de desinteresse 

e ausência de motivação. Utilizando a proposta de Dewey “Método de Problemas”. Com o uso de um 

experimento sobre Inércia, Após a apresentação ficou evidente que este, impactou positivamente sobre a turma, 

onde eram visíveis a dúvida e a ânsia pela explicação do fenômeno.    
 

Palavras-chave: Método de Problemas, Ensino de Física, Pensamento reflexivo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na intervenção no Colégio Estadual Dona Iayá 

em Catalão – Goiás. Constatamos que os alunos 

apresentavam dificuldades em compreender os 

conceitos físicos e, quando se deparam com 

questões da disciplina, por exemplo, em 

vestibulares, concursos, ENEM, etc., seu 

desempenho é insatisfatório. Nos problemas reais 

do cotidiano, ou seja, nas questões extraescolares, 

os educandos nem sequer percebem quais são os 

conceitos físicos envolvidos.  

Nossas observações nos mostraram a ausência 

de interesse dos alunos e a falta de motivação para 

estudar física.  

. A escolha do método utilizado na intervenção 

foi influenciada pela proveitosa leitura do famoso 

livro “Como pensamos”, que é uma das mais 

importantes obras do Dewey. Além de brilhante 

filósofo (defensor do pragmatismo) e psicólogo (é 

um dos fundadores do funcionalismo). 

 

Dewey foi o maior pedagogo do século 

XX: o teórico mais orgânico de um novo modelo de 

pedagogia, nutrido pelas diversas ciências da 

educação; o experimentalista mais crítico da 

educação nova, que delineou inclusive suas 

insuficiências e desvios; o intelectual mais sensível 

ao papel política da pedagogia e da educação vista 

como chaves mestras de uma sociedade 

democrática. Além disso, o pensamento pedagógico 

de Dewey difundiu-se no mundo inteiro e operou 

em toda parte uma profunda transformação, 

alimentando debates e experimentações e a 

reposição da pedagogia no centro do 

desenvolvimento cultural contemporâneo [...] 

(CAMBI, 1999, p. 546). 

O método de problemas do Dewey 

“consiste em propor situações problemáticas ao 

estudante, que terá de pesquisar para resolvê-las. O 

método de problemas faz ênfase no raciocínio, na 

reflexão, lidando preponderantemente com ideias 

ao invés de coisas” (NÉRICI, 1973, p. 292, grifo do 

autor). Normalmente, ele é desenvolvido em cinco 

fases ou passos: 

 

1) Primeiro ocorre a tomada de consciência de uma 

dificuldade, ou de um problema, ou de uma 

necessidade sentida. 

2) Em seguida, vem o exame da situação pela 

mente até que, por uma análise dos seus vários 

elementos, ela localiza o cerne da dificuldade e 

define o fator de maior importância.  

3) Seguem-se, então, sugestões quanto a possíveis 

soluções. 

4) As consequências de cada solução sugerida são 

desenvolvidas e a solução mais provável é 

submetida à ação, isto é, à experimentação. 

5) A observação e experimentação subsequentes 

levam à aceitação ou recusa da solução. (EBY, 

1976, pp. 535-536) 

 E de acordo com o poeta romântico inglês 

William Wordsworth (1770-1850), “Os olhos não 

podem deixar de ver; não podemos também, forçar 

nossos ouvidos a se fecharem; e nosso corpo sente, 
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onde quer que se encontre, queira-o ou não a nossa 

vontade”. (WORDSWORTH apud DEWEY 1979, 

p. 44). Sendo assim, uma vez que trabalhado pelo 

professor em sala de aula, a própria e inevitável 

percepção do ambiente ao seu redor, trará ao 

discente o hábito de pensar reflexivamente.   

 Portanto, uma maneira de se aplicar o 

método de problemas no ensino médio, seria 

através da aplicação de experimentos módico e fácil 

de fazer. A apresentação de um fenômeno 

desconhecido, “mágico” e instigante em sala de 

aula por meio de um experimento faz surgir uma 

dúvida, um estado de perplexidade e o interesse 

(mesmo que momentâneo) em entender o que se 

está passando diante dos olhos. Segundo Dewey “A 

necessidade da solução de uma dúvida é o fator 

básico e orientador em todo mecanismo da 

reflexão”. (DEWEY 1959 p. 24) 

 

 

Objetivos 

 

Tencionamos que através desta abordagem 

os alunos consigam reduzir a dificuldade de 

correlacionar a Física escolar com os fenômenos da 

natureza, assim como almejamos que os alunos 

possam ter um melhor desempenho nos exames 

nacionais e, sobretudo no intuito de formar 

integralmente os educandos (formação intelectual, 

física e moral), pois 

 

“a mudança e a contingência são traços genéticos da 

realidade, a vida apresenta, constantemente, 

problemas que necessitam de investigação. Em 

consequência, que método poderia ser mais 

apropriado ao ensino que o célebre método do 

problema de Dewey?” (BRUBACHER, 1978, p. 

295).  

 

Metodologia   
Antes de fazer a intervenção, dialogamos 

com o professor de Física da escola-parceira, de 

modo que este diálogo e as nossas observações nos 

levaram a elaborar tal estratégia.  

 Decidimos a partir deste, realizar as 

atividades com uma turma de primeiro ano, 

contendo trinta e dois alunos. A atividade foi 

escolhida de forma que o assunto físico do 

experimento, ainda não havia sido tratado em sala 

de aula, de modo que ao aplicar o experimento, este 

causasse um impacto significativo na curiosidade 

do aluno. 

 Iniciamos as atividades com a 

apresentação do experimento que consistia em 

colocar sobre um copo com água, uma bandeja, e 

sobre esta em alinhamento com o copo de agua um 

rolo de papel com ovo em cima. Logo que 

explicamos como o experimento foi montado, 

pedimos para que os alunos se voluntariassem para 

bater na bandeja, fazendo com que o ovo caísse no 

copo com agua sem se quebrar. Assim, logo após 

essa etapa ser concluída, iniciamos uma construção 

reflexiva a respeito da causa do fenômeno 

apresentado (Inercia). Construção esta, que era feita 

pelos alunos, através de perguntas direcionadas a 

respeito do assunto, feitas tanto pelos próprios 

alunos quanto pelos pibidianos. Posterior à 

construção sólida da resposta de causa do 

fenômeno, iniciamos então uma pequena 

apresentação conceitual em slides sobre o assunto. 

Desde o início da intervenção eram feitas perguntas 

direcionadas aos alunos, para que estes pudessem 

responder de forma que as respostas, ou indagações 

viessem a servir de avaliação qualitativa para o 

método aplicado. 

 

 RESULTADOS E CONCLUSÕES. 

                                                                                        

Logo após a apresentação do experimento, 

ficou evidente que este, impactou positivamente 

sobre a turma, onde eram visíveis a dúvida e a ânsia 

pela explicação do fenômeno. Assim, ao construir a 

explicação com os alunos, escutamos várias 

hipóteses formuladas inteiramente pelos próprios 

alunos. Durante toda a intervenção eram feitas 

perguntas direcionadas para os alunos sobre 

conceitos vistos anteriormente por eles, levando-os 

a buscar conhecimentos interiorizados. Enquanto a 

apresentação de slides era feita, várias indagações 

surgiram dos próprios alunos, direcionadas para nós 

(pibidianos). A participação foi quase que total da 

turma. Ao responder as perguntas, formular a 

resposta e até mesmo formular novas perguntas, os 

alunos treinaram o pensamento reflexivo, que 

segundo Dewey, a melhor maneira de pensar “é 

chamada pensamento reflexivo: a espécie de 

pensamento que consiste em examinar mentalmente 

o assunto e dar-lhe consideração séria e 

consecutiva” (DEWEY, 1959, p. 13). Além do 

mais, os alunos se motivaram e trabalharam 

seriamente na resolução da problemática, 

concluindo uma das principais motivações para o 
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uso deste método. A partir da intervenção nós 

apresentamos uma nova visão da Física para os 

alunos do ensino médio, ao ponto de que através 

das perguntas, respostas e exemplos, eles puderam 

relacionar os conhecimentos escolares com o seu 

cotidiano  

Concluímos que as atividades tiveram 

resultados proveitosos, onde pudemos notar os 

alunos discutindo o assunto abordado no 

experimento como se o conceito já estivesse 

interiorizado anteriormente de forma casual 

adquirido em sua própria vivência, e que só 

precisava de uma ponte para liga-lo até a escola 

para que este conceito se tornasse algo real para o 

aluno. 
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Abstract. We report our intervention in Colégio Estadual Dona Iayá em Catalão, Goiás,, through the 

Institutional Program Initiation Grant to Teaching (PIBID) of physics at UFG / Catalan, which found that 

students had difficulty understanding the physical concepts, Besides disinterest and lack of motivation. Using 

the proposed Dewey´s Problem Solving as Teaching Method.. With the use of an experiment on inertia After the 

presentation it became clear that this impacted positively on the gang, where they were visible to doubt and the 

craving for explanation of the phenomenon. 
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APLICAÇÃO DOS MÉTODOS DE INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS E
PEER INSTRUCTION NO ENSÍNO DE FÍSICA.
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Resumo: Neste trabalho discutimos sobre a aplicação dos métodos de Peer Instruction e Múltiplas Inteligências
no Colégio Estadual Dona Yaiá. 

Palavras-chave: Ensino de Física, Peer Instruction, Howard Gardner, Metodologias de Ensino.

INTRODUÇÃO
Tivemos a oportunidade de observar a rotina de

aulas  no  Colégio  Dona  Iayá,  em  Catalão-GO,
através  do  Programa  Institucional  de  Bolsa  de
Iniciação  à  Docência  (PIBID)  da
Física/UFG/Catalão.  Durante  as  observações,
notamos  que  houve certo  desinteresse  dos alunos
durante as aulas. Um problema comum no ensino é
tratar os alunos como se fossem iguais e tivessem
os mesmos interesses, mesma forma de aprender. 

Entretanto, nossos interesses são individuais, e
lembramos,  ouvimos,  compreendemos  e
aprendemos de formas diferentes. Por esse motivo
alguns alunos apresentam melhor desempenho em
determinadas  disciplinas  comparado  a  outras.
Primeiramente,  embasados  em  artigos  sobre
Howard  Gardner  e  as  múltiplas  inteligências,
sugerimos  aos  alunos  que  respondessem  a  um
questionário,  cujo  objetivo  seria  identificar  as
inteligências  múltiplas  da  turma  que  respondeu  a
esse questionário. Gardner afirmou a existência de
sete inteligências: Lógico-matemática, Cinestésica-
corporal,  Espacial-visual,  Musical,  Intrapessoal,
Interpessoal e Linguística. Todas essas inteligências
foram  identificadas  nos  alunos  e  em  proporções
equilibradas. 

O reconhecimento  das  inteligências  presentes
em cada aluno foi parte essencial da pesquisa, pois
cada aluno possui diferentes modos de assimilação,
o  que  pode  causar  diferenças  de  aprendizagem.
Assim  sendo,  o  professor  deve  estar  atento  ao
comportamento de seus alunos e abordar temas de
maneira participativa e dinâmica, instigando assim
o  educando  a  se  interessar  e  a  participar  das
atividades propostas, perdendo o receio dos colegas
e priorizando a oportunidade do acréscimo no seu

conhecimento. Neste contexto, os jogos educativos
vêm  sendo  especialmente  utilizados  pela  sua
capacidade de propiciar uma dinâmica imaginativa
que  pode facilmente  ser  contextualizada  para  seu
público-alvo. 

Tendo em vista  esse,  e  alguns já conhecidos
problemas que os discentes do programa do Pibid
da Física,  continuamos buscamos,  principalmente,
promover projetos e atividades que possam incenti-
var e motivar os alunos na aprendizagem de Física e
Ciências em geral. Baseado nessa problemática op-
tamos em desenvolver atividades baseadas na pro-
posta de ensino criada nos anos 90 por um professor
da Universidade de Harvard chamado Eric Mazur.
O método proposto por ele foi denominado de Peer
Instruction (instrução pelos colegas ou ainda como
se costuma encontrar na literatura:  instrução pelos
pares). Um dos grandes problemas encontrados no
ensino tradicional se diz respeito a forma como os
conhecimentos  são  passados  aos  alunos,  normal-
mente por meio de notas de aulas e livros didáticos,
e isto desestimula os mesmos a darem atenção ao
que é exposto. 

METODOLOGIA UTILIZADA
Para a realização do trabalho, foi proposto aos

alunos que se dividissem em grupos, e cada grupo
seria  sorteado com um tópico de Física Moderna.
Os tópicos escolhidos foram alguns temas de fácil
compreensão  e que não necessitavam de conheci-
mento aprofundado em Física Moderna. Os grupos
deveriam se organizar para apresentar um breve se-
minário para os alunos, da maneira que achassem
mais fácil, ou seja, poderiam usar os meios que me-
lhor  dominassem,  como  construção  de  maquetes,
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experimentos, músicas, danças, poemas, analogias,
teatro e afins, conforme as inteligências que os alu-
nos têm maior domínio. Para isso, os alunos conta-
ram com o auxilio do professor supervisor e princi-
palmente dos alunos bolsistas. 

O  questionário  citado  anteriormente  indicou
que a maior dificuldade dos alunos consistia princi-
palmente  nos  conhecimentos  lógico-matemático  e
linguístico. Durante a elaboração dos seminários, os
alunos da o Colégio Dona Yaiá receberam materiais
elaborados pelos alunos bolsistas, com a finalidade
de servir como texto base para a preparação do se-
minário, e também como apoio extra durante o tem-
po de estudos, visto que alguns conteúdos aborda-
dos também são exigidos em exames e concursos.
Os materiais,  diferente de alguns livros que abor-
dam os temas que foram propostos, contaram com
linguagem direta e simplificada, e todo o seu con-
teúdo foi transposto para o nível de conhecimento
adquirido por alunos que estão concluindo o Ensino
Médio, para que existisse uma melhor compreensão
dos textos-base, e consequentemente,  maior facili-
dade de elaboração, de um modo geral, dos seminá-
rios que inicialmente foram propostos à turma. 

O período de preparação da primeira parte do
trabalho foi no total de sete semanas, tempo que foi
suficiente para que os alunos pesquisassem inclusi-
ve em materiais extras, informações e mais detalhes
acerca do assunto que foi sorteado para cada grupo,
o que nos mostra que houve o interesse dos alunos
em buscar novas fontes de pesquisa, não dependo
necessariamente apenas dos materiais propostos pe-
los alunos bolsistas e pelo professor supervisor. 

A segunda parte do projeto consiste na aplica-
ção do método de  Peer Instruction.  O método de
Mazur é baseado em uma aula de exposição de um
determinado conteúdo intercalada por questões con-
ceituais que buscam expor as dificuldades encontra-
das pelos alunos na compreensão destes conteúdos.
Durante 15 minutos o assunto é exposto aos alunos
pelo professor, posteriormente uma questão proble-
mática,  com alternativas,  é  passada aos alunos.  É
dado aos alunos um tempo para que possam pensar
e resolver o problema de forma individual, posteri-
ormente é pedido aos mesmo que apresentem suas
respostas por meio de placas ou clickers (dispositi-
vos  de  controle  remoto  individual  com funciona-
mento através de radiofrequência). Com o resultado
obtido o  professor  contabiliza  os  dados  e  através
disso  pode  optar  por  duas  escolhas:  escolher  um
novo tópico e prosseguir com outro assunto ou dar
um tempo para que os alunos discutam entre si e
convençam os outros de sua resposta, posteriormen-
te eles  devem apresentar  novamente as  respostas.
Mediante aos novos dados obtidos o professor pode
retomar conteúdo e elaborar uma nova questão ou
passar para um próximo. 

O método proposto por Mazur é baseado em
relação às aulas na forma tradicional, isto é, o con-
teúdo e passado de forma expositiva,  mas com o
adicional da liberdade imprimida aos alunos medi-
ante as discussões por eles mesmos, de forma que
se tornam ativos no processo de ensino e aprendiza-
gem. Tal metodologia pode ser utilizada no ensino
médio e pode muito bem ser um grande estimulante
para os alunos, pois cria uma dinâmica nas aulas e
motiva os alunos a procurarem o conhecimento por
meio de discussões realizadas entre eles, o profes-
sor neste sistema passa a ser um mediador, enquan-
to que os alunos passam a ser aqueles que de fato
formam o conhecimento. 

O método Peer Instruction de Mazur será apli-
cado  de maneira semelhante à aplicação do método
cujas Inteligências Múltiplas foi aplicado, no mes-
mo colégio, trocando apenas as turmas envolvidas
na  pesquisa  e  os  conteúdos  abordados,  que  antes
eram sobre tópicos de Física Moderna, e agora se-
rão  sobre  Eletromagnetismo.  Primeiramente,  pre-
tendemos assistir  as aulas do professor supervisor
com o objetivo de inteirar-se com o assunto no qual
o professor está desenvolvendo com a turma, com
intenção de dar prosseguimento ao mesmo e apro-
veitar  o cronograma já previsto pelo professor da
turma.  Posteriormente  serão  produzidas  questões
instigadoras em relação ao conteúdo estudado e se-
rão produzidas miniaulas de 15 minutos de forma a
aplicar a metodologia de Mazur, com a utilização de
placas produzidas pelos bolsistas.

Os dados serão quantificados e posteriormente
será verificado como se deu as mudanças nas res-
postas dos alunos e se de fato ocorreu melhoria nas 
concepções dos mesmos após a discussão entre 
eles. É pretendido também que sejam produzidas 
questões que necessitem de conhecimentos seme-
lhantes de forma a verificar com maior precisão se 
os discentes estão aprendendo o assunto que foi 
passado.

 

CONCLUSÃO 
Os  resultados  obtidos  nesta  pesquisa,  após

alguns meses de elaboração dos seminários foram
positivamente  surpreendentes.  Todos  os  grupos
inicialmente divididos elaboraram três  respectivos
meios  distintos  para  a  exposição  dos  seus  temas
durante um breve seminário, que duraria de quinze
a vinte minutos. Os grupos, após a apresentação de
seus  trabalhos  foram  avaliados  e  pontuados  de
acordo  com  a  complexidade  das  exposições
relativas  a  cada  inteligência,  pela  originalidade  e
criatividade  e  pelo  nível  de  organização  geral  do
seminário. 
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A aplicação do método de instrução aos pares
ainda  está  em  andamento,  porém  assim  como
ocorrido  durante  a  aplicação  do  método  das
Inteligências  Múltiplas,  os resultados parciais  tem
se mostrado igualmente satisfatórios.
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Abstract: In this work, we discuss about the application of the Peer Instruction and Multiples Intelligences in
the Colégio Estadual Dona Yaiá.

Keywords:  Physics teaching, Peer Instruction,Howard Gardner, Teaching Methods.
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Orientadora 
Resumo: A cartografia é uma ciência que trata da produção e utilização de mapas. No cotidiano sempre esteve 

presente desde os tempos mais remotos, onde o homem utilizava-se das pinturas, das rochas para fazer as 

representações, bem como indicar os caminhos percorridos para os locais de caça e pesca. Partindo da 

construção de um saber significativo dentro da ciência cartográfica, os alunos do 6° ano do ensino fundamental 

apresentam dificuldades em entender o conteúdo cartográfico proposto no livro didático. O problema levantado 

da pesquisa: será que diferentes recursos didáticos pedagógicos proporcionam ao aluno um melhor 

entendimento do conteúdo cartográfico? O objetivo é verificar a contribuição do jogo no campo de futebol sob a 

perspectiva de aprendizagem significativa em relação aos conceitos cartográficos. Assim, justifica-se a 

pesquisa, em função da necessidade de promover uma prática pedagógica na disciplina de Geografia, 

apropriando-se do recurso jogo de futebol para colocar os alunos a serviço de sua formação como cidadãos 

conscientes e críticos buscando a relação entre o ensino e a aprendizagem na Geografia. 

Palavra chave: Geografia, recursos didáticos, dificuldades 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

       Diante da necessidade de repensar ensino da 

cartografia na escola, esta pesquisa visa contribuir 

com os recursos didático pedagógicos para 

compreender o conteúdo cartográfico disposto no 

livro didático do 6° ano do ensino fundamental. No 

que se refere a representação do espaço geográfico, 

o aprendizado do conteúdo cartográfico torna-se um 

ponto importante a ser discutido, pois é um 

conteúdo relevante para o entendimento dos 

espaços locais e cotidiano do aluno. Contudo, 

admitindo a importância da cartografia o aluno 

necessita adquirir conhecimentos mais 

aprimorados, visto que a cartografia oferece formas 

de imagens representáveis de acordo com os 

elementos básicos perceptíveis no espaço 

geográfico. 

      Dessa forma, é crescente a preocupação com 

relação a metodologia de ensino que contribua para 

a formação crítica dos alunos. Por meio dos 

conhecimentos cartográficos é possível entender a 

representação e a transformação do espaço 

geográfico. Paralelo ao exposto, será que o aluno 

está conseguindo entender o conteúdo cartográfico 

repassado na sala de aula? À par de responder o 

problema da pesquisa, lançamos o objetivo que visa 

verificar a prática do conteúdo teórico visto em sala  

através do jogo de futebol na quadra, composto 

pelos alunos. Portanto, o jogo é de grande  

 

 

 

 

 

relevância para o ensino de Geografia, pois desperta 

o interesse dos alunos, além de incentivar o 

aprendizado através de uma atividade diferenciada. 

 

2.  SIGNIFICADO DO JOGO DE FUTEBOL 

NOS CONCEITOS CARTOGRÁFICOS 

 

 No espaço escolar vários recursos possuem 

grande relevância para os alunos entenderem o 

conteúdo na disciplina de Geografia. Para que o 

conteúdo chegue até os alunos, os professores 

devem transpor a dificuldade encontrada 

disponibilizando de recursos que possam fazer com 

que o aluno assimile o conteúdo cartográfico de 

forma prazerosa, a partir das experiências 

cotidianas. Desta forma fizemos a opção por 

trabalhar o recurso jogo de futebol com os alunos 

do 6° ano, uma prática diferenciada, tendo como 

principal objetivo a fixação do conteúdo aprendido 

em sala de aula. Com base em CASTELLAR e 

VILLIENA (2010), o ensino associado as 

experiências cotidianas resulta em pensar, sentir e 

atuar aspectos que, em conjunto conseguem uma 

aprendizagem significativa. Neste contexto 

podemos levantar uma pergunta: qual será o 

impacto na aprendizagem cartográfica à partir da 

experiência prática usando recurso jogo de futebol 

na quadra de esporte da escola?  

A organização do conteúdo e a escolha do 

recurso a partir do planejamento, poderá auxiliar o 

professor a desenvolver a prática de uma maneira 

significativa. O jogo de forma geral é uma situação 

de aprendizagem que propicia interação entre 

alunos e professores estimulando a cooperação e 
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socialização e auxilia no aprendizado e formação de 

conceitos. Fazem parte desses conceitos o 

entendimento dos elementos do mapa, bem como os 

conceitos cartográficos: alfabeto cartográfico 

(ponto, linha, área.), pontos cardeais, orientação, 

localização, escala, símbolos e legendas. A 

relevância em trabalhar o jogo de futebol para 

aprender geografia ajuda auxiliar os alunos que 

apresentam certa dificuldade em relação ao 

conteúdo. A partir da idéia de AGUIAR (2004), o 

jogo de futebol é importante, pois é conhecido 

como um meio de fornecer um ambiente motivador 

e enriquecido que possibilita a aprendizagem por 

meio de várias habilidades e facilitam a absorção do 

conteúdo desenvolvido em sala, para a pratica na 

quadra por meio do jogo de futebol. Durante o 

desenvolvimento do jogo as situações de passagem 

de bola de um jogador para o outro contribuem para 

estimular o raciocínio e assimilação do conteúdo 

pelo aluno. 

A ideia de trabalhar com jogo de futebol o 

conteúdo de geografia, torna-se importante, pois 

através desse recurso, o futebol, podem ser 

realizadas muitas formas de entenderem os 

acontecimentos do cotidiano e, pensar em tornar as 

aulas mais atraentes, trazendo a realidade para 

dentro da sala. O conhecimento formulado no 

cotidiano do futebol se dá através das 

representações sociais, no caso específico do 

trabalho, por alunos do ensino fundamental que são 

levados a entenderem os conceitos cartográficos por 

meio de aula prática na quadra de esportes com o 

jogo. Desta forma, a organização do jogo permitirá 

ao professor relacionar os conhecimentos para que 

direcione a atividade prática elaborada, e veja o 

jogo como uma utilização de estratégias para o 

aprendizado do aluno.  

 

2.1 Resultados e Propostas de Continuidade 

Este estudo contempla parte de nossas 

preocupações em relação ao entendimento dos 

conceitos cartográficos. Fazendo parte como 

bolsista do PIBID, desde o ano de 2014, podemos 

verificar no decorrer das aulas com os alunos do 

ensino fundamental, as dificuldades de 

entendimento em relação ao conteúdo ministrado 

pelo professor regente. A partir das observações e 

tendo como objetivo do PIBID, trabalhar com 

metodologias diferenciadas, fizemos opção pelo 

jogo de futebol levando o aluno entender os 

conceitos cartográficos. A pesquisa se encontra em 

andamento e, pensando como o jogo pode 

contribuir no ensino cartográfico, estão sendo feitas 

leituras direcionando os autores que exploram esse 

recurso e após serão construídas algumas propostas 

de atividades para serem utilizadas como auxilio do 

professor em sala de aula. As propostas começam 

pela escolha dos dois times de futebol, 

considerando a cidade dos alunos e o Estado de 

Goiás. Assim temos, CRAC e GOIÁS, pois esses 

times estão mais presentes no cotidiano dos alunos. 

 Como objetivo da atividade, busca-se 

fazer o aluno entender que os elementos do mapa 

encontra-se na quadra de futebol, desde o momento 

que percebemos o ponto para saída da bola (ponto), 

linhas que dividem a quadra, área que compõe o 

tamanho para o entendimento de escala e 

proporção, direção em que está a quadra com ajuda 

dos pontos cardeais e outros . Assim, podemos 

considerar o início do jogo com time Goiás e Crac, 

sugerindo propostas para o primeiro jogo onde 

procura-se estimular os alunos a observarem os 

elementos (linhas, áreas, pontos) que são composto 

na quadra para o jogo. No segundo jogo, intenta-se 

levar o aluno para o entendimento dos elementos do 

mapa e conceitos a partir da composição, 

organização e mudanças no jogo. Num terceiro jogo 

os alunos participantes e a platéia composta pelos 

colegas passam a entender na pratica o significado 

de cada elemento do mapa. O trabalho continua 

com proposta de continuidade, com preparação do 

teórico em sala e no segundo momento a turma será 

encaminhada para a quadra, dividindo em equipes 

para o início do jogo. 

 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

Como resultado, esperamos que o recurso jogo, 

faça parte do ensino de Geografia em especial, da 

cartografia e mostra-se como uma possibilidade 

interessante de levar ao aluno o interesse pelo 

conteúdo necessário para o aprendizado na 

Geografia. Após o termino do jogo, é fundamental 

que o professor retome as questões iniciais do 

conteúdo e os resultados sejam avaliados. No 

processo de aprendizagem em Geografia, o jogo 

estimula o raciocínio do aluno e faz com que ele se 

aproprie do conteúdo teórico, transformando em 

aula prática e saber aplicar em situações do 

cotidiano. Esperamos que o futebol no ensino de 

Geografia desperte o interesse e o gosto pelo 

conteúdo da cartografia. 
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Abstract: Cartography is a science that deals with the production and use of maps. In everyday life has always 

been present since ancient times, where the man used to the paintings, the rocks to make representations and 

indicate the paths taken to local hunting and fishing. Starting from the construction of a significant knowledge 

within the cartographic science, students of the 6th grade of elementary school have to understand the 

cartographic content proposed in the textbook. The research problem is raised: Will different pedagogical 

teaching resources provide the student a better understanding of cartographic content? The aim is to check the 

game's contribution on the football field in meaningful learning perspective in relation to cartographic concepts. 

Thus, it is appropriate to search, due to the need to promote a pedagogical practice in geography discipline, 

appropriating football game feature to place students in their training service as conscientious citizens and 

critics seeking the relationship between education and learning in geography. 

 

Keyword: Geography, teaching resources, difficulties. 
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Resumo – O ensino de Geografia, constitui uma grande preocupação em todos os níveis de ensino, em especial 

atenção ao fundamental quando os alunos começam a ter contato mais direto com temas geográficos. Devido a 

falta de recursos nas escolas, as aulas expositivas ficam com explicações mais teóricas e abstratas, causando 

certa dificuldade de entendimento do conteúdo. Para superar esta dificuldade levantamos o problema: Até que 

ponto diferentes formas de ensinar conteúdos geográficos poderão contribuir para sanar as dificuldades dos 

alunos? Com este artigo visamos contribuir com discussões mais aprofundadas para o processo de ensino 

aprendizagem da Geografia em uma perspectiva crítica, visando a formação do cidadão. O objetivo é fazer um 

levantamento histórico evidenciando um bairro conhecido dos alunos, bem como trabalhar com fotografias 

antigas e atuais a transformação da paisagem local, a partir do lugar vivido. A metodologia visa trabalhar com 

alunos do ensino fundamental com obtenção de fotografias antigas e atuais do espaço vivido e conhecido do 

aluno. Como produto gerado à partir dos resultados, teremos uma cartilha com propostas de dinâmicas para 

auxiliar o professor em sala de aula, despertando  uma visão crítica e ampliada da sociedade em que vivemos. 

O processo de explicação do espaço local, dos elementos que acontecem no bairro não se esgota apenas nele, 

sendo necessário estabelecer ligações e buscar explicações em níveis mais ampliados. Trabalhar  o bairro, cuja 

as múltiplas dimensões são exploradas entre aluno e sua realidade, facilita a experiência de vida em conceitos 

significativos na disciplina de Geografia. 

Palavras chave: Geografia, Bairro, lugar. 

 

1. INTRODUÇÃO 

As últimas décadas são marcadas por 

intensos debates em decorrência das rápidas 

transformações tecnológicas no mundo e na 

organização da sociedade global. Essas 

transformações continuam ocorrendo na sociedade 

e trazem implicações consideráveis para o ensino 

de Geografia. O ensino de Geografia tem se 

afirmado nas ultimas décadas em conteúdos de 

posicionamentos mais críticos em relação à 

realidade, que se mostra contraditória e com 

profundas marcas de desigualdades sociais deixadas 

no espaço de vivencia das pessoas. Diante da 

velocidade da informação o ensino de Geografia 

exige maiores discussões, pois os professores, 

durante as aulas nem sempre conseguem planejar 

aulas estimulantes e motivadoras que despertam o 

interesse dos alunos para o aprendizado geográfico. 

 O espaço individual, que é experimentado 

desperta percepções nas pessoas e, fazendo parte 

como aluno bolsista do PIBID, foi possível 

observar em sala de aula as dificuldades dos alunos 

em relação ao conteúdo trabalhado, bem como a 

falta de recursos que são capazes de proporcionar 

um novo olhar para o ensino aprendizagem na 

disciplina de Geografia. 

 Com este trabalho pretendemos contribuir 

com as discussões do ensino de Geografia a partir 

do lugar (bairro) em uma perspectiva crítica, 

visando a formação dos cidadãos, capazes de 

intervir diante das contradições de seu espaço 

vivido e conhecido. Assim, considerando o espaço 

local enfocamos a valorização do lugar como 

categoria geográfica e a partir do bairro  trabalhar 

em sala de aula no ensino fundamental, a 

possibilidade de reflexão sobre a responsabilidade 

sócio-ambiental.  

 Para viver com responsabilidade sócio-

ambiental é necessário conhecer o espaço 

geográfico e repassar para os alunos através do uso 

de diferentes recursos. No entanto o que vemos 

ainda hoje no cotidiano da sala de aula, são 

atividades cansativas e que não chamam atenção 

dos alunos, principalmente por não utilizar de 

formas alternativas e ou metodologias que 

possibilitam aprimorar o conteúdo desenvolvido 

para aprendizagem significativa de aulas mais 

dinâmicas. 

 Sendo assim, colocamos o problema da 

pesquisa: como ensinar o conteúdo de Geografia se 

por vezes não existem recursos na escola que 

possam proporcionar novas experiências e 

possibilidades para o conhecimento? Será que a 
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prática com recursos diferenciados seria uma aliada 

para ensinar Geografia? Até que ponto novas 

formas de ensinar conteúdos geográficos poderão 

contribuir para sanar as dificuldades no ensino 

aprendizagem do aluno? 

 O objetivo do trabalho visa fazer um 

levantamento histórico evidenciando a importância 

do lugar e, a partir deste considerar o bairro como 

parte apropriável do espaço, bem como obter 

fotografias antigas e atuais para que possam ser 

trabalhadas as transformações da paisagem local. 

Após a coleta de dados e a interpretação dos 

resultados, a contribuição para as escolas será 

através da produção de uma cartilha utilizando 

recursos com diferentes dinâmicas relacionando 

teoria e prática para ensinar Geografia.  

2. O ESTUDO DO LUGAR: ESPAÇO VIVIDO 

E CONHECIDO 

A Geografia é uma ciência que se mostra com 

informações variadas em seu conteúdo, e tem como 

disciplina escolar trabalhar com conceitos 

cartográficos (localização, orientação, proporção, 

símbolos, legenda, lateralidade) e conceitos 

geográficos (espaço, território, região, lugar, 

paisagem) importante para a formação da 

consciência crítica do aluno em relação ao seu 

espaço de vivência. 

Na Geografia, o lugar é considerado como 

categoria fundamental para o entendimento do 

espaço vivido e conhecido. A valorização do lugar 

como categoria de análise traz um significativo 

avanço para o processo de ensino ao aproximar o 

sujeito de sua realidade. O lugar em que se vive é o 

ponto de partida para se chegar à explicação dos 

elementos que compõe o bairro. A categoria lugar 

possibilita ao professor trabalhar a realidade do 

aluno sem se limitar apenas aos limites do bairro, 

importante passo para a formação da cidadania. 

A cidadania se revela para o aluno como 

necessidade de conhecimento do mundo exterior do 

sujeito, por meio de diversas e variadas 

informações paralelas à realidade. Condizente a 

isso, a cidadania se completa com o devido 

conhecimento da realidade local eivada de 

experiências práticas e cotidianas dos alunos. 

Pensando desta forma, acreditamos que para 

trabalhar o conceito de lugar, com evidencia para o 

bairro vivido precisamos dispor de recursos 

didáticos pedagógicos atualizados sobre a realidade 

local. 

 Cabe ao professor à busca constante por 

melhores aulas com atividades e ou recursos 

didáticos que despertem o interesse e motive o 

aluno a aprender. O recurso didático é todo o tipo 

de material que possa facilitar a absorção do 

conteúdo pelo aluno. O recurso facilita a 

assimilação do conteúdo tornando as aulas mais 

dinâmicas. Todavia, precisamos conhecer a rotina 

escolar que os professores vivem,  o preparo das 

aulas, conteúdos, metodologias e recursos que 

venham contribuir para o ensino aprendizagem. 

Com base em Castellar (2013), o ensino é um 

desafio para o professor, uma tarefa que envolve 

valores, concepções de mundo, cultura, 

experiências, entre outros aspectos da dinâmica do 

cotidiano da escola. Destacamos, assim a 

preocupação do professor com o processo da 

aprendizagem e com a definição de trabalhos que 

desenvolvam a capacidade de interpretação e 

explicação de seus aluno. 

 Entendemos ainda que vivemos diante dos 

mais variados recursos didáticos pedagógicos e os 

alunos devem ser influenciados por essa 

diversidade de recursos. Dentro da ampla 

diversidade de recursos que podem ser aplicados 

em sala de aula de forma prática e teórica na 

disciplina de Geografia podemos citar alguns como 

painéis, data show, internet, filmes, história em 

quadrinhos, revistas, jornais, jogos, quebra cabeça, 

trabalhos de campo, fotografias, dentre tantos 

outros. 

 Cabe ao professor a escolha do que melhor 

se adequar ao conteúdo que está sendo trabalhado e 

que a escola tenha disponível para a dinamização da 

teoria e prática proporcionando um aprendizado 

mais significativo para com os alunos. É necessário 

quebrar a rotina que se instalou nas escolas, onde o  

livro didático é o único que predomina para 

acompanhar o conteúdo. 

 Pensando dessa forma, acreditamos que 

metodologias alternativas poderão nortear o 

trabalho pedagógico do professor facilitando o 

ensino-aprendizagem das categorias geográficas e 

conceitos cartográficos. Em decorrência da falta de 

recursos fizemos a opção por trabalhar com a 

representação fotográfica através da observação da 

paisagem local de um bairro conhecido dos alunos. 

A escolha do bairro se deu em função de 

acompanhar o crescimento e transformação da 

paisagem, visto que é o bairro onde vivenciei  

minha infância e adolescência, as modificações que 

o meio urbano vem passando no decorrer dos anos. 

 Com o crescimento acentuado entre os 

bairros ocorrem grandes transformações da 

paisagem. Essas transformações envolvem um 

conjunto de relações existentes entre as 

significantes (imagem) e seus significados 

(representações) contribuindo para valorizar a 

questão do lugar transformado. Neste sentido, 

tratando-se das paisagens transformadas sobre uma 

forma de representação que é a imagem nosso olhar 
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dirige-se para a fotografia antiga e atual, pois 

representa uma dada realidade em um determinado 

tempo e espaço. A imagem fotográfica torna-se um 

recurso cada vez mais disponível na sociedade, 

visto que os avanços tecnológicos e seu uso na 

cartografia e Geografia são fundamentais para 

explicar os fenômenos espaciais de um determinado 

espaço de ação que queremos estudar, cabendo ao 

professor saber explorar os diferentes momentos 

que estão registrados na fotografia. Baseado na 

idéia de Kossoy (1999) a fotografia tem sido aceita 

e utilizada como prova definitiva, testemunho da 

verdade dos fatos. Registrar aspectos do real,  faz 

com que a imagem fotográfica ganhe status de 

credibilidade para o conhecimento geográfico. 

 Seguindo o raciocínio da citação 

concordamos com o autor e acrescentamos que a 

utilização da imagem possibilita a visualização em 

diferentes escalas temporais favorecendo à 

compreensão sobre a problemática em estudo. A 

utilização da fotografia na prática pedagógica é 

importante, pois chama atenção dos alunos, 

envolvendo-os de forma significativa, despertando 

interesse dos mesmos com o tema em estudo. As 

fotografias trazem muitas informações, porém é 

preciso saber interpreta-las auxiliando na 

construção do conhecimento e dos conceitos e 

categorias geográficas inerentes ao ensino na 

disciplina de Geografia. 

 É importante destacar a utilização da 

fotografia como um dos recursos para leitura e 

compreensão da paisagem, bem como um 

instrumento significativo para o ensino 

aprendizagem, proporcionando ao aluno um 

conjunto de elementos que permitem a percepção 

imediata dos elementos na imagem representada. A 

paisagem é um elemento que compõe o espaço 

geográfico e nos mostra inúmeras informações em 

estágios diferentes sofridos ao longo do tempo, pois 

está constantemente se transformando em função 

das alterações humanas. Ao analisar uma paisagem 

obtemos elementos da Geografia e assim podemos 

desenvolver com os alunos a atividade de observar, 

registrar e analisar, comparando os pares 

fotográficos. A utilização dos pares fotográficos 

como recursos para leitura da paisagem, desde que 

compreendida, favorece o entendimento da 

organização sócio espacial, apreendendo as 

características físicas, econômicas, sociais e 

ambientais do espaço. 

 Ao trabalhar com a análise da paisagem o 

aluno passa a compreender melhor o conteúdo na 

disciplina de Geografia, de forma clara e objetiva, 

aplicando-a em seu cotidiano de forma integral, 

buscando interagir diretamente com a sociedade e 

natureza, a fim de modifica-la a sua realidade. 

SANTOS (1991) nos coloca que a paisagem é tudo 

o que nossa visão alcança. Partindo dessa 

colocação, dizemos que o aluno precisa visualizar a 

paisagem para poder compreender sua construção. 

Cabe ao professor promover aulas diferenciadas 

trabalhando a teoria paralela à prática. De acordo 

com Cavalcanti (2005)  é de extrema importância o 

papel do professor para o desenvolvimento do 

conteúdo desenvolvido em sala, através da relação  

com a matéria anteriormente estudada. 

 Paralelo à citação, dizemos que é 

importante que o professor tenha claro seus 

objetivos para alcançar os resultados propostos na 

atividade representativa, no caso a fotografia de um 

determinado lugar no bairro. As fotografias 

apresentam um reconhecimento valor 

documentário, são importantes para estudos 

variados e específicos, pois são um recurso que 

representam cenas do passado e , um resgate da 

memoria visual do espaço de vivencia do aluno e de 

seu entorno. 

 O conhecimento da realidade próxima do 

aluno exige uma percepção aguçada e individual 

em função do lugar representar os elementos da 

natureza, bem como outros resultados de tempo 

histórico mostrados na imagem fotográfica. A 

função do recurso fotográfico é aumentar e 

melhorar o entendimento dos alunos em relação ao 

assunto trabalho. O uso da fotografia em sala ajuda 

o aluno aumentar a capacidade de percepção do que 

está a sua volta. Considera-se dessa forma a 

categoria paisagem de fundamental importância 

para ser analisada na fotografia. Na fotografia 

podemos visualizar diversos elementos como casas, 

ruas, prédios, nuvens, sol, montanha dentre outros, 

que formam um conjunto de heranças de muitos 

momentos no decorrer do tempo histórico, 

formando a paisagem.  

 Perceber a paisagem que nos rodeia 

significa considerar o espaço vivido composto pelas 

pessoas, ruas, calçadas, cores, movimentos do 

cotidiano, sons, enfim o espaço habitado por todos 

os elementos geográficos. Notadamente temos na 

percepção urbana um resultado organizacional de 

um processo perceptivo que expressa a valorização 

da paisagem urbana. O olhar perceptivo sobre a 

paisagem local é fundamental para o processo 

ensino aprendizagem da Geografia e Cartografia, 

pois uma complementa a outra e, as duas em 

conjunto assumem importância singular, sobretudo 

por estudar e representar o espaço geográfico com 

proporções reduzidas ou ampliadas  dependendo da 

escala utilizada. 

 Torna-se necessário incorporar, portanto a 

realidade local (bairro), fornecendo os elementos 

importantes para obter um enriquecimento didático 

pedagógico que permita o aluno estudar a própria 

realidade, superando o senso comum e 
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reconhecendo a história do meio em que vive, como 

sua própria história. Assim, visando despertar a 

percepção do aluno, trabalharemos as diferentes 

paisagens, em diferentes momentos do bairro, 

sejam naturais ou artificiais. Com a era tecnológica, 

principalmente na área da informação digital, tem 

deixado os alunos maravilhados o que os leva ao 

desinteresse pelas paisagens reais ou naturais em 

função da qualidade das imagens com seu grande 

diferencial como nos mostra os aparelhos celulares 

de ultima geração. 

 Aplicativos conhecidos como photoshop 

tem dado a oportunidade de modificar a estrutura da 

paisagem capturada pelos telefones moveis. Assim, 

notamos que esse processo foge à ordem natural 

dos acontecimentos históricos e culturais. Com isso, 

dizemos que a postura do professor em relação a 

estes novos recursos de ensino deve acompanhar o 

ritmo da necessidade da sala de aula, e 

respectivamente trabalhar a percepção individual do 

aluno ensinando-os a analisar as imagens, sejam 

reais, artificiais, modificadas ou não. 

 As imagens capturadas não podem ser 

entendidas apenas como uma forma de 

representação do espaço do bairro, e sim uma 

expressão de linguagem não textual, capaz de gerar 

uma leiturização crítica na disciplina de Geografia. 

O conhecimento geográfico é, indispensável a 

formação dos indivíduos para que ele (aluno) possa 

se relacionar de forma integral com o lugar onde 

vive. Castellar e Vilhena (2010),  colocam que, o 

aluno deve conhecer a organização do espaço 

geográfico, indo além das relações entre o ser 

humano e a natureza e consequentemente avaliando 

os interesses humanos no meio físico. 

 Corroborando com a ideia das autoras e no 

intuito de trabalhar as transformações do espaço 

geográfico (paisagem) numa perspectiva crítica e 

significativa, devemos propor atividades que 

envolvam a aquisição e a construção gradativa de 

habilidades e de conhecimentos, que se iniciam 

com a própria vivencia do espaço. Dessa forma, a 

disciplina de Geografia deixa de ser meramente 

teórica e passa estar diretamente ligada ao aluno e 

seu cotidiano, assim a geografia ensinada passa a 

ter sentido para o aluno. 

1.1 RESULTADOS E PROPOSTAS DE 

CONTINUIDADE 

    Este estudo se baseia na abordagem 

qualitativa, cuja análise da realidade exige 

considerar o contexto histórico-social e espaço 

temporal do bairro selecionado para a pesquisa.  

Essa pesquisa contempla parte de nossas 

reflexões sobre a importância do estudo do bairro 

no decorrer do Ensino Fundamental para o 

entendimento dos conceitos geográficos e 

cartográficos. 

    A compreensão da percepção, organização e 

representação do lugar na sociedade contemporânea 

exige do aluno um conhecimento mais aprofundado 

do bairro em que vivem, com suas modificações ao 

longo do tempo, conforme foto 1 a seguir: 

Podemos observar na imagem que com o 

passar do tempo a área de cerrado foi sendo 

invadida pelas residências modificando o espaço 

geográfico do bairro. É a partir do bairro que se 

revela as raízes dos espaços sociais, em função dos 

detalhes que se definem pelas características físicas 

específicas do espaço vivido. Isso permite que as 

pessoas tenham os elementos para construir sua 

identidade de pertencimento. 

 Associado ao exposto e, com o crescimento 

desordenado da cidade ocorrem áreas de invasão no 

bairro, conforme nos mostra a foto 2. 

 

Podemos visualizar os catadores autônomos 

que residem no local e utilizam o espaço aberto  

para coleta seletiva/recicláveis, deixando parte 

deste material disperso sendo levado pela ação do 

vento invadindo o espaço do cerrado. A par do 

exposto, o professor em sala de aula deverá 

explorar sobre as descobertas nos diferentes modos 

de viver no bairro dentro de um contexto social e 

histórico. A partir do exposto e por meio de 

experiências que tivemos no PIBID, como aluno 

Foto 1: Espaço geográfico modificado 2014 

Foto 2: Coleta seletiva/recicláveis. 
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voluntário em 2014 e, atualmente como bolsista, 

percebemos grandes dificuldades que os alunos 

apresentam na disciplina de Geografia em relação 

ao conteúdo ministrado em sala, bem como a falta 

de recursos para assimilar os conteúdos através de 

aulas mais dinâmicas buscando prender a atenção 

do aluno. 

 A pesquisa se encontra em andamento, logo os 

resultados são parciais.  No momento estão sendo 

feitas pesquisas bibliográficas com autores que 

estudam temas sobre como trabalhar com recursos 

diferenciados e ou alternativos em sala de aula para 

facilitar o aprendizado do aluno. Dizemos que, se 

os recursos didáticos pedagógicos fossem utilizados 

de forma mais expressiva relacionando às práticas 

de ensino aprendizagem da Geografia, os alunos 

teriam uma visão diferenciada em relação aos 

conteúdos ministrados. 

  A partir do referencial teórico e como 

proposta de continuidade iremos elaborar uma 

cartilha contendo sugestões de atividades, a partir 

da obtenção das fotografias nas visões 

diferenciadas, isto é na visão horizontal, oblíqua e 

vertical que possam servir de auxílio para o 

trabalho do professor em sala de aula. Portanto, a 

fotografia é um recurso que possibilita o registro, à 

analise e a interpretação dos fenômenos e 

acontecimentos geográficos. É isso que precisamos, 

para ser alcançado como um ensino que traz em si 

um proposito e que tem significado para cada 

sujeito no contexto em que o aluno se insere. 

2. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

    Estudar a realidade circundante é buscar o 

entendimento do que acontece no lugar de vivência 

e compreender a organização espacial de cada 

momento. Paralelo a isso, podemos dizer que, a 

compreensão da organização espacial criada e 

recriada por uma sociedade passa por uma leitura e 

interpretação da paisagem e, isso implica em um 

processo de decodificação dos elementos, símbolos 

e significados individuais nela expressos. 

   Ao contemplar a paisagem estamos fazendo 

uma leitura e elencando os elementos que 

expressam sua forma visual, seus objetivos e a 

relação estabelecida entre a sociedade em que está 

inserida. As pessoas vão construindo seus espaços 

com paisagens diferentes enquanto constrói suas 

vidas, suas histórias e, isso precisa ser 

compreendido. Lançar um olhar geográfico para o 

significado dos elementos visíveis como as 

construções, as praças, as ruas, calçadas, fluxos de 

carros, pessoas entre outros. Portanto, é 

fundamental saber olhar o espaço visível buscando 

explicações para os acontecimentos dispostos ao 

longo do tempo. 

   Diante disso, o estudo do local-bairro/cidade 

município ou vice versa é importante para que seja 

possível compreender um processo global. 

Devemos ensinar nossos alunos a agir exercendo a 

cidadania do lugar em que conhecemos e vivemos, 

por isso torna-se importante estudar o bairro 

considerado como realidade concreta. 
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Abstract: The teaching of Geography, is a major concern at all levels of education, in particular attention to 

fundamental when students begin to have more direct contact with geographical themes. Due to lack of 

resources in schools, the lectures are more theoretical and abstract explanations, causing some difficulty in 

understanding the content. To overcome this difficulty we raised the issue: To what extent different ways of 

teaching geographic content can help to remedy the difficulties of the students? With this article we aim to 

contribute to further discussion to the process of teaching learning of geography in a critical vision to the 

training of citizens. The goal is to make a historical survey showing a neighborhood known students as well as 

working with old and current photos the transformation of the local landscape from the living place. The 

methodology aims to work with elementary school students with getting old and current photos of the living 

space and known to the student. As the product generated from the results, we will have a booklet with dynamic 

proposals to help the teacher in the classroom, awakening a critical view and enlarged the society in which we 

live. The explanation process of local space, the elements that happen in the neighborhood does not end just 

there, being necessary to establish links and seek explanations in more expanded levels. Working the 

neighborhood, whose multiple dimensions are explored between student and your reality, facilitates life 

experience into meaningful concepts in geography discipline. 

 

Keywords: Geography, Neighborhood place. 
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MAQUETE: DINAMIZANDO AS AULAS DE GEOGRAFIA 
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Resumo: O Ensino de Geografia se constitui em uma preocupação em todos os níveis de ensino. Com 

especial atenção neste momento ao Ensino Fundamental, quando os alunos têm uma relação mais 

direcionada com a Geografia Física, encontrando muitas dificuldades por ser enfatizado mais a parte 

teórica. Tentando superar essas dificuldades neste ano de 2014, fazendo parte do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência), introduzimos o recurso didático maquete, entendendo que 

o aluno do Ensino Fundamental tem grandes dificuldades de atenção por ter ao seu redor tecnologias 

muito mais interessantes que uma aula de Geografia. Através do uso das maquetes podemos trabalhar e 

fazer o aluno entender diversos temas, interagindo com conteúdo teórico ministrado pelo professor da 

disciplina de Geografia. Temas relacionados a área da Geografia Humana, como: demografia, ocupações 

irregulares em áreas de risco, dinâmicas das grandes cidades. Assim como temas relacionados à Geografia 

Física: Geologia, Hidrologia, áreas de preservação, biomas brasileiros, Climatologia e outros, e a área 

da Cartografia. De acordo com o desenvolvimento da aula o aluno transfere a sua atenção para o tema 

abordado pelo professor mostrando interesse pelo conteúdo ministrado e participando ativamente das 

aulas, possibilitando uma troca maior de informação entre professor e aluno. A proposta é fazer com que 

o aluno irá para escola aprofundar seus conhecimentos geográficos. Levar aos alunos um método 

diferenciado, nesse caso utilizando a maquete. 

 

Palavras-Chaves: Maquete, Geografia, Escola, Recurso Didático. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Estamos vivendo em uma sociedade na 

qual, a presença das novas tecnologias de 

informação, comunicação e entretenimento é 

cada vez maior, a cada minuto surgem novos 

aparelhos eletrônicos mais modernos 

possibilitando acesso, interação e diversão para 

as pessoas. As crianças que nasce em meios a 

essas tecnologias são influenciados, seja 

positivamente ou negativamente. Dentro da sala 

de aula essas influências em algum momento 

pode atrapalhar o desempenho dos alunos, na 

interação com a aula. A utilização de aparelhos 

eletrônicos como celulares, tablets, vídeo games, 

entre outros, contribui para dispersão dos alunos 

e consequentemente a falta de interesse pelo 

conteúdo ministrado. Para o professor instigar a 

curiosidade de seus alunos, serão necessários 

métodos diferenciados, logo terão que buscar 

recursos didáticos inovadores. 

 

 

Utilizando a maquete como recurso 

didático o professor poderá ministrar suas aulas 

de forma interessante, deixando de lado o método 

tradicional de transmitir o conteúdo, dessa 

maneira o aluno passa a se interessar mais pela 

aula e possibilitar uma maior interação e diálogo 

entre professor e aluno.  

O presente trabalho tem com problema 

as dificuldades dos alunos em entender 

determinados conteúdos de Geografia. Dessa 

forma, será que recursos diferenciados como a 

construção e uso da maquete poderá melhorar o 

entendimento do conteúdo de Geografia 

ministrado em sala de aula? 

Paralelo ao problema, temos os 

objetivos da pesquisa que visa mostrar 

alternativas didáticas para professores com o 

intuito de despertar a curiosidade do aluno para 

as aulas de Geografia e construir maquetes como 

auxilio didático para o professor trabalhar os 

conteúdos de Geografia no Ensino Fundamental. 

 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1025

mailto:marinaavlis@hotmail.com
http://www.angelfire.com/sk/holgonsi/informa.html
http://www.angelfire.com/sk/holgonsi/informa.html


  

 

  

   
 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

 

2. RESULTADOS E PROPOSTAS DE 

CONTINUIDADE 

 

Diante do proposto utilizaremos a 

maquete como recurso didático pedagógico na 

busca de um maior aproveitamento do conteúdo, 

por parte dos alunos e professor nas aulas de 

Geografia. Pois acreditamos que a partir do 

momento que o aluno pode tocar e visualizar o 

que está sendo proposto facilitará e despertará o 

interesse pelo conteúdo. Além de ser novidade 

nas aulas. 

Conforme Gondin, Dias e Muniz, 

(2003), podemos melhorar o aprendizado do 

conteúdo geográfico. Uma diversidade de 

linguagens e tecnologias é utilizada para facilitar 

o processo de ensino-aprendizagem dos 

professores em geral e de Geografia em 

particular. Estes instrumentos atuais aliados aos 

recursos didáticos tradicionais tornam a aula 

mais didática, auxiliando na problematização dos 

conteúdos através da mediação do professor. 

(GONDIN, DIAS e MUNIZ, 2013, p.48). 

Concordando com o autor, através da 

maquete o professor poderá ministrar conteúdos 

onde o aluno terá a oportunidade de visualizar e 

tocar o recurso para um maior entendimento. 

Ficará mais interessante para a compreensão dos 

assuntos Geográficos como geologia, 

climatologia, hidrologia, demografia, ocupação 

irregular em área de risco e tantos outros 

assuntos, pois a maquete será uma representação 

do que acontece na realidade. A foto abaixo 

mostra a maquete usada na sala de aula para 

alunos do Ensino Fundamental II. 

 

Foto1. Maquete usada na sala de aula. 

 

Logo o aluno terá mais um auxilio que 

o ajudará a compreender assuntos, diferenciados 

na Geografia. 

Reforçando o que foi dito 

anteriormente, Rupel, 2008 afirma que, as 

atividades lúdicas no contexto escolar, propiciam 

atingir os objetos educacionais, a curto, médio e 

longo prazos, como o desenvolvimento do 

raciocínio, do pensamento crítico, da 

criatividade, da formação de indivíduos 

proativos, que buscam soluções para as 

apresentam no cotidiano. RUPEL, (2008 p. 122.). 

 

2.1  Aplicação da Proposta em Sala de Aula 

 

Fazendo parte do PIBID, (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) 

no ano de 2014, produzimos, juntamente com os 

demais participantes, uma maquete onde 

trabalhamos variados conteúdos de Geografia em 

uma escola pública, em Catalão - GO, para os 

alunos do ensino fundamental II. 

SILVA, etal, 2012 em seu artigo 

argumenta que, as dinâmicas de aprendizagem, 

consideradas como um instrumento educacional 

facilitador da aprendizagem, aparecem como 

opção lúdica para dinamizar a relação 

ensino/aprendizagem. (SILVA, et. 2012). 

 Concordando com Silva, etal, vimos na 

maquete um instrumento de apoio para o 

professor tornar suas aulas mais atraentes e para 

o aluno uma forma diferenciada que facilitará o 

aprendizado despertando o interesse em relação 

ao ensino geográfico. 

O projeto PIBID desde o ano, 2014, tem 

por título “Metendo a Mão nas Estratégias de 

Ensino de Geografia”, já mostra que o objetivo é 

mudar a forma do aluno avançar no 

conhecimento. A maquete por ser uma 

ferramenta em três dimensões, é um método que 

realmente “prende” a atenção do aluno aos 

conteúdos abordados. 

De acordo com Luz e Briski (2009) a 

utilização de maquetes pode permitir ao 

educando, ao fazer uma análise geográfica, 

interpretar o relevo, descrever suas formas, 

entender o porquê dessas formas, bem como a 

transformação no decorrer do tempo, entendendo 

os problemas e as dinâmicas sociais e relacionar 

tudo isso com a sua realidade. As maquetes 

também possibilitam a visualização do objeto a 

ser estudado em terceira dimensão, permitindo a 

introdução de diferentes dados e informações, e 

assim partindo do concreto pode-se chegar a um 

nível de abstração suficiente para a interpretação 

de mapas e cartas hipsométricas. (LUZ, BRISKI, 

2009, p.02). 
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Paralelo ao autor, no PIBID, tivemos a 

oportunidade de conhecer a realidade de uma sala 

de aula com alunos do Ensino Fundamental II. 

No ano de 2014 fomos assistir à uma aula numa 

escola pública, ministrada por um estagiário que 

utilizou a maquete confeccionada pelos 

pibidianos, e que tem com representação o 

Cerrado. Foi observado que os alunos ficaram 

entusiasmados com uma aula diferenciada saindo 

da rotina do dia a dia da sala de aula. O estagiário 

regente da turma pediu para que os mesmos 

fizessem um círculo em volta da maquete na 

intenção de interagir tanto com os colegas de 

classe e professor na obtenção de um 

conhecimento mais a aprofundado na disciplina 

de Geografia. Como mostra a foto abaixo.  

 

 
Foto2. Aula de Geografia com o uso da 

maquete. 

 

Está interação teve por objetivo fazer 

com que o aluno participasse da aula através de 

perguntas e questionamentos sobre o tema 

referido. A cada pergunta feita pelos alunos é 

possível mostrar na maquete. Um exemplo a ser 

citado é a pergunta de um aluno que indaga 

porque próximo ao curso d’água possui uma 

quantidade maior de árvores do que em outros 

pontos da maquete. Para uma melhor resposta o 

bolsista do PIBID utiliza a maquete para 

demonstrar que aquela maior quantidade de 

árvores ajuda na preservação do rio, evitando 

erosões, assoreamento, ou seja o 

desaparecimento do rio. Em cima dessa pergunta 

foi possível também falar sobre a importância das 

matas ciliares. 

A turma mostrou interesse pelo assunto, 

houve diálogo entre professor e aluno. Neste dia 

a aula ministrada fugiu do método tradicional 

onde só o professor é o mediador do 

conhecimento. Os alunos puderam participar da 

aula de forma dinâmica e absorver melhor o 

conteúdo, com um recurso simples, fácil de ser 

elaborado e trabalhado em sala de aula. 

É intrigante se pensar que algo tão 

simples como uma maquete pode fazer com que 

alunos que antes conviviam com uma rotina 

escolar monótona tenha a vontade de querer 

saber mais sobre os assuntos abordados na 

maquete. Sendo assim o aluno terá uma nova 

percepção das aulas de Geografia, bem como um 

bom desenvolvimento em relação ao conteúdo 

trabalhado. 

Nos primeiros anos de vida escolar as 

crianças têm o primeiro contado com as 

disciplinas acadêmicas. É a partir desse 

momento, que a escola começa a preparar o aluno 

para os desafios da vida. Porém, com a disciplina 

de Geografia o aluno tem um segundo contato, 

pois, essa disciplina está presente na vida desde 

seu nascimento. Através dos órgãos do sentido 

que o aluno, começa a conhecer o mundo ao seu 

redor, e adquire conhecimento das primeiras 

noções espaciais. 

Com o passar do tempo começa a fazer 

um mapa mental da rua, bairro e cidade, logo essa 

criança aprenderá a teoria das noções práticas do 

conteúdo geográfico. Um bom exemplo de 

conhecimento geográfico que a criança tem é o 

caminho da sua casa para a escola. Além das 

noções espaciais, essa criança terá contato com a 

vida urbana da sua cidade, a distribuição dos 

espaços sociais, a dinâmica de vida dos 

moradores, contato com a geologia e 

geomorfologia do seu percurso para a escola, 

entre outros conceitos. 

Para Kimura, (2008), muitos 

professores colocam o dilema do momento mais 

conveniente em que essa temática seria 

desenvolvida. Uma é aquele em que o professor 

desenvolve as noções de localização, orientação 

e representação espacial à parte, geralmente no 

início da programação dos conteúdos de 

Geografia. (KIMURA, 2008, p.113). 

Dessa forma o professor poderá utilizar 

a maquete como um recurso didático para a 

representação vivenciada no cotidiano que por 

sua vez será um auxílio utilizado na sua 

explicação e o aluno absorverá com mais 

facilidade, tendo em vista que é uma 

representação da sua realidade, pois assim terá 

um maior aproveitamento na construção de suas 

ideias. Muitas vezes a escola pública não possui 

um recurso didático inovador na mediação do 

ensino aprendizagem dos alunos. 

O uso da maquete possibilita ao 

professor mediar determinado conteúdo e 

analisar qual o nível de conhecimento do aluno 
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sobre o assunto a ser ministrado. Por meio de 

perguntas ou dinâmicas realizadas pelo 

professor, permitindo perceber qual o grau de 

conhecimento do aluno, como noção de espaço, 

território, paisagem, cidade, lugar dependendo 

do tema tratado e o tipo de maquete utilizada. A 

partir das respostas dadas pelos alunos é possível 

o professor notar qual o domínio que eles têm 

sobre o conteúdo facilitando a mediação e 

diálogo entre professor/aluno. 

De acordo com Libâneo, (1994), coloca 

que, na escola, a aula é a forma predominante de 

organização do processo de ensino. Na aula se 

criam se desenvolvem e se transformam as 

condições necessárias para que os alunos 

assimilem conhecimentos, habilidades, atitudes e 

convicções e, a sim desenvolvem suas 

capacidades cognoscitivas. (LIBÂNEO, 1994, 

p.177). 

Concordamos com o autor e dizemos que os 

recursos didáticos quando utilizados de maneira 

correta colabora para o desenvolvimento do 

aluno, além de motivar e despertar o interesse do 

aluno favorece na sua capacidade de observação, 

o que antes ficava só no campo da imaginação 

pode ser concretizado despertando o interesse e 

contribuindo para a elaboração de novas ideias. 

Diante da realidade das escolas públicas 

optamos pela maquete por ser um instrumento de 

trabalho diferente, fácil de manusear e 

confeccionar, além do professor poder trabalhar 

vários assuntos. Por ser um recurso didático 

utilizado na aula de Geografia, que representa a 

realidade do aluno, estimula-os a observar o que 

está a sua volta. O aluno poderá questionar como 

se formou aquele relevo, observar a dinâmica da 

paisagem e tantas outras perguntas direcionadas 

ao assunto. 

 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

A experiência na sala de aula possibilitou 

conhecer mais a dinâmica da sala e foi possível 

observar que a maquete deve ser um recurso 

didático a ser seguido não quer dizer, substituir o 

quadro negro, o livro didático, o professor pelo 

moderno, que irá quebrar o paradigma do ensino 

tradicional quando a memorização do conteúdo, 

o conteudíssimo. O objetivo é aliar a esse ensino 

recursos que possibilitam formar cidadãos 

capazes de problematizar, dialogar, desconstruir 

e reconstruir o conhecimento e facilitar um 

direcionamento no espaço próximo ou distante. 

Esse recurso didático não tem a capacidade de 

garantir plenamente a aprendizagem do aluno, 

mas aguça um interesse maior na aula. 

O professor deve elaborar suas maquetes de 

acordo com os conhecimentos de seus alunos, 

respeitando a faixa etária para que os mesmos 

possam ser capazes de absorver, adquirir e 

abordar ao máximo o que está sendo proposto de 

forma clara e a partir de então construir seus 

conceitos, ideias e suas potencialidades a respeito 

do que está sugerido. 

Os recursos como maquete nada mais 

seria do que uma forma alternativa de facilitar o 

aprendizado dos alunos mostrando a realidade 

em três dimensões. Assim, por meio da 

experiência que o PIBID nos ofereceu e, através 

da participação dos alunos da escola foi possível 

obter resultados positivos no processo de ensino-

aprendizagem do conteúdo, bem como o recurso 

didático pedagógico na disciplina de Geografia 

ajuda a melhorar o aprendizado nas aulas 

tornando-as mais dinâmicas e de fácil 

assimilação viabilizando a construção do 

conhecimento. 

Para não concluir, podemos dizer que o 

projeto de iniciação à docência PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) 

se encontra em andamento, por isso os resultados 

obtidos até o presente momento são parciais. 

Assim focalizando nossas inquietações e nossos 

argumentos de levar uma proposta de como 

ensinar Geografia do Ensino Fundamental II 

tendo o foco no uso da maquete como auxiliadora 

na construção do conhecimento de cada aluno. 

Para que o aluno interaja mais com as 

aulas e construa novos olhares sobre a Geografia, 

uma ferramenta diferenciada de mediar o 

conteúdo é o uso de maquetes como recurso 

didático, onde possibilita uma maior interação 

entre aluno e professor e uma ampla assimilação 

do conteúdo por parte do aluno. Essa relação de 

trabalhar os conteúdos com a maquete, foi 

pensado e aplicado na escola pública para alunos 

do Ensino Fundamental. Por tanto até o presente 

momento obtivemos êxito com o projeto, nossa 

proposta é trabalhar em busca de um ensino com 

resultados positivos. 
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Abstract: The Geography Teaching constitutes a concern at all educational levels. With special attention 

this time to the elementary school, when students have a more focused relationship with Physical 

Geography, finding many difficulties to be emphasized more the theoretical part. Trying to overcome these 

difficulties this year 2014 as part of the PIBID (Institutional Program Initiation Grant the Teaching), we 

introduced the didactic model feature, understanding that the student of elementary school have great 

difficulties in attention for having around much more technologies interesting that a Geography class. 

Through the use of the models we can work and make students understand various topics, interacting with 

theoretical content taught by Professor of Geography discipline. Topics related to the field of Geografia 

Humana as: demographics, irregular occupations in areas of risk, dynamics of large cities. As well as 

issues related to Physical Geography: Geology, Hydrology, conservation areas, biomes, Climatology and 

others, and the area of cartography. According to the development of the class the student transfers its 

attention to the issue addressed by the teacher showing interest in the content taught and actively 

participating in the lessons, allowing a greater exchange of information between teacher and student. The 

proposal is to make the student will go to school to further their geographic knowledge. Students take a 

different method in this case using the model. 

 

Keywords: Mock, Geography, School, Didactic Appeal. 
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Resumo: O presente trabalho pretende relatar as ações promovidas por meio das estratégias lúdicas adotadas 

pelo bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, nas aulas de Geografia da Escola 

Estadual Maria das Dores Campos na cidade de Catalão - GO, como ferramenta para auxiliar  o professor a 

superar as dificuldades enfrentadas em sala de aula, como a apatia, o desanimo, as barreiras na socialização 

dos alunos entre outras. Neste trabalho foi proposta a confecção de mapas lúdicos como o mapa quebra 

cabeça, o mapa táctil e o recorte de revistas. Tais estratégias objetivam melhorar a qualidade do ensino e 

aprendizado em Geografia. Assim, as ações abrangeram as aulas de Geografia no período entre agosto e 

novembro de 2014. 

 

Palavras-chave: Estratégias lúdicas, Ensino de Geografia, Mapas. 

___________________________________________________________________________ 

 

1. INTRODUÇÃO 

A compreensão do espaço geográfico é um dos 

objetivos da Geografia, tendo em vista, a 

complexidade das relações humanas e suas diversas 

formas de ocupar esse espaço e transforma-lo. 

 Diante dessa complexidade o ensino de 

Geografia passa a ser uma tarefa delicada, pois a 

linha que separa o enfadonho e a eficácia é estreita.  

Desta forma este trabalho tem como objetivo 
apresentar as estratégias lúdicas adotadas pelos 

alunos do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência – PIBID, em varias aulas de 

Geografia da Escola Estadual Maria das Dores 

Campos da cidade de Catalão – GO. As atividades 

foram desenvolvidas no período entre Agosto e 

Novembro de 2014, envolvendo os alunos da escola 

estadual em atividades práticas com mapas lúdicos, 

como exemplo, o mapa quebra cabeça e o mapa 

táctil, para a aprendizagem de Geografia, 

objetivando romper com a apatia, desinteresse e 

indisposição por parte destes alunos, no que se 

refere, a aprendizagem dos conteúdos propostos 

pelo professor. Esses alunos passam por diversas 

dificuldades e acaba por resultar no fracasso 

escolar.  

 Rovira (2004) Compreende que existe fracasso 

escolar quando o rendimento é baixo, ou a 

adaptação social não é eficiente e ainda, quando se 

destrói a autoestima dos alunos. Assim precisa-se 

aprender na escola o conhecimento para a vida, 

aprender a viver com um mínimo de normas 

compartilhadas, a escola precisa estimular em seus 

alunos a confiança neles mesmos e lhes dar um vivo 

sentimento de valor, de capacidade, de força. A 

escola não pode desenvolver indivíduos apáticos, 

desanimados ou desmoralizados. O pior fracasso 

escolar é produzir alunos com baixa autoestima. 

 

2. RESULTADOS E PROPOSTA DE 

CONTINUIDADE. 

  

Para desenvolver as aulas, são necessários 

recursos que auxiliem o processo ensino e 

aprendizagem. Esses recursos servem como 

instrumentos para auxiliar o professor na 

construção do conhecimento, além de oferecer 

subsídios para os alunos ampliar sua leitura de 

mundo. Assim, diante da importância dos recursos, 

o subprojeto Metendo as Mãos nas Estratégias no 

Ensino de Geografia, tem como proposta trabalhar 

em sala de aula a geografia através de bonecos de 

pano, maquetes e mapas lúdicos. 

Assim, mediante a dificuldade e desinteresse 

dos alunos, fizemos a opção por desenvolver 

estratégias diferenciadas para a leitura e 

compreensão dos mapas, tendo em vista, a 

importância da construção da noção de localização 

e espacialidade foram propostas algumas atividades 
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como a confecção de cartazes com recortes de 

figuras de revistas que representassem a economia 

do continente estudado, mediante a apresentação do 

mapa, assim como, a construção do mapa-quebra 

cabeça e mapa táctil, objetivando a aprendizagem, 

identificação e localização de cada país, região e 

continente estudado. 

 No decorrer das aulas percebeu-se que os alunos 

da Escola Estadual Maria das Dores Campos 

enfrentam diversas dificuldades, pois os perfis são 

de alunos de classe socioeconômica desfavorável, 

são alunos com diversos problemas, seja no âmbito 

familiar, saúde ou emocional. O que implica 

diretamente no desinteresse às aulas e o resultado é 

um fracasso na aprendizagem. 

 Nesse contexto, a proposta elaborada pelo aluno 

bolsista do PIBID veio ao encontro a combater essa 

realidade. Assim, foi desenvolvido o trabalho dos 

mapas táctil com a utilização de sementes típicas do 

Cerrado, o Mapa quebra-cabeça e o recorte de 

revista e colagem em cartolina para a 

contextualização dos temas dos mapas. Os mapas 

proporcionaram, a integração, a socialização, bem 

como, alavancaram o aprendizado dos alunos, no 

que se refere a localização das regiões e biomas do 

Brasil. Coube ao professor a função de utilizar estas 

ferramentas como recurso complementar ao livro 

didático, ou até mesmo substituí-lo,contribuindo 

para aprendizagem do ensino da Geografia, com o 

fim de despertar no aluno uma percepção crítica da 

realidade. 

 

1.1. Metodologia aplicada. 
 

Em primeiro lugar para a realização desse 

trabalho, foi feito uma revisão teórica sobre 

estratégias lúdicas que abordassem o ensino de 

Geografia. Para tanto, foi contemplado os autores 

que discutem o processo de ensino e aprendizagem 

e ensino de Geografia como Callai (2005) e 

Cavalcanti (2002). Essa parte do trabalho teve 

como objetivo inteirar os bolsistas de como 

proceder, no que se refere à internalização do 

conhecimento por parte dos alunos da escola, 

aplicados nas atividades lúdicas propostas. 

A etapa posterior deu-se o inicio da confecção 

dos mapas. Primeiro o mapa quebra-cabeça, onde o 

tema das aulas era as principais economias do 

mundo, assim, mediante a apresentação do 

conteúdo feita pelo professor, e a utilização do 

mapa mundi como referencia, os alunos 

construíram o mapa quebra cabeça. Para a 

confecção deste mapa foi utilizado as seguintes 

ferramentas: caneta, lápis, cartolina, espuma 

venílica (EVA), tesoura, régua e cola. 

 Em sequencia, os alunos fizeram recortes em 

revistas, como complemento da discussão do tema 

economias do mundo, no qual envolvia a confecção 

dos mapas. Para esta etapa foram utilizadas as 

seguintes ferramentas: Lápis, caneta, régua, tesoura, 

cola, cartolina e revistas.  

 Para a etapa seguinte, a confecção do mapa 

táctil, em que o tema proposto em sala de aula pelo 

professor era os biomas brasileiros e suas 

respectivas regiões. Foram utilizadas as seguintes 

ferramentas: sementes diversas, mapa dos biomas, 

cartolina, lamina de isopor, tesoura e cola.  

 Todas as atividades foram desenvolvidas em 

grupos na sala de aula, como forma de promover a 

socialização entre os alunos, bem como, o 

sentimento de cooperação, trabalho em grupo e 

fixação do conteúdo, conforme podemos visualizar 

na foto 1. 

 

Foto 1 – Confecção dos cartazes pelos alunos. 

Fonte: Lemos, A.S. out, 214. 

 

 A escolha dessa estratégia de recortes em revista 

veio pela sua simplicidade e eficiência no que se 

refere, ao auxilio na compreensão dos estudos, pois 

são coisas básicas do nosso cotidiano que podem 

ser utilizadas para uma variedade de temas em sala 

de aula. Essas ferramentas nos possibilitam ir além 

do livro didático e do quadro da sala de aula, 

conquistando com maior facilidade a atenção destes 

alunos para o tema apresentado. 

 A Construção dos mapas no modelo de quebra-

cabeça, como estratégia de fixação das localidades 

e conteúdos teóricos relacionados às economias 

globais estudados em sala de aula demandou mais 

tempo, pois a complexidade era maior. No entanto, 

percebeu-se que os alunos empenharam e se 

envolveram na confecção do mesmo, internalizando 

o conhecimento de uma forma divertida, 

aprenderam sem perceber que aprenderam. 
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Figura 2 – Confecção do mapa quebra-cabeça 

pelos alunos. 

 

 Após a conclusão dessa etapa iniciou-se outro 

conteúdo apresentando pelo professor em sala de 

aula, cujo tema era as regiões e biomas do Brasil. 

Para tanto, foi proposto o mapa táctil com diversas 

sementes. 

 

 
Figura 3 – Confecção do Mapa táctil. 

 

Na etapa do mapa táctil, os alunos procederam 

da mesma forma, envolveram-se na construção e 

internalizaram o conhecimento de uma forma 

lúdica. Percebe-se assim, que as estratégias 

adotadas foram de grande valor para o aprendizado 

dos alunos envolvidos. 

 

2. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

  
 Chegando ao final do ano letivo e das atividades 

previstas do PIBID, percebe-se que o resultado foi 

produtivo e prazeroso.  Os alunos da escola pública 

tiveram um bom aproveitamento nas atividades 

desenvolvidas, melhorando a compreensão dos 

conteúdos propostos.  

 As barreiras inicialmente encontradas, como o 

desânimo e apatia por parte dos alunos foram 

vencidas. Os pibidianos da mesma forma, também 

aperfeiçoaram seus conhecimentos e práticas.  

  O contato com a realidade escolar e as 

dificuldades enfrentadas cotidianamente foi de 

grande importância para a formação acadêmica dos 

futuros professores de Geografia. 

 Sendo assim, verifica-se a importância de 

buscar alternativas lúdicas quando o professor 

depara-se com uma realidade desmotivadora, assim 

como, a importância da parceria das escolas 

públicas com as universidades no que se refere os 

programas de aperfeiçoamento à docência como o 

PIBID. Não resta duvidas de que a qualidade do 

aprendizado dos alunos melhoraram com a 

intervenção dos pibidianos. 
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Abstract: This paper intends to report the actions promoted through playful strategies adopted by the grantee of 

the Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência , in geography lessons of the state school Maria 

das Dores Campos at Catalão – GO city, as a tool to help teachers to overcome the difficulties faced in the 

classroom , such as apathy, discouragement , barriers in the socialization of students and others. In this work we 

proposed the making of recreational maps as map puzzle, the touch map and the clipping magazines. Such 

strategies aim to improve the quality of teaching and learning in geography. Thus, the actions covered the 

Geography lessons in the period between August and November 2014. 
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Resumo: O espaço urbano de Catalão vem passando por constantes transformações com um volume de 

informações e conhecimentos que se processam de forma acelerada preponderando em nós cidadãos, um 

pensar diferente. Esse envolvimento influencia na dinâmica da escola e sala de aula, impondo novos ritmos 

para o papel do professor. Ao participar do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a 

Docência), adentramos aos recursos didáticos utilizados em sala de aula, em especifico o ensino 

fundamental II, com a utilização de fotografias antigas e atuais da área urbana de Catalão, destacando a 

avenida Doutor Lamartine Pinto de Avelar. A pesquisa, justifica-se em função do livro didático não trazer 

a realidade de cada estado, assim precisamos buscar recursos alternativos que auxiliem o professor a 

desenvolver um trabalho com estudo da paisagem em que os alunos estão envolvidos, objetivando 

aproximar os conteúdos geográficos do espaço de vivencia. A metodologia se caracteriza por um processo 

interativo e dinâmico e faz-se necessário que os alunos apreendam de forma gradual e criativa passo a 

passo a interpretação em imagens como as fotografias, interagindo socialmente com o espaço geográfico. 

Considerando a disciplina de Geografia integrante do currículo escolar, que papel poderá ter a fotografia 

na leitura e compreensão da paisagem? Como fazer a leitura da realidade? Como entender a paisagem 

transformada? Nesse contexto, é inquestionável a importância da escola, base fundamental do 

desenvolvimento para proporcionar uma leitura e interpretação de mundo, onde a imagem fotográfica 

desempenha importante papel.  

Palavras-chaves: Catalão-GO, Fotografia, Geografia, Recurso de didático, Urbana.  

 

  
1. INTRODUÇÃO 

Em um mundo repleto de informações a atividade 

que o cidadão exerce se torna fundamental e ao 

mesmo tempo complexa, pois o desenvolver não 

é de forma homogenia.  Nesse sentido é 

considerada a capacidade de cada um, onde existe 

uma compreensão da realidade que vivemos, até 

porque a sociedade contemporânea advém por 

procedimentos de transformações e isso faz com 

que as pessoas são exigidas constantemente a 

lidar com as desigualdades. As transformações 

vêm acontecendo em um curto espaço de tempo, 

isso acontece em momentos diferentes e a 

dinâmica de uma cidade não está excluída de toda 

essa mudança ocorrida pelo tempo. Os desafios 

enfrentados dia a pós dia de cada indivíduo são 

constantemente notável na vida urbana. Essas 

transformações decretam uma reflexão sobre a 

dinâmica vivida de uma cidade. Concomitante, a 

Geografia é uma ciência que traz em seu conteúdo 

um aglomerado de informações variadas.  

 

Informações estas que são vistas e vividas dentro 

da cidade, no que tange ao seu crescimento.  

Nesse contexto, destaca-se a cidade de 

Catalão-GO que se localiza na região sudeste do 

estado com 96.836 habitantes segundo a 

estimativa do IBGE para o ano de 2014. A cidade 

teve início do seu desenvolvimento através da 

linha ferroviária. A cidade teve um grande 

destaque pela sua localização geográfica sendo 

cortada pela BR. 050 ligando as principais 

cidades do Brasil que são: Brasília (DF), São 

Paulo (SP), Uberlândia (MG) e Goiânia (GO) 

com isso o fluxo de circulação de mercadorias se 

torna viável. O crescimento da cidade começa se 

expandir devido a grandes multinacionais 

instaladas na cidade onde podemos destacar a 

Anglo América que foi pioneira na cidade, 

Mitsubishi Motors, John Deere e outros.  

Por vez, podemos afirmar que a instalação de 

grandes empresas contribuiu para o crescimento 

econômico de Catalão-GO. Com a expansão da 

cidade que vem acontecendo paulatinamente 
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observamos junto a esse crescimento uma grande 

mudança na paisagem, tanto na periferia como no 

centro e principais avenidas. Uma dessas avenidas 

que passou por tal mudança foi a 20 de agosto 

onde as residências daquele local tiveram sua 

fachada totalmente modificada. Assim temos três 

avenidas que formam o sub centro da cidade, 

avenida São João, Cristiano Vitor, Juscelino 

Kubitschek (JK) e Doutor Lamartine Pinto de 

Avelar.  

No conteúdo desse artigo vamos 

compreender o crescimento e transformação da 

Avenida Doutor Lamartine Pinto de Avelar que se 

localiza no sentido norte-nordeste da cidade no 

perímetro urbano da cidade de Catalão-GO mais 

precisamente na Vila Chaud e Ipanema. Essa 

escolha se deu em função da avenida ser bastante 

conhecida pelos alunos e também pela ligação 

entre vários bairros do lado norte da cidade como 

São João, Bairro das Américas. Ipanema, Setor 

Universitário e Vila Chaud, nessa avenida se 

destacam também por conter uma economia 

marcante, como restaurantes, supermercados, 

farmácias, instituições de ensino, bares dentre 

outros. Paralelo ao conteúdo de geografia, 

observamos que os desafios e dificuldades que os 

professores encontram no âmbito escolar em 

razão de transformações substanciais das 

paisagens locais, em meio à tantos outros, como o 

espaço invadido pelo homem na qual se tem uma 

relação entre natureza e homem que por sinal é 

bem conflituosa.  

Essa nova forma de viver, cada vez mais 

exige uma profunda reflexão exacerbada de como 

trabalhar determinado conteúdo dentro da sala de 

aula, onde podemos mostrar a realidade do 

cotidiano do aluno. Simultaneamente, a Geografia 

é uma ciência na qual possui um rico conteúdo, 

que por sua vez traz disciplinas escolares onde se 

possa trabalhar com conceitos cartográficos 

(legenda, coordenadas, símbolo, título) e 

geográficos (lugar, território, região), que são de 

suma importância na formação crítica do aluno no 

que tange ao espaço por ele vivido. É com esses 

estudos de lugar e paisagem em que vivemos que 

se torna essencial para originar um cidadão 

consciente, no sentido de favorecer mudanças da 

realidade que o cerca. Esta pesquisa é realizada 

em função do livro didático não trazer em seu 

conteúdo a realidade de cada estado e cidade, com 

isso é preciso buscar outras alternativas e recursos 

que vem auxiliar o professor para construir uma 

descrição dos fatos e lugares que os alunos 

conhecem, com objetivo de aproximar os 

conteúdos geográficos dos alunos.  

Para um melhor entendimento dos conteúdos 

de geografia e necessário usar várias linguagens 

ou recursos didáticos pedagógicos, porém esses 

recursos não estão disponíveis para os professores 

e nem os professores dispõe de tempo para 

elaborar uma aula dinâmica. Outro fator também 

é o desconhecimento de como trabalhar com 

outros recursos a não ser o livro didático onde tem 

que ser seguido anualmente. Pela carência do 

livro didático de Geografia a opção trabalhada 

com os alunos será a análise de fotografias antigas 

e atuais da região para compreensão da mudança 

paisagística e ocupação do espaço habitado pelo 

homem.   

Atualmente a fotografia é um recurso ao 

alcance da sociedade em virtude dos avanços 

tecnológicos junto a Geografia e Cartografia. É 

importante para explicar os fenômenos espaciais, 

cabendo ao professor fazer a exploração dos 

diferentes momentos que a fotografia traz. Neste 

mesmo raciocino é fundamental, usar a imagem 

fotográfica, pois o espaço está constituído por 

formas visíveis sendo naturais ou adquirida pelo 

homem formando assim uma relação 

caracterizada por espaço e tempo.  

A Geografia nos traz uma grande 

possibilidade de informações fundamentais do 

nosso cotidiano, da paisagem transformada 

devido a ação do homem. Conhecer o lugar em 

que vivemos nos faz ir além da sala de aula ou seja 

não é somente dentro da sala de aula que se tem o 

conhecimento da transformação paisagística. No 

nosso cotidiano, partindo para um estudo do meio 

delimitando o espaço e o tempo, não deixando de 

lado a transformação junto a construção dos 

lugares na esfera sócio espacial. Para Callai 

(1998), o conceito de espaço é uma abstração da 

realidade vivenciada.   

Trabalhar o uso da fotografia em sala de aula 

proporciona ao aluno compreender e aumentar a 

capacidade de persuasão valorizando o que está 

ao seu redor ou seja abranger a paisagem que nos 

envolve significa observar o espaço vivido pela 

sociedade, ruas, calçadas, sons, cores, enfim o 

espaço vivido, composto pelos elementos 

geográficos. Notamos que a percepção urbana é 

um resultado advindo de uma organização nativa 

devido a decorrência processual onde expressa 

uma valorização da paisagem urbana. Analisar a 

percepção paisagística torna o 

ensinoaprendizagem de Geografia e Cartografia, 

é essencial para a compreensão dos lugares 
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estudados, por isso que ambas caminham lado a 

lado pois tem uma representação do espaço 

geográfico.  

 O uso da fotografia deve aparecer nas 

aulas de Geografia desde que seja entendida como 

uma linguagem no ensino proposto pelos PCNs. 

Ao ser utilizada, a fotografia aproxima-se da 

realidade do aluno tendo a participação eficaz na 

elaboração dos conceitos geográficos e 

cartográficos.  

Partindo dessa ideia o PIBID (programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) é 

um programa que desenvolve suas atividades em 

escolas públicas em todo Brasil. Em Catalão-GO 

o programa atende três escolas do estado sendo 

elas: Escola Estadual Maria das Dores Campos, 

Instituto de Educação Matilde Margon Vaz, 

Centro de Educação de Jovens e Adultos 

Professora Alzira S. Campos. Onde está atividade 

será aplicada aos alunos do 6ºano do fundamental 

II. O projeto visa acompanhar os alunos levando 

o conhecimento mais aprofundado sobre o 

conteúdo ministrado pelo professor regente da 

turma. Entretanto o desafio deste trabalho parte da 

observação no ensino em relação às dificuldades 

que os alunos apresentam junto aos conteúdos 

trabalhados e a falta de recursos que a escola 

apresenta.   

A Geografia tem por objeto de estudo o 

espaço, isso nos permite o uso de diferentes 

linguagens ou recursos lúdicos para tornar o 

estudo mais compreensível e significativo. Nosso 

objetivo é fazer uma anomalia do ensino 

tradicional partindo para um ensino de maneira 

mais concreta, menos teórica, de modo que o 

aluno possa perceber e participar da realidade 

vivida no seu cotidiano. Para Cavalcanti(2013), a 

Geografia possui temas interessantes para serem 

ensinados aos alunos no âmbito escolar, 

aproximando-os do espaço onde vivem.  

Partindo do projeto 2013 a 2018, Metendo a 

mão nas estratégias de Ensino de Geografia, isso 

permitiu como bolsista do PIBID, desenvolver 

diferentes atividades com os alunos das escolas 

mencionadas acima. Esta experiência é de suma 

importância para, os graduandos pois estão 

colocando em prática tudo aquilo que se vê na 

teoria dentro da academia, aproximando-se da 

realidade do aluno. Mas como realizar esta prática 

se muitas vezes a escola não dispõe de recursos 

para abonar a superação de grandes dificuldades 

no que se refere ao conteúdo geográfico? Mesmo 

com a revolução tecnológica, será que todas as 

escolas públicas estão aparelhadas com os 

recursos tecnológicos para novas formas de 

aprendizagem? Pensando assim partimos para 

retornar aos recursos tradicionais que com o 

passar do tempo foram esquecidos e sendo 

deixados de lado.  A pedagogia paralelo a 

filosofia vem mostrar um leque de possibilidades 

e ampliação dos conhecimentos, estes recursos 

são os signo usado por Vygotsky para ser 

mediadores entre conteúdo e aluno.   

Podemos dizer que são muitos os desafios 

enfrentados pelos professores no âmbito da sala 

de aula, dentre estes desafios destaca o principal, 

como conseguir despertar a atenção do aluno para 

a atividade proposta pelo professor. Assim está 

dificuldade junto com a falta de recursos didático, 

é onde os bolsistas pibidianos vem trabalhando 

diferentes temáticas nas escolas.   

  

2. RESULTADOS E PROPOSTAS DE  

CONTINUIDADE  

  

A Geografia se distingue por um artifício 

interativo e dinâmico onde traz uma necessidade 

em que os alunos compreendem de forma 

emancipatória e fecunda passo a passo os 

fundamentos da decodificação e sua capacidade 

de explanar as fotografias, na qual possa haver 

uma interação social entre espaço geográfico 

vivenciado pelo aluno tanto no modo perceptivo, 

transformado e representativo. A proposta é a 

baseada numa pesquisa com fotografias antigas e 

atuais, partindo de uma base de estudos no início 

da Avenida Doutor Lamartine Pinto de Avelar até 

a Escola SENAI, onde se localiza na direção 

norte-nordeste da cidade.   

Contudo, a proposta apresentada é realizar 

um estudo coerente onde a participação do 

professor é fundamental para realização da 

atividade, fazer um levantamento bibliográfico 

destacando a importância do uso analítico da 

fotografia junto ao ensino geográfico e examinar 

fotos antigas do trajeto delimitado pós 1950 

fazendo a comparação antiga e atual, tendo como 

desígnio de comparar as transformações do 

espaço local.  

 É preciso trabalhar com elaboração de 

sugestões como formas alternativas na utilização 

das fotografias, paralelo ao conceito geográfico e 

cartográfico, tratar a realidade do espaço 

conhecido pelo aluno trazendo para dentro da sala 

de aula. Pensando no potencial educativo que a 

disciplina de Geografia traz, a utilização da 

fotografia poderá ajudar o desenvolvimento e 

interação dos alunos com o espaço geográfico por 
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ele vivido, agenciando para um melhor trabalho 

complementar em associar a procura por 

informações do lugar estudado.  

2.1 Previa Análise da Proposta.  

 

A interpretação da paisagem para a Geografia 

é uma busca de esclarecimentos integrado à 

aspectos físicos, biológicos e humanos, ou seja 

isso remete a interação dos elementos trabalhados 

pela ação do homem. A paisagem advém de um 

resultado de uma relação entre homem e natureza 

na qual adota direções de diferentes escalas aos 

nossos olhares. Ao observarmos uma determinada 

paisagem podemos entender que a mesma está 

repleta de detalhes que nos remetem a períodos 

históricos. A paisagem não é fixa ela passa por 

modificações e transformações de forma instável 

onde apresenta idades diferentes e de forma 

natural ou artificial. Para Corrêa e Rosendahl 

(1998), na Geografia a paisagem é conceituada 

como elemento capaz de dar identidade ao 

contexto histórico do pensamento geográfico 

dando um destaque aos conceitos que envolve 

região, espaço, território e lugar.   

De modo geral, a paisagem é um resultado 

entre homem e natureza, ora adaptada as suas 

formas naturais, ora adaptadas em suas formas 

camufladas acoplada à transformação, sendo aqui 

representada pelo uso da imagem fotográfica. A 

imagem fotográfica pode ser usada como um 

recurso para dilatar e enriquecer uma variação de 

informações nas mais diferentes leituras, onde 

cada pessoa vai observar em um certo momento, 

gerando inúmeras interpretações. A paisagem na 

fotografia pode ser uma forma de trabalho, então 

ao fazer essa leitura para tal realidade é preciso 

relembrar historias já esquecidas onde retrata o 

espaço conhecido. Nesse contexto faremos 

análise da transformação da paisagem, a partir do 

uso de fotografia. Como podemos observar a 

seguir:  

  

  
Foto1: Vista parcial da Av. Dr. Lamartine Pinto 

de Avelar, por volta de 1950, em Catalão(GO). 

Fonte: sitio nosso catalão. 

 

Podemos observar nessa foto onde a rua 

não é asfaltada é no decorrer da estrada há uma 

presença de vegetação rasteira com algumas 

residências que se inicia o desbravamento da 

paisagem praticamente intocada pelo homem. 

Fica bem clara a maneira de apropriação do local, 

têm-se as diferentes paisagens que norteiam a 

vida cotidiana das pessoas daquela região. É 

nitidamente a horizontalidade junto a presença de 

vegetação de grande volume que tem seu 

encerramento na vastidão do horizonte marcado 

por um momento histórico. Na foto 2, observa-se 

uma paisagem diferenciada.  

  

  
Foto2: Inicio da Av.Dr. Lamartine Pinto de 

Avelar proximo a subestação rodoviaria, no ano 

de 2015. Autora: JESUS, V.C.D DE. 

 

Em contrapartida com a foto 1, nota-se 

uma rua totalmente asfaltada dividida por um 

canteiro central e sinalizada com rede elétrica. 
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Onde era vegetação agora possui várias 

residências e comércios como restaurantes, lojas 

de roupas e calçados dentre outros.  Há uma 

grande quantidade de automóvel e pedestre, no 

canteiro central possui algumas árvores porém 

nas laterais da avenida e residências do lado direto 

também. No decorrer da avenida até o ponto a ser 

analisada essa mesma característica permanece, 

ou seja, a permanecia do canteiro central, à 

presença de casas, comércios dos mais variados, 

instituições de ensino como a UFG (Universidade 

Federal de Goiás) e SENAI (Serviço de 

Aprendizagem Nacional Industrial).   

  

3 RESULTADOS PREVISTOS 

 

  O presente artigo é usar uma metodologia 

didático pedagógico para auxiliar alunos do 

fundamental II na construção do seu saber 

trazendo-o para a realidade cotidiana. Por isso o 

propósito de pesquisar fotos antigas e atuais da 

Avenida Doutor Lamartine Pinto de Avelar para 

compreendermos as transformações da paisagem. 

Tendo a Geografia como competência na 

representação de determinadas informações do 

espaço. O ensino de Geografia vem discutir os 

caminhos que levam o aluno a ter uma 

compreensão da paisagem à sua volta. Desta 

forma a utilização da fotografia em sala de aula 

coopera com o aluno e a percepção da paisagem 

que o envolve.   

Na disciplina de Geografia trabalhamos 

com conceitos que são de suma importância para 

a formação crítica do aluno no que tange ao 

espaço por ele vivido, por isso a importância de 

aprender as categorias geográficas (lugar, 

território, paisagem). Essas categorias são 

essências para utilizar na pesquisa tendo o recurso 

a fotografia. Tendo em vista a formação do 

cidadão, a Geografia escolar para Moraes (2008), 

necessita de uma estrutura para poder capacitar os 

alunos quanto a sua construção de conhecimentos, 

aptidões e valores na qual vão leva-los à 

compreender o mundo que vivem na atualidade.   

Paisagem esta relacionada a tudo aquilo que nós 

enxergamos, ou seja, é o comando da visibilidade 

que a visão alcança que tem uma formação de 

cores, movimentos, sons e outros. Portanto 

estudar a realidade é uma forma de entender o que 

acontece no lugar em que vivemos, além de tudo 

é compreender como o espaço é organizado em 

determinado momento, então pode-se dizer que o 

entender do arranjo espacial e criado e recriado 

por uma sociedade. Ao ver uma paisagem 

automaticamente estamos fazendo a leitura de 

elementos visuais e objetivos imposto pela 

sociedade inserida naquele lugar. As pessoas tem 

construído seus espaços com paisagens 

diferentes, enquanto isso vamos construindo suas 

vidas e histórias do lugar onde vivem e tudo isso 

deve ser compreendido. Um olhar geográfico traz 

em seu significado formas visíveis no que se 

refere à construção de praças, ruas, calçadas, 

fluxo de pessoas dentre outros. Assim é 

fundamental saber analisar o espaço em que 

vivemos buscando entender os acontecimentos ao 

longo do tempo e do espaço.  
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Abstract: The Catalan urban space has been undergoing constant change with a volume of information and 

knowledge that are processed in an expedited manner preponderando on US citizens, one think differently. 
This involvement influences the dynamics of the school and classroom, imposing new rhythms to the role 

of the teacher. By participating in the PIBID (Institutional Program of Initiation to Teaching Exchange), 

we enter the teaching resources used in the classroom, in specific basic education II, with the use of old 
and current photographs of the urban area of Catalan, highlighting the avenue Dr. Lamartine Pinto de 

Avelar. The research is justified due to the textbook does not bring the reality of each state, so we must seek 

alternative resources that help teachers to develop a work with landscape study in which students are 
involved, aiming to bring the geographic content space of experiences. The methodology is characterized 

by an interactive and dynamic process and it is necessary that students seize gradually and step by step 
creatively interpreting images as photographs, socially interacting with the geographic space. Considering 

the geography discipline member of the school curriculum, what role can have the picture in the reading 

and understanding of the landscape? How to read the reality? Understanding the transformed landscape? 
In this context, it is unquestionable the importance of school, cornerstone of development to provide a 

reading and interpreting the world, where the photographic image plays an important role.  

  
Keywords: Catalan-GO, Photography, Geography, teaching of Appeal, Urban.  
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Resumo: Este artigo discorrerá sobre as atividades dos bolsistas do Programa de Iniciação à Docência – 

PIBID patrocinado pela fundação CAPES no âmbito do projeto desenvolvido pelo Curso de Geografia do 

campus Catalão da Universidade federal de Goiás. Procuramos desenvolver práticas pedagógicas para 

estimular o processo de ensino aprendizagem e colaborar para que a ciência geográfica possa contribuir no 

entendimento e busca pelo exercício da cidadania, com alunos(as) do Centro de Educação para Jovens e 

Adultos (CEJA) Professora Alzira de Souza Campos.  Diante da atual crise da educação em vários âmbitos, 

tanto os professores(as) quanto os alunos(as) têm enfrentado um quadro de desinteresse e dificuldades na 

realidade escolar, seja pela precarização do trabalho docente, seja pela falta de recursos didáticos. Sendo a 

Geografia uma disciplina complexa, sua assimilação limitada apenas no campo da abstração causa grande 

empasse na interpretação e aprendizado dos seus conteúdos. Nosso projeto visa levar novas metodologias 

didáticas para a escola CEJA, considerando o fato dos alunos(as) serem adultos e jovens em sua maioria 

trabalhadores(as) que por algum motivo social, político, econômico ou cultural foram excluídos do processo 

regular de ensino. Recursos, como músicas, charges e futuramente os jogos são e serão desenvolvidos no 

decorrer do projeto em parceria com a professora supervisora, contribuindo para potencializar o processo de 

ensino e aprendizagem em geografia e construir reflexões e ações sobre cidadania. 

 

Palavras-chave: Ensino de Geografia, estratégias didáticas, CEJA e cidadania. 

___________________________________________________________________________ 
 

1.INTRODUÇÃO  

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares  

Nacionais (PCN’s) a educação tem o papel de 

contribuir para a formação da cidadania.E 

aGeografia que tem como objeto de estudo o 

espaço geográfico, e este é o resultado da produção 

da sociedade ao longo da história, vincula a 

disciplina geográfica a ideia de cidadania. Assim 

acreditamos na importância do trabalho 

pedagógico que resgate o interesse pelo 

conhecimento geográfico e o assimile aos 

acontecimentos políticos, sociais, culturais e 

ambientais que interferem nas relações individuais 

e globais.  

Ao adentrarmos na realidade escolar 

percebemos e nos foi relatado pelos alunos(as), que 

a maioria deles(as) encontram-se desmotivados(as), 

não tem interesse pela disciplina geográfica e estão 

esgotados(as) de aulas expositivas tradicionais.  

Portanto escolhemos realizar nossas 

intervenções com música, charge e poesia pois elas 

permitem aulas mais dinâmicas e atraentes. 

Capazes de mexer com emoções, ritmos, 

imaginações e trabalhar a interdisciplinaridade. São 

estratégias didáticasque inserem os alunos no 

processo de ensino e aprendizagem a partir de sua 

formação sóciohistórico-cultural, estreitando a 

relação entre o ensino de Geografia, alunos(as), 

professores(as) e cidadania.  

          Acreditamos que a geografia enquanto 

ciência tem como função social provocar nos 

alunos(as) reflexões que possibilitem a 

compreensão do lugar e do mundo de maneira 

crítica, consciente e criativa, capaz de colaborar 

para a formação de cidadãos atuantes na sociedade 

em que vivem.   
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2.A CONSTRUÇÃO DO SABER 

GEOGRAFICO E O EXERCÍCO DA 

CIDADANIA  

 

Com as dificuldades decorrentes do sistema 

econômico capitalista para a promoção do ensino 

público de qualidade, e a invasão perversa do 

capital que influência na prática docente 

reprodutora da Geografia Tradicional e  

Quantitativa, torna-se pertinente refletir sobre 

estratégias e ações didáticas para potencializar o 

processo de ensino e a aprendizagem em 

Geografia. Assim, como bolsistas do Programa de 

Iniciação à Docência (PIBID) estamos 

experimentando práticas pedagógicas como as 

charges, músicas, poesias e futuramente os jogos, 

para envolver os alunos, estimular as participações 

e provocar reflexões sobre os conteúdos 

geográficos e a pratica cidadã.   

Compreendemos a importância de estimular 

reflexões sobre geografia vinculadas a cidadania 

quando em observações e diálogos com os demais 

professores, vimos que no Centro de Jovens e  

Adultos Prof.ª Alzira de Souza Campos 

(CEJA), na cidade de Catalão - GO, encontramos 

alunos(as)que por algum motivo histórico, social, 

econômico e cultural foram excluídos do ensino 

regular. A escola também acolhe muitos alunos(as) 

com  

“problemas”; de uso de drogas, famílias 

desestruturadas e com dificuldades 

socioeconômicas. Estes(as) alunos(as) optam por 

estudar nesta modalidade, porque se formam mais 

rápido, as médias das notas são menores e as faltas 

são facilmente negociáveis. Estão à procura de um 

diploma rápido que lhes assegurem um pequeno 

aumento de salário, não compreendem a 

importância da construção do saber, da reflexão e 

se sentem sujeitos excluídos da construção política, 

social, econômica e cultural do país.  

Segundo SANTOS (1993 p.7-13) o exercício 

da cidadania pressupõe o respeito ao indivíduo, 

mais isso só acontecerá de fato quando as pessoas 

tiverem consciência deste direito. Ela é o resultado 

de um processo de aprendizagens, que quando 

começa vai desabrochando a subjetividade dos 

sujeitos criando laços culturais.  No caso do 

contexto social e político brasileiro, segundo este 

autor, a um grande número de não-cidadãos ou de 

cidadãos mutilados. Esses grupos são manipulados 

pelas elites brasileiras e transformados em massa 

de manobra para potencializar seus poderes, 

negandolhes o direito a condições dignas de vida.  

Neste sentido o ensino de geografia é um 

importante elemento de transformação social e 

busca pela cidadania pois, promove em seus 

conteúdos discussões que cabem no cotidiano dos 

(as) alunos(as) quando estimuladas e aguçadas.  

Nas turmas trabalhadas com música, charge e 

poesia pudemos experimentar um diálogo mais 

aberto e os estudantes contribuíram de forma 

positiva na discussão, relatando experiências e 

fatos vivenciados por eles(as) que contribuíram 

com o aprendizado coletivo e iniciaram o resgate 

de consciência sobre seus direitos e deveres.  

 Quando pensamos nas condições do espaço 

escolar para realização das práticas pibidianas, 

entendemos que este “supõe dar ao aluno 

condições de construir um instrumento tal que seja 

capaz de permitir-lhe buscar e organizar 

informações para refletir em cima delas. Não 

apenas para entender determinado conteúdo, mas 

para usá-lo como possibilidade de construir a sua 

cidadania.” (CALLAI, 1999: 68).  

Portanto o ensino de Geografia para jovens e 

adultos pode colaborar para aumentar a capacidade 

de compreensão do mundo, principalmente os 

desprovidos das vantagens e privilégios do 

capitalismo, podem se sensibilizar e 

conscientizarse de que são atores participativos do 

processo histórico e assim estarão inseridos na 

construção das práticas políticas, sociais e 

culturais. “O conteúdo da geografia é o material 

necessário para que o aluno construa o seu 

conhecimento, aprenda a pensar. Aprender a pensar 

significa aprender a elaborar, a partir do senso 

comum, do conhecimento produzido pela a 

humanidade e do confronto com outros saberes; o 

seu conhecimento. Este conhecimento, partindo 

dos conteúdos de Geografia, significa uma 

consciência espacial das coisas, dos fenômenos e 

das relações sociais que travam no mundo.” 

(CALLAI, 2000,p.23)  

As didáticas pedagógicas para o ensino de 

Geografia dependem do modo como se 

compreende quem são esses alunos que irão 

aprender e qual é sua realidade geográfica. Para 

tanto, nos pautamos na abordagem de Vygotsky 

(2000) tendo por base o desenvolvimento do 

indivíduo como resultado de um processo 

sóciohistórico-cultural, enfatizando o papel da 

linguagem e da aprendizagem nesse 

desenvolvimento, alcançando a conquista dos 

conhecimentos pela interação sujeito e meio.  

Contudo, nesta mediação entre o 

conhecimento e aluno, pensamos em diversificar o 

ensino através dessas estratégias com o intuito de 

que a música possa despertar emoções e apresentar 

novos ritmos e composições que auxiliam na 

compreensão do meio. A poesia sugere aguçar a 
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imaginação e desenvolver a dramatização 

promovendo a interdisciplinaridade entre a 

Geografia e a Literatura. A charge desenvolve o 

senso político e crítico de maneira atrativa devido a 

criatividade artística.   

Dentro dessa perspectiva, propomos com esse 

projeto contribuir para o preenchimento de 

eventuais lacunas do saber e auxiliar em práticas e 

estratégias do professor de Geografia para a  

construção de uma formação geográfica afim 

de formar um aluno cidadão, consciente, crítico, 

ético e atuante na sociedade em que vive.  

 

3.RESULTADOS  E  PROPOSTAS  DE 

CONTINUIDADE  

 

Buscamos nas pesquisas com o CEJA 

desafios em um campo do ensino que tem se 

mostrado pouco explorado no PIBID, acreditamos 

na importância do trabalho pedagógico com 

esses(as) alunos(s) buscando o avanço além da 

compreensão geográfica, a formação cidadã em 

suas visões de mundo.  

Iniciamos nossa intervenção com os 

alunos(as) do 3°semestre equivalente ao 8° ano do 

ensino fundamental e acreditamos nas estratégias 

utilizadas como uma maneira atraente de aproximar 

a Geografia com a Literatura e com a diversidade 

cultural, sendo capaz de   auxiliar os(as) alunos(as) 

na construção do saber geográfico. Pontuschka 

(2009) afima que “os poemas, as músicas e todos 

os textos impregnados de poesias são importantes, 

porque muitos deles foram construídos com base 

no conhecimento e na reflexão sobre realidades 

locais ou regionais que, em interação com os eixos 

temáticos da Geografia e seus conceitos básicos, 

permitem fazer um transito entre diferentes  

disciplinas.”   

Para sentirmos a relação entre Geografia e 

alunos, começamos nossa intervenção com uma 

charge da Mafalda:   

 

 

Figura 1. Charge: Mafalda e o Globo I 

 

Através dela conseguimos estabelecer um 

diálogo entre bolsistas e alunos(as), que nos fez 

compreender o que significava a disciplina de 

Geografia para aqueles jovens e adultos. A partir 

dessa constatação tivemos orientações sobre suas 

dificuldades e desinteresses para com a disciplina.  

Porém o contato com charge despertou a 

curiosidade para buscar relacionar o conhecimento 

geográfico com os acontecimentos globais já 

internalizados.   

Acompanhando a ementa da disciplina, nossa 

próxima aula focava sobre as questões hídricas.  

Decidimos iniciar o tema com a poesia:  

 

 ÁGUA  

(Kátia Silva)* Sou 

cristalina e fresca, 

salgada e doce. Todos 

dependem de mim; Sou 

Vida.  

Existo nas nuvens em forma de gotas, e 

quando caio me chamam de chuva. Existo 

nos rios, nos lagos, nos mares, nas 

geleiras e até nos lençóis subterrâneos. 

Corro nos leitos e pulo de altas quedas; 

muitas vezes me chamam de cachoeira. 

Banho-te todos os dias e mato sua sede; 

alegro as plantas quando as rego, e 

balanço os barcos nos mares. Você acha 

que sou abundante, por isso me 

desperdiça. Você me polui me maltrata; 

estou morrendo e você nem percebe, 

esquece.  

Estou ficando escassa, ontem fui muito 

abundante, amanhã serei motivo de 

guerras. Por isso, não me mate, não me 

maltrate e nem me jogue fora.  

Me salve, sou essencial a sua vida.  

 

Essa estratégia didática foi uma excelente 

parceira na ponte entre conteúdo, alunos e 

bolsistas. Pois após descobrirem que a autora era 

uma aluna também do CEJA, porem de outra 

cidade, sentiramse estimulados(as) e capazes de 

produzir uma poesia tão bela e reflexiva quanto a 

que tinham acabado de ouvir. Após dialogarmos 

sobre a poesia e introduzimos a matéria sobre água 

e reflexões socioambientais, discorremos sobre a 

crise hídrica que abala nossa cidade e   pedimos aos 

alunos que também criassem seu poema ou poesia 

a partir das reflexões obtidas em sala de aula.   
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O conteúdo explicado foi representado pelos 

educandos de maneira memorável, prazerosa e 

sentimental. A geografia a partir de então começou 

a invadir suas vidas e provocar reflexões acerca dos 

acontecimentos da cidade e do mundo.  

Nas demais aulas que trabalhamos a América 

Latina utilizamos as músicas: da Argentina 

Mercedes Sosa com a música: “CanciónCon 

Todos”; da Bolívia  : “Camino de Altura 

instrumental”; do Chile da cantora “Violeta Parra, 

Al Centro de La Injusticia” e a brasileira: Tribo de  

Jah, a música “Globalização o delírio do Dragão”. 

As músicas criaram em sala de aula um ambiente 

harmonioso, curioso e de atenção. Foi ótima para 

apresentar aos alunos(as) a cultura e diversidade de 

cada país.   

Esses recursos didático-metodológicos, da 

charge, poesia e música nos permite estimular a 

ação contínua de pesquisar outras formas de 

linguagem para estudar e ensinar Geografia com 

criatividade, dinamismo, romance e ritmos dentro 

do contexto da interação sobre seus saberes e ações 

na sociedade em que estão inseridos.   

Para as próximas atividades iremos adentrar 

na metodologia o uso de jogos geográficos como 

quizes, memória e dominó elaborados na 

perspectiva do conteúdo abordado pela 

professora,com o objetivo de dinamizar e atrair os 

alunos trabalhadores, pois de acordo com Vygotsky 

o uso dos jogos apresenta dois aspectos 

primordiais, um referente a afetividade expressada 

durante a ação e outro referente aos aspectos 

cognitivos, no qual o jogo proporciona avanços nos 

processos de aprendizagem e desenvolvimento.   

 

4.RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

Nesse primeiro contato com o ensino para 

jovens e adultos pudemos identificar uma serie de 

problemáticas e de necessidades que esses/as 

alunos(as) enfrentam no seu cotidiano escolar. A 

oportunidade de trabalhar novas metodologias 

junto ao PIBID, pensando na formação cidadã 

como pilar do ensino geográfico tem nos trazido 

luz frente as tantas dificuldades enfrentadas por 

jovens e adultos que passaram pela experiência do 

abandono escolar.  

As poesias, charges, músicas e jogos que 

temos levado para sala de aula tem despertado 

interesse e surtido efeitos que consideramos 

positivos, pois os conteúdos são trabalhados de 

forma muito corrida e concentrada, o que nos 

impede de desenvolver apenas um método de 

ensino com tempo prolongado. Optamos por cada 

aula levar um recurso lúdico diferente e promover a 

reflexão relacionando recurso-conteúdo no desafio 

no curto tempo e da evasão dos alunos 

principalmente em horário depois do intervalo.  

Mesmo diante destes empasses consideramos a 

experiência com CEJA positiva e necessária, já que 

a maioria dos projetos são realizados nos períodos 

matutino e vespertino com crianças no ensino 

fundamental II. Podemos dizer que o PIBID tem 

tido um papel de grande relevância no que tange as 

práticas de ensino, e através da pesquisa e do 

trabalho coletivo possamos continuar levando luz a 

Geografia ensinada nas escolas, mesmo diante de 

uma dura realidade educacional.  
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Abstract: This paper discusses the activities of fellows Initiation Program for Teaching - 

PIBID sponsored by CAPES Foundation under the project developed by campus Geography 

Course Catalao Federal University of Goiás. Seek to develop pedagogical practices to 

encourage the teaching proces. learning and contribute to the geographical science can 

contribute to the understanding and pursuit of citizenship with students the Center for 

Education for Young and Adults (CEJA) ProfessoraAlzira de Souza Campos. Given the 

current crisis in education in various fields, both teachers as student) have faced a 

detachment framework and difficulties in school reality, is the precariousness of teaching, is 

the lack of teaching resources. Being geography a complex discipline, its limited uptake only 

in the field of abstraction causes great impasse in interpreting and learning of its contents. 

Our project aims to bring new teaching methodologies for the CEJA, considering the fact that 

the students being young adults and mostly workers who for some reason social, political, 

economic or cultural were excluded from the regular education process. Features such as 

music, cartoons and future games are and will be developed during the project in partnership 

with the supervisory teacher, contributing to enhance the teaching and learning in geography 

and build reflections and actions on citizenship.  
 

Keywords: Geography Teaching, teaching strategies, CEJA and citizenship.  
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Resumo: Este artigo discorrerá sobre as atividades dos bolsistas do Programa de Iniciação à Docência – 

PIBID patrocinado pela fundação CAPES no âmbito do projeto desenvolvido pelo Curso de Geografia do 

campus Catalão da Universidade federal de Goiás. Procuramos desenvolver práticas pedagógicas para 

estimular o processo de ensino aprendizagem e colaborar para que a ciência geográfica possa contribuir no 

entendimento e busca pelo exercício da cidadania, com alunos(as) do Centro de Educação para Jovens e 

Adultos (CEJA) Professora Alzira de Souza Campos.  Diante da atual crise da educação em vários âmbitos, 

tanto os professores(as) quanto os alunos(as) têm enfrentado um quadro de desinteresse e dificuldades na 

realidade escolar, seja pela precarização do trabalho docente, seja pela falta de recursos didáticos. Sendo a 

Geografia uma disciplina complexa, sua assimilação limitada apenas no campo da abstração causa grande 

empasse na interpretação e aprendizado dos seus conteúdos. Nosso projeto visa levar novas metodologias 

didáticas para a escola CEJA, considerando o fato dos alunos(as) serem adultos e jovens em sua maioria 

trabalhadores(as) que por algum motivo social, político, econômico ou cultural foram excluídos do processo 

regular de ensino. Recursos, como músicas, charges e futuramente os jogos são e serão desenvolvidos no 

decorrer do projeto em parceria com a professora supervisora, contribuindo para potencializar o processo de 

ensino e aprendizagem em geografia e construir reflexões e ações sobre cidadania.  

 

Palavras-chave: Ensino de Geografia, estratégias didáticas, CEJA e cidadania. 

___________________________________________________________________________ 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN’s) a educação tem o papel de 

contribuir para a formação da cidadania. E a 
Geografia que tem como objeto de estudo o espaço 

geográfico, e este é o resultado da produção da 

sociedade ao longo da história, vincula a disciplina 

geográfica a ideia de cidadania. Assim acreditamos 

na importância do trabalho pedagógico que resgate 

o interesse pelo conhecimento geográfico e o 

assimile aos acontecimentos políticos, sociais, 

culturais e ambientais que interferem nas relações 

individuais e globais. 

Ao adentrarmos na realidade escolar 

percebemos e nos foi relatado pelos alunos(as), que 

a maioria deles(as) encontram-se desmotivados(as), 

não tem interesse pela disciplina geográfica e estão 

esgotados(as) de aulas expositivas tradicionais. 

Portanto escolhemos realizar nossas 

intervenções com música, charge e poesia pois elas 

permitem aulas mais dinâmicas e atraentes. Capazes 

de mexer com emoções, ritmos, imaginações e 

trabalhar a interdisciplinaridade. São estratégias 

didáticas que inserem os alunos no processo de 

ensino e aprendizagem a partir de sua formação 

sóciohistórico-cultural, estreitando a relação entre o 

ensino de Geografia, alunos(as), professores(as) e 

cidadania. 

          Acreditamos que a geografia enquanto 

ciência tem como função social provocar nos 

alunos(as) reflexões que possibilitem a 

compreensão do lugar e do mundo de maneira 

crítica, consciente e criativa, capaz de colaborar 

para a formação de cidadãos atuantes na sociedade 

em que vivem.  

      
2. A CONSTRUÇÃO DO SABER 

GEOGRAFICO E O EXERCÍCO DA 

CIDADANIA 

 

Com as dificuldades decorrentes do sistema 

econômico capitalista para a promoção do ensino 

público de qualidade, e a invasão perversa do 
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capital que influência na prática docente 

reprodutora da Geografia Tradicional e 

Quantitativa, torna-se pertinente refletir sobre 

estratégias e ações didáticas para potencializar o 

processo de ensino e a aprendizagem em Geografia. 

Assim, como bolsistas do Programa de Iniciação à 

Docência (PIBID) estamos experimentando práticas 

pedagógicas como as charges, músicas, poesias e 

futuramente os jogos, para envolver os alunos, 

estimular as participações e provocar reflexões 

sobre os conteúdos geográficos e a pratica cidadã.  

Compreendemos a importância de estimular 

reflexões sobre geografia vinculadas a cidadania 

quando em observações e diálogos com os demais 

professores, vimos que no Centro de Jovens e 

Adultos Prof.ª Alzira de Souza Campos (CEJA), na 

cidade de Catalão - GO, encontramos alunos(as) 
que por algum motivo histórico, social, econômico 

e cultural foram excluídos do ensino regular. A 

escola também acolhe muitos alunos(as) com 

“problemas”; de uso de drogas, famílias 

desestruturadas e com dificuldades 

socioeconômicas. Estes(as) alunos(as) optam por 

estudar nesta modalidade, porque se formam mais 

rápido, as médias das notas são menores e as faltas 

são facilmente negociáveis. Estão à procura de um 

diploma rápido que lhes assegurem um pequeno 

aumento de salário, não compreendem a 

importância da construção do saber, da reflexão e se 

sentem sujeitos excluídos da construção política, 

social, econômica e cultural do país. 

Segundo SANTOS (1993 p.7-13) o exercício 

da cidadania pressupõe o respeito ao indivíduo, 

mais isso só acontecerá de fato quando as pessoas 

tiverem consciência deste direito. Ela é o resultado 

de um processo de aprendizagens, que quando 

começa vai desabrochando a subjetividade dos 

sujeitos criando laços culturais.  No caso do 

contexto social e político brasileiro, segundo este 

autor, a um grande número de não-cidadãos ou de 

cidadãos mutilados. Esses grupos são manipulados 

pelas elites brasileiras e transformados em massa de 

manobra para potencializar seus poderes, negando-

lhes o direito a condições dignas de vida. 

Neste sentido o ensino de geografia é um 

importante elemento de transformação social e 

busca pela cidadania pois, promove em seus 

conteúdos discussões que cabem no cotidiano dos 

(as) alunos(as) quando estimuladas e aguçadas. 

Nas turmas trabalhadas com música, charge e 

poesia pudemos experimentar um diálogo mais 

aberto e os estudantes contribuíram de forma 

positiva na discussão, relatando experiências e fatos 

vivenciados por eles(as) que contribuíram com o 

aprendizado coletivo e iniciaram o resgate de 

consciência sobre seus direitos e deveres. 

 Quando pensamos nas condições do espaço 

escolar para realização das práticas pibidianas, 

entendemos que este “supõe dar ao aluno condições 

de construir um instrumento tal que seja capaz de 

permitir-lhe buscar e organizar informações para 

refletir em cima delas. Não apenas para entender 

determinado conteúdo, mas para usá-lo como 

possibilidade de construir a sua cidadania.” 

(CALLAI, 1999: 68). 

Portanto o ensino de Geografia para jovens e 

adultos pode colaborar para aumentar a capacidade 

de compreensão do mundo, principalmente os 

desprovidos das vantagens e privilégios do 

capitalismo, podem se sensibilizar e conscientizar-

se de que são atores participativos do processo 

histórico e assim estarão inseridos na construção 

das práticas políticas, sociais e culturais. “O 

conteúdo da geografia é o material necessário para 

que o aluno construa o seu conhecimento, aprenda a 

pensar. Aprender a pensar significa aprender a 

elaborar, a partir do senso comum, do 

conhecimento produzido pela a humanidade e do 

confronto com outros saberes; o seu conhecimento. 

Este conhecimento, partindo dos conteúdos de 

Geografia, significa uma consciência espacial das 

coisas, dos fenômenos e das relações sociais que 

travam no mundo.” (CALLAI, 2000,p.23) 

As didáticas pedagógicas para o ensino de 

Geografia dependem do modo como se compreende 

quem são esses alunos que irão aprender e qual é 

sua realidade geográfica. Para tanto, nos pautamos 

na abordagem de Vygotsky (2000) tendo por base o 

desenvolvimento do indivíduo como resultado de 

um processo sóciohistórico-cultural, enfatizando o 

papel da linguagem e da aprendizagem nesse 

desenvolvimento, alcançando a conquista dos 

conhecimentos pela interação sujeito e meio. 

Contudo, nesta mediação entre o 

conhecimento e aluno, pensamos em diversificar o 

ensino através dessas estratégias com o intuito de 

que a música possa despertar emoções e apresentar 

novos ritmos e composições que auxiliam na 

compreensão do meio. A poesia sugere aguçar a 

imaginação e desenvolver a dramatização 

promovendo a interdisciplinaridade entre a 

Geografia e a Literatura. A charge desenvolve o 

senso político e crítico de maneira atrativa devido a 

criatividade artística.  

Dentro dessa perspectiva, propomos com esse 

projeto contribuir para o preenchimento de 

eventuais lacunas do saber e auxiliar em práticas e 

estratégias do professor de Geografia para a 

construção de uma formação geográfica afim de 

formar um aluno cidadão, consciente, crítico, ético 

e atuante na sociedade em que vive. 
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3. RESULTADOS E PROPOSTAS DE 

CONTINUIDADE 

 

Buscamos nas pesquisas com o CEJA desafios 

em um campo do ensino que tem se mostrado 

pouco explorado no PIBID, acreditamos na 

importância do trabalho pedagógico com esses(as) 

alunos(s) buscando o avanço além da compreensão 

geográfica, a formação cidadã em suas visões de 

mundo. 

Iniciamos nossa intervenção com os 

alunos(as) do 3°semestre equivalente ao 8° ano do 

ensino fundamental e acreditamos nas estratégias 

utilizadas como uma maneira atraente de aproximar 

a Geografia com a Literatura e com a diversidade 

cultural, sendo capaz de   auxiliar os(as) alunos(as) 

na construção do saber geográfico. Pontuschka 

(2009) afima que “os poemas, as músicas e todos os 

textos impregnados de poesias são importantes, 

porque muitos deles foram construídos com base no 

conhecimento e na reflexão sobre realidades locais 

ou regionais que, em interação com os eixos 

temáticos da Geografia e seus conceitos básicos, 

permitem fazer um transito entre diferentes 

disciplinas.”  

Para sentirmos a relação entre Geografia e 

alunos, começamos nossa intervenção com uma 

charge da Mafalda:  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 1. Charge: Mafalda e o Globo I 

 

Através dela conseguimos estabelecer um 

diálogo entre bolsistas e alunos(as), que nos fez 

compreender o que significava a disciplina de 

Geografia para aqueles jovens e adultos. A partir 

dessa constatação tivemos orientações sobre suas 

dificuldades e desinteresses para com a disciplina. 

Porém o contato com charge despertou a 

curiosidade para buscar relacionar o conhecimento 

geográfico com os acontecimentos globais já 

internalizados.  

Acompanhando a ementa da disciplina, nossa 

próxima aula focava sobre as questões hídricas. 

Decidimos iniciar o tema com a poesia: 

 

 ÁGUA 

(Kátia Silva)* 

Sou cristalina e fresca, 

salgada e doce. 

Todos dependem de mim; 

Sou Vida. 

Existo nas nuvens em forma de gotas, 

e quando caio me chamam de chuva. 

Existo nos rios, nos lagos, nos mares, 

nas geleiras e até nos lençóis subterrâneos. 

Corro nos leitos e pulo de altas quedas; 

muitas vezes me chamam de cachoeira. 

Banho-te todos os dias e mato sua sede; 

alegro as plantas quando as rego, 

e balanço os barcos nos mares. 

Você acha que sou abundante, por isso me 

desperdiça. 

Você me polui me maltrata; 

estou morrendo e você nem percebe, 

esquece. 

Estou ficando escassa, ontem fui muito 

abundante, 

amanhã serei motivo de guerras. 

Por isso, não me mate, 

não me maltrate e nem me jogue fora. 

Me salve, sou essencial a sua vida. 

 

Essa estratégia didática foi uma excelente 

parceira na ponte entre conteúdo, alunos e bolsistas. 

Pois após descobrirem que a autora era uma aluna 

também do CEJA, porem de outra cidade, sentiram-

se estimulados(as) e capazes de produzir uma 

poesia tão bela e reflexiva quanto a que tinham 

acabado de ouvir. Após dialogarmos sobre a poesia 

e introduzimos a matéria sobre água e reflexões 

socioambientais, discorremos sobre a crise hídrica 

que abala nossa cidade e   pedimos aos alunos que 

também criassem seu poema ou poesia a partir das 

reflexões obtidas em sala de aula.  

O conteúdo explicado foi representado pelos 

educandos de maneira memorável, prazerosa e 

sentimental. A geografia a partir de então começou 

a invadir suas vidas e provocar reflexões acerca dos 

acontecimentos da cidade e do mundo. 

Nas demais aulas que trabalhamos a América 

Latina utilizamos as músicas: da Argentina 
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Mercedes Sosa com a música: “Canción Con 

Todos”; da Bolívia  : “Camino de Altura 

instrumental”; do Chile da cantora “Violeta Parra, 

Al Centro de La Injusticia” e a brasileira: Tribo de 

Jah, a música “Globalização o delírio do Dragão”. 

As músicas criaram em sala de aula um ambiente 

harmonioso, curioso e de atenção. Foi ótima para 

apresentar aos alunos(as) a cultura e diversidade de 

cada país.  

Esses recursos didático-metodológicos, da 

charge, poesia e música nos permite estimular a 

ação contínua de pesquisar outras formas de 

linguagem para estudar e ensinar Geografia com 

criatividade, dinamismo, romance e ritmos dentro 

do contexto da interação sobre seus saberes e ações 

na sociedade em que estão inseridos.  

Para as próximas atividades iremos adentrar na 

metodologia o uso de jogos geográficos como 

quizes, memória e dominó elaborados na 

perspectiva do conteúdo abordado pela professora, 
com o objetivo de dinamizar e atrair os alunos 

trabalhadores, pois de acordo com Vygotsky o uso 

dos jogos apresenta dois aspectos primordiais, um 

referente a afetividade expressada durante a ação e 

outro referente aos aspectos cognitivos, no qual o 

jogo proporciona avanços nos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento.  

 

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

Nesse primeiro contato com o ensino para 

jovens e adultos pudemos identificar uma serie de 

problemáticas e de necessidades que esses/as 

alunos(as) enfrentam no seu cotidiano escolar. A 

oportunidade de trabalhar novas metodologias junto 

ao PIBID, pensando na formação cidadã como pilar 

do ensino geográfico tem nos trazido luz frente as 

tantas dificuldades enfrentadas por jovens e adultos 

que passaram pela experiência do abandono escolar. 

As poesias, charges, músicas e jogos que temos 

levado para sala de aula tem despertado interesse e 

surtido efeitos que consideramos positivos, pois os 

conteúdos são trabalhados de forma muito corrida e 

concentrada, o que nos impede de desenvolver 

apenas um método de ensino com tempo 

prolongado. Optamos por cada aula levar um 

recurso lúdico diferente e promover a reflexão 

relacionando recurso-conteúdo no desafio no curto 

tempo e da evasão dos alunos principalmente em 

horário depois do intervalo. 

Mesmo diante destes empasses consideramos a 

experiência com CEJA positiva e necessária, já que 

a maioria dos projetos são realizados nos períodos 

matutino e vespertino com crianças no ensino 

fundamental II. Podemos dizer que o PIBID tem 

tido um papel de grande relevância no que tange as 

práticas de ensino, e através da pesquisa e do 

trabalho coletivo possamos continuar levando luz a 

Geografia ensinada nas escolas, mesmo diante de 

uma dura realidade educacional. 
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Abstract: This paper discusses the activities of fellows Initiation Program for Teaching - 

PIBID sponsored by CAPES Foundation under the project developed by campus Geography 

Course Catalao Federal University of Goiás. Seek to develop pedagogical practices to 

encourage the teaching proces. learning and contribute to the geographical science can 

contribute to the understanding and pursuit of citizenship with students the Center for 

Education for Young and Adults (CEJA) Professora Alzira de Souza Campos. Given the 

current crisis in education in various fields, both teachers as student) have faced a 

detachment framework and difficulties in school reality, is the precariousness of teaching, is 

the lack of teaching resources. Being geography a complex discipline, its limited uptake only 

in the field of abstraction causes great impasse in interpreting and learning of its contents. 

Our project aims to bring new teaching methodologies for the CEJA, considering the fact that 

the students being young adults and mostly workers who for some reason social, political, 

economic or cultural were excluded from the regular education process. Features such as 

music, cartoons and future games are and will be developed during the project in partnership 

with the supervisory teacher, contributing to enhance the teaching and learning in geography 

and build reflections and actions on citizenship. 
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Resumo: O presente artigo descreve uma aula ministrada pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência – PIBID. A atividade, está relacionada a uma dinâmica para a qual foi confeccionado 

um jogo da memória, baseado no conteúdo ministrado na sala de aula do oitavo ano da Escola Instituto de 

Educação Matilde Margon Vaz em Catalão (GO). O Jogo da memória, tinha como tema, os dados 

populacionais (Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, taxas de natalidade e mortalidade, demografia 

populacional e as respectivas capitais nacionais). Objetivando auxiliar na melhor compreensão do conteúdo, a 

partir do cotidiano dos alunos da escola básica. Durante a aula, foi explanado as diferentes formas de 

colonização nas Américas Latina e Anglo-Saxônica, bem como as distinções dos níveis do IDH entre ambos. 

 

Palavras-chave: Jogo da memória. IDH. América. PIBID. Ensino. 

___________________________________________________________________________ 

 

INTRODUÇÃO 

 

O processo de construção de conhecimento 

deve ser feito em sala de aula de forma que 

estimule e induza a percepção dos alunos, 

principalmente nas séries iniciais. A utilização de 

estratégias para ensino é válida em âmbitos 

escolares, já que o professor não atua como mero 

reprodutor e transferidor de conhecimento, e sim 

como mediador da produção do ensino perante os 

alunos. O presente trabalho, tem como objetivo 

demonstrar a produção de um jogo da memória 

sobre os aspectos demográficos das Américas 

Latina e Anglo-Saxônica. Esse conteúdo foi 

ministrado pelo professor da Escola Instituto de 

Educação Matilde Margon Vaz em Catalão (GO), 

que é uma escola parceira do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 

PIBID. Em especifico nesse caso, entramos como 

agentes facilitadores do aprendizado, pois todo o 

material produzido visou fixar o conteúdo já 

ministrado, através de uma estratégia de ensino que 

estimule o raciocínio dos alunos. 

 

FERRAMENTAS UTILIZADAS 

 

Foram utilizados na respectiva aula: Lousa, 

pincel, Mapa-múndi Político Plano, e 32 cartões 

coloridos feitos de EVA– Etil Vinil Acetato, 

contendo 16 cartões de cor rosa representando os 

países e 16 cartões da cor amarela com os 

respectivos dados populacionais (IDH–Índice de 

Desenvolvimento Humano, junto às posições no 

ranking da Organização das Nações Unidas (ONU), 

índices de mortalidade e natalidade, número de 

contingente populacional e as capitais federais). Os 

cartões são exemplificados na Figura 1. 

Figura1 – Mapa-múndi com as fichas utilizadas 

durante a atividade na escola. 

 

1. METODOLOGIA APLICADA 

 

Entendemos que toda e qualquer atividade 

necessita ser bem estruturada e planejada, afim de 

gerar uma didática, concreta e palpável, para além 

das intervenções em sala de aula, e para dar 

continuidade as intervenções do PIBID, do primeiro 

semestre, no Colégio Instituto Matilde Margon Vaz. 

Nós bolsistas decidimos criar uma situação de 

descontração, envolvendo os alunos, pois 

acreditamos que dessa forma a fixação do conteúdo 

é mais eficaz. Nasce então a ideia de promover um 

jogo de memória com EVA e o mapa-múndi 

político plano. 
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Em um primeiro momento, elaboramos o jogo 

da memória usando o conteúdo ministrado em sala 

de aula pela coordenadora do PIBID na escola, 

supramencionada, para a área de Geografia. O 

conteúdo trabalhado foi o IDH da América Anglo-

Saxônica e a América Latina. A partir do conteúdo, 

os confeccionamos 32 cartões, dividindo em 16 

cartões com a cor rosa com os nomes dos 

respectivos países e 16 cartões da cor amarela 

contendo as capitais dos países, índice 

populacional, mortalidade, natalidade e o IDH. 

A forma de executar a tarefa foi explicitada aos 

alunos, pois acreditamos que dessa forma a 

metodologia utilizada tornar-se-ia mais assimilável 

aos alunos, o que muito contribuiu para o 

desenvolvimento da atividade. Explicamos que 

cada cartão rosa tinha o nome dos países e que eram 

16 países e que os cartões amarelos continham as 

capitais, índice populacional, mortalidade, 

natalidade e IDH. Colocou-se o Mapa-múndi 

político no chão, da sala de aula, em cima do 

mesmo colocamos ambos os tipos de cartões. 

Solicitamos que se formassem grupos os quais 

deveriam englobar toda a turma e cada um deles 

tinham que virar primeiro o cartão rosa e 

posteriormente, deveriam virar o cartão amarelo. 

Após virarem os dois cartões os alunos se dirigiam 

ao mapa como fonte de auxílio para procurar a 

capital federal do respectivo país e analisar os 

dados populacionais nos cartões amarelos. Dessa 

forma o aluno aprende ao mesmo tempo várias 

informações sobre o referido país, bem como sua 

localização no mapa. 

 Compreendemos ser importante na construção 

do conhecimento a utilização de métodos e 

estratégias diversas na Geografia Escolar, pois com 

base em Cavalcanti 1998, o professor deve agir 

como mediador do conhecimento junto a matéria de 

ensino, articulados com objetivos, conteúdos e 

métodos para o processo de construção de 

conhecimento do aluno. 

Durante à atividade, por nós elaborada, 

enquanto os cartões eram virados (Figura 2) e 

(Figura 3), e os alunos pontuavam, foram 

esclarecidos aos alunos os motivos das distinções 

dos baixos e altos níveis de IDH, e as relações com 

os tipos diferentes de colonizações, no que diz 

respeito às Américas Latina e Anglo-Saxônica, e 

suas características econômicas, de exploração e de 

ocupação respectivamente. No primeiro caso, as 

colônias apenas forneciam recursos para a suas 

metrópoles europeias, e não havia investimento 

para o desenvolvimento interno. Diferentemente 

das colônias de ocupação, que tinham um viés de 

povoamento, onde havia ênfase para o 

desenvolvimento da colônia. 

 

 
Figura 2 – Modelo de Cartões Utilizados no Jogo 

da Memória: Américas. (Argentina) 

 
 

Figura 3 – Alunos e bolsistas do PIBID durante a 

execução da atividade com o mapa-múndi. 

 

A respeito da taxa de mortalidade dos países 

Latino e Anglo-Saxônicos, fora pontuado que os 

índices estão estreitamente relacionados com os 

níveis de desenvolvimento das nações e de sua 

distribuição de renda. Países como Colômbia e 

Equador possuem taxas de mortalidade infantil alta 

em relação ao Canadá e aos Estados Unidos da 

América, todavia, assim como também relacionados 

os índices de natalidade, onde os países 

subdesenvolvidos possuem maiores taxas, devido à 

precarização dos seus sistemas de saúde e educação 

públicas. 

Os alunos indagaram-se sobre as desigualdades 

sociais entre os países, estimulando o debate e 

levando ao seu cotidiano, onde eles mesmos 

fizeram o aprendizado a partir do relacionamento de 

seu meio. Durante toda a atividade houve 

indagações dos alunos sobre diversos aspectos 

demográficos dos países americanos, Reflete-se 

Freire 1997, quando explana que ensinar não é 

puramente transferir conhecimento, mas sim criar 

possibilidades para a sua construção, e o professor 

deve estar sempre aberto a novas indagações e 

curiosidades dos alunos com o objetivo de 

desenvolver visões críticas. 
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2. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

O aluno vencedor do jogo, que acertou o total 

de sete cartões de países, posteriormente, ganhou 

um ponto em sua nota bimestral cedido pela 

professora de Geografia, que acompanhou os 

bolsistas do PIBID durante a atividade aplicada na 

sala de aula.  

Destaca-se que o aluno vencedor da atividade 

carecia de pontuação em seu boletim durante o 

bimestre, e a dinâmica pode auxiliá-lo e estimulá-lo 

a alcançar a nota suficiente para a sua aprovação 

anual. O que afirma a importância do PIBID tanto 

para a adaptação dos bolsistas ao futuro na carreira 

da docência, como na utilização de métodos e 

estratégias de ensino diferenciados, para a formação 

dos alunos do ensino básico, assim como um modo 

interativo de escapar da monotonia dos processos 

de ensino, e a facilitação do aprendizado ao 

conteúdo através de ferramentas e métodos diversos 

relacionados a os conteúdos aplicados em sala de 

aula pelo professor responsável. 
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Abstract. This article describes a class taught by scholars of the Institutional Program Initiation Grant to 

Teaching - PIBID. The activity is related to a dynamic for which it was made a memory game based on the 

content taught in the eighth grade classroom Matilde School Education Institute Margon Vaz in Catalão (GO). 

The memory game, had as its theme, population data (Human Development Index - HDI, birth and mortality 

rates, population demographics and the respective national capitals). Aiming to improve the understanding of 

the content, from the elementary school students' daily lives. During class, it was explained the different forms 

of colonization in Latin and Anglo-Saxon, as well as the distinctions of the HDI levels between them. 

 

Keywords: Memory Game. HDI. America. PIBID. Education.                                                                     
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PRÁTICA DE LETRAMENTO LITERÁRIO NO ENSINO  

ARAUJO, Agatha Camila Ferreira.  

ROCHA FILHO, Ulysses  

 

 

Resumo: As práticas de letramento literário relacionado com a Literatura dos livros didáticos 

consistem em discutir o ensino de literatura aos alunos, formando leitores capacitados, porém 

há uma deficiência nesse ensino na escola no que diz respeito ao objetivo dessa prática. 

Analisamos o conceito de Letramento Literário e o que é considerado Literatura para o 

professor que segue o perfil estipulado pelo material utilizado em sala, para colocarmos em 

discussão a formação do leitor ideal considerando as práticas exercidas pelos alunos nas 

leituras fora da escola sem que seja desconsiderado o conceito Literatura abordado pelos 

livros Didáticos e as obras clássicas que fazem parte do ensino para formação de leitores. 

Baseado na teoria de Rildo Cosson sobre o letramento literário em sala, esse estudo apresenta 

essa prática que colabora para a formação do leitor, centrada sobre o ato de ler, concordando 

com a visão do autor sobre o processo da Leitura, e dialogando com os textos; A Literatura 

em Perigo de Todorov, a teoria sobre a literatura de Beach e Marshall, o posicionamento 

literário de Eagleton, juntamente com o artigo “Práticas de Letramento Literário: O Papel da 

Escola na Formação do Leitor”, de Ibrahim Alisson e João Gabriel, orientado por Mirian 

Hisae. 
 

 

Palavras-chave: Letramento, Literatura, Formação, Leitor, PIBID. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

  O letramento literário se define 

como práticas sociais que usam a 

escrita literária, considerando diversos 

contextos embora se destaquem no 

ambiente escolar, portanto os filmes, 

seriados, gibis, best-sellers e demais 

práticas relacionadas, são consideradas 

práticas de letramento. Porém ao se 

falar em Literatura, há uma diferença 

pois quando se trata de obra literária, se 

considera aquele texto que faz parte do 

conjunto de textos valorizados pelas 

leituras feitas por historiadores críticas 

ao longo do tempo e julgados por 

instâncias legitimadas e autorizadas 

que seguem para os livros didáticos 

cuja leitura e o domínio de tal, 

caracteriza o “bom leitor”. Portanto se 

faz necessário, analisarmos a prática 

literária do ponto de vista de ambos 

conceitos, levando em consideração o 

interesse do aluno em relação a leitura 

e a proposta do professor ao utilizar as 
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obras clássicas que influência o 

educando a busca do conhecimento das 

obras passadas.   

 

 

2. OBJETIVOS 

 

  Expor a importância do 

letramento literário que leva em 

consideração a prática de leitura do 

aluno, relacionando com a Literatura 

definida pelos livros didáticos (livros 

considerados  pelos pesquisadores 

filósofos ao longo do tempo, como 

Literatura,  conjunto de características 

formais e de seleção de conteúdo 

evidente na em obras de escritores e 

poetas), sendo as obras clássicas um 

patrimônio indispensável no ensino da 

literatura. Proporcionar ao aluno uma 

nova visão sobre a Leitura das obras 

indicadas pelos livros didáticos, e a 

responsabilidade desse novo 

conhecimento que cabe tanto ao 

professor quanto ao aluno, que se 

interagem entre si surgindo através da 

leitura conjunta a interpretação e 

compreensão que leva ambos a 

alcançar o objetivo principal que é 

possibilitar a relação aluno e obra 

literária. Sem desconsiderar a prática 

do aluno fora da sala de aula. 

 

 

 LETRAMENTO E LITERATURA 

 

  Rildo Cosson em seu livro 

Letramento literário: teoria e prática 

ensina como promover o letramento 

literário no que se refere ao processo de 

escolarização da literatura em sala de 

aula, afirmando que a Literatura deve 

ser ensinada na escola.  Portanto a 

escola é o princípio para o 

desenvolvimento da competência 

leitora do aluno.   Letramento literário 

pressupõe todas as práticas que envolve 

a escrita literária, mas a expectativa 

que o professor cria ao apresentar as 

obras recomendadas pelos livros são 

frustradas, não só da parte dos 

professores, como também dos alunos, 

que na maioria das vezes não 

conseguem  acompanhar ou dominar os 

textos literários, dando a entender que 

não ocupa a posição de um bom leitor.  

Para que o aluno ocupe o lugar de um 

leitor ideal deve-se dispor a mergulhar 

no universo ficcional a partir de 

domínios de regras e os procedimentos 

estilísticos da obra, compreendendo o 

contexto, interpretando e extraindo do 

texto o conhecimento da escrita 

literária, desenvolvendo assim o gosto 

pela leitura. É nesse momento que a 

participação total do professor e da 

escola entra em cena com a didática 

favorável a esse desempenho, 

derrubando a barreira que existe entre o 

aluno e a Literatura clássica. 

  O professor que interage com o 

aluno, no momento da leitura de uma 

obra, não só estreita a relação entre eles 

como também esclarece e elimina dúvidas 

relacionadas a obra fazendo com que o 

leitor se familiarize com a leitura, 

possibilitando a compreensão, 

interpretação e construção de sentido do 

texto. As regras e procedimentos 

estilísticos da obra fazem parte desse 

momento, no decorrer da interação o 

professor apresenta as características, o 

gênero, diálogo e demais conceitos que 

envolve um texto literário, 
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proporcionando na prática o conhecimento 

do texto ao aluno. Lembrando que antes 

que qualquer coisa se faz necessário 

motivar a leitura, o que de acordo com 

Cosson consiste na preparação do aluno 

para que ele “entre” no texto.  

  Para chegar ao sentido de uma 

obra, Todorov (2010, p. 89) diz que 

“todos os métodos‟ são bons, desde que 

continuem a ser meios, em vez de se 

tornarem fins em si mesmos”, para ele o 

perigo está na forma como a literatura tem 

sido oferecida aos jovens e o porque 

desses estudantes não estrarem em contato 

com a Leitura dos textos literários 

propriamente ditos. 

  Também e importante notar os 

processos de intertextualidade, explorando 

os diálogos possíveis com outras obras, 

quando se trata de leitura contemporânea 

por exemplo, frequentemente estão 

dialogando com obras clássicas, podendo 

o professor utilizar esse diálogo como 

forma de ressaltar a importância das obras 

Literárias, e que por mais que o 

Letramento Literário considere as práticas 

externas de leituras elas devem concorrer 

com as práticas de letramento escolar.  

  Beach e Marshall (1991) relaciona 

à leitura da Literatura a compreensão do 

texto e a experiência vivenciada pelo 

leitor tendo em vista a organização 

estética. Sendo assim o dever do professor 

é ajudar o aluno a interpretar o texto 

literário sem que ele esteja pronto como 

forma de  incentivar a construção de 

produção de sentido do leitor, e não expor 

sua própria análise do texto excluindo o 

posicionamento do aluno perante a leitura. 

 

 

O ENSINO DA LITERATURA 

E SEU OBJETIVO 

 

  O ensino da literatura importa-se 

com a recepção dos textos literários, seus 

contextos, intertextos e produção de texto 

direcionando aos estudos de gêneros 

discursivos e sendo também usada pelos 

alunos para investigação histórica, 

possibilitando ao leitor um conhecimento 

de mundo a partir da visão do escritor 

conforme sua época, ideologia e cultura. 

Essa Literatura que caracterizamos acima 

se entrelaça com os momentos de 

letramento do aluno fora do ambiente 

escolar, sendo eles; ler uma obra 

contemporânea, assistir a um filme, ler 

uma revista ou um jornal. A história de 

um filme pode intertextualizar com uma 

obra clássica ou relatar algum 

acontecimento histórico ou uma biografia 

que traz ao conhecimento a cultura da 

época. Ao ler uma notícia atual política ou 

religiosa haverá uma ligação com um fato 

histórico. Enfim não há restrições no que 

diz respeito a Literatura, ou letramento 

literário, são conceitos ligados que fazem 

parte de um ensino indispensável na 

escola e no dia-a-dia do aluno.  

  Há uma necessidade de uma 

escolha cuidadosa dos textos trabalhados 

em sala de aula considerando a leitura de 

diferentes obras (best-sellers e ficção 

juvenil) independentemente de serem 

obras recentes ou as reconhecidas que 

sempre irão propiciar um conhecimento 

mais apurado. Também é necessário o 

letramento literário levando os jovens não 

somente ler as obras mas conhecer textos 

que falem da literatura. O principal 

objetivo é a formação de leitores para isso 
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requer o contato com os textos literários 

para que esse objetivo seja alcançado. 

  Para Eagleton, (1983, p.9) “Alguns 

textos nascem literários, outros atingem a 

condição de literários, e a outros tal 

condição é imposta.”. ou seja, tudo pode 

ser literatura, e tudo o que já é 

considerado Literatura é inquestionável e 

inalterável, a razão pela qual resulta a 

definição de literatura como as escritas 

altamente valorizadas são julgamentos de 

valor  consequentemente variável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

    O professor tende a buscar 

maneiras apropriadas para levar a leitura a 

esses alunos cuja a falta de interesse na 

leitura afeta o ensino e a construção de um 

leitor ideal. Sendo assim a necessidade da 

interação entre aluno e professor se torna 

a prioridade nesse ensino, gerando o 

interesse do leitor principalmente quando 

o primeiro passo é incentivar a leitura 

construindo uma interpretação espontânea 

em relação ao contexto. 

  Com isso a interação Professor 

aluno e texto é utilizada como  incentivo 

ao aluno para a leitura, atingindo o 

conhecimento literário seguido da 

formação de um bom leitor, que é 

influenciado pela prática de letramento 

literário e também pela Literatura dos 

livros didáticos.  
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PRACTICE OF LITERARY LITERACY IN  EDUCATION 

ARAUJO, Agatha Camila Ferreira.  

ROCHA FILHO, Ulysses  

 

Summary: The practice of literary literacy related to the Literature of textbooks consist 

to discuss the teaching of literature to students, trainee skilled players, but there is a 

deficiency in this teaching in school as far as the objective of this practice. We analyzed 

the concept of Literacy Literary and what is considered Literature for the teacher who 

follows the profile stipulated by the material used in the training room to put in 

discussion the formation of ideal reader considering the practices carried out by students 

in readings outside of the school without that disregarded the concept Literature covered 

by textbooks and the classical works that are part of education for training of readers. 

Based on Rildo Cosson's theory of literary literacy in the classroom, this study shows 

that this practice contributes to the formation of the player, focused on the act of 

reading, agreeing with the author's view on the reading process and dialogue with the 

texts; Literature in Todorov hazard, the theory on the Beach and Marshall literature, 

literary positioning Eagleton, along with the article "Literary Literacy Practices: The 

Role of the Reader in the School Education", Ibrahim Alisson and John Gabriel, guided 

by Mirian Hisae. 

 

Keywords: Literacy, Literature, Education , Player, PIBID . 
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Resumo: O presente artigo tem por objetivo discutir as atividades realizadas no projeto: Práticas de letramento 

nos anos iniciais: contribuições do Pibid. O projeto foi desenvolvido em uma sala de 4º ano do Ensino 

Fundamental, de uma escola de tempo integral da rede estadual de ensino, que contava com 26 alunos. O 

objetivo das atividades foi contribuir para o letramento dos alunos a partir da leitura e da escuta de textos de 

diferentes gêneros. A metodologia utilizada constou de reuniões semanais de estudos e planejamento entre as 

coordenadoras do projeto, professora supervisora e alunos bolsistas e realização de oficinas com os alunos nos 

horários das aulas. As atividades foram fundamentadas nos autores: Bajard (2012), Girotto e Souza (2010) e 

Martins e Moura (2012). No âmbito deste artigo discutiremos as oficinas realizadas em 2014, que tiveram por 

meta principal trabalhar com os alunos a realização de inferências e a visualização. O que percebemos é que a 

realização de inferências para deduzir o significado das palavras que não conheciam não era familiar aos 

alunos. Nesse sentido ressaltamos o envolvimento destes nas atividades propostas e, no decorrer das atividades, 

eles foram construindo estratégias para inferir os significados das palavras de forma autônoma.  Para as alunas 

bolsistas o desenvolvimento do projeto significou a descoberta da sala de aula e da importância em se trabalhar 

a prática do ensino de leitura articulada com estudos e pesquisas que concebem a leitura como uma atividade 

ativa de construção de sentidos. 

 

Palavras chave: texto literário, estratégias de leitura, mediação do professor. 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem por objetivo discutir 

as atividades realizadas no projeto: Práticas de 

letramento nos anos iniciais: contribuições do 

Pibid. O projeto foi desenvolvido em uma sala de 

4º ano do Ensino Fundamental, de uma escola de 

tempo integral da rede estadual de ensino, que 

contava com 26 alunos. O projeto teve por 

finalidade levar as alunas bolsistas a um 

aprendizado e uma reflexão crítica sobre o ensino 

de leitura a partir da discussão de textos teóricos, 

planejamento de atividades, execução junto à escola 

parceira e reflexão sobre a prática. 

Inicialmente foi realizada a leitura dos 

textos: LER E COMPREENDER: ESTRATEGIAS 

DE LEITURA (GIROTTO e SOUZA, 2010), A 

MEDIAÇÃO DA LEITURA: DO PROJETO À 

SALA DE AULA (MARTINS e MOURA, 2012), e 

do livro A DESCOBERTA DA LINGUA 

ESCRITA (BAJARD, 2012). Os três textos vão 

trabalhar a leitura como construção de sentidos no 

entendimento de que a leitura “não pode ser 

resumida a seu caráter técnico, a seu caráter 

instrumental. Ler significa muito mais do que 

decodificar as convenções do código escrito” 

(SOUZA E MARTINS, 2012, p. 89).  

              Para o ensino de leitura tal concepção será 

importante na medida em que aponta para o papel 

do professor como mediador do ensino e para a 

importância do ensino das estratégias para levar os 

alunos a compreenderem o que leem. Segundo 

Moura e Martins o trabalho com a mediação 

implica em perceber o leitor como um sujeito ativo 

que necessita de conhecimentos linguísticos e 

experiência de mundo para processar as 

informações contidas no texto. Neste contexto, cabe 

ao professor promover a interação entre aluno e 

texto “questionando, sugerindo, provocando 

reações, exigindo explicações sobre as informações 

ausentes do texto, refutando, polemizando, 

concordando e negociando sentidos mediante as 
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pistas deixadas no texto” (MOURA E MARTINS, 

2012, p.90). 

   O estudo sobre o ensino de estratégias na 

formação do leitor competente também foi 

fundamental para o projeto, pois nos levou à 

compreensão do conceito de letramento ativo, ao 

indicar que a compreensão na leitura é mais efetiva 

quando se realiza na estrutura do letramento ativo. 

Os autores Girotto e Souza salientam que “ler, 

escrever, desenhar, falar, ouvir e investigar são as 

pedras angulares do letramento ativo, uma vez que 

as crianças têm oportunidade de tornar os seus 

pensamentos visíveis e explicitados.” (GIROTTO;  

SOUZA, 2010, p.47). Partindo do conceito de 

letramento ativo, os autores discutem o ensino das 

estratégias de leitura mostrando que a ativação de 

estratégias deve acontecer mesmo antes de um texto 

ser lido. As principais estratégias citadas por eles 

são: conexões, inferências, visualização, 

sumarização e síntese. No presente artigo 

abordaremos principalmente o conceito de 

inferência e visualização e sua utilização no ensino 

de leitura. 

 
2. INFERÊNCIA  

 

A inferência é a ferramenta fundamental 

para compreensão de informações visuais e ‘não 

visuais’’ de um texto e compreensão das palavras 

através do contexto e interpretação do que não está 

explícito no texto. A partir da inferência o aluno, 

além de decodificar a escrita, consegue ler inúmeras 

informações implícitas nas entrelinhas. Tal 

atividade exige que o leitor, a partir dos objetivos 

que estabeleceu para a leitura, ative seu 

conhecimento do assunto, do sistema da escrita, seu 

conhecimento da língua, das estruturas textuais e do 

conhecimento de mundo.  A inferência acontece 

quando o leitor utiliza seus conhecimentos prévios e 

os relaciona com as dicas que o texto traz para 

chegar a uma conclusão final.  

Inferência é a operação que consiste em 

suprir conceitos e relações razoáveis para preencher 

lacunas (vazios) e descontinuidades em um mundo 

textual. O inferenciamento busca sempre resolver 

um problema de continuidade de sentido. 

Através da inferência podemos perceber que o leitor 

só pode dizer o que leu em um texto a partir do 

momento que constrói o seu significado tornando-

se capaz de inferir nele suas experiências, seus 

sentimentos e suas opiniões. A inferência ocorre 

também quando o leitor busca fora do texto, 

informações e conhecimento adquiridos pela 

experiência de vida, com as quais preenche os 

“vazios” lexicais.” 

 

2.2. Visualização  

Visualizar é inferir significados, é também 

considerada uma forma de inferência.  Para melhor 

compreensão dos textos os professores auxiliam os 

alunos a praticar o processo de visualização para 

entender melhor o texto. É necessário que os 

professores trabalhem a visualização durante e 

depois da leitura, para que os leitores possam usar 

seus conhecimentos prévios e os detalhes sobre o 

texto. 

A inferência e a visualização são 

trabalhadas juntas, pois ao fazermos a leitura, 

buscamos a visualização  do texto e depois fazemos 

a inferência sobre aquelas palavras que os alunos 

não compreendem ou que não conhecem.  

 

2.1. Atividades realizadas 

 

A partir das discussões acima buscamos 

trabalhar com os alunos atividades de inferência e 

visualização, com o objetivo de levá-los à 

compreensão dos textos lidos. No corpo deste artigo 

discutiremos duas oficinas que foram realizadas a 

partir da leitura de textos literários. A primeira 

oficina ocorreu a partir da leitura do conto: O 

COFRE DE PORQUINHO, que relata a história de 

um cofrinho que estava todo abarrotado de moedas 

e que nem chacoalhava mais.  No fim da história ele 

foi quebrado. Após a leitura do conto, os alunos 

foram questionados sobre a compreensão do texto, 

e selecionaram palavras desconhecidas. A partir 

dessa seleção  foi construído um quadro âncora com 

as colunas: PALAVRA/SIGNIFICADO 

INFERIDO/DICA,  a fim de auxiliar os alunos a 

realizar a inferência do significado de cada palavra  

através do contexto lido. A inferência foi feita 

através do auxílio do quadro com as dicas para a 

busca do significado destas palavras através do 

contexto em que elas se encontravam.  Na medida 

em que os alunos foram falando as palavras 

desconhecidas as alunas bolsistas as registraram no 

quadro e junto com eles forneceram pistas para que 

eles mesmos buscassem as dicas que o contexto 

trazia para chegar ao significado final. 

 
QUADRO 1 - Exemplo da atividade proposta: 

Palavra Significado 

Inferido 

Dicas do 

Texto 

Frase do Livro 

 

Edificante 

 

Conversa 

longa e boa 

 

Discussão 

edificante 

Resolveram assistir a uma 

comédia, depois tomar chá 

e travar uma discussão 

edificante. 

 

Abarrotado 

 

Cheio 

 

Não 

chacoalhava 

O cofre do porquinho 

estava tão abarrotado que 

nem chacoalhava. 

 

Lombo 

 

Costa do 

porco 

 

Abertura no 

lombo 

Um cofre de barro, em 

forma de porco, com uma 

abertura no lombo. 

FONTE: atividades do Pibid 
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Ao final das atividades o que ficou 

evidenciado é que o estudo do vocabulário de um 

texto não deve se limitar à busca do significado das 

palavras no dicionário, uma vez que os sentidos 

sugeridos pelos verbetes nem sempre são 

adequados ao contexto em que a palavra está 

inserida. Além disso, a prática da inferência, leva o 

aluno a perceber tal estratégia como adequada para 

outras leituras, tornando-o um leitor cada vez mais 

experiente e competente. Neste caso a leitura foi 

trabalhada no entendimento de que o leitor é sujeito 

no processo de construção sentidos e, como ressalta 

Antunes, “atua participativamente, buscando 

recuperar, buscando interpretar e compreender o 

conteúdo e as intenções pretendidos pelo 

autor”.(ANTUNES, 2003, p.67) 

A segunda oficina ocorreu a partir da 

leitura do conto: JULINHO, O SAPO, que conta a 

história de um sapo romântico que sonhava em 

encontrar uma namorada. Ele acabou se 

apaixonando por uma princesa humana e lutou por 

seu amor.  No final da história a princesa aceitou 

seu pedido de casamento e no primeiro beijo se 

transformou em uma sapa. A leitura foi realizada 

através de um mediador, para que os alunos apenas 

ouvissem a história e visualizassem em seus 

pensamentos, os personagens e os momentos que 

estavam sendo narrados. Em seguida foi 

questionado sobre o entendimento do conto, e 

destacado o “final feliz” do mesmo, que traz um 

desfecho diferente, em que a princesa se transforma 

em sapo, ao contrário da grande maioria dos contos, 

em que o sapo se transforma em príncipe. Logo 

após a atividade oral, foi entregue uma folha para 

cada aluno, que continha um trecho do conto, e 

assim eles deveriam desenhar como tinham 

imaginado os trechos da história destacados. O 

objetivo da atividade foi perceber como os alunos 

compreenderam o conto a partir das representações 

que fizeram nos próprios desenhos. Na atividade, se 

considerou que visualizar é também uma forma de 

inferência, já que ao criar imagens os leitores estão 

elaborando significados para o texto. O que se pôde 

perceber é que através dos desenhos os alunos 

demonstraram compreensão de todo o desenrolar do 

conto. 

Após finalizarmos a oficina foi 

confeccionado um livro, com o conto trabalhado, 

cuja ilustração foi feita pelos próprios alunos. O 

objetivo foi registrar as atividades realizadas e 

mostrar aos alunos como eles também podiam se 

constituir em ilustradores de suas histórias. 

Exemplo da atividade proposta: 

 
FIGURA 1 – Atividade realizada a partir do conto Julinho, o 

sapo 
FONTE: atividades do Pibid 

 

As oficinas realizadas contaram com total 

envolvimento dos alunos uma vez que  tratavam-se 

de atividades  que fugiam de suas rotinas, e também 

por possibilitar a eles novos conhecimentos da 

leitura literária.  

 

3. CONCLUSÃO  
 

Com a realização deste projeto, foi possível 

constatar a importância de levar os alunos a 

realizarem estratégias para compreenderem o que 

lêem. É o caso da realização da inferência, que 

possibilitou a eles descobrir o significado das 

palavras desconhecidas, através do contexto. 

Acreditamos que tal estratégia leva os alunos a 

atentarem para aspectos do texto que podem acionar 

seu conhecimento prévio, o que, como lembram 

Moura e Martins é fundamental para a construção 

da proficiência leitora de alunos com pouca 

experiência de leitura. Tal estratégia será de grande 

utilidade na vida escolar dos educandos uma vez 

que os leva a ampliar suas competências leitoras. 

Para as alunas bolsistas, as atividades, que 

foram realizadas a partir de estudos teóricos e 

planejamento com as professoras supervisoras e 

coordenadoras do projeto, foram enriquecedoras 

para sua formação como futuras professoras. A 

partir da relação teoria/prática elas  puderam 
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adquirir novos olhares sobre a prática pedagógica e 

a sala de aula, além de terem desenvolvido também 

suas próprias práticas tanto de leitura quando 

escrita. 
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Abstract: The purpose of this paper is to discuss the activities carried out in the project: literacy practices in the 

initial years: contributions of Pibid. The project was developed in a room of 4TH year of Elementary School, a 

full-time school of state education network, which had 26 students. The purpose of the activities was to 

contribute to the reading-writing of students from reading and listening to texts of different genres. The 

methodology consisted of weekly meetings of studies and planning between the coordinators of the project, 

teacher supervisor and students for scholarships and workshops with students in classroom. The activities were 

based on authors: Bajard (2012), Girotto and Souza (2010) and Martins and Moura (2012). In the context of this 

article we will discuss the workshops held in 2014, which had the main goal work with the students to make 

inferences and viewing. What we have noticed is that the achievement of inferences to deduce the meaning of the 

words which we did not know was not familiar to the students. In this sense we emphasize the involvement of the 

proposed activities, and, in the course of activities, they were building strategies to infer the meanings of the 

words in an autonomous manner. For the scholarship students the development of the project has meant the 

discovery of the classroom and the importance of running the practice of teaching reading articulated with 

studies and researches that conceive the reading as an activity active that builds meanings. 

 

Key words: literary text, strategies of reading, mediation of the teacher. 
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Resumo:  

 

 Este trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal Francisco Clementino San Thiago Dantas, com as 

crianças da Educação Infantil e anos iniciais de 6 meses a 8 anos. Com o objetivo de promover 

momentos de aprendizagem entre professores e as crianças da escola. O trabalho visa atender as 

crianças mediante as diversidades, as diferenças e ao mesmo tempo proporcionar momentos de 

aprendizagem e interatividade. O mesmo envolve a baixa visão e a cegueira, assim procuramos aguçar e 

estimular a percepção visual, através de brincadeiras, contação de histórias, despertar os sentidos do 

corpo.  

Palavras-chaves: Diversidade, aprendizagem, baixa visão e cegueira. 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho, que tem como preocupação 

primeira a formação do aluno docente, foi realizado 

com  as crianças da Escola Municipal Francisco 

Clementino San Thiago Dantas, sobre a supervisão 

de duas professoras que atua na instituição, e 

atualmente o trabalho é desenvolvido sob a 

coordenação da Professora Dra. Maria Marta 

UFG/Catalão. Nos anos anteriores o mesmo foi 

coordenado pele Professora Dra. Dulcéria Tartuci.  

O trabalho de intervenção teve o propósito 

de atender as crianças da Educação Infantil, e que 

também são alvo da Educação Especial. Ao chegar 

a escola encontramos dois alunos que possuíam 

necessidades especiais. Um com Baixa visão e 

outro cegueira. A baixa visão requer estratégias de 

recurso. No texto do Ministério da Educação 

Especial, traz: 
De modo geral, é mais dificil perceber 

a baixa visão durante os primeiros anos de vida, 

quando o uso da visão para perto é 

predominante; os objetos de manuseios diario 

tem cores fortes e contrastes; os desenhos e 

objetos são maiores com poucos detalhes; os 

livros apresentam imagens e tipos de letras 

ampliados; e a medição do adulto para leitura é 

mais constante. Nesta fase da vida, é comum as 

crianças derrubarem objetos ao pega-los, e o 

caminhar ainda não esta muito seguro.   

Segundo Marilda Bruno e m seu artigo a 

respeito da baixa visão, frisa que deve-se identificar 

quais são as reais alterações na acuidade visual, a 

fim de verificar se a criança tem condições de 

realizar atividades escolares com pouca dificuldade 

sem auxilio, ou se será necessário auxilio óptico – 

lupas, telescópios – e os não ópticos – ampliações, 

iluminação especial, dentre outros recursos.  

Isso para que esta criança seja estimulada 

adequadamente, seja ela com quadro de baixa visão 

ou cegueira, em que as situações de ensino 

colaborem com o seu desenvolvimento. No seu 

resíduo visual com o aumento de contrastes, é 

preciso utilizar cores fortes e ampliar as atividades, 

os objetos para facilitar a percepção visual.  
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Assim, através de brincadeiras, jogos, contação de 

histórias, buscamos despertar nas crianças a 

importância do movimento, das sensações com os 

cincos sentidos do corpo. Propiciar a relevância d 

linguagem oral nas histórias contadas. 

OBJETIVOS 

 Promover momentos de aprendizagem e 

interatividade entre as crianças; 

 Desenvolver espaços para que as crianças 

construam um olhar atento, de curiosidade 

e interesse, nas oficinas contação de 

histórias e o prazer pela leitura e aguçar a 

imaginação das crianças; 

 Promover a linguagem oral, e a ampliação 

da capacidade de comunicação e 

expressão; 

 Desenvolver atividades que envolvam as 

diferentes linguagens, as sensações e 

movimentos; 

 Estimular a sensibilidade das mãos, a partir 

do tato com as crianças; 

 Ensinar as crianças a conviverem com as 

diferenças; 

 

METODOLOGIA 

 

  

  No decorrer do presente trabalho, 

desenvolvemos oficinas de contação de histórias, 

com painel, com a caixa mágica, com imagens, com 

avental de histórias. 

 Procuramos despertar, durante as 

intervenções na escola, promover momentos de 

experiências significativas de aprendizagem da 

língua, por meio das histórias, trabalhamos a 

linguagem oral, e ampliar a capacidade de 

comunicação. 

 

ALGUNS RESULTADOS 

 

  Escolhemos trabalhar com o livro ''O 

menino que via com as mãos, com o intuito de 

mostrar para as crianças que ser diferente é normal, 

pois é a diferença de cada um que nós torna únicos, 

sendo que não existe ninguém igual a ninguém e 

isso faz com que sejamos todos especiais.  

Todos devem respeitar a diferença do 

outro e tornar essa diferença em algo positivo para 

todos, e assim devemos ajudar uns aos outros 

naquilo que às vezes é mais difícil para o outro do 

que para nós. 

 O livro, O menino que via com as mãos, aborda a 

história de um menino com Deficiência visual, e 

sua percepção do mundo era diferente das demais 

crianças ocorria por meio do toque com as mãos, 

porque ele era totalmente cego. No decorrer das 

aulas de arte visual, procuramos contribuir no 

desenvolvimento da criança, em sua coordenação 

motora. A arte pode ser explorada em vários 

aspectos, é resultado de formas complexas de 

aprendizagem seja por meio de materiais e suportes 

com que faz seus trabalhos, colagens, pinturas, 

massinhas, que são observados, em revistas, gibis, 

obras de arte, trabalhos artísticos de outras crianças. 

‘’No processo de aprendizagem em artes visuais a 

criança traça um percurso de criação e construção 

individual que envolve escolhas, experiências 

pessoais, aprendizagens, relação com a natureza, 

motivação interna e externa’’(RCNEI; vol.3). 

  Os primeiros rabiscos ou garatujas das 

crianças são momentos importantes, para a 

coordenação motora, assim desenvolvem a 

coordenação motora fina que é necessária para a 

escrita.  

  Para desenvolvimento das nossas 

atividades utilizamos como fundamentação o 

RECNEI (Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil). Que nos proporciona varias 

idéias de como trabalhar com as crianças, a partir 

de histórias, e em como elas devem ser contadas, e 

que as histórias é um meio de desenvolver a 

linguagem oral das crianças. 

  Na educação especial, as crianças com 

baixa visão e cegueira, devem ser  estimuladas o 

mais precoce possível com brinquedos, objetos que 

estimulem seus resíduo visual, com aumento de 

contrastes, com o uso de cores fortes e ampliação 

no tamanho das letras, para facilitar a percepção 

visual. 

  Assim, os objetivos foram focados na 

escolha das histórias, nas atividades, de modo geral 

que atendesse também crianças com deficiência 

visual total ou com baixa visão.  

Uma das dinâmicas que desenvolvemos foi 

uma caixa mágica, na qual  utilizamos objetos que 

apareciam na história que foi lida com as crianças, 

para colocarmos na caixa; as elas tinham que 

adivinhar, com as mãos sem olhar, qual o objeto 

que estava segurando. 

  Em um outro momento realizamos uma 

outra dinâmica, na qual construímos um painel, 

com tecido, folhas secas, Eva, colamos as casinhas 

da história, que foram feitas de palha, papelão e 

palitos. Contamos a história clássica, ''Os três 

porquinhos'', em que as crianças eram levadas com 

os olhos vendados até o painel, e assim deveriam 

descobrir com as mãos, qual história as imagens 

pertenciam, mostramos a realidade de uma criança 

com deficiência visual, na atividade, em como elas 

conhecem o mundo com as mãos. 

  Utilizamos diversos materiais para a 

realização das atividades, como EVA, cola, papel 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1063



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

crepom colorido, folhas secas de árvores, serragem 

de madeira, tecidos, lápis de cor, TNT. 

  Para a escolha das histórias, buscamos  

fundamentações no livro da Abramovich, 

''Gostosuras e bobices''.    

Entre as oficinas desenvolvidas foi 

realizada a dramatização da história “Os três 

porquinhos”, com o objetivo de promover a 

sensibilização e exploração da mesma por meio da 

estimulação sensorial (tato, audição e visão) –, 

proporcionando também experiências com 

texturas, o que nos fez perceber que as crianças 

avançaram no conhecimento de si, através das 

sensações que puderam experimentar. 

Primeiramente preparamos um espaço para a 

realização do teatro. As crianças saíram da sala 

com os olhos vendados e todos tocaram no painel 

do cenário com as mãos utilizando o tato, painel 

este que estava em alto relevo, destacado por 

materiais diversos (palha, palitos, folhas secas, 

areia, brita). Após o teatro, promovemos um 

diálogo com as crianças relacionando as temáticas 

trabalhadas. Logo, nossos objetivos foram 

alcançados, percebemos a sensibilização das 

crianças, observando como se dá a percepção do 

mundo por uma criança cega, e com o teatro as 

crianças foram capazes de perceber como que uma 

criança que é cega pode “ver” com as “mãos”. 

Na quarta oficina foi realizada a 

atividade “Artes Visuais e Histórias”, com o 

objetivo de trabalhar as diferenças raciais e 

despertar nas crianças o gosto pela arte. Iniciamos 

nossa aula, apresentando o livro “Menina bonita do 

laço de fita”, em seguida, narramos à história 

utilizando o avental personalizado e os 

personagens. Após a contação, dialogamos com as 

crianças sobre a diversidade, evidenciamos as 

diferenças fazendo referência com o contexto da 

história abordando as cores de pele. Abordamos o 

tema de forma natural para que as crianças 

reconheçam a importância que cada um tem, e que 

cada um é diferente do outro. No momento da 

contação da história, houve concentração das 

crianças, interesse pela a história, e depois as 

crianças ficaram curiosas para ver de perto os 

personagens, querendo senti-los. Em seguida 

trabalhamos os personagens da história através de 

desenhos, estimulamos a coordenação motora das 

crianças ao utilizar colagem de bolinhas de papel 

crepom colorido conforme a cor de cada 

personagem, momento este que houve bastante 

interação e participação entre as crianças. 

 

CONCLUSÃO 
      O trabalho que realizamos nos proporciona uma 

grande aprendizagem, através da experiência 

ampliamos nosso processo de construção sobre o 

papel do professor na escola. O trabalho nos 

proporciona esse olhar diferente da escola, na 

importância do desenvolvimento de projetos para as 

crianças.  Procuramos seguir nossos objetivos, em 

promover a linguagem oral, e a ampliação da 

capacidade de comunicação e expressão; 

desenvolver atividades que envolvam as diferentes 

linguagens, as sensações e movimentos. A cada 

atividade com os livros ''Tudo bem ser diferente'', 

''O menino que via com as mãos'', ''Menina bonita 

do laço de fita'', ''Emilia no país da gramática''; 

contamos as histórias em forma de teatro, com o 

avental e com um painel. Com a perspectiva de 

promover o dialogo ao termino das atividades, 

sempre estimulando o olhar da criança sobre a 

importância das diversidades.  

 Estimulando a sensibilidade das mãos, a partir do 

tato com as crianças no qual tivemos boa 

porcentagem de êxito, mediantes as propostas. 

Sabemos que devemos sempre buscar o melhor, 

pois a aprendizagem acorre durante as realizações 

de cada trabalho, em nosso processo de formação. 
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Abstract  :This work was developed at the Municipal School San Francisco Clementino Thiago Dantas, with 

children from kindergarten and early years of 6 months to 8 years. In order to promote learning moments 

between teachers and school children . The work aims to meet the children by diversity, differences and at the 

same time provide moments of learning and interactivity. The same involves low vision and blindness, so we try 

to sharpen and stimulate visual perception, through games , storytelling , awaken the senses of the body. 
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Resumo: O presente artigo tem por objetivo discutir a contribuição do Pibid (Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência) na escola parceira de Educação Infantil na qual foi desenvolvido o projeto Prática de 

Letramento na Educação Infantil. Tem também como objetivo registrar a importância do Programa na 

formação de alunos do curso de Pedagogia, futuros docentes da Educação Infantil e anos iniciais do Ensino 

Fundamental. O trabalho teve como metodologia letramento literário do professor em formação e estudos 

teóricos sobre o tema letramento e alfabetização. Na escola parceira foram realizadas atividades de leitura de 

livros literários utilizando fantoches, pinturas, colagens, cartazes, músicas, cantigas de roda, poesias, 

parlendas, jogos orais, contação e recontação de histórias e brincadeiras que envolviam a interpretação das 

histórias. Os resultados apontam a importância das leituras literárias e dos estudos teóricos sobre letramento e 

alfabetização na formação inicial do professor. Com as leituras dos textos literários os alunos que estão em 

formação docente puderam redescobrir o mundo da poesia e da prosa possibilitando a revisão de conceitos, e 

ampliando o conhecimento cultural. Com os alunos da Educação Infantil foi possível perceber o aguçamento da 

curiosidade, desenvolvimento da expressão oral e da capacidade de compreender o significado da grafia 

sabendo diferenciar a língua oral e escrita. As leituras teóricas sobre os conceitos letramento e alfabetização 

contribuem significativamente na compreensão do papel da escola na formação dos alunos da Educação 

Infantil. 

 

Palavras-chave: PIBID, alfabetização, letramento, formação. 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação a Docência-PIBID tem como objetivos 

básicos: Incentivar a formação de docentes em nível 

superior para a educação básica; Contribuir para a 

valorização do magistério; Elevar a qualidade da 

formação inicial de professores nos cursos de 

licenciatura promovendo a integração entre 

educação superior e educação básica; Inserir os 

licenciando no cotidiano de escolas da rede pública 

de educação proporcionando-lhes oportunidades de 

criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 

caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 

superação de problemas identificados no processo 

de ensino-aprendizagem; Incentivar escolas 

públicas de educação básica mobilizando seus 

professores como co-formadores dos futuros 

docentes e tornando-os protagonistas nos processos 

de formação inicial para o magistério; Contribuir 

para a articulação teoria e prática necessária à 

formação dos docentes elevando a qualidade das 

ações acadêmicas nos cursos de licenciatura; 

Contribuir para que os estudantes de licenciatura se 

insiram na cultura escolar do magistério por meio 

da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, 

saberes e peculiaridades do trabalho docente. 

Dentro do projeto do PIBID, vem sendo 

desenvolvido desde o início de 2014 o subprojeto: 

Práticas de Letramento na Educação Infantil: 

contribuições do PIBID que faz parte do projeto do 

curso de Pedagogia com o objetivo de promover o 

exercício da reflexão, socialização de experiências e 

construção de conhecimento através do estudo e 

discussões na área da educação infantil e 

letramento. O projeto foi elaborado com a 

perspectiva de favorecer a escola parceira e os 
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alunos bolsistas ampliando as concepções de 

educação, alfabetização e letramento. Tem ainda 

como objetivo ampliar as habilidades de expressão 

oral, leitura e escrita dos alunos bolsistas e da 

produção acadêmica através dos estudos, discussões 

e análise das vivências na escola. Busca contribuir 

para o letramento literário dos alunos da Educação 

Infantil, implementando atividades voltadas para o 

trabalho da escuta de textos de diferentes gêneros 

textuais e observação de diferentes suportes de 

escrita. 

Este projeto tem mostrado a importância na 

formação inicial dos alunos do curso de Pedagogia 

e da professora supervisora. Com a finalidade de 

socializar essa experiência organizamos este texto 

com o objetivo de refletir sobre as atividades 

desenvolvidas neste projeto. Primeiro, mostramos 

as contribuições das leituras de textos literários e 

dos estudos realizados com as professoras da 

Universidade. Segundo, refletimos sobre a prática 

na escola e suas contribuições na formação inicial 

dos alunos bolsistas, na formação em serviço da 

professora supervisora e dos alunos da Educação 

Infantil. Por último tecemos as considerações finais 

sobre a experiência no referido projeto. 

 

2. CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA E 

DOS ESTUDOS SOBRE 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA 

FORMAÇÃO INICIAL DOS ALUNOS 

BOLSISTAS 

 

As contribuições da literatura e dos estudos 

sobre alfabetização e letramento realizados no 

programa contribuem de maneira significativa para 

a formação inicial docente. Primeiro, a prática de 

trabalharmos com um texto literário em todos os 

primeiros momentos dos encontros coletivos nos 

proporcionou a oportunidade de conhecer novos 

autores, enriquecer o conhecimento da linguagem 

reconhecendo aspectos linguísticos em textos 

considerados regionais, como o “Ninho de 

Periquitos” de Hugo de Carvalho Ramos. Neste, o 

autor registra frases que nos induzem a exercitar o 

pensamento fazendo inferências e buscando a 

compreensão do seu vocabulário. Como exemplo, a 

frase: “Abrandando a canícula pelo virar da tarde, 

Domingos abandonou a rede de embira onde se 

entretinha arranhando uns respontos da viola”. Essa 

linguagem do autor instiga o leitor a pensar, buscar 

significados e compreender as diversidades 

culturais expressas na literatura. Isso é fundamental 

na formação inicial e em serviço de professores que 

atuarão e atuam na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental. Propicia a esses sujeitos reconhecer, 

em seus alunos, oriundos desse universo cultural 

retratado no texto, as características regionais da 

fala e, ao mesmo tempo, apresenta a possibilidade 

de mostrar aos alunos, em fase de alfabetização, as 

diferentes linguagens, oportunizando também, a 

esses alunos, compreenderem as características da 

linguagem oral e escrita. 

Outro exemplo, o contato com a poesia que 

remete a duas características diferentes da 

linguagem. A estrutura específica desse gênero 

textual. O poema “Uma palmada bem dada” de 

Cecília Meireles, trabalhado nos encontros 

coletivos, encantou pelo ritmo, rima, criação e 

imaginação da autora. Esse contato com a poesia e 

a reflexão do texto, no coletivo, propiciou 

momentos de expressão, aos sujeitos do grupo, que 

reforçam a importância da linguagem poética na 

vida humana. Neste sentido, é fundamental que os 

futuros professores exerçam o hábito da leitura de 

poemas. Nessa perspectiva, os mesmos, partilharão, 

com seus alunos, a prática da leitura de poemas 

despertando, neles, sentimentos que traduzem 

beleza, imaginação e criatividade. 

Perguntado sobre a função da poesia no mundo, 

Manoel de Barros responde: 
 

[...] Creio que a principal é a de promover 

o arejamento das palavras, inventando 

para elas novos relacionamentos, para que 

os idiomas não morram a morte por 

fórmulas, por lugares comuns. Os 

governos mais sábios deveriam contratar 

os poetas para este trabalho de restituir a 

virgindade a certas palavras ou 

expressões, que estão morrendo cariadas, 

corroídas pelo uso em clichês. Só os 

poetas podem salvar o idioma da 

esclerose. Além disso, a poesia tem como 

função pregar a prática da infância entre 

os homens. A prática do desnecessário e 

da cambalhota, desenvolvendo em cada 

um de nós o senso do lúdico. Se a poesia 

desaparecesse do mundo, os homens se 

transformariam em monstros, máquinas, 

robôs. (1996, p. 310-311). 

 

A resposta do autor reafirma o objetivo do 

projeto de inserir os componentes do grupo: 

professoras, supervisoras e alunas bolsistas no 

mundo da poesia. Ela possibilita ao leitor sair do 

lugar comum instigando-o ao pensamento, perceber 

a riqueza das palavras, a sonoridade, o ritmo.  

Outro gênero de texto trabalhado nos encontros 

coletivos foi o texto jornalístico “Teimosia no 

SAC”, artigo de opinião, de Maria Inês Dolci. Este 

faz uma reflexão sobre os problemas que o 

consumidor enfrenta ao buscar atendimento, via 

telefone, nas empresas que possuem serviço de 

telemarketing. Esse gênero textual traz, ao leitor 

consumidor, críticas às empresas que, mesmo 

possuindo um serviço regulamentado por Lei, 

insistem em não atender os direitos dos 
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consumidores. A leitura de artigos de opinião como 

este propicia ao leitor a reflexão oportunizando a 

este formular sua própria opinião sobre o tema. A 

prática de ensino da leitura e da escrita é 

enriquecida quando alunos de todos os níveis do 

ensino têm a oportunidade de vivenciar momentos 

de reflexão trazidos por esse gênero de texto. 

Com os estudos e reflexões, nos encontros 

coletivos, tivemos a oportunidade de estudar Élie 

Bajard, “A descoberta da Língua Escrita”, obra essa 

que traz os resultados do projeto “Arrastão”, que foi 

desenvolvido na zona sul de São Paulo. Convém 

dar destaque também a outro texto importante “Ler 

e Compreender Estratégias de Leitura”, na obra de 

Bajard concentrada na mediação da leitura de 

crianças carentes. Percebemos a importância da 

mediação nesse processo de possibilitar o acesso 

das crianças à leitura principalmente aquelas que, 

devido as suas condições econômicas, não podem 

entrar em contato com livros e outros meios de 

leitura. Nesse texto percebemos como é importante 

fazer a mediação entre o texto lido e os 

conhecimentos prévios dos alunos. 

No que se refere aos trabalhos desenvolvidos 

na escola parceira, um CEMEI (Centro Municipal 

de Educação Infantil) a meta era inserir práticas de 

letramento nas turmas de Educação Infantil. A 

turma selecionada foi o jardim II. Os alunos tinham 

idade entre cinco e seis anos. Das realizações nesse 

espaço ressaltamos a contação de histórias, a 

mediação de leitura, baseadas na sugestão de Bajard 

no projeto ARRASTÃO desenvolvido com uma 

população de baixa renda da zona sul da cidade de 

São Paulo.  
 

É na família letrada que, muito cedo, os 

filhos se deparam hoje com a língua 

escrita, por meio da escuta de textos ditos 

pelos pais e não mais na escola, a partir 

da cartilha. A alfabetização não propicia 

mais acesso aos livros; são os livros que 

deslancham a aprendizagem da escrita. 

Contudo, as famílias não letradas são 

excluídas desse processo: os pais nem 

possuem livros, nem podem, quando 

analfabetos, dizer textos. A criança de 

meios populares deve esperar a entrada na 

escola para enfim encontrar os livros 

(BAJARD, 2012, p. 14). 

 

2.1. Reflexões sobre as atividades realizadas na 

sala de aula da escola parceira 

 

As atividades realizadas na sala de aula da 

Educação Infantil foram planejadas à partir das 

leituras e reflexões do grupo considerando o 

currículo em ação da Secretaria Municipal de 

Educação para esse nível de ensino e a perspectiva 

da professora supervisora em exercício. Neste 

sentido, ressaltamos que, em algumas atividades 

ainda deparamos com uma prática fundamentada 

em uma concepção de alfabetização mecanicista. 

Como exemplo, temos a leitura do texto literário “A 

centopeia que pensava” de Herbart de Sousa. A 

leitura do texto foi dividida em três aulas. Na 

primeira, após a leitura realizada por uma bolsista, 

foram dispostas, no quadro-giz, as letras do alfabeto 

recortadas em cartolina. Acima das mesmas estava 

registrada com giz a palavra estrela, palavra essa 

que faz parte da história da personagem. Os alunos 

deveriam identificar as letras e montar essa palavra 

em um papel pardo. Outra atividade realizada nessa 

primeira aula contou com a pintura, pelos alunos, 

de letras do alfabeto, em modelo de círculo, 

distribuídas a eles aleatoriamente. Os mesmos, após 

a pintura, montaram painel com as letras na 

sequência do alfabeto. 

Na segunda aula, foi lida a segunda parte do 

texto que trata do conteúdo em que a centopeia 

conta formigas. Após a leitura, os alunos recortaram 

as palavras formiga, foguete, flor, fogueira, anel, 

árvore e estrela. Essas foram coladas ao lado de 

figuras de foguete, formiga, fogueira, árvore, 

estrela, flor e anel.  

Na terceira aula, lida a última parte do texto 

em que a personagem busca o entendimento das 

maiores e menores criaturas da terra, refletiu-se, 

com os alunos, sobre objetos de tamanhos maiores e 

menores. Logo após, os alunos foram levados ao 

pátio da escola para observarem os objetos ali 

encontrados e perceberem os diferentes tamanhos 

dos mesmos. 

Nessas atividades percebe-se a forte influência 

de uma concepção de alfabetização na perspectiva 

mecanicista, escolarizando o texto literário, 

utilizando-o apenas como instrumento para 

reconhecer letras e palavras e não como elemento 

lúdico que desperta para a imaginação e a criação. 

Nessa perspectiva, os estudos sobre educação, 

escola, formação de professores e prática de 

alfabetização e letramento contribuem com a 

formação das alunas bolsistas que passam a 

compreender a complexidade do papel da 

professora alfabetizadora. Esta, mesmo 

participando de grupo de estudos na Universidade 

revela a dificuldade em adotar práticas 

fundamentadas em pesquisas que demonstram a 

necessidade de transformar o espaço da sala de aula 

em um espaço de formação de sujeitos críticos. 

Aqui é necessário refletir que o trabalho da 

professora sofre influências de avaliações externas. 

O que torna complexo a busca de práticas que 

superem o “lugar comum” tratando-se da prática de 

ensino e da leitura. 

Também foi proposta, às crianças, a 

interpretação oral das leituras explorando as 
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inferências que as mesmas pudessem fazer com o 

seu cotidiano; a elaboração de histórias feitas pelas 

crianças através da exploração das figuras presentes 

em livros de literatura infantil onde foi observada a 

capacidade dos alunos de ler e criar a partir das 

gravuras. Percebeu-se a participação efetiva dos 

alunos no momento de conhecer os livros, folhear e 

observar as figuras.  

A esse processo Bajard (2012) atribui os 

primeiros saberes da escrita que consiste na relação 

que a criança faz da imagem gráfica de um texto, 

com as figuras e a história que ouviu através de um 

mediador. Ele inicia com a escolha dos livros feita 

pelos alunos. Em geral, os livros escolhidos já são 

conhecidos pelos alunos, então o aluno escolhido 

para contar a história folheia o livro e quando se 

sentir pronto ele inicia sua leitura para a turma. 

Nesse momento ele faz uso do conhecimento que 

possui, tal como o nome dos personagens, ou uma 

passagem marcante do texto que ele ouviu e gravou. 

Ao iniciar sua leitura ele diz os detalhes que lembra 

associando as interpretações que faz das imagens, 

dando origem a uma nova história baseada na pré-

existente e, ao mesmo tempo, com características 

particulares de cada leitor. Esse exercício torna o 

aluno mais ativo no processo de alfabetização e 

letramento. 

Essas duas atividades, aqui registradas, 

demonstra os diferentes modos de entendermos a 

prática da leitura e da escrita. Sobre a língua escrita, 

de acordo com Colello e Leite  
 

ou ela se configura como um simples 

código, compreendido pela relação entre 

letras e sons, ou aparece em estreito 

vínculo com as práticas sociais, como 

exercício comunicativo entre 

interlocutores, gerada em contextos de 

produção específicos e com funções 

claramente definidas, o que dá sentido à 

sua natureza linguística, à sua 

aprendizagem e à sua manifestação 

espontânea e motivada (COLELLO, 

LEITE, 2010, p. 78-79). 

 

A afirmação dos autores evidencia a 

importância da Universidade como espaço de 

formação de professoras para Educação Infantil e 

Ensino Fundamental. Neste espaço enfrentam-se os 

desafios, as contradições e constrói-se a 

possibilidade de superar essa cisão registrada na 

citação acima. Cisão esta, que, segundo os autores, 

não aparece na esfera social. Nesta, a linguagem é 

viva, dinâmica e circula em processo de criação e 

recriação. Neste sentido, é necessário pensar as 

práticas de ensino da leitura e da escrita refletindo 

sobre a linguagem considerando os aspectos sociais.  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No que se refere a contribuição do PIBID para 

a comunidade escolar selecionada para o 

desenvolvimento do projeto é indispensável 

ressaltar a relação estabelecida entre as duas 

instituições de educação: a escola infantil e a 

universidade que representam, ao mesmo tempo, os 

diferentes níveis de ensino e o interesse comum: 

educar. O projeto inseriu a comunidade acadêmica 

no ambiente escolar, bem como abriu as portas da 

universidade para os professores engajados no 

PIBID. O fruto dessa ralação é o interesse mútuo 

em buscar melhorar a formação docente, a realidade 

escolar, quanto a inserção dos professores das 

escolas parceiras à novas práticas de ensino, sem 

deixar de mencionar que os resultados do projeto 

refletem diretamente na educação dos alunos da 

escola infantil e da universidade. Para o espaço 

acadêmico o PIBID oferece subsídios para o 

desenvolvimento de pesquisas voltadas para a 

prática docente, possibilita aos alunos a interação 

teórica e prática, além de ampliar os estudos e o 

conhecimento acerca da aprendizagem infantil. Em 

resumo, o programa contribuiu positivamente com 

todos os ambientes educacionais, não apenas pelos 

resultados apresentados, mas por conseguir reunir 

as professoras coordenadoras, as professoras da 

educação infantil, as futuras pedagogas e os alunos 

da educação infantil em torno de um único 

interesse: a melhoria da qualidade da educação. 
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Abstract: The purpose of this paper is to discuss the contribution of Pibid (Institutional Program of Scholarships 

to Teaching) in partner school of childrens education in which was developed the project Practice of reading-

writing in childrens education. It has also aimed to register the importance of the Program for the training of 

students from the Pedagogy course, future teachers of childrens education and initial years of Elementary 

School. The work was as methodology literacy through literature teacher in training and theoretical studies on 

the theme on literacy processes at this level and readingwriting. The partner school activities were carried out 

reading books literary using puppets, paintings, collages, posters, songs, chants, poems, rhymes, oral games, 

where and retelling of stories and jokes involving the interpretation of stories. The results point to the 

importance of literature readings and theoretical studies on literacy processes at this level and readingwriting in 

the initial training of teachers. With the readings of literary texts the students that are in teacher education could 

rediscover the world of poetry and prose by enabling the review of concepts, and expanding cultural knowledge. 

With students of childrens education was possible to realize the smoothing of curiosity, development of oral 

expression and the ability to understand the meaning of spelling knowing differentiate oral language and 

writing. The readings on theoretical concepts readingwriting and literacy processes at this level contribute 

significantly to the understanding of the role of the school in the education of students of childrens education.  

 

Keywords: PIBID, literacy processes at this level, reading-writing, training 
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RESUMO: O artigo em questão trata do trabalho que está sendo desenvolvido em uma escola 

municipal na cidade de Catalão-Go, pelas alunas bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência – Pibid do curso de Pedagogia.  Projetos como esse são fundamentais para o 

desenvolvimento e a aprendizagem das alunas e, por conseguinte, sua formação docente já que o 

familiariza com o cotidiano de uma instituição de ensino. Ao escolher a música como eixo do projeto 

ora apresentado, buscamos promover ações nas quais as crianças pudessem ter a oportunidade de 

construir conhecimentos e se desenvolverem de maneira lúdica e prazerosa, já que música envolve 

cultura, movimento, apreciação de sons e ritmos e possibilitará a cada uma, juntamente com seus 

pares, constituírem-se como sujeitos ativos.Ao integrar música e movimento estamos levando 

intencionalmente ações planejadas para que haja o desenvolvimento físico, cognitivo e também 

explorar e identificar os sons musicais, perceber e expressar sensações, sentimentos e pensamentos, 

por meio de improvisações, composições e interpretações musicais. Possibilitar que a criança 

interaja, se socialize, comunique e se expressem com maior facilidade. Levando um repertório 

musical variado serão exploraremos diversos tipos de sons, será feita uma oficina de construção de 

instrumentos musicais com material reciclável, explorar sons corporais, de animais e objetos. 

Esperamos assim estar contribuindo para o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, 

despertando o gosto musical variado, desenvolvendo sua linguagem e os movimentos corporais. 

 

Palavras-Chave: Música, Crianças, Movimento, Desenvolvimento 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho visa apresentar a o 

trabalho realizado por meio do projeto: O 

Desenvolvimento da Música na Educação 

Infantil, projeto este que foi desenvolvido 
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no âmbito do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência – Pibid – na 

instituição de educação infantil, 

especificamente em uma turma de Maternal 

ll, com quinze crianças matriculadas com 

03 anos de idade, da Escola Municipal 

Francisco Clementino San Thiago Dantas, 

em Catalão-Goiás. O mesmo será de suma 

importância para a formação docente das 

alunas uma vez que poderemos colocar em 

prática o que temos estudado e pesquisado 

na universidade. 

Sabemos ainda que desenvolver 

práticas diferenciadas, pesquisadas, ações 

estudadas e fundamentadas teoricamente, 

especificamente para o desenvolvimento do 

trabalho, serão estimulantes para o 

aprendizado das crianças. Pensar e realizar 

ações que possam contribuir com a 

construção de conhecimentos das crianças, 

bem como para o desenvolvimento de 

crianças com transtorno de 

desenvolvimento global é de fundamental 

importância na realização das ações 

pedagógicas conscientes, planejadas em que 

podemos estabelecer uma visão integrada 

do desenvolvimento da criança respeitando 

a diversidade, o momento, tempo, espaço 

que são peculiares a esta demanda. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A música implica organizar e 

relacionar expressivamente e 

intencionalmente som e silêncio e isso com 

uma comunicação significativa que leve 

sentido para o ouvinte. O trabalho com a 

música na educação infantil deve ser feito 

com atitudes que requerem concentração, 

atitudes e envolvimento com as atividades 

propostas e isso deve ser feito durante todo 

o processo educativo bem como em suas 

diferentes fases.  

 [...] ela é um meio de expressão e 

forma de conhecimento acessível aos 

bebês e crianças, inclusive aquelas 

que apresentem necessidades 

especiais. A linguagem musical é 

excelente meio para o 

desenvolvimento da expressão, do 

equilíbrio, da auto-estima e 

autoconhecimento, além de poderoso 

meio de integração social (BRASIL, 

1998, p.49.)  

 

A música contribui para o 

desenvolvimento das crianças, ela leva as 

mesmas a se socializarem, comunicarem, 

interagirem, ouvir, imaginarem, de uma 

forma bem alegre, divertida e descontraída. 

Através da música as crianças expressam 

seus sentimentos, seus gostos musicais, 

aprendem a memorizar e a interpretar a 

mensagem que ela quer passar.  

[...] A linguagem musical é excelente 

meio para o desenvolvimento da 

expressão, do equilíbrio, da 

autoestima e autoconhecimento, além 

de poderoso meio de integração social 

(BRASIL, 1998, p.49). 

O Referencial Curricular Nacional para 

a Educação Infantil, volume três (BRASIL, 

1998) contempla em um de seus eixos o 

brincar e a música dentro da perspectiva do 

movimento. Este é foco extremamente 

importante para o desenvolvimento motor, 

cognitivo, afetivo e social da criança. Na 

brincadeira a criança expressa seus desejos 

e vontades, deste modo quanto mais 

oportunidades a criança tiver de brincar 

mais fácil será seu desenvolvimento. As 

crianças também se apropriam do repertório 

da cultura corporal na qual estão inseridas, 

ao brincar, jogar, imitar e criar ritmos e 

movimentos. 

O movimento constitui uma 

linguagem, ele é mais do que um simples 

deslocamento do corpo no espaço, pois ele 

possibilita que as crianças ajam sobre o 

meio físico, ele tem expressividade. 

Carneiro e Dodge (2007) ressaltam que o 

movimento é para a criança uma forma de 

expressão que demonstra a relação existente 

entre a ação, o pensamento e a linguagem. 

Assim a criança consegue lidar com 

situações novas e inesperadas, age, portanto 

de maneira independente e consegue 

enxergar e entender o mundo fora do seu 

cotidiano. 

 

3.  METODOLOGIA 

 

Oportunizamos a escuta de obras 

musicais diversas, a participação em 

brincadeiras e jogos cantados como 

parlendas e adivinhas, interação com 

objetos sonoros ‘chocalhos, sinos, tambores 

e outros, explorando sons corporais como 

palmas e batidas dos pés, imitação de sons 

vocais como as onomatopéias e sons dos 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1072



 

  

 
 

animais, produzir através de uma oficina de 

construção,  instrumentos musicais com 

sucatas, sementes, pedras e etc. onde elas 

poderão confeccionar chocalhos, tambores 

e outros instrumentos musicais.  

 Para ampliar o repertório mostrar às 

crianças diferentes músicas, variar o som 

dos instrumentos e pedir que cantem e 

ouçam as músicas e a partir delas instigar a 

curiosidade dos alunos.  

 Serão usadas músicas que envolvam 

números, podem servir de estimulo e 

mediação para a aprendizagem dos mesmos 

como, por exemplo: Indiozinhos, Os Cinco 

Patinhos, Mariana; músicas que estimulem 

a expressão corporal tais como: Cabeça 

ombro joelho e pé, Dona Serpente, A 

Minhoquinha, As Mãozinhas e outras; e 

ainda músicas que possibilitem a 

exploração e manipulação do ambiente 

natural como: A Dona Aranha, 

Borboletinha, Cai Cai Chuvinha. 

 Serão explorados ainda nas atividades com 

música, sons graves e agudos, voz fina e 

voz grossa, sons fortes e fracos, altura 

(volume), sons de curta e longa duração. 

 

4. RESULTADOS  

  

 Pretendemos ao longo do 

desenvolvimento do projeto o qual está 

sendo desenvolvido, ter a possibilidade de 

estimular as crianças para o gosto musical, 

chamar a atenção delas para os variados 

ritmos musicais estimulando de forma 

prazerosa e lúdica a atenção delas. 

Contribuir para a construção de 

conhecimento o desenvolvimento e o 

aprendizado das crianças com uma 

diversidade de situações e materiais que 

facilitará, para que as crianças se apropriem 

dos conhecimentos propostos de uma 

maneira lúdica. 

Despertar o gosto musical variado, a 

sensibilidade, levar as crianças a 

distinguirem a diferença dos sons 

produzidos, o desenvolvimento da 

linguagem com a inserção de palavras 

novas e o movimento corporal. 

Com a realização deste trabalho foi 

possível perceber um avanço no 

desenvolvimento das alunas bolsistas, 

contribuindo também assim com a nossa 

formação docente, pois foram de suma 

importância para o desenvolvimento do 

projeto as reuniões de estudo, os 

planejamentos e avaliação das atividades 

propostas, bem como a inserção das alunas 

bolsistas Pibid do curso de Pedagogia na 

sala de aula. 

Observamos que sentem prazer na 

atividade, principalmente tendo contato 

com os instrumentos musicais e têm uma 

boa coordenação motora ao tocarem os 

instrumentos como tambor, chocalho, 

triangulo e até mesmo o pandeiro. 

Nossa avaliação tem sido feita através 

de registros semanais sobre as experiências, 

as reações e avanços de cada aluno, a 

mesma nos auxiliará como futuras 

professoras a refletir sobre nossa pratica 

educativa aprimorando-a para solucionar os 

desafios que encontrarmos. É importante 

destacar a relevância do programa já que 

tem a função de familiarizar o estudante 

com o ambiente de trabalho, ampliando 

assim seu espaço de vivências educacionais 

e contribuindo com a sua formação 

profissional. Assim, o desenvolvimento 

desse trabalho na educação infantil é 

importante, visto que proporciona a nós 

graduandos, o contato com os alunos, 

possibilitando-nos inúmeras maneiras para 

trabalhar e estabelecer relações entre a 

teoria e a prática. Este trabalho possibilita o 

contato com a realidade do dia-a-dia de 

uma creche municipal de Educação Infantil, 

a oportunidade de desenvolvermos ações 

que são necessárias e é base para o nosso 

trabalho de futuras educadoras. 

 Destacamos a função da creche 

como lócus privilegiado de convívio e 

relações com outros pares, de constituir-se 

como sujeito, além da construção de 

conhecimento sobre a realidade física e 

social; torna-se assim um privilegiado 

ambiente para o desenvolvimento 

profissional dos estudantes. 

Tendo-se a concepção de que a creche 

é um local que é para além dos cuidados 

físicos, constitui-se em um ambiente rico de 

experiências ativas, de desenvolvimento 

cognitivo, de conhecimentos sociais, 

emocionais e simbólicos, tudo isso 

compartilhado pelas crianças e os adultos, 

podendo essas ações desenvolvidas 

possibilitarem a construção significativa de 

novos saberes e contribuir ainda para o 

diálogo entre os pares envolvidos.  
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Neste sentido é que pensamos este 

projeto no atendimento a crianças a partir 

dos 03 anos do Maternal II, em relação ao o 

espaço físico foi utilizada a sala de aula, o 

pátio interno e o externo considerando que 

este último é gramado servindo como um 

otimizador do ato de brincar e de realizar as 

atividades musicais, são espaços que 

contribuem com o desenvolvimento físico e 

emocional, além de estar proporcionando 

ainda contato com a natureza. 

Visamos atender as especificidades das 

crianças procurando levar em consideração 

o seu desenvolvimento, por isso devemos 

pensar um plano de trabalho que possibilite 

ações estimuladoras e que possa nos levar 

como educadores, a saber, o que e como 

propor, com quais objetivos, a melhor 

maneira para atingi-los e poder avaliar o 

que de fato ocorreu. 

Pretendemos através de atividades 

lúdicas, contribuir na construção de 

conhecimento e no desenvolvimento social 

e cognitivo das crianças. Bem como, 

explorar e identificar elementos da música 

para se expressar interagir com os outros e 

ampliar seu conhecimento de mundo. 

Perceber e expressar sensações, sentimentos 

e pensamentos, por meio de improvisações, 

composições e interpretações musicais. 
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SUMMARY: The article in question comes from the work that is being developed in a municipal school 

in the city of Catalan-Go, the scholarship students of the Institutional Program Initiation Purse in 

Teaching - Pibid the Faculty of Education. Projects like this are key to the development and learning of 

the students and therefore their teacher training since familiar with the daily life of an educational 

institution. When choosing music as project axis presented here, we seek to promote actions in which 

children could have the opportunity to build knowledge and develop a playful and pleasurable way, since 

culture involves music, movement, appreciation of sounds and rhythms and allow the each, along with 

their peers, they constitute as ativos.Ao subjects integrating music and movement are intentionally taking 

actions planned so that there is the physical, cognitive and also explore and identify the musical sounds, 

perceive and express feelings, feelings and thoughts by means of improvisation, compositions and 

musical performances. Allow the child to interact, socialize, communicate and express themselves more 

easily. Taking a varied musical repertoire will explore different types of sounds, a workshop to build 

musical instruments from recycled material will be made, explore body sounds, animals and objects. We 

hope to be contributing to the development and learning of children, awakening the varied musical tastes, 

developing their language and body movements. 

Keywords: Music, Children, Motion, Development 
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Resumo: Este artigo tem como objetivo apresentar o desenvolvimento de práticas de letramento e alternativas 

de intervenção na sala de aula para o despertamento do gosto pela leitura e pelos livros. O presente relato de 

experiência parte de ações do PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência desenvolvidas 

em uma Escola Municipal de Catalão – GO, com alunos integrantes da educação infantil, especificamente no 

Jardim II. A proposta era contribuir no processo de construção do Letramento na educação infantil por meio da 

aplicação de atividades lúdicas como músicas, parlendas, poesias e literaturas infantis, contação de histórias, 

reconto oral e dramatização. Para a realização do presente relato de experiência, ocorreram encontros 

semanais de planejamento como também a realização de atividades junto à escola campo. As atividades foram 

realizadas a partir das reflexões de Bajard (2012), Ferreiro (1999) e Abramovich (1997). Assim, concluiu-se nas 

experiências apresentadas que as atividades voltadas ao letramento facilitam a aquisição da habilidade de 

leitura e escrita de maneira significativa para a criança, reduzindo as dificuldades de compreensão dos códigos 

linguísticos durante o processo de pré-alfabetização. Além disso, percebeu-se que as experiências e práticas 

realizadas em sala tiveram expressiva relevância para a formação dos alunos, a partir do contato com os vários 

gêneros textuais e pelas literaturas escolhidas.  

 

Palavras-chave: letramento; educação infantil; PIBID. 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar o 

desenvolvimento de práticas de letramento e 

alternativas de intervenção na sala de aula para o 

despertamento do gosto pela leitura e pelos livros. 

O presente relato de experiência parte de ações do 

PIBID - Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência, vinculado ao curso de 

Pedagogia da Universidade Federal de Goiás – 

Regional Catalão, que foram desenvolvidas em uma 

Escola Municipal de Catalão – GO, com alunos 

integrantes da educação infantil, especificamente no 

Jardim II, que atende crianças de 5 a 6 anos.  A 

proposta era contribuir no processo de construção 

do Letramento na educação infantil por meio da 

aplicação de atividades lúdicas, como músicas, 

parlendas, poesias e literaturas infantis, contação de 

histórias, reconto oral e dramatização. 

Para analisarmos esta experiência, inicialmente 

apresentaremos as diretrizes de ensino da rede 

municipal de ensino e suas expectativas de 

aprendizagem, situando as atividades realizadas 

dentro de tais diretrizes a partir das experiências 

vivenciadas em sala de aula. 

 
2. A PRÁTICA DE LETRAMENTO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A rede  municipal de educação optou no ano de 

2014 pela adoção de livros didáticos e a partir deles 

são norteadas as expectativas de aprendizagem para 

cada série da educação básica. Desta forma, para o 

Jardim II, o livro didático tem como objetivos 

pretendidos ao final do ano letivo, que o aluno 

consiga: a) descrever gravuras e rótulos; reconhecer 

seu nome escrito; b) criar e narrar histórias 

oralmente; c) reconhecer diversos tipos de sons: 

animais, ruidos e vozes; d) interpretar na oralidade 

cenas diversas; e) recontar histórias conhecidas; f) 

identificar e relacionar palavras; g) identificar 
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personagens, cenários e objetos com ou sem ajuda 

do professor. 

No livro didático, a linguagem é trabalhada de 

forma discursiva, estimulando a oralidade e escrita, 

utilizando diferentes tipos de textos (clássicos da 

literatura infantil, informativos, poéticos, 

quadrinhas, adivinhas etc).  

Há ainda, outro livro didático intitulado 

“Linguagem e Letramento” utilizado como 

complementação ao livro de Linguagem, com 

atividades voltadas ao ensino das vogais e 

consoantes do alfabeto. Embora o título seja 

Linguagem e Letramento, suas atividades 

contemplam significativamente o conceito de 

alfabetização e não o de Letramento, pois elas são 

repetitivas e se restringem a um adivinha, registro 

da letra e identificação de palavras com a letra 

inicial trabalhada. Por meio dele exercitam a escrita 

da letra através do pontilhado e  associação de 

nomes a imagens com a letra, ou seja, ao treino de 

grafemas. 

Nesta direção, o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil – RCNEI - 

orienta que os objetivos da aprendizagem de 

crianças de quatro a seis anos deverão ser 

aprofundados e ampliados, promovendo-se, ainda, 

as seguintes capacidades nas crianças: ampliar 

gradativamente suas possibilidades de comunicação 

e expressão, interessando-se por conhecer vários 

gêneros orais e escritos e participando de diversas 

situações de intercâmbio social nas quais possa 

contar suas vivências, ouvir as de outras pessoas, 

elaborar e responder perguntas; familiarizar-se com 

a escrita por meio do manuseio de livros, revistas e 

outros portadores de texto e da vivência de diversas 

situações nas quais seu uso se faça necessário; 

escutar textos lidos, apreciando a leitura feita pelo 

professor; interessar-se por escrever palavras e 

textos ainda que não de forma convencional; 

reconhecer seu nome escrito, sabendo identificá-lo 

nas diversas situações do cotidiano; escolher os 

livros para ler e apreciar. 

Após análise do material didático adotado e os 

objetivos propostos pelo RCNEI buscamos elaborar 

atividades que possibilitassem a ampliação para 

além do livro didático.  

 

2.1 A percepção sobre o Jardim II 

  

 Nas observações realizadas no Jardim II, 

percebemos o quão importante é o trabalho com a 

oralidade, leitura e escrita, de forma integrada e 

complementar, pois elas proporcionam momentos 

que vão além de ler ou contar histórias, pois 

possibilitam estabelecer relações entre os 

conhecimentos de mundo da criança, os prévios, os 

novos e, comparar informações, construir 

significados e estratégias que contribuam para a 

compreensão da leitura, de forma interacional 

mediando professor e aluno, conteúdo conhecido 

pelos alunos e que façam sentido para os mesmos.  

 Assim,  
 

A educação infantil ao promover 

experiências significativas de 

aprendizagem da língua, por meio de um 

trabalho com a linguagem oral e escrita, 

se constitui em um dos espaços de 

ampliação de capacidades de 

comunicação e expressão e de acesso ao 

mundo letrado pelas crianças. Essa 

ampliação está relacionada ao 

desenvolvimento gradativo das 

capacidades associadas às quatro 

competências linguísticas básicas: falar, 

escutar, ler e escrever. (RCNEI, 1998, p. 

17). 

 

 Portanto, a leitura e a linguagem são 

consideradas instrumentos de interação, 

comunicação e socialização e devem ser 

trabalhadas cotidianamente com os alunos num 

processo de letramento, utilizando práticas de 

leitura que sejam próximas de sua realidade e que 

estejam presentes no dia a dia dos mesmos, 

trabalhando significados das palavras e não apenas 

a decodificação, sendo desenvolvida de maneira 

prazerosa e atraente com a possibilidade de 

estimulação do interesse pelo conhecimento das 

crianças.  

Assim, para que a leitura se torne significativa 

e encantada é relevante que o professor adote as 

atribuições de mediador entre o livro e o aluno, 

forneça os recursos para que o aluno faça a conexão 

de seu conhecimento de mundo com o que está 

sendo lido, levando-o a fazer inferências e adquirir 

novos conhecimentos.  

Segundo Elie Bajard (2012) mediar é 

comunicar um texto para o outro; é emprestar sua 

voz à narrativa escrita. Desta forma, mediar a 

leitura vai além da simples contação de histórias, 

pois além de ser a sonorização de um texto e ser 

disponibilizada através de uma linguagem própria 

do livro, “a língua não é do mediador, mas do livro; 

ela não se modifica; a mediação inicia o ouvinte à 

lingua escrita”. (BAJARD, 2012, p.41). 

 Assim, partimos do pressuposto de contribuir 

para o letramento literário dos alunos da educação 

infantil, implementando atividades voltadas para o 

trabalho de leitura de textos, contação de histórias, 

escrita, associação de imagens e figuras com 

palavras, buscando a construção de conhecimentos 

por parte das crianças e enfatizando a curiosidade e 

o interesse das mesmas com atividades 

interessantes e lúdicas. 
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 Isso porque as crianças, desde muito novas têm 

acesso à escrita e à leitura, com acesso à revistas, 

jornais, cartas, e livros, que aguçam a curiosidade 

dos pequenos em aprender a ler e escrever, e este 

contato com a língua escrita favorece o processo de 

ensino aprendizagem.   

 A partir desse primeiro contato, as crianças 

começam a elaborar hipóteses sobre a escrita. Isso 

significa que a alfabetização não é o 

desenvolvimento de capacidades relacionadas à 

percepção, memorização e treino de um conjunto de 

habilidades sensório-motoras. É, antes, um processo 

no qual as crianças têm necessidade de resolver 

problemas de natureza lógica até chegarem a 

compreender de que maneira a escrita alfabética em 

português representa a linguagem, e assim serem 

capazes de escrever e ler por elas mesmas. (RCNEI, 

1998, p. 122). 

 Segundo Abramovich (1997, p.16) “o primeiro 

contato da criança com um texto é feito oralmente, 

através da voz da mãe, do pai ou dos avós (...)”, a 

família possui um importante papel na construção 

do gosto da criança pela leitura, contando histórias 

quando ela ainda não consegue ler, incentivando, 

lendo junto, adquirindo livros e leituras que 

despertem o interesse dela pelo ato de ler.  

 De acordo com o RCNEI (1998), é de 

acentuada contribuição o exercício e a exploração 

da linguagem oral e escrita, considerando que estes 

são elementos que favorecem a ampliação das 

capacidades de inserção e participação das crianças 

nas diversas práticas do meio social. 

 Ferreiro (1999) comenta que a criança 

consegue estabelecer hipóteses sobre a construção 

da escrita sendo essencial que essa construção se dê 

com uma maior familiarização do aluno com os 

tipos de escrita e leitura, como a função presente 

nos vários gêneros textuais. Para Vygostsky (1984), 

a escrita precisa ser ensinada como algo relevante 

para a vida, pois somente assim, ela se 

desenvolverá não como “hábito de mãos de dedos, 

mas como uma forma nova e complexa da 

linguagem” (p. 133). Tal forma de linguagem é 

elucidada por Fanny Abramovich: 

 
Há tantos jeitos de a criança ler, de 

conviver com literatura de modo próximo, 

sem achar que é algo do outro mundo, 

remoto, enfadonho ou chato... É uma 

questão de aproximá-la dos livros de 

modo aberto (...). Mais culpados são os 

adultos que não lhe proporcionam esse 

contato, que não lhe abrem essas- e outras 

tantas- trilhas para toda a maravilha que é 

a caminhada pelo mundo mágico e 

encantador das letras. (ABRAMOVICH, 

1997, p.163) 

 

 Conforme aponta a referida autora, podemos 

entender que um ambiente alfabetizador se inicia no 

próprio lar da criança com a prática de leitura, 

proporcionando o contato da criança com o livro, 

folheando, fazendo a leitura de imagens, ouvindo a 

leitura em voz alta do adulto, se torna relevante 

para que a criança construa sua aprendizagem a 

partir da curiosidade e interesse nas letras, nas 

palavras desconhecidas de forma prazerosa e 

natural. 

 Na educação infantil é relevante a garantia de 

situações diversificadas que possibilitem à criança a 

vivência com a escrita, porém, muitos educadores 

de crianças da fase final da educação infantil 

acreditam que crianças alfabetizadas são aquelas 

capazes de ler seu nome, juntar sílabas menores e 

formar palavras simples, baseando-se na 

compreensão do funcionamento do sistema de 

escrita alfabético e o desenvolvimento da 

consciência fonológico. No entanto, defendemos a 

ideia que uma criança letrada é aquela capaz de se 

expressar oralmente, de identificar e reconhecer seu 

nome em vários gêneros textuais, é aquela que 

consegue reconhecer a estrutura organizacional de 

um bilhete e sua função social, é ler histórias com o 

livro em mãos, mesmo sem o domínio da leitura 

fazendo inferências de seu conhecimento prévio. 

 Sabemos que antes de ser alfabetizada, a 

criança já elabora hipótese sobre a função da escrita 

a partir do conhecimento que tem da língua oral e 

do contato com eventos de letramento que ocorre 

naturalmente na rotina cotidiana da família. Nesta 

perspectiva o indivíduo leva para a escola a 

oralidade e as variações linguísticas, pois transfere 

para a escrita a marca da oralidade usada no 

cotidiano, cabendo ao professor valorizar seus 

dialetos e normatizar a escrita de acordo com as 

normas-padrão, possibilitando ser utilizado e 

entendido no uso social. 

 Na escola, uma das atividades mais recorrentes 

realizadas pela professora é a contação de histórias, 

já que contar história é uma atividade de grande 

valor educativo. Segundo Abramovich (1997, p. 

16):  

 
Ah, como é importante para a formação 

de qualquer criança ouvir muitas, muitas 

histórias... Escutá-las é o início da 

aprendizagem para ser um leitor, e ser 

leitor é ter um caminho absolutamente 

infinito de descoberta e de compreensão 

do mundo. 

 

 Assim, por meio do conto, a criança constrói 

ideias e vive momentos de grande magia, 

enriquecendo seu conhecimento básico e 

desenvolvendo a imaginação, com a promoção e 
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ampliação do repertório textual e ampliação de suas 

experiências de letramento.  

  

2.2 A experiência no Jardim II 

 

 Para vivenciar as experiências de Letramento 

procuramos desenvolver atividades diferenciadas e 

enriquecedoras explorando as áreas de música, 

literaturas infantis, poesia e artes manuais 

desenvolvendo nas mesmas a curiosidade, atenção e 

criatividade.  

 Segundo Bajard (2012) pela escuta todas as 

pessoas podem entender o texto seja ele 

alfabetizado ou não, neste sentido exibimos 

histórias já conhecidas e textos memorizados em 

parlendas, poemas e canções estimulando as 

crianças a fazer leituras diversas tentando antecipar 

o que está escrito, utilizando o cantinho da leitura 

como polo de mediação. 

 A fim de ilustrar o que temos considerado 

sobre letramento, para as atividades de leitura em 

sala, seguimos algumas estratégias: aula 

introdutória com a sondagem dos conhecimentos 

prévios dos alunos/ inferência de significados/ o 

estabelecimento de conexões com as experiências 

pessoais/ interlocução/ questionamento/ e reconto 

oral individual e em grupo (SOUZA, 2010). 

 Nesse sentido, embora os alunos ainda não 

possuam o conhecimento concreto da habilidade de 

leitura e escrita buscamos explorar a oralidade 

usando palavras que apresentam relação com a fala 

e a escrita, relacionando imagens com palavras 

presentes na história e  em algumas situações 

assumimos o papel de escribas dos alunos na 

construção de textos coletivos em cartaz. Ressalte-

se que tal atividade teve a finalidade de ampliar a 

visão geral das leituras feitas em sala, promovendo 

as conexões que facilitam o seu entendimento, 

considerando as palavras que Harvey e Goudvis 

citados por Souza (2010, p.48), que entendem que 
 

ler, escrever, desenhar, falar, ouvir e 

investigar são as pedras angulares do 

letramento ativo que pressupõe a tomada 

de consciência de estratégias de leitura 

desde a educação infantil, ou seja, as 

atividades relacionadas a esse ensino 

podem iniciar com crianças ainda não 

alfabetizadas, mas em contato direto com 

os livros e os diversos suportes de textos 

para a prática da leitura.  

 

 Assim, consideramos que a construção da 

escrita constitui-se uma necessidade básica para o 

ser humano, torna-se necessária na aquisição da 

leitura, na oralidade e na escrita que já estão 

presentes desde muito cedo na vida das crianças. 

Isso significa que tanto a escrita quanto a leitura se 

desenvolvem na criança a partir de uma necessidade 

dela de inserção no ambiente social. 

 Nesse direcionamento, procuramos explorar a 

área musical trabalhando as músicas “Aquarela” e 

“O Caderno” através da representação de desenhos, 

associação de frases com figuras, trabalhando 

variedades artísticas. Entendemos que as crianças 

precisam desde cedo entrar em contato com o 

mundo musical, já que a musicalidade articula 

aspectos importantes no desenvolvimento infantil, 

como desenvolver a noção de sensibilidade, 

artística, estimula a capacidade criadora na criança, 

de expressar o que estão sentindo, facilitando no 

ensino aprendizado de conceitos, como linguagem 

oral, escrita e artística.  

 Segundo o RCNEI (1998), a música pode 

contribuir para tornar o ambiente educativo mais 

alegre e favorável à aprendizagem, propiciar uma 

alegria que seja vivida no momento presente, o que 

evidencia a dimensão essencial da pedagogia, e a 

necessidade de envidar esforços para que as 

crianças sejam estimuladas, compensadas 

e recompensadas nesse ambiente. 

 Para o desenvolvimento das atividades, 

intercalamos alguns gêneros textuais às atividades, 

como leituras de parlendas, jornais e revistas, 

mostrando aos alunos que existem textos diferentes 

de livros infantis e didáticos dos que estão 

habituados, e que outras formas de texto também 

podem despertar o interesse e curiosidade das 

crianças.  

 Trabalhamos as parlendas, pelo seu valor 

social, pela possibilidade de se trabalhar com leitura 

e escrita, memorização, intercalando brincadeira e 

movimento, transformando uma atividade de 

alfabetização em um momento lúdico de muita 

aprendizagem. Tais iniciativas didáticas partiram 

das orientações do RCNEI (1998), que demonstra 

que existe uma relevância entre o exercício e a 

exploração da linguagem oral e escrita, 

considerando que estes são elementos importantes 

para que as crianças ampliem suas capacidades de 

inserção participação nas diversas práticas do meio 

social. 

 Como forma de tornar tal orientação 

materializada, no livro “Menina bonita do laço de 

fita” de Ana Maria Machado, ensinamos os alunos a 

conhecerem a estrutura organizacional do livro 

como a capa, autor, ilustrador, capítulo, índice, 

páginas e que a história pode ser compreendida 

também pela interpretação das imagens mesmo sem 

o domínio da leitura, o que ocorreu em muitas de 

nossas atividades. 

 Realizamos a análise das questões sobre a 

identidade com os alunos, da necessidade de 

valorização da sua imagem e a do outro, 

desenvolvendo noções e valores a respeito da 
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diversidade racial e social. Relacionamos o trabalho 

com a data comemorativa do Dia Nacional da 

Consciência Negra, que é marcado pela luta contra 

os preconceitos raciais e sociais, enfatizando o 

respeito e a importância quanto à raça negra e a 

cultura brasileira. Nesse aspecto, compreendemos a 

importância de que as crianças precisam estar em 

contato com as singularidades e especificidades das 

pessoas que as cercam, dando a possibilidade de 

reflexão sobre sua própria identidade. Portanto, é 

interessante realizar atividades que possibilitem aos 

alunos refletir sobre sua interação social e seus 

valores, com ênfase nas diferenças raciais existentes 

entre seu meio social.  

 Para desenvolver a formação e análise grafo 

fônica de palavras trabalhamos o jogo chamado 

“caixinhas de letras”, utilizando caixinhas de 

fósforos encapadas com figuras coladas em cima e 

dentro as letras que formam o nome da figura e 

posteriormente os alunos registraram no papel a 

palavra formada. 

 As atividades de análise fonológica permitiram 

de modo mais específico, uma reflexão sobre a 

dimensão sonora das palavras e a possibilidade de 

encontrar semelhanças e diferenças entre elas em 

relação aos sons e não apenas aos seus significados.                  

 Por fim, recorremos ainda à brincadeira 

chamada “Bingo dos Nomes” no qual as crianças 

tiveram a possibilidade de ouvir o nome da letra 

chamada pela professora e marcar o que tinha em 

sua cartela. Além da identificação e reconhecimento 

de letras as crianças foram construindo um 

repertório de palavras que sabiam escrever de forma 

autônoma, e outros tentavam escrever e ler novas 

palavras.  

 

3. REFLEXÃO SOBRE O LETRAMENTO E 

A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 Ao longo do artigo buscamos destacar os dois 

conceitos sobre a alfabetização das crianças, ou 

seja, a alfabetização baseada na decodificação de 

letras e sons e a ideia do Letramento.  

 Buscamos desenvolver em sala a leitura 

dirigida por meio da mediação e aplicação de 

estratégias de leitura, com o objetivo de formar 

leitores autônomos desde crianças. Destacamos 

ainda a importância da construção de um ambiente 

alfabetizador em casa para estimular as crianças ao 

hábito da leitura como uma atividade natural e 

prazerosa. 

 Procuramos instigar a curiosidade e 

imaginação das crianças por meio da contação de 

histórias e a apresentação de outros gêneros textuais 

como a música, poesia e parlendas.  

 As poesias, parlendas, trava-línguas, os jogos 

de palavras, memorizados e repetidos, 

possibilitaram às crianças atentarem não só aos 

conteúdos, mas também à forma, aos aspectos 

sonoros da linguagem, como ritmo e rimas, além 

das questões culturais e afetivas envolvidas. 

 Observamos que as crianças que ouvem 

histórias com certa frequência apresentavam mais 

atenção nas atividades, e tinham o vocabulário 

ampliado, além de terem a linguagem oral e escrita 

desenvolvida mais rapidamente que crianças que 

não possuem o hábito de ler. Entretanto, 

acreditamos que é de grande relevância a escolha 

das histórias a serem contadas, e queo critério de 

escolha se paute na qualidade e não apenas o 

contexto temático, buscando que sejam agradáveis 

tanto para os adultos quanto para as crianças. 

 Acreditamos que a experiência possibilitou 

uma contribuição às crianças no hábito de ler, e nos 

fez perceber que a mediação na leitura faz toda a 

diferença no letramento e alfabetização da criança. 
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Abstract. This paper have purposes to present the development of literacy practices and alternatives to 

intervention in the classroom for the incentive taste for reading and books. This experience report part of actions 

of PIBID - Institutional Program Initiation Grant from the Teaching developed in a Municipal School of Catalão 

- GO, with students members of early childhood education, specifically in the Garden II. The proposal was to 

contribute in the process of construction of Literacy in childrens education through the application of 

recreational activities such as songs, rhymes, poetry and children's literature, where stories, oral retelling and 

drama. For the realization of this experience report, there were weekly meetings of planning as well as the 

realization of activities with the field school. The activities were carried out from the reflections of Bajard 

(2012), Smith (1999) and Abramovich (1997). Thus, it was concluded that the experiences presented the 

activities aimed to literacy facilitates the acquisition of the ability to read and write in a significant manner to 

the child, reducing the difficulties of understanding of linguistic codes during the process of before literacy. In 

addition, it was noticed that the experiences and practices carried out in the training room had significant 

relevance to the training of students, from contact with a lot of textual genres and by literatures chosen. 
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Resumo: O presente trabalho foi desenvolvido em escola municipal de anos iniciais, com crianças de 5 meses a 

6 anos, e teve como objetivo proporcionar interações e levar até às crianças o conhecimento da Língua 

Brasileira de Sinais, Libras, que é a língua natural dos surdos. As interações se deram através de músicas, 

movimentos corporais, teatros e brincadeiras. Esses recursos nos permitiram desenvolver a linguagem Libras na 

escola, com as crianças e com os demais colaboradores, assim como o gosto por histórias, estimular a 

imaginação, ampliar a emissão de sons e a comunicação oral, assim como o conhecimento de mundo que as 

crianças possuíam. 

 

Palavras-chave: Inclusão, Educação Especial, Libras, Teatro, Música. 

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
O projeto ―Trabalhando as cores, sons e 

movimentos‖ foi desenvolvido na Escola Municipal 

Francisco Clementino San Tiago Dantas em 

atendimento às crianças de 05 meses a 06 anos, 

principalmente às crianças com quaisquer tipos de 

deficiência, laudadas ou não, matriculadas na 

instituição. Foram desenvolvidas oficinas com 

contação de histórias através do teatro, trabalhou-se 

com músicas, linguagens e movimentos.  

Sabemos que historicamente a Educação 

Infantil e Especial tem sido vista sob um enfoque 

assistencialista, tendo pouca preocupação com o 

desenvolvimento afetivo ou social, e uma escassez 

nas iniciativas para o estímulo de habilidades 

cognitivas. No entanto desde implantação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

sancionada em 20 de dezembro de 1996 temos a 

garantia do direito à educação da criança de 0 a 6 

anos, em creches e pré-escolas, o que evidencia o 

reconhecimento de que a educação nos primeiros 

anos de vida é essencial para o cumprimento de sua 

finalidade, expressada no Art. 22 desta referida lei:                                                         

                                        [...] a educação 

básica tem por finalidade desenvolver o educando, 

assegurar-lhe a formação comum indispensável 

para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios 

para progredir no trabalho e nos estudos 

posteriores. 

A Educação Infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, deve considerar as 

especificidades e singularidades da criança, com 

ênfase em práticas de educação, nas quais está 

envolvida a dimensão do cuidado, responsáveis 
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pelo desenvolvimento físico, emocional, afetivo, 

cognitivo, linguístico e sociocultural. 

Em relação à Educação Especial, a LDB 

9.394/96 traz em seu Art. 58 a garantia de serviços 

de apoio especializado sempre que for necessário 

para atender às particularidades de cada aluno com 

necessidades especiais. Assim, fica nítido que estas 

modalidades devem ser pensadas com base em um 

planejamento que busque desenvolver uma 

educação inclusiva.  

Neste sentido pensamos em trabalhar o 

subprojeto com a realização de ações pedagógicas 

que favoreçam a educação de todos. Nesta faixa 

etária, os bebês adquirem muitas conquistas: 

caminhar, correr, balbuciar, falar as primeiras 

palavrinhas, ter mais autonomia, tudo isso em um 

espaço curto de tempo e as histórias contribuem 

muito neste desenvolvimento por serem excelentes 

instrumentos para desenvolver a audição, a fala e a 

expressão corporal, representando assim uma fonte 

rica em estímulos. Portanto, como afirma 

Abramowicz (1999, p.97),  

[...] para as crianças, 

desde bem pequenas, podem-se cantar músicas ou 

contar histórias que incentivem a contagem e a 

identificação de quantidades, que possuam ritmos 

ligados à sequência (numérica, temporal ou sonora), 

que estimulem o uso da ordem de sucessão de ações 

e acontecimentos ou de um vocabulário que 

expresse relações numéricas. 

Atividades que envolvem alternativas como a 

utilização de estímulos musicais são muito 

produtivas, pois a música está presente em nossas 

vidas desde o ventre materno, ela está ligada 

diretamente ao contato e expressão corporal, ao 

desenvolvimento e fortalecimento de vínculos 

afetivos, ao brincar, ao autoconhecimento e à 

autoestima. 

O trabalho com música deve considerar, 

portanto, que ela é um meio de expressão e forma 

de conhecimento acessível aos bebês e crianças, 

inclusive aquelas que apresentem necessidades 

especiais. A linguagem musical é excelente meio 

para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, 

da autoestima e autoconhecimento, além de 

poderoso meio de integração social. 

É de suma relevância pensar sobre a 

aprendizagem e significação do mundo pela criança 

pequena.  

Do nascimento até os 5 

anos de idade, as crianças passam por 

transformações importantes quanto a tamanho, 

organização biológica, capacidades 

comportamentais e organização social de 

experiências – um complicador importante para 

compreender a associação entre o contexto cultural 

e os processos de aprendizagem das crianças 

pequenas (COLE, 2013, p. 1). 

Boa parte da comunicação das crianças com o 

ambiente e com o seu meio social se dá por meio da 

brincadeira, e é dessa maneira que elas se 

expressam. 

De acordo com o Referencial Curricular 

Nacional da Educação Infantil (Brasil, 1998, 

p.27,v.01),                                                                                                                                                    

[...] principal indicador 

da brincadeira, entre as crianças, é o papel que 

assumem enquanto brincam. Ao adotar outros 

papéis na brincadeira, as crianças agem frente à 

realidade de maneira não literal, transferindo e 

substituindo suas ações cotidianas pelas ações e 

características do papel assumido, utilizando-se de 

objetos substitutos.  

Percebemos assim, que a língua de sinais 

Libras é a língua natural dos surdos, sendo que 

muitos destes estão incluídos nas escolas públicas, 

por esse motivo faz-se necessário o conhecimento, 

ainda que básico desta língua, por todos os 

colaboradores e alunos da escola. 

A música está presente em várias situações da 

vida, e na educação infantil ela se faz presente e 

vem, ao longo de sua história, sendo utilizada com a 

finalidade de atender a vários objetivos. Ela pode 

ser utilizada para atender aos mais variados 

propósitos e intencionalidade tais como: formação 

de hábitos, atitudes, comportamentos, valores 

morais, ensinar hábitos de higiene, aprender 

números, cores, letras do alfabeto. 

A música e o teatro são linguagens e formas de 

expressão e comunicação humanas o que, por si só, 

justifica sua presença no contexto da educação de 

um modo geral, e na educação infantil, 

particularmente. 

A aprendizagem é uma atividade cooperativa e 

comunicativa, na qual as crianças constroem 

conhecimento, dando significado ao mundo, junto 

aos adultos e, igualmente importante, com outras 

crianças: por isso enfatizamos que a criança 

pequena como aprendiz, é um co-construtor ativo. 

Acreditamos na importância de explorar os 

sentidos, trabalhar esses pequeninos para que eles 

possam dar um novo visual ao nosso velho mundo 

onde as sensações boas possam ser sentidas, 

inclusive nas mais singelas situações. Frente a isso, 

as ações envolvem brincadeiras, pois brincar como 

declara Abramowicz (1999, p. 56),  

[...] fornece à criança a 

possibilidade de construir uma identidade 

autônoma, cooperativa e criativa. A criança que 

brinca adentra o mundo do trabalho, da cultura e 

dos afetos pela via da representação e da 

experimentação. A brincadeira é um espaço 

educativo fundamental da infância. 
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Assim, justificamos a escolha da literatura 

infantil, as linguagens, cores, sons e movimentos 

como temas de nosso subprojeto, uma vez que a 

exploração desses elementos acontecerá de forma 

lúdica, prazerosa e divertida. Acreditamos que é 

através de uma abordagem pedagógica que envolve 

histórias, como relata em seu trabalho Dahlberg 

(2003, p.72),  

[...] podemos 

contemplar todas as formas de expressão, 

integrando diversas áreas do conhecimento, 

tornando-as mais ricas, além de proporcionar aos 

bebês vivências e possibilidades muito ricas. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Gerais 

 

 Estimular as crianças a reconhecer e 

respeitar as ―diferenças,‖ promovendo e 

estimulando o uso de Libras na escola, 

ampliando o conhecimento de mundo. 

 Experimentar situações de interação com 

música, teatro, brincadeiras, histórias e 

movimentos corporais; estimulando e 

desenvolvendo a linguagem oral e 

corporal, a imaginação, o lúdico e o faz de 

conta. 

 

2.2.  Específicos 

 

 Levar as crianças a compreenderem que a 

escola é um espaço social de convivência e 

aprendizagem, apresentando a língua de 

sinais para a comunidade escolar, 

propiciando a percepção das diferenças 

(surdos e ouvintes) respeitando-as, 

possibilitando a comunicação, expressão 

corporal, facial e o contato com cores, 

formas, objetos. 

 Oportunizar as crianças a partir da história, 

a elaboração de conceitos sobre a realidade 

e imaginário, estimulando a concentração 

e atenção. 

 Desenvolver a coordenação motora através 

de movimentos, gestos, e nas interações 

em brincadeiras e colagem de materiais. 

 

3. METODOLOGIA 

Neste subprojeto foram utilizadas nas ações as 

músicas (cantadas e interpretadas em Libras): ―O 

sapo não lava o pé‖, ―Amizade na escola‖ e a ―A 

minha família‖.  Foram encenados os teatros: ―O 

pequeno sapinho‖ e ―Aprendendo a falar com as 

mãos‖. As brincadeiras que fizemos uso foram: 

bolas no cesto, derruba latas, zig-zag, mão na bola, 

atravessando túnel de bambolês com fitas, boliche 

de sentimentos e jogo da memória. Procuramos 

sempre estimular o lúdico, a fantasia, o faz de 

conta, a criatividade, a imaginação, a socialização e 

a integração. Outras atividades desenvolvidas 

foram: atividade de colagem utilizando o papel 

crepom nas cores vermelha e azul representando as 

figuras da dramatização; o auxílio contínuo às 

crianças que tinham dificuldade em aprender os 

sinais da linguagem Libras; imitação e 

reconhecimento dos gestos; perguntas e respostas 

sobre o tema ―Reconhecendo a diferença entre nós‖ 

e representação artística do trabalho apresentado 

feito em papel A4.  

Enfim, de modo geral as ações pretenderam 

trabalhar o desenvolvimento da criança de maneira 

ampla, bem como a sensibilização de toda a equipe 

escolar com relação à disseminação da Língua 

Brasileira de Sinais ―LIBRAS‖ planejada, dirigida e 

reflexiva. 

 

3.1. Recursos materiais 

 

Foram utilizados na preparação e na realização 

das atividades: E.V.A., elástico, cola, papel pardo, 

papel crepom, aparelho de som e CD, caixa de 

papelão, T.N.T., feltro, folhas de papel A4, lápis de 

cor e giz de cera, bambolês, fitas, cesto, bolas, latas, 

tinta, fita adesiva, garrafa pet, corante artificial, 

painéis e violão. 

 

4. CONCLUSÃO 

Com esta proposta possibilitamos estímulos ao 

desenvolvimento da linguagem oral das crianças, 

potencializando sua vontade em socializar-se, 

utilizando diferentes linguagens (corporal, musical, 

visual, plástica, oral e escrita), ajustadas às 

diferentes intenções e situações de comunicação. 

Por isso, proporcionamos um ambiente diferenciado 

onde as crianças puderam vivenciar e ter contato 

com o que está a sua volta, ampliando seu 

vocabulário e suas experiências.  

Foi avaliada a participação, as atitudes, o 

interesse que as crianças tiveram ou não na 

realização das atividades, atenção, interação com os 

colegas, exploração dos gestos e a atenção perante 

as atividades propostas, demonstraram curiosidade 

e interação nas atividades realizadas.                                

A partir das reuniões realizadas na UFG 

juntamente com a coordenadora e professoras 

supervisoras do PIBID, discutimos o quanto as 

crianças compreenderam o que realmente foi 

apresentado, assim como os sentidos produzidos, 

pois sempre resgatávamos as aprendizagens das 

oficinas realizadas anteriormente e as crianças 

reconheciam os sinais apresentados nas aulas 

anteriores e demonstravam que a assimilação do 
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conteúdo feita de forma lúdica e prazerosa teve 

melhor memorização e maior relevância.              

Neste sentido, alcançamos nosso objetivo 

principal, que era o de estimular as crianças a 

reconhecer e respeitar as ―diferenças,‖ promovendo 

e estimulando o uso de Libras na escola, ampliando 

o conhecimento de mundo. Experimentando 

situações de interação com música, teatro, 

brincadeiras, histórias e movimentos corporais; 

estimulando e desenvolvendo a linguagem oral e 

corporal, a imaginação, o lúdico e o faz de conta. 

Ao desenvolvermos o presente trabalho, 

aprendemos desde a elaboração de projetos e planos 

de aulas, até a aplicação prática das atividades e a 

avaliação das ações realizadas na unidade, o que 

nos proporcionou uma experiência única de 

desenvolvimento e aprendizado enquanto alunas de 

graduação.  

Assim como, a unidade escolar foi 

contemplada com o conhecimento de que a língua 

de sinais Libras é a língua natural dos surdos, sendo 

que muitos destes estão incluídos nas escolas 

públicas, por esse motivo faz-se necessário o 

conhecimento, ainda que básico desta língua, por 

todos os colaboradores e alunos da escola. E ainda a 

percepção de que, a música está presente em várias 

situações da vida, e na educação infantil ela se faz 

presente e vem, ao longo de sua história, sendo 

utilizada com a finalidade de atender a vários 

objetivos.  

Ela pode ser utilizada para atender aos mais 

variados propósitos e intencionalidade tais como: 

formação de hábitos, atitudes, comportamentos, 

valores morais, ensinar hábitos de higiene, aprender 

números, cores, letras do alfabeto.    Percebemos 

que elaborar um plano que contemplasse todas as 

faixas etárias das crianças seria ineficaz, e assim 

percebemos que haveria de serem elaborados 

planos diferenciados para cada idade específica, 

pois cada criança em fases diferentes de 

desenvolvimento possuem especificidades. 

 O teatro na escola foi é um veículo inovador 

para a introdução de novos aprendizados e ao 

mesmo tempo uma ferramenta importante para 

prender a atenção das crianças em geral. 

Verificamos que todos os envolvidos neste trabalho 

estão conscientes do respeito às crianças que 

possuem alguma deficiência e dos fatores que nos 

tornam iguais na diferença. 
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Abstract: This study was conducted in municipal school in the early years, with children from 5 months to 6yr, 

and aimed to provide interactions and bring up children the knowledge of the Brazilian sign language, Pounds, 

which is the natural language of the deaf. The interactions were through music, body movements, theaters and 

games. These features have allowed us to develop Pounds language at school, with children and with other 

employees, as well as the taste for stories, stimulating the imagination, expanding the emission of sounds and 

oral communication, as well as the world of knowledge that children they possessed. 

 

Keywords: Inclusion, Special Education, Pounds, theater, music. 
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Resumo: Entendemos que a instituição é um espaço social de aprendizagens e de considerar as 

especificidades da educação infantil e educação especial. Neste sentido, foi que desenvolvemos nosso projeto de 

Constituição da docência na Educação Infantil e o atendimento a diferença na Escola Municipal Francisco 

Clementino San Thiago Dantas com objetivo de contribuir para a construção de conhecimentos e aprendizagens 

das crianças com e sem deficiência, sensibilização e a promoção de vivências emocionais da deficiência, mais 

exclusivamente a baixa visão e a cegueira. Inicialmente realizamos estudos de documentos legais e referenciais 

teóricos que tratam da temática, foram realizadas observações na escola básica e para a realização das 

atividades práticas, nós bolsistas fomos divididas em três grupos, sendo um grupo para atendimento a surdez e 

dois grupos para atendimento a Baixa visão e cegueira, sendo todas trabalhando também com a educação 

infantil. Desenvolvemos oficinas de músicas, teatros, jogos, contação de histórias em que nós bolsistas do Pibid 

nesta última mediamos com elaboração e descrição das gravuras, personagens e cenas, propondo livros e 

cenários que trazem ilustrações em relevo e diversas texturas. Concluímos o quanto o trabalho foi gratificante, 

pois vimos que, as experiências e vivências têm estimulado uma maior interação entre as criança-criança-

adulto; uma maior integração da dimensão corporal as várias ações e vivências; respeito às diferenças, 

conhecimento da Libras, uma maior liberdade de movimento e expressão; o conhecimento de si, do próprio 

corpo e de seus movimentos; a aquisição e ampliação da linguagem oral. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Educação especial; PIBID. 

 

__________________________________________________________________________ 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Historicamente a educação infantil é vista como 

uma etapa da educação voltada apenas para o 

atendimento das crianças na forma de 

assistencialismo. Assim a inclusão destas crianças 

na creche como a primeira etapa da Educação, 

trouxe um novo significado a essa instituição, que 

deixou de ser vista como assistencialista, passando 

a ocupar um espaço dentro da educação de forma 

articulada aos cuidados com as crianças, momento 

em que se começou-se a entender as necessidades 

da criança, a pensar em trabalho de forma  

planejadas. 

Na forma de orientações legais em 1998, surgiram 

as primeiras diretrizes para Educação Infantil, 

priorizando a natureza e sociedade, linguagem oral 

e escrita, matemática, música, movimento e artes 

visuais. (BRASIL, 1998). 

Outra modalidade que gostaríamos de destacar é a 

educação especial que a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), nº 9.394/96 garante 

“atendimento educacional especializado gratuito 

aos educandos com necessidades especiais, 
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preferencialmente na rede regular de ensino”, e 

busca atender nas especificidades destas duas 

modalidades Educação Infantil e Educação Especial 

que já foram por tanto tempo relegada ao 

esquecimento e pensamos em realizar este trabalho.  

Buscamos atender as diferenças e as especificidades 

que contribuem com a construção do conhecimento 

das crianças. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Bruno (2006) coloca que a escola como espaço 

inclusivo enfrenta inúmeros desafios, conflitos e 

problemas que devem ser discutidos e resolvidos 

por toda comunidade escolar. São essas situações 

desafiadoras que geram novos conhecimentos, 

novas formas de interação, de relacionamentos, 

modificação nos agrupamentos, o que beneficia a 

todas as crianças. Além da ludicidade do brincar, a 

contação de histórias, dramatizações, músicas tem 

ganhado espaço na educação e na arte pela sua 

importância na valorização da educação infantil. 

Desse modo, as histórias devem fazer parte da arte 

e da cultura dos indivíduos desde os primeiros anos 

de vida, contribuindo significativamente na 

formação do imaginário das crianças.  

Nesta perspectiva, é que pensamos em criar 

desenhos e recriar com texturas em relevo, formas e 

materiais diversificados como possibilidades 

interessantes não somente para crianças com 

deficiência visual, pois se constituem expressão por 

outras formas de linguagem que não a visual, para 

avançarmos no desenvolvimento das crianças.  

Dessa forma, consideramos a importância da 

criança com deficiência visual, encontrar na creche 

e escola um ambiente seguro e agradável, para além 

dos cuidados físicos, sendo local de atenção, 

cuidado e respeito ao seu ritmo de desenvolvimento 

e aprendizagem se constituindo como ambiente de 

desenvolvimento cognitivo, simbólico, social e 

emocional. Foi nesta percepção que planejamos as 

ações de forma que as crianças sem deficiência 

possam experimentar a condição da criança com 

deficiência visual e cegueira e a partir daí respeitar 

a diferença.  

Neste sentido, foram trabalhadas ações que 

pudessem sensibilizar toda a equipe escolar. Para 

Bruno (2006) ”O respeito a essa forma diferente de 

ser, de conhecer e a oportunidade oferecida de 

ampliar experiências, fazer trocas e descobertas é 

que faz da creche um espaço de aprendizagem por 

excelência”.  

 

3.  OBJETIVOS 
 

O objetivo do projeto foi contribuir para a 

construção de conhecimentos e aprendizagens das 

crianças desenvolvendo o gosto por histórias, a 

imaginação, o lúdico e o faz-de-conta, a expressão, 

a interação e ampliar seu conhecimento de mundo. 

Contribuir, ainda, por meio de atividades de 

sensibilização e a promoção de vivências 

emocionais da deficiência, mais especificamente a 

baixa visão e a cegueira. Como também conduzir à 

reflexão sobre o assunto juntamente a equipe 

escolar, além de propiciar experiências, estudos, 

discussões e a construção de conhecimentos pelas 

alunas bolsistas de pedagogia, as professoras 

supervisoras e coordenadora sobre a docência, 

educação especial, inclusão e a educação infantil. 

 

4. METODOLOGIA 

 

A princípio o trabalho iniciou por meio de 

encontros na universidade para estudos de teorias 

que tratam da educação, público alvo da educação 

especial e educação infantil, discutindo a relação 

com as práticas educativas presentes/desenvolvidas 

nas instituições educacionais e para análise dos 

documentos do MEC. Participamos dos eventos 

organizados pela Universidade que discute as 

peculiaridades da educação especial e educação 

infantil com apresentação de trabalhos. 

Os projetos foram realizados na Escola Municipal 

Francisco Clementino San Thiago Dantas em três 

turmas de berçário, três turmas de Maternal I, três 

turmas de Maternal II e três turmas de jardins e 

atendendo as solicitações dos professores da escola 

foram atendidos ainda duas turmas de 1º ano e três 

turmas de 2º ano. O projeto é coordenado pela 

professora da UFG, uma coordenadora voluntária, 

11 bolsistas graduandas supervisionadas por duas 

professoras da escola básica. 

Para fundamentar a elaboração do projeto foram 

considerados os Documentos do MEC, como o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (1998), as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil (1998, 2010), entre outros 

e também autores como Oliveira (2007) e Bruno 

(2006), onde o foco é voltado para as peculiaridades 

das crianças, o desenvolvimento e a construção de 

conhecimentos, além de sensibilizar e conscientizar 

toda equipe escolar para que conheçam informações 

básicas sobre as deficiências, educação infantil, 

visando minimizar os preconceitos.  

Foram planejadas visitas a escola básica parceira do 

projeto para conhecerem o ambiente, as crianças e 

os funcionários, bem como a organização da rotina 

da instituição. Após este momento, realizamos 

reuniões de planejamento para pensar as ações de 

atendimento aos projetos com foco no atendimento 

a educação infantil e a educação especial. Assim as 

alunas bolsistas foram organizadas em três grupos, 

sendo um grupo para atendimento a surdez e dois 
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grupos para atendimento a Baixa visão e cegueira. 

Neste contexto foram desenvolvidas atividades para 

trabalhar a leitura dramática, sendo a Menina bonita 

Laço de fita com o objetivo de para além de 

despertar nas crianças o gosto pela leitura e pela 

arte a importância de trabalhar as diferenças raciais, 

a cor da pele do ser humano. Desenvolver a 

interação e a socialização entre as crianças, com a 

temática da Inclusão de pessoas com cegueira 

forma trabalhadas o livro “O menino que via com 

as mãos”, “Tudo bem ser diferente” e os “Três 

Porquinhos”  nestes últimos tematizamos a 

Cegueira, Baixa visão onde pudemos desenvolver a 

atividade por meio de painéis sensitivos. Nestes 

casos as bolsistas dramatizava a leitura, 

descrevendo as gravuras, personagens e cenas, 

propondo livros que trazem ilustrações em relevo e 

diversas texturas. Sendo que, na história dos três 

porquinhos trabalhamos com diversos materiais em 

que puderam observar de forma tátil os objetos 

como as outras crianças, analisando visualmente as 

gravuras antes de desenhar. Foram realizadas as 

adaptação de peças teatrais para promover o 

envolvimento das crianças  por meio da literatura 

infantil, desenvolvendo a linguagem oral e corporal 

através da arte dramatizada , com estas atividades 

foram possíveis perceber ainda a socialização , 

criatividade, expressão corporal das crianças, 

desenvolvimento de cenas dramáticas trabalha-se o 

faz de conta, a imaginação, uma vez que  atividade 

lúdica trabalhada de forma significativa será sempre 

lembrada pela criança, nas dramatizações foram 

trabalhados “ O pequeno sapinho Libras”, “Turma 

da Monica – LIBRAS” e “Emília no País da 

Gramática” 

Foram desenvolvidos jogos especiais para 

inclusão sendo o jogo da memória trabalhando a 

Família por da Libras.  

As atividades foram realizadas no espaço 

interior e exterior da sala de aula, de forma que 

organizássemos os ambientes ilustrando-os, 

concretizando o imaginário e aproximando as 

crianças da representação. Após a efetivação das 

aulas, estão sendo realizados encontros para que 

possamos refletir e avaliar as atividades anteriores. 

Após estas reflexões foram propostos minicursos 

sobre  Artes e Monotipias, Contação de história, 

Educação Infantil, brincadeiras e Interação 

desenvolvidos pelas alunas do Mestrado em 

Educação  da Universidade Federal de Goiás – 

Regional Catalão. 

A partir destes trabalhos publicamos artigos no 11º 

Conpeex Congresso de pesquisa, ensino e extensão 

Conhecimento, Inclusão Social e Desenvolvimento, 

realizado em Goiânia, 2014. 

Participação também de organização de eventos 

técnicos, Feira de Ciências e Feira das Profissões.   

 

5. RESULTADOS/DISCUSSÕES  

 
Constatamos que, as atividades desenvolvidas têm 

contribuído para que as crianças compreendam que 

a escola é um espaço social de convivência e 

aprendizagem. É local onde as pessoas percebem as 

diferenças, sejam estas, surdas, ouvintes, cegas ou 

videntes. Visto que, as ações do projeto 

sensibilizaram parte da equipe escolar, assim como 

as crianças tem participado de forma efetiva das 

atividades conforme evidenciamos nos registros 

fotográficos, os professores das classes de 

berçários, maternais, jardins, 1º e 2º ano têm 

gostado de assistir as dramatizações, tem elogiado 

as intervenções e muitas vezes solicitando mais 

apresentações. A coordenadora da escola após 

conhecer o trabalho tem requerido também a 

participação da equipe do Pibid no 

desenvolvimento de projetos da escola. 

Envolvimento e participação das crianças buscando 

avanços com relação à autonomia, participação, 

linguagem oral, gosto musical diversificado 

aprendizagem referente ao uso de sinais como 

Libras e Braile, apresentados nas atividades 

propostas; 

Sensibilização junto a equipe escolar da instituição 

parceira contribuindo para que as crianças alvo da 

educação Especial sejam compreendidas em suas 

singularidades; 

Percebemos que, o envolvimento e participações 

das crianças apresentaram avanços com relação à 

autonomia, linguagem oral, gostos musicais 

diversificados, criatividade demonstrada nas 

atividades propostas, além de despertar a 

sensibilidade, contribuindo para que as crianças 

alvo da educação especial sejam compreendidas em 

suas singularidades.  

 

6. CONCLUSÃO 

 
Os projetos foram realizados com êxito, e 

podemos afirmar que, estas experiências e vivências 

têm estimulado uma maior interação entre as 

criança-criança-adulto; uma maior integração da 

dimensão corporal as várias ações e vivências; uma 

maior liberdade de movimento e expressão; o 

conhecimento de si, do próprio corpo e de seus 

movimentos; a aquisição e ampliação da linguagem 

oral. Com a execução do projeto, além de ter sido 

importante em favorecer a escola de educação 

infantil e os alunos bolsistas a construir práticas que 

articulem o cuidar e o educar na educação infantil e 

para o atendimento das crianças público alvo da 

educação especial, foi fundamental também para a 

formação continuada das professoras de educação 
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infantil, que possibilita relacionar teoria e prática e 

construir novos conhecimentos sobre a docência.   
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Abstract. We understand that the institution is a social space for learning and to consider the specificities of 

early childhood education and special education. In this sense, we develop our teaching was the draft 

constitution in early childhood education and care a difference in the Municipal School San Francisco 

Clementino Thiago Dantas in order to contribute to the construction of knowledge and learning of children with 

and without disabilities, awareness and promotion emotional experiences of disability, more exclusively low 

vision and blindness. Initially conducted studies of legal documents and theoretical frameworks dealing with the 

theme, observations were made in the basic school and the achievement of the practical activities, fellows we 

were divided into three groups, one group to meet deafness and two groups to meet to Low vision and blindness, 

all of which are also working with early childhood education. We develop workshops of music, theater, games, 

storytelling when we fellows Pibid this last mediate with preparation and description of pictures, characters and 

scenes, offering books and scenarios that bring illustrations in relief and various textures. We conclude how 

much work was rewarding because we saw that the experiences and experiences have encouraged greater 

interaction between the child-child-adult; greater integration of body size the various actions and experiences; 

respect for differences, knowledge of Libras, greater freedom of movement and expression; knowledge of 

oneself, one's body and its movements; the acquisition and expansion of oral language. 
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Resumo: Este trabalho apresenta reflexões sobre a sexualidade na adolescência e seus desafios nos dias atuais. 

Parte de ações desenvolvidas, em 2014, no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 

do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão, realizadas em parceria com o 

Colégio Estadual Maria das Dores Campos, com estudantes de 12 a 16 anos do ensino 

fundamental. Inicialmente, foram percebidas as demandas da escola, que apontou a necessidade de 

problematização do tema sexualidade e o uso indiscriminado das mídias, como o Whatsapp e o Facebook. A 

partir das demandas, foram realizadas oficinas abordando os temas: transformações biopsicossociais da 

adolescência, doenças sexualmente transmissíveis, banalização dos corpos e o uso da internet no cotidiano. As 

oficinas apontaram a complexidade das demandas apresentadas pela escola e a necessidade de 

problematizações visando a compreensão da sexualidade no contexto atual, marcado pelo consumo exacerbado, 

pela exploração perversa dos corpos e a individualização da vida. Esse trabalho busca avançar nessa discussão, 

por meio de interlocuções com autores da psicologia e de outras áreas do conhecimento, que se preocupam com 

a crítica da cultura e a produção da subjetividade. Como resultado final, apontamos a importância dessa 

experiência, que possibilitou confrontos necessários com a psicologia tradicional, focada na individualização e 

psicologização dos processos subjetivos, os quais geraram novas reflexões sobre os desafios vividos pela 

juventude atual, sobretudo das classes populares, cada vez mais vulneráveis aos movimentos imprevisíveis do 

capitalismo contemporâneo.  

 

Palavras-chave: Psicologia, Adolescência, Sexualidade, Atualidade.    

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem como objetivo partilhar 

reflexões acerca da sexualidade na adolescência, no 

contexto atual, tomando como pontos de partida 

algumas experiências desenvolvidas no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) do Curso de Psicologia da Universidade 

Federal de Goiás/Regional Catalão, em 2014.  

O PIBID é um programa do Ministério da 

Educação, financiado pela CAPES, que incentiva a 

docência e valoriza a formação de professores para 

a educação básica (CAPES, 2008). O programa 

concede bolsas a alunos de licenciatura 

participantes de projetos de iniciação à docência 

desenvolvidos por Instituições de Educação 

Superior (IES) em parceria com escolas de 

educação básica da rede pública de ensino. Os 

projetos devem promover a inserção dos estudantes 

no contexto das escolas públicas e são orientados 

por um docente da licenciatura e um professor da 

escola básica.  

O PIBID de Psicologia da UFG/RC é realizado 

por uma equipe composta por oito bolsistas (seis 

estudantes, uma docente do Curso de Psicologia e 

uma professora da rede estadual de ensino), em 

parceria com o Colégio Estadual Maria das Dores 

Campos, localizado no Bairro Ipanema da cidade de 

Catalão/GO, sudeste goiano, com aproximadamente 

90.000 habitantes.    

Os primeiros contatos com a direção da escola 

apontaram a necessidade de reflexões sobre o tema 

sexualidade com os adolescentes, além do uso 

indiscriminado das mídias atuais, tais como 

Smartphones, Whatsapp, Facebook etc. A demanda 

apresentada trouxe preocupações com a banalização 

e a excessiva erotização dos corpos, sobretudo, das 

meninas. As preocupações decorrem da convivência 

cotidiana entre meninos e meninas, que apresenta 

dificuldades e constrangimentos na escola, 

principalmente na sala de aula.  

Para atender a demanda apresentada optamos 

pela realização de cinco oficinas, em duas turmas 

de nono ano do ensino fundamental, com alunos de 
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idade entre 12 e 16 anos. Nas oficinas, abordamos 

os seguintes temas: o conceito de sexualidade, as 

transformações biopsicossociais da adolescência, as 

doenças sexualmente transmissíveis e as 

consequências positivas e nocivas da interação com 

as mídias acessíveis às crianças e aos adolescentes 

na atualidade. Como estratégias metodológicas, 

utilizamos aulas expositivas e dialogadas, rodas de 

conversas, vídeos e dinâmicas de grupo, sempre 

com a presença da professora/supervisora da escola 

parceira, que nos auxiliou nas discussões sobre a 

realidade concreta da sala de aula. 

Na última oficina refletimos com os estudantes 

alguns aspectos da demanda apresentada 

inicialmente pela escola, ou seja, os desconfortos 

decorrentes da banalização e da erotização 

excessiva dos corpos das crianças e dos 

adolescentes na atualidade, expressos nos 

comportamentos cotidianos.     

Nesse momento, conversamos com os alunos 

sobre como o corpo tem sido tratado, 

principalmente, na televisão, na internet, nas 

propagandas etc. Fizemos uma leitura histórica 

sobre o corpo e chamamos a atenção para as 

diferentes formas de experimentá-lo, questionando 

os padrões de beleza ofertados pela mídia. 

Lembramos que a banalização e a erotização 

excessiva do corpo levam-nos a tratá-lo como algo 

padronizado e idealizado por um mercado perverso 

que dita padrões de beleza a serem acatados de 

forma acrítica. No final do encontro, alertamos os 

alunos para os cuidados com a exposição do corpo 

nas redes sociais, sobretudo, no Facebook.  

Concluímos o trabalho percebendo a 

complexidade da demanda apresentada pela escola 

e a necessidade de avançarmos na reflexão sobre 

esse tema, de fundamental importância na formação 

em Psicologia, que busca novas compreensões 

sobre a produção da subjetividade e os desafios 

enfrentados pela juventude no contexto atual. 

Afirmamos que é preciso problematizar os desafios 

resultantes da globalização e da inclusão digital, 

que geram novos elementos para compreensão dos 

corpos, da sexualidade e das formas de convivência 

dos adolescentes. Tal tarefa é urgente e necessária 

se quisermos dialogar com os estudantes e fazer 

parcerias com a escola na perspectiva da produção 

do conhecimento voltada para o compromisso 

social com a comunidade e com a realidade 

concreta em que estamos inseridos. É nesse sentido 

que esse trabalho foi proposto, visando refletir 

sobre desafios e questões atuais enfrentados pelos 

adolescentes no processo de construção da 

sexualidade no contexto do capitalismo 

contemporâneo, que massifica os corpos e os modos 

de existência.    

2. ADOLESCÊNCIA E SEXUALIDADE: EM 

BUSCA DE NOVAS ABORDAGENS 

 

Podemos afirmar, a partir de Nascimento-

Gomes e Cordeiro (2013), que no século XIX, a 

psicologia clássica do desenvolvimento concebeu o 

adolescente como um sujeito em crise, imaturo e 

instável emocionalmente. Essa visão, talvez, ainda 

esteja presente nos dias atuais, uma vez que a 

sexualidade juvenil continua sendo pensada sob a 

ótica da proteção e do controle adultocêntrico, ou 

seja, subalterna e sob a tutela do adulto que “sabe” 

o que é melhor para ele, tornando-se objeto do 

discurso do outro e representado pelas famílias, 

instituições e pelos saberes disciplinados.  

Para César (1998), insistir na compreensão da 

adolescência como etapa da vida marcada de 

maneira inerente pela idéia de crise, significa 

persistir na desconsideração do caráter histórico 

dessa concepção, naturalizando ou essencializando 

seus temas de questionamento. Nesse sentido, é 

preciso desconstruir a figura desse sujeito 

adolescente que se instalou nas ciências, no senso 

comum, determinado a priori pela ideia da crise 

fisiológica, psíquica, moral e social.  

Do mesmo modo ocorre com a concepção de 

sexualidade, muitas vezes reduzida a uma questão 

individual, como aponta Kahhale (2007, p. 184): “a 

sexualidade é vista como algo privado, algo 

particular de cada um, cabendo ao indivíduo a 

definição e/ou escolha dos critérios do que é 

prazeroso e do que é apropriado, conveniente ou 

não em suas relações afetivo-sexuais”. Segundo a 

autora, para além dos determinantes genéticos ou 

biológicos, a sexualidade deve ser apreendida como 

um processo simbólico que sofre influência de 

múltiplos elementos na sociedade (seja na dimensão 

individual, seja na dimensão coletiva e histórica) 

caracterizada pelas condições concretas nas quais o 

homem está inserido.  

Nessa perspectiva, citamos, também, Bonfim 

(2012, p. 28), a qual concebe a sexualidade como 

“uma dimensão humana que envolve os aspectos 

físicos, sociais e psicológicos, além do nosso corpo, 

nossa história, nossos costumes, nossa religião, 

nossas relações afetivas, enfim, nossa cultura”. 

Assim, a educação sexual, que deve envolver a 

psicologia, a filosofia, a história, a afetividade, a 

ética, não se resume a informações sobre biologia 

ou prescrições médicas e higienistas, como a 

distribuição de preservativos, anticonceptivos ou 

campanhas de prevenção. Para a autora, tais 

práticas são insuficientes para despertar a reflexão 

crítica na escola.  

O enfoque histórico e cultural é fundamental na 

percepção dos desafios enfrentados pelas crianças e 
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adolescentes no processo de construção da 

sexualidade no contexto atual. É preciso 

compreender a sociedade em que vivemos: de 

supervalorização da técnica, do consumo 

exacerbado, da individualização da vida, da 

hiperinflação dos signos que invadem os mais 

diferentes domínios. Como afirma Belli (1998, p. 

176):  

O surgimento de indivíduos 

consumidores é o reflexo de um 

sistema social, que tem na mídia 

um dos seus mais expressivos 

arautos, e nesse sentido não 

discrimina adultos ou crianças. As 

mudanças na sociedade, a 

indústria cultural e a constituição 

da infância como mercado 

promissor e modelador de 

indivíduos, têm delineado o perfil 

do nosso tempo. 
 

O perfil do nosso tempo, como destaca 

Guareschi (2007), é constituído por experiências de 

velocidade, aceleração, fragmentação e 

efemeridade. A infância e a adolescência têm sido 

tratadas como formas de consumo ou economia 

subjetiva em que bens materiais e modos de vida 

equalizam-se a capitais de consumo. Esse 

tratamento tem gerado inúmeros desafios, não 

somente para as crianças e os adolescentes, mas, 

também, para os pais e profissionais que lidam 

cotidianamente com eles. O consumismo instalado 

desde cedo pelos meios de comunicação de massa 

leva a aquisição de objetos, ilimitadamente, pelo 

prazer, pela promessa de felicidade ou necessidade 

de estar incluído socialmente, como ocorre, muitas 

vezes, quando crianças e adolescentes fazem uso 

indiscriminado de celulares ou tablets de última 

geração, incentivados pelos adultos também 

seduzidos pelas novas mídias.      

Com o surgimento das novas tecnologias, 

surgem, a cada dia, novos padrões de comunicação, 

de relacionamento social e de manifestação da 

sexualidade nas redes sociais. Para Serres (2013), 

os adolescentes de hoje, formatados pela mídia e 

pela publicidade, propagada pelos adultos, habitam 

o virtual, outro espaço, outro corpo. Não falam mais 

a mesma língua; pensam e vivem de formas 

diferentes das que vivíamos até bem pouco tempo 

atrás. Eles manipulam várias informações ao 

mesmo tempo e “por celular, têm acesso a todas as 

pessoas; por GPS, a todos os lugares; pela internet, 

a todo o saber: circulam, então, por um espaço 

topológico de aproximações, enquanto vivíamos em 

um espaço métrico, referido por distâncias” 

(SERRES, 2013, p. 19).  É de outra forma que 

escrevem, enviando SMS com os polegares. Por 

isso Serres (2013) os batizou de Polegarzinhos/as, 

os quais habitam uma malha mesclada, com sua 

vista caleidoscópica e “ouvidos que repercutem o 

caos confuso de vozes e sentidos que anunciam 

outras reviravoltas” (p.75).  

Os Polegarzinhos/as atuais têm colocado 

perguntas essenciais para a Psicologia em busca de 

novas compreensões na atualidade: o quê, e como 

ensinar? Como pensar a construção e a 

manifestação da sua sexualidade hoje? Quais 

desafios temos encontrado nas conversas com os 

estudantes?  Como lidar com a produção do 

conhecimento em Psicologia, muitas vezes, 

insuficientes para a compreensão do que acontece 

no mundo contemporâneo?   

Para Guareschi (2007), não podemos falar 

sobre práticas psi na sociedade contemporânea sem 

debruçarmos sobre as novas perspectivas de 

tempo/espaço tencionadas pelo avanço da ciência, 

da tecnologia e da mídia. Como afirmam Guareschi 

e Huning (2005), é preciso desacomodar a 

psicologia dos lugares tradicionais que ela tem 

ocupado há décadas; lugares que ainda insistem na 

percepção de sujeitos universais e patologizados, 

que continuam presentes nas práticas atuais, embora 

tenham sido amplamente questionadas.   

Desacomodar a Psicologia não é uma tarefa 

fácil, e a equipe do PIBID de psicologia tem 

enfrentado este desafio nos encontros com os 

adolescentes da escola parceira. Quando ouvimos, 

por exemplo, sobre uma adolescente que exibe seu 

corpo, por meio de fotos e vídeos, gerando 

constrangimentos nos meninos, sabemos que é 

preciso ler isso com outros olhos e ouvir com outros 

ouvidos. É necessário perceber esse relato não 

como causa de um comportamento individual ou 

como um caso clínico, mas como efeito da 

produção hegemônica de subjetividade ou modos de 

pensar, sentir e viver no espaço/tempo do mundo 

atual; produção que passa pelas relações complexas 

que estabelecemos com a mídia, com o mercado e 

com as novas tecnologias, geralmente orientadas 

pelas políticas de hegemonização da vida. 

Para arrastar a Psicologia em direção a outros 

lugares é preciso, também, perceber a escola não 

como um lugar de “aplicação” dos conhecimentos 

psi, mas como espaço onde podemos contribuir para 

a criação de novos problemas, sem, 

necessariamente, resolvê-los. Como aponta Rocha 

(2011, p. 212), “o que se afirma como desafio para 

o ensinar-aprender de um coletivo é a composição 

de um plano entre saberes e indagações que 

interfiram nas práticas cotidianas”. Esse caminho 

fortalece a dimensão pública como plano de 

experimentação das práticas de formação éticas, 

estéticas e políticas.  
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É nessa perspectiva, ética, estética e política, 

que procuramos desenvolver e pensar as atividades 

do PIBID de Psicologia com os adolescentes da 

escola parceira. Essa perspectiva implica tomar 

posição em favor da resistência às estratégias 

mercadológicas do consumo de modelos de vida 

formatados/enlatados para as crianças e os 

adolescentes; modelos que as levam a incorporar 

formas de convivência com o outro que 

constrangem e indicam possibilidades de mudanças 

necessárias no contexto da cultura “midiótica” que, 

muitas vezes, investe na produção de homens e 

mulheres “midíocres” (SILVA, 2009). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesse trabalho, iniciamos algumas reflexões 

que, certamente, serão pontos de partida para 

trabalhos posteriores. Percebemos, por meio das 

atividades realizadas, das leituras e dos debates 

cotidianos, que a produção do conhecimento em 

Psicologia deve estar aberta para a perspectiva 

crítica da cultura e dos processos de subjetivação no 

mundo atual, seja na infância, na juventude ou na 

velhice.  

Percebemos, também, que é preciso avançar na 

discussão proposta e aprender a fazer interlocuções 

com autores de outras áreas do conhecimento 

(como a Filosofia e a História) que têm contribuído, 

significativamente, para a compreensão da 

subjetividade, tais como Foucault, Deleuze, 

Guattari e tantos outros. Além disso, é necessário, 

ainda, aprender a fazer interlocuções com diferentes 

áreas e autores da psicologia, tais como a psicologia 

social, comunitária, escolar, clínica etc. 

No final do trabalho com os alunos da escola 

parceira, após diversas atividades e reflexões, 

avaliamos que a experiência foi importante, pois 

possibilitou encontros com os estudantes da escola 

pública e confrontos necessários com a psicologia 

clássica, ou tradicional, focada na individualização 

e psicologização dos processos subjetivos. Tais 

encontros forçaram novas reflexões a respeito de 

questões fundamentais vividas pela juventude atual, 

sobretudo pelos adolescentes das classes populares. 

Isto contribui para a nossa formação em psicologia, 

aproxima-nos da realidade concreta e promove 

desejos de rever ou revisitar nossas teorias e 

abordagens teórico-práticas.  
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PIBID OF PSYCHOLOGY FROM UFG/CATALÃO CAMPUS  

 
Miranda, Rickson Bernardo Martins, ricksonbernardo@gmail.com1 

Barcelos, Tânia Maia2 

Ferreira, Daniel de Sousa3 
 

1Scholarship student of the PIBID of Psychology at Federal University of Goiás/Catalão Campus 

2Psychology professor at Federal University of Goiás/Catalão Campus  

3Scholarship student of the PIBID of Psychology at Federal University of Goiás/Catalão Campus 

 

Abstract: This paper presents considerations about sexuality in adolescence and its challenges today. It is the 

result of experiences that were taken in 2014 on the Institutional Scholarship Program in Introduction to 

Teaching (PIBID) of the Psychology Course from the Federal University of Goiás/Catalão Campus. The 

experiences were carried out in partnership with the Maria das Dores Campos State High School, with students 

from 12 to 16 years old of elementary school. Initially, the school demands were listened, which pointed out the 

need to discuss sexuality and the indiscriminate use of media, such as Whatsapp and Facebook. Based on the 

demands, the following workshops were held: biopsychosocial changes of adolescence, sexually transmitted 

diseases, the bodies’ banalization and the use of the Internet in everyday life. The workshops showed the 

complexity of the demands presented by the school and the need for discussions aimed at understanding of 

sexuality today, marked by exacerbated consumption, by the perverse exploitation of bodies and the 

individualization of life. As a result, we point out the relevance of this experience, which made possible 

confrontations with traditional psychology thinking, focused on individualizing and psychologizing subjective 

processes, which generated new reflections on the challenges faced by today's youth, especially the popular 

classes, increasingly vulnerable by the unpredictable movements of contemporary capitalism. 

 

Keywords: psychology, PIBID, sexuality, adolescence 
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Resumo: Esse trabalho visa apresentar as experiências do PIBID de Psicologia da Universidade Federal de 
Goiás/Regional Catalão, desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Colégio Estadual Maria das 
Dores Campos, no segundo semestre de 2014. O trabalho, executado por uma equipe de oito bolsistas, busca 
incentivar a docência na área, ampliar a formação dos estudantes e da professora da rede estadual de ensino 
que participa do projeto. Inicialmente, procuramos fazer aproximações com a realidade da EJA, tendo em vista 
conhecer os alunos, suas trajetórias, suas formas de convivência e suas perspectivas futuras. Partimos da 
constatação de que é preciso construir possibilidades de vida no ambiente escolar da EJA, marcado, 
geralmente, pelo cansaço, desânimo e, também, por diferentes formas de exclusão social. Dessa forma, 
realizamos sete encontros com os alunos de duas turmas de quarto semestre. A metodologia utilizada foi a roda 
de conversa, por meio de textos literários, músicas, vídeos e filme brasileiro. Tais recursos ajudaram a pensar 
questões significativas na produção de subjetividade e possibilitaram arejar o ambiente da sala de aula, 
propiciando aos alunos, momentos de alegria, afirmação do presente e re-significação de histórias de vida. 
Nesse processo, construímos diálogos necessários que poderão despertar novos caminhos e trajetórias 
profissionais. Com esse trabalho percebemos a importância do PIBID para a formação do professor de 
Psicologia e do psicólogo, que têm enfrentado desafios urgentes na tentativa de compreender os processos 
educativos e psicossociais no contexto da atualidade. 
 
Palavras-chave: Psicologia, EJA; PIBID; Possibilidades de vida 
___________________________________________________________________________ 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Esse artigo decorre de experiências realizadas 

no Programa Institucional de Iniciação à Docência 
(PIBID) do Curso de Psicologia da Universidade 
Federal de Goiás/Regional Catalão, em 2014, em 
parceria com o Colégio Estadual Maria das Dores 
Campos, situado no Bairro Ipanema da cidade de 
Catalão/Goiás (sudeste goiano), com 
aproximadamente, 90.000 habitantes. O PIBID 
é um programa financiado pela CAPES que busca 

incentivar a formação de professores para a 
educação básica. O programa concede bolsas a 
alunos de licenciatura participantes de projetos de 
iniciação à docência desenvolvidos por Instituições 
de Educação Superior (IES) em parceria com 
escolas de educação básica da rede pública de 
ensino. Os projetos devem promover a inserção dos 

estudantes no contexto das escolas públicas e são 
orientados por um docente da licenciatura e um 
professor da escola básica. 

O PIBID de Psicologia da UFG/RC é 
executado por uma equipe composta por 08 
bolsistas: 06 estudantes, 01 docente do Curso de 
Psicologia (orientadora), 01 professora da rede 
estadual  de  ensino  do  Estado  de  Goiás  
(supervisora). 

As ações discutidas nesse artigo foram 
realizadas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
no período noturno, especificamente, em duas 
turmas  de  quarto  semestres,  ou  seja,  do  último  
período.  Com essas ações, buscamos conhecer a 
realidade da escola pública, aproximar a 
Universidade da Educação Básica, incentivar a 
docência em Psicologia e contribuir com as 
reflexões dos temas transversais, ampliando a 
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formação dos estudantes da EJA e da professora da 
escola parceira.   

A  EJA  tem  sido  discutida  por  autores  que  a  
concebem como um segmento da educação básica 
que rompe com as limitações impostas pelo 
analfabetismo ou pela semi-alfabetização. Para 
Cortada e Dias (2009), a EJA auxilia na 
emancipação e transformação da realidade, 
incluindo uma fração da sociedade, cujas 
oportunidades foram, de algum modo, subtraídas. 
Nesse sentido, a EJA é mais que a recuperação de 
um tempo perdido. “É uma subdivisão do sistema 
educacional que se efetiva na incerteza da 
aprendizagem e estabiliza-se como lugar de (re) 
conhecimento, de convivência e de manifestação de 
ambigüidades e ambivalências (CORTADA E 
DIAS, 2009, pg. 78).    

O  interesse  do  PIBID  de  Psicologia  pela  EJA  
decorre de experiências anteriores, sobretudo, das 
atividades de estágio da formação do professor de 
Psicologia, que prevê a presença dos estudantes, 
prioritariamente, na escola pública. Assim, a EJA 
tem sido um espaço significativo de inserção dos 
estudantes de Psicologia, os quais têm realizado 
diversos debates e reflexões na sala de aula.   

Tais experiências levaram a perceber questões 
importantes relacionadas com a produção de 
subjetividade, tais como a relação com tempo e as 
formas de convivência com si mesmo e com o 
outro. Isso despertou a necessidade de novas 
aproximações com a realidade da EJA, tendo em 
vista conhecer melhor quem são esses sujeitos, suas 
histórias de vida, suas expectativas, suas formas de 
relação com o passado, presente e o futuro.  

Desse  modo,  a  proposta  do  PIBID  de  
Psicologia da UFG/Regional Catalão implicou na 
realização de várias atividades em sala de aula, 
abordando aspectos das histórias de vida, afirmando 
trajetórias e projetos dos estudantes do último 
semestre do curso, momento em que concluíam 
mais uma etapa do processo de escolarização, isto 
é, o ensino médio.  

Afinados com os objetivos gerais do PIBID, 
buscamos construir espaços de reflexão e expressão 
da subjetividade em uma escola pública, aberta à 
comunidade e às classes populares que necessitam 
de parcerias com a universidade, sobretudo, na 
perspectiva do compromisso social com a 
transformação da vida nas dimensões macro e 
micropolíticas, indispensáveis na construção de 
uma sociedade acolhedora de novas possibilidades 
de existência.  

 
2. ASPECTOS METODOLÓGICOS E 

DISCUSSÕES SOBRE AS PRÁTICAS 
REALIZADAS 
 

Foram realizados sete encontros na sala de aula, 
especificamente, nas turmas de quarto semestres da 
EJA, contando com a presença dos estudantes de 
psicologia e da professora/supervisora do projeto. A 
metodologia utilizada foi a roda de conversa que, 
segundo Afonso e Abade (2008) é uma forma de 
trabalho que incentiva a participação e a reflexão, 
facilitando as condições para o diálogo entre os 
participantes, a escuta e a circulação da palavra. 
Além disso, a roda de conversa favorece o uso de 
técnicas de dinamização de grupo e pode ser 
utilizada em diversos contextos, tais como escolas, 
postos de saúde, associações comunitárias e outros. 

Durante as rodas de conversa realizadas na 
escola utilizamos textos literários, músicas, vídeo e 
um filme brasileiro. Optamos por esse caminho por 
entender, a partir de Kastrup (2012), que a arte 
favorece o aprendizado como experiência de 
problematização, força a pensar e provoca 
perturbação. A relação com a arte caracteriza-se por 
experiências de estranhamento e surpresa, 
deslocando o eu e mobilizando uma atenção aberta 
ao plano dos afetos.  

 
Como professores, sabemos que 
aprendemos com nossos alunos, que 
os alunos aprendem uns com os 
outros, que dispositivos como um 
livro, um filme, ou uma simples 
imagem podem ensinar e muito. O 
processo de ensino-aprendizagem se 
configura como uma rede complexa e 
sem lugares pré-definidos 
(KASTRUP, 2012). 
 

Nessa perspectiva, no primeiro encontro 
realizado, os alunos da EJA foram bastante 
acolhedores, o que facilitou a apresentação da nossa 
proposta de trabalho e, também, o desenvolvimento 
dos encontros posteriores que necessitavam da 
participação e colaboração de todos. Após o 
primeiro encontro, perguntamos quem eram aqueles 
alunos,  porque  estavam  ali  e  o  que  esperavam  da  
formação na EJA. Acreditávamos que as aulas 
pudessem ser espaços de reflexão sobre essas 
perguntas que envolvem a relação com o tempo, 
com o outro e com si mesmo. Apostávamos na ideia 
de que a reflexão sobre esses desafios ajudasse, de 
alguma maneira, a enfrentar os processos de 
aprendizado na escola, lugar de contradições, 
reprodução, produção e desconstrução de 
conhecimentos e subjetividades.       

No segundo encontro, propomos uma reflexão 
sobre uma pergunta antiga e complexa (Quem sou 
eu?), entendendo que é impossível respondê-la, 
uma vez que não concebemos as identidades como 
fixas, estáveis e imutáveis.  Acreditamos na 
produção de subjetividade com diferentes 
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configurações históricas e culturais. Nosso objetivo 
era possibilitar que os alunos da EJA partilhassem 
aspectos de suas histórias de vida, tendo em vista 
novas aproximações com eles e problematizar a 
relação que estabelecem com o tempo passado, o 
presente e o futuro.    

Para nos ajudar a pensar essas questões 
utilizamos dois poemas: Minha cidade (de Cora 
Coralina) e Quem sou eu (de Pedro Bandeira). 
Antes de conversar com os alunos, entregamos os 
poemas  para  cada  um  e  os  lemos  juntos,  em  voz  
alta. Destacamos os aspectos que mais chamavam a 
nossa atenção e buscamos relacioná-los com as 
vidas dos estudantes. Desse modo, os poemas 
facilitaram  a  conversa  com  os  alunos  da  EJA  e  
possibilitaram a reflexão de questões importantes 
no campo da produção de subjetividade.  

A partir do poema de Cora Coralina, discutimos 
que somos constituídos, também, pelos diversos 
lugares que habitamos e assumimos diferentes 
versões de nós mesmos ao longo da vida. Somos o 
que vivemos, concretamente, mas também, 
atualizamos virtualidades ou potencialidades que 
nos atravessam, tornando-nos outros 
constantemente. Produzimos novas formas de 
subjetividade e recusamos os assujeitamentos que 
massificam, excluem e estigmatizam as diferenças 
(BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2009).          

Consideramos as questões discutidas a partir do 
poema de Cora Coralina importantes para os alunos 
da EJA, geralmente, marcados pela dureza da vida, 
pelo cansaço cotidiano e pela exclusão social. Os 
aspectos abordados no poema Minha cidade 
ajudaram a perceber a necessidade de afirmação das 
histórias de vida, que são diferentes e carregadas de 
marcas socioculturais singulares. As histórias de 
vida ajudam a compreender o presente e vislumbrar 
experiências futuras. Nesse momento, lembramos 
que somos vários, ao mesmo tempo, e que 
constituímos nossas existências considerando os 
diversos lugares/tempos, encontros e desencontros 
vividos.  

Tais reflexões auxiliaram a perceber que não 
somos determinados pelas histórias vividas 
concretamente. Somos atravessados por linhas de 
escape que nos fazem querer que tudo seja 
diferente, como sugere Pedro Bandeira no segundo 
poema trabalhado com os alunos da EJA (Quem sou 
eu). Nesse poema, o poeta pergunta se as pessoas 
são quem são ou são o que elas têm?  

O poema gerou diversas discussões sobre a 
nossa relação com a mídia, o consumo e como, na 
sociedade capitalista, somos percebidos pelo o que 
temos e o que comemos; pela roupa que usamos, o 
lugar onde trabalhamos, o diploma que 
conquistamos etc. Assim, enfatizamos que somos 
constituídos na/pela cultura e a sociedade em que 

vivemos, de forma que nossas histórias são 
singulares e carregadas de vivências significativas 
as quais nos ajudam a afirmar a nossa história e, ao 
mesmo tempo, a deixar de reproduzi-las, criando 
outros percursos e modos de existência. Como 
afirma Dias (2010, p. 03), a partir de Foucault, “as 
artes da existência situam-se na imanência da 
história em que as produções de subjetividade se 
constituem no tempo. É também ali que elas se 
desfazem e se transformam”.   

Nesse processo, compreendemos que os textos 
literários podem fornecer subsídios para a criação 
de modos de subjetivação e ampliar as experiências 
de si. Assim,  

a leitura de textos literários possibilita 
o desenvolvimento de modos de 
subjetivação ou processos de 
singularização e maneiras de resistir a 
modos sobrecodificados pré-
estabelecidos. Tecnologias cognitivas 
de massa, como a televisão, tendem a 
difundir a serialização e planificação 
de subjetividades, apontando para o 
consumo passivo de imagens, de 
sistema de representação, de 
sensibilidade e desejo (KASTRUP; 
BOECHAT, 2000, p. 69).  
 

Na contramão da serialização das 
subjetividades, realizamos a terceira oficina com os 
alunos da EJA, buscando promover reflexões sobre 
o presente. Para isso fizemos aproximações com as 
canções Tente outra vez (Raul Seixas) e Tempo 
Perdido (Legião Urbana). Nesse dia, levamos o 
violão  para  a  sala  de  aula  e  fizemos  uma  grande  
roda. Cantamos as músicas juntos e depois 
discutimos as questões que emergiram, as quais 
problematizavam os desafios, os anseios e as 
sensações que experimentaram, no momento em 
que entraram na EJA. Perguntamos, também, o que 
fariam agora, próximo ao término do curso, no 
último semestre da EJA. Propusemos as seguintes 
frases para os alunos, que deveriam dar 
continuidade a elas: 1) Quando entrei na EJA...; 2) 
Agora, ao final da EJA...  

Procuramos, com essa experiência, ouvir os 
alunos sobre suas expectativas, quando iniciaram a 
Educação de jovens e adultos e se as mesmas foram 
alcançadas ao longo do curso. Além disso, 
buscamos proporcionar aos alunos um momento de 
partilha - de desejos, expectativas e perspectivas de 
futuro. Assim, finalizamos a roda de conversa 
reforçando a ideia de que as mudanças e rupturas 
presentes em nossas vidas permitem a criação de 
novas formas de existir ou viver; se perdemos 
determinadas formas de vida, outras poderão ser 
criadas. 

Na quarta oficina abordamos o tema: política e 
relação com a vida cotidiana. A escolha do tema 
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ocorreu em função do momento eleitoral de 2014 
(eleições presidenciais e para senadores/deputados), 
bastante efervescente e contagiante. Buscamos 
promover reflexões para além da política partidária, 
específica do contexto vigente, abordando 
dimensões macro e micropolíticas da vida 
cotidiana. Assim, a política foi tratada no sentido 
amplo do termo, intrinsecamente ligada às decisões 
e  escolhas  que  norteiam  as  práticas  do  dia  a  dia,  
inclusive as relações com o outro. “Acessar 
micropolíticas transformadoras implica um 
deslizamento no foco: colocar uma lupa nas 
relações, nos modos de funcionamento, nas 
implicações entre as pessoas e destas com o 
trabalho que realizam” (ROCHA, 2011, p. 212).     

Para que os alunos pensassem a respeito das 
micropolíticas do cotidiano, apresentamos o poema 
de Bertold Brecht (O analfabeto político) e o vídeo 
Meninas de sinhá que conta a história de um grupo 
de mulheres, que criaram espaços alternativos para 
enfrentar os problemas cotidianos como a 
depressão. Tais recursos possibilitaram leituras 
críticas sobre a realidade local e as formas de vida 
atuais, que têm nos deixado dependentes da 
utilização excessiva de vários tipos de drogas, 
incluindo os medicamentos, a televisão, o facebook 
e o Whatsapp.    

Na quinta oficina realizada com os alunos da 
EJA apresentamos e discutimos o filme brasileiro 
Tapete Vermelho. Nosso objetivo era conversar 
sobre a cultura popular brasileira, sobretudo, a 
necessidade de valorização do que produzimos e a 
importância do acesso aos bens culturais como 
direito de cidadania. Além disso, fizemos breves 
aproximações entre alguns aspectos do personagem 
principal (que faz uma homenagem ao Mazzaropi) 
com  as  pessoas  que  vivem  no  campo  e  nas  
pequenas cidades do interior do país, tais como as 
formas de linguagem, as crenças e os valores 
construídos em ambientes específicos. Lembramos, 
também, o quanto temos utilizado, hoje, linguagens 
massificadas provenientes da grande mídia, da 
internet e da publicidade.        

 Outro ponto levantado, nessa oficina, diz 
respeito à importância da construção de formas de 
luta e enfrentamento dos desafios da nossa 
sociedade, injusta e desigual; desafios que geram 
adoecimentos e exclusões, muitos estão presentes 
na história dos alunos da EJA que retornam à escola 
depois de vários anos, com poucas motivações e 
perspectivas futuras.     

A última oficina foi realizada no dia do 
encerramento do ano letivo da EJA. Nesse dia, 
oferecemos um lanche para os formandos, 
fotografamos a festa (que ocorreu na sala de aula), 
cantamos com eles e conversamos sobre como 
percebiam esse momento significativo da vida 

deles. Foi significativo, também, para a equipe do 
PIBID de Psicologia que partilhou, com os 
estudantes, instantes de alegria, descontração e 
novos aprendizados. Aprendizado, sobretudo, da 
afirmação da vida experimentada no presente.     

No encerramento de mais uma etapa de 
escolarização dos alunos da EJA, destacamos as 
possibilidades de seguir adiante, a importância de 
valorização do momento da formatura e, também, 
do coletivo que fortalece a vida em grupo. 
Aproveitamos a ocasião para cantar com os alunos 
a canção “Tempo Perdido” da banda Legião Urbana 
que diz: não temos mais o tempo que passou, mas 
temos muito tempo, todo tempo do mundo.  

 
3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 
Concluímos esse trabalho destacando a 

importância da Licenciatura e do PIBID para a 
formação em Psicologia, que permitem 
aproximações com o cotidiano escolar, marcado por 
inúmeras histórias, lutas e contradições.   

O trabalho realizado na EJA possibilitou 
experiências inéditas, vividas por meio dos 
encontros realizados, sejam com os alunos, os 
professores ou nas reuniões para estudos e 
planejamentos.  O projeto criou oportunidades para 
lançarmos novos olhares para esse ambiente/espaço 
considerado, muitas vezes, pouco motivador e 
quase sem vida. Não é por acaso que essa palavra 
está presente nesse texto e insiste em se repetir.     

Quando propusemos as oficinas, almejamos a 
criação de um espaço em que a alegria e o encontro 
com o outro pudessem acontecer, efetivamente. 
Pensamos em afirmar histórias de vida e outras 
possibilidades de relação com o tempo, mais 
abertas para o futuro, visto como campo de novas 
experimentações.    

Os poemas, as músicas e os filmes/vídeo nas 
oficinas ajudaram a pensar questões significativas 
na produção de subjetividade, possibilitando arejar 
o ambiente da sala de aula. Buscamos propiciar aos 
alunos, momentos de interação e de afirmação de 
histórias de vida como forma de construção de 
diálogos que despertam novos caminhos, 
significações, trajetórias escolares e profissionais.   

A realização das oficinas permitiu contribuir 
para a formação continuada da professora 
participante do projeto e, também, para fortalecer a 
EJA como um campo aberto às diversas áreas do 
conhecimento, incluindo a Psicologia que não conta 
na grade curricular formalmente. Acreditamos que 
objetivos principais do PIBID de Psicologia foram 
alcançados a contento e que esse trabalho será 
ponto de partida para novas experiências na 
Educação de Jovens e Adultos.   
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Abstract: This paper presents the experiences about Psychology PIBID (Universidade Federal de 
Goiás/Regional Catalão) developed at  Public School Maria das Dores Campos with Young and Adult Education 
program (EJA). The research happened at the second half of 2014. The work was done by a group of eight 
students. The goal is to encourage teaching in the area, expand the training of students and public schools 
teacher participating in this project. Initially, we tried to make approaches to the reality of adult education in 
order to know the students, their careers, their ways of living and their future prospects. We start from the idea 
that we need to change the EJA school environment, which is characterized by students tired, disheartened and 
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often, students are excluded socially. Thus, we held seven meetings with students of two classes of fourth 
semester. Thus, we made seven meetings with students from two classes. The methodology was the conversation 
"wheel" through literary texts, music, videos and Brazilian film.  These resources have helped us to think 
significant issues in the production of subjectivity and enabled a better environment in the classroom, providing 
students, joy and new meanings of life stories. In the process, we build dialogues to raise new career paths. 
Through research we realized that the PIBID is important for the formation of both the professor of psychology 
as the psychologist who have faced pressing challenges in trying to understand the educational and psychosocial 
processes in the current context. 
 
Key words : Psychology, EJA; PIBID; Life chances.  
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Resumo: O presente trabalho almejou focar as atividades pedagógicas do PIBID-Química-UFG-RC 

“conhecimento e inovação” dentro e fora de sala de aula, visando à formação inicial do licenciado ao planejar, 

elaborar, desenvolver e executar a oficina sobre a temática Titulação. Esta temática possibilitou abordar uma 

técnica de experimentação investigativa e método problematizador. O assunto permitiu correlacionar a titulação 

com o tratamento do esgoto para trabalhar a conscientização da responsabilidade ambiental. O licenciado 

começou a tecer o seu perfil profissional ao participar deste projeto vivenciando a escola, a rotina do professor 

supervisor e se envolver nas atividades pedagógicas. O processo de elaboração desta oficina permitiu ao 

licenciando realizar pesquisas, desenvolver a criatividade, a autonomia, a didática e a determinar outros 

caminhos pedagógicos para favorecer o interesse e o aprendizado do aluno. O desafio foi propor uma 

metodologia inovadora após ter identificado o conhecimento comum e as dificuldades da turma. Neste contexto, 

o propósito foi vincular a temática “titulação” com as questões ambientais inerentes a efluentes de esgoto, 

esperando aguçar nos alunos seu senso crítico e reflexivo ao aplicar a teoria vinculada a experimentação 

aproximando-os de instrumentos laboratoriais e da técnica de Titulação ácido-base, deixando de lado o método 

de ensino-aprendizagem tradicional. O PIBID-Química-UFG-RC “conhecimento e inovação” proporcionou ao 

licenciando vivenciar a prática docente inicial permitindo a organização em grupo das atividades pedagógicas 

além de auxiliar o professor supervisor nesta oficina. Estas ações pedagógicas contribuíram para a formação 

docente e definição inicial da identidade profissional do pibidiano - graduando do curso de química. 

 

Palavras-chave: ensino de química, experimentação, contextualização, prática docente inicial.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

Desde o ingresso no curso de licenciatura em 

Química, sempre foi força motriz os aspectos 

relacionados à docência, à educação ambiental e a 

forma concreta de repassar estes conteúdos aos 

alunos das escolas públicas da cidade de Catalão-

GO. Muitos autores assim como Francisco Júnior 

(2008) relatam sobre o papel da experimentação no 

ensino de química, e que esta não deve se dissociar 

da teoria, para que não aconteça como mero 

elemento de prática, de motivação ou de ilustração, 

mas que esta ação pedagógica, sirva de fato com 

suas efetivas possibilidades de contextualização dos 

conhecimentos químicos, tornando-os socialmente 

mais relevantes.  

Segundo Carbonell (2002) e Farias (2006) 

discutem sobre os aspectos sociocientíficos 

articuladamente aos conteúdos químicos, esta 

associação é fundamental, pois propicia que os 

alunos compreendam o mundo social em que estão 

inseridos e desenvolvam a capacidade de tomada de 

decisão com maior responsabilidade na qualidade 

de cidadãos sobre questões relativas á Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente, e também que 

desenvolvam, dessa maneira, atitudes e valores 

comprometidos com a preservação ambiental.   

Para Izquierdo e Cols. (1999), a 

experimentação na escola pode ter diversas 

funções: ilustração de um princípio – onde são 

utilizados recursos didáticos variados para abordar 

a temática como vídeos e imagens; 

desenvolvimento de atividades práticas – refere-se à 

prática da experimentação, jogos e dinâmicas;  

investigação e teste de hipóteses – aborda a 

aplicação da problematização para instigar a 

pesquisa e o questionamento sobre o conteúdo 

estudado. Assim, Guimarães (2009) enfoca sobre a 
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concepção de que a experimentação é uma 

ferramenta eficaz em que o professor pode utilizar 

para criar problemas reais que permitam a 

contextualização e o estímulo de questionamentos e 

investigação para construção de uma aprendizagem 

significativa pelo educando. Em outras palavras 

este tipo de abordagem caracteriza-se pela 

construção do conhecimento de forma cognitivista, 

ou seja, aportada e fundamentada na possibilidade 

de construção do saber permeado pela experiência e 

contato anterior do aluno, com o conteúdo a ser 

trabalhado. Moreira (2006) relata a base de 

construção do conhecimento cognitivista se dá 

“[através de] um processo pelo qual uma nova 

informação se relaciona, de maneira substantiva 

(não literal) e não arbitrária, a um aspecto 

relevante da estrutura cognitiva do indivíduo”. 

Neste contexto, acredita-se que o emprego dessa 

tática pedagógica é uma maneira eficiente de 

promover nos alunos interesse aos conteúdos 

ministrados em sala de aula além de permitir ao 

professor transformar as aulas, que geralmente são 

caracterizadas pela transmissão-recepção, em um 

ambiente de dialogo e de interações professor-aluno 

e aluno-aluno. 

 (GUIMARÃES, 2009), tornando mais fluído o 

ensino-aprendizagem. O método tradicional de 

ensino-aprendizagem ainda vem sendo adotado 

dentro de sala de aula. Nesta pedagogia, chamada 

tradicionalista, o aluno adota ou é forçado a assumir 

ações passivas durante o processo de aprendizagem 

e, frequentemente, é tratado como mero ouvinte das 

informações que o professor expõe. E quando não 

há relação entre o que o aluno já sabe e aquilo que 

ele está aprendendo, a aprendizagem não é 

significativa, conforme Aragão (1995). Nesta 

perspectiva, o aluno terá apenas que constatar a 

teoria e desprezar as divergências entre o que ele 

percebeu e o que acha que o professor espera que 

ele obtenha (BORDENAVE, 1989). Neste sentido, 

a experimentação pode ser utilizada para 

demonstrar os conteúdos trabalhados, porém 

utilizar a prática na resolução de problemas que 

pode tornar os processos de ensino e aprendizagem 

mais ativos. No entanto, para isso, é necessário 

desafiar os alunos com problemas reais; motivá-los 

e ajudá-los a superar os problemas que parecem 

intransponíveis; permitir a cooperação e o trabalho 

em grupo; avaliar não numa perspectiva 

quantitativa e de atribuição de notas, mas na 

intenção de criar ações que intervenham na 

aprendizagem como apontam Hoffmann (2001), e 

Luckesi (2003). E, neste processo, o professor tem 

papel de grande importância em que Tardif (2004), 

afirma que fazem necessários os saberes basilares à 

formação inicial e para aperfeiçoamento da prática 

destacando os saberes disciplinares, curriculares, 

experienciais, culturais e pedagógicos para a 

construção e reconstrução dos conhecimentos do 

educador e suporte para o exercício da prática 

educativa. Assim a questão do planejamento não 

pode ser compreendida de maneira desvinculada da 

especificidade da escola, da competência técnica e 

do compromisso político do educador e ainda das 

relações entre escola, educação e sociedade. 
A metodologia do que se ensina na prática é de 

suma importância para a melhor assimilação do 

conteúdo. No ensino de Química então, a 

metodologia tende a ser fundamental, visto que a 

análise de dados, experiências e técnicas de 

laboratórios fazem parte do cotidiano dos estudos. 

Assim, fica clara a necessidade e a importância do 

licencinado ter acesso a esta prática. Quando se 

pensa em educação de qualidade, busca-se refletir 

sobre a formação dos professores e, em virtude da 

constante transformação dos avanços tecnológicos 

da sociedade, se faz necessária a formação de 

educadores capacitados para atuarem em âmbito 

escolar, que é um dos desafios mais presentes em 

nosso país (MARCIANO, 2014). 

No que diz respeito à formação de professores 

o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência) vem se consolidando como 

uma importante ação do país com a formação 

inicial de professores e pode ser identificado como 

“uma nova proposta de incentivo e valorização do 

magistério e possibilitando aos acadêmicos dos 

cursos de licenciatura a atuação em experiências 

metodológicas inovadoras ao longo de sua 

graduação” (BRAIBANTE, 2012). O programa 

surgiu como uma nova proposta de incentivo e 

valorização do magistério, possibilitando aos 

estudantes dos cursos de Licenciatura o contato 

direto com a realidade escolar ao longo de sua 

graduação, sob uma nova perspectiva de atuação 

diferencial, preparando-os para seu futuro campo de 

atuação e permitindo um amadurecimento como 

docente ao longo de sua formação.  

Segundo Burchard (2011), o PIBID tem o 

desafio de viabilizar uma forma de democratizar o 

saber que se produz na escola, tanto pelos 

educandos como pelos educadores, bem como 

aquele que é produzido na Universidade pelos 

bolsistas. O bolsista deve buscar formas alternativas 

pedagógicas com a finalidade de melhorar o 

entendimento do aluno em questão, ajudando ao 

professor supervisor atuante no ensino médio a 

encontrar caminhos pedagógicos mais simples. 

Neste contexto, o atual trabalho foi elaborado e 

desenvolvido para ser aplicado dentro da sala de 

aula com a finalidade de conscientizar os alunos da 

importância de se preservar o meio ambiente e 

aproxima-los dos conceitos de responsabilidade 

ambiental e sustentabilidade, no sentido que 

permeia a dignidade do ambiente, assim como se 

distingue o direito das gerações atuais, mas sem 

restringir as futuras, ao ambiente limpo, em todos 

as maneiras (FREITAS, 2011).  
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Neste trabalho considerou-se um tema 

relevante do cotidiano, o Esgoto, que são as águas 

designadas para o abastecimento dos domicílios e 

empregadas na produção industrial e de alimentos, 

e que retornam poluídas aos cursos de água, 

levando ao comprometimento da qualidade da água 

para diversos fins. Dependendo da quantidade de 

poluição, esse efluente pode ser impróprio para o 

desenvolvimento de formas de vida, causando, até a 

morte de peixes. Também pode ocorrer liberação de 

compostos voláteis, que provocam mau odor e 

sabor. Nos países em desenvolvimento, onde se 

enquadra o Brasil, estima-se que 80% das doenças e 

mais de um terço das mortes estão associadas à 

utilização e consumo de águas contaminadas 

(GALAL-GORCHEV, 1996). Deve-se pensar em 

meios de produzir menor quantidade de esgoto e 

tratá-lo. A educação ambiental necessita ser assunto 

discutido dentro da sala de aula para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes. Esta ideologia deve 

envolver a relação entre o ser humano, a natureza e 

o universo de forma interdisciplinar, visando 

promover a cooperação e o diálogo entre indivíduos 

e instituições, com a finalidade de criar novos 

modos de vida e atender as necessidades básicas de 

todos (PHILIPPI, 2005). 

Uma técnica muito utilizada na química para a 

análise da qualidade da água é a titulação. Por meio 

desta podem se determinar várias espécies químicas 

como: ácidos, bases, oxidantes, redutores, íons 

metálicos, proteínas, entre outras (BACCAN, 

2001). 

Nesse sentido, a titulação foi a temática 

utilizada para planejar, desenvolver e executar 

atividades pedagógicas contextualizadas. Estas 

atividades têm a finalidade de valorizar e enriquecer 

o conhecimento e a formação docente inicial 

focando o ensino-aprendizagem em Química, via 

PIBID-Química “conhecimento e inovação”. Outro 

aspecto trabalhando foi possibilitar o contato dos 

licenciando com a ambiente escolar para aplicar a 

teoria associada à experimentação dentro da sala de 

aula. Esta técnica foi escolhida como temática por 

ser bastante empregada em análises químicas 

devido as sua praticidade e relativamente de baixo 

custo aproximando o aluno do ensino médio a 

realidade, importância e a aplicabilidade da 

Química na sociedade. 

  

2. METODOLOGIA  

 
O licenciando em química ao participar do 

PIBID-Quimica “conhecimento e inovação”, em 

cada atividade pedagógica realizada dentro ou fora 

de sala, estará reforçando seu conhecimento, 

aprimorando e enriquecendo as suas habilidades e 

competências. Contudo, o pibidiano vivência o 

ambiente escolar de forma significativa, dinâmica e 

efetiva ao acompanhar o professor supervisor em 

suas atividades diárias, além de auxiliá-lo em suas 

ações dentro da sala de aula. 

Neste sentido, a experimentação dentro da 

oficina, vinculada a teoria foi à metodologia 

escolhida para abordar a temática “Titulação ácido 

e base, tratamento de esgoto e responsabilidade 

ambiental”. O trabalho foi planejado na UFG-RC 

no Laboratório Pedagógico Interdisciplinar de 

Ensino de Química (LaPIEQ)  e executado na 

escola campo Instituto de Educação “Matilde 

Margon Vaz”, pertencente à rede pública de ensino, 

com 17 alunos da 2ª série do ensino médio, pelo 

licenciando em química do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) 

Subprojeto de Química “conhecimento e inovação”.  

Mengolla (2008) relata que o ato de planejar 

deve estar deposto de sofisticações, e para isso ele 

deve exigir objetividade, simplicidade, validade e 

funcionalidade. E assim pensando como Masetto 

(1997) “o planejamento é um instrumento útil de 

trabalho para os professores e alunos. Existe para 

resolver (e não criar) problemas”. Tendo isto, foi 

possível construir um planejamento sólido, objetivo 

já que a prática metodológica é fundamental para 

uma melhor assimilação do conteúdo proposto.  As 

atividades pedagógicas propostas estão descritas na 

Tab. 1. 

 

Tabela 1- Atividades pedagógicas 

desenvolvidas. 

 

Etapas Descrição 

1 Elaboração do cronograma anual 

 

2 

Orientação sobre as realizações das ações 

pedagógicas. 

3 Observação dentro do ambiente escolar. 

4 Diagnose do perfil da turma. 

 

5 

Definição da temática - titulação e meio 

ambiente. 

6 Elaboração da oficina prática e teórica. 

7 

Elaboração da apresentação em slides da 

teoria e do roteiro da experimentação. 

Realização da previa das ações  

8 
Execução das ações dentro da sala de 

aula. 

 

 

9 

Levantamento e analise da contribuição 

das atividades pedagógicas para formação 

docente inicial e a motivação dos alunos.  

 

2.1. Procedimentos da oficina:  

 

2.1.1. Roteiro titulação ácido e base fortes.  

 

A – Objetivos: montar o sistema referente a 

titulação ácido-base, realizar a titulação, procurar o 

volume necessário para neutralizar a solução acida, 

associando suas aplicação. 
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B - Materiais utilizados: Bureta, erlenmeyer, 

suporte universal, garra, solução ácida (HCl) , 

solução básica (NaOH). 

C – Descrição de como proceder a 

experimentação: Fixar a garra no suporte universal 

e prender a bureta na garra; Adicionar na bureta a 

solução básica 0,2 mol/L até o menisco; Coletar 20 

ml da solução ácida com uma pipeta e transferir 

para um erlenmeyer. Adicionar 3 gotas do indicador 

fenolftaleína; Adicionar com cuidado o titulante ao 

titulado até a mudança de cor e descobrir o volume 

utilizado; Determinar o volume utilizado para 

neutralizar a solução ácida.  

D – Desenvolver da titulação: A parte teórica 

da titulação foi apresentada por meios de slides e a 

experimental, utilizou vidrarias e reagentes diluídos 

preparados no laboratório de ensino de Química-

UFG-RC.  

 

2.2. Segundo momento da oficina.  

 

Neste momento da oficina enfatizou os 

seguintes assuntos: efluentes de esgoto e os 

malefícios causados ao meio ambiente; diferenças 

entre efluentes industriais e domésticos e seus pHs;  

lagoa de estabilização de efluentes de esgoto 

doméstico e os tratamentos para os diferentes 

efluentes de esgotos industriais. Após a execução 

das atividades pedagógicas foi lançada uma 

problematização para contextualização da temática 

proposta.  

 
3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 
A atuação do licenciado dentro e fora de sala de 

aula permite uma maior interação entre a escola 

campo e a universidade, com a finalidade a dar um 

suporte prático pedagógico realístico, contribuindo 

para a formação docente inicial. Assim, o PIBID-

Química “conhecimento e inovação” vêm para 

promover uma reformulação de habilidades e 

competências conhecidas pelos licenciandos 

durante sua vida escolar e propor que é importante 

conhecer e dominar o conteúdo que será abordado 

dentro da sala de aula. Assim, formar conceitos 

pedagógicos significativos para tornar um professor 

inovador e pesquisador. Considerando que 

observar, pesquisar e planejar a realização da 

oficina, são fatores que fazem a diferença para 

transformar o perfil do futuro docente. Pensar em 

ensinar química com qualidade é, muitas vezes, 

saber como explorar o conteúdo aplicando a 

experimentação. A química experimental 

contextualizada enriquece a aula e instiga o aluno a 

participar e a questionar sobre o conteúdo estudado. 

Segundo Scrutz (2009) “a experimentação é um 

recurso capaz de assegurar uma transmissão eficaz 

dos conhecimentos escolares, levando em 

consideração que estes conteúdos estão presentes 

na vida dos alunos”. Os alunos do ensino médio 

acompanharam a montagem do sistema referente à 

titulação e após a demonstração desta prática 

puderam realizá-la. O licenciando instruiu e 

auxiliou os alunos durante a sua realização. 

Observando a dificuldade que os alunos tiveram 

para manusear instrumentos de laboratório devido à 

falta de prática. Em uma conversa com a turma, 

verificou-se que estes alunos nunca tiveram contato 

a um laboratório, vidrarias ou uma experimentação 

com materiais alternativos.  Este fato, contribuiu 

para que o licenciando concluir que é necessário 

reformular a metodologia de ensino para 

acompanhar os conhecimentos adquiridos pelos 

alunos. Bordenave (1989) afirma que “o aluno usa 

a realidade para aprender com ela, ao mesmo 

tempo em que se prepara para transformá-la”. O 

tema efluente de esgoto foi abordado na oficina 

com a discussão sobre quais as diferenças entre 

efluentes de esgoto doméstico e industrial, seus 

tratamentos, a diferença de pH do efluente pelos 

distintos processos de cada industria e os damos 

causados  pelo descarte desses efluentes não 

tratados no meio ambiente. Após esse momento, foi 

lançada a problematização pelo pibidiano, uma 

situação onde cada aluno foi um analista com duas 

amostras de efluente de esgoto, que titularam, e o 

resultado foi que uma das amostras necessitou de 

mais acido (titulante) que a outra, e teriam que 

levantar hipóteses. Foi deixada de lado a 

metodologia tradicionalista e adotou-se a 

problematizadora, que crítica o ensino tradicional e 

propõe outro tipo de ensino, tendo como principais 

características a problematização da realidade e 

buscando a solução para problemas detectados, 

possibilitando o desenvolvimento do raciocínio 

reflexivo e crítico do aluno como reforça Berbel 

(1999). No momento inicial a primeira hipótese foi 

que as duas amostras não seriam do mesmo 

efluente. Depois houve a transformação dessa 

hipótese: que além de serem de efluentes diferentes, 

um poderia ser de efluente de esgoto doméstico e 

outro de industrial. Relacionou-se o efluente de 

esgoto doméstico com a amostra que necessitou de 

menor quantidade da solução ácida para ser 

titulado, e a outra amostra com um efluente de 

esgoto industrial, com contaminantes específicos, e 

por isso teria na sua titulação que utilizar mais 

ácido. Tais conclusões levaram a discussão de que 

as diferentes amostras de efluentes deveriam ter 

diferentes tipos de tratamento, além de possibilitar a 

revisão dos conceitos de acido e base e o papel do 

indicador, e como o indicador em questão se 

comporta. 

 Dessa forma, ressalta-se a importância da 

formação inicial dos licenciandos, considerando 

que seus saberes vão-se constituindo a partir de 

uma reflexão na/e sobre a prática. Deste modo o 
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PIBID auxilia proporcionando experiência em 

metodológicas inovadoras ao longo da graduação 

do licenciando, tornando-o mais consciente do seu 

papel na sociedade. Por meio disso a formação 

destes licenciandos não deve se restringir a 

metodologia tradicionalista, as práticas consagradas 

culturalmente, práticas que afrontam as inovações 

(PIMENTA, 1999), pelo contrario, deve-se trazer a 

vivência do aluno para a sala de aula tornando o 

ensino mais significativo, assim ampliando seus 

saberes (ARAGÃO, 1995). Dessa maneira foi 

possível ver que o professor traz em si um saber 

social, não trabalhando apenas um peça, mas 

trabalhando com sujeitos, buscando transformar os 

alunos, educá-los. Assim “o saber, não é uma 

substância ou um conteúdo fechado em si mesmo, 

ele se manifesta através de relações complexas 

entre professor e seus alunos” (TARDIF, 2002). 
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Abstract. Abstract: This paper examines educational activities in and out of the class room in the PIBID-

Chemistry “knowledge and innovation” teacher training program at the Federal University of Goiás  - Catalão, 

that are intended for training recently licensed teachers in the planning, design, development and execution of a 

workshop on the subject of titration.  This subject encompasses investigative experimentation techniques and 

problem-solving methods and the topic links titration with sewage treatment and helps develop awareness of 

environmental responsibility. The program allows recently licensed teachers to begin developing their 

professional experience by observing a school and a supervising teacher and participating in educational 

activities. The process of preparing the workshop allows the teachers-in-training to conduct research and to 

develop creativity, autonomy and didactics as well as finding alternative approaches that improve student 

engagement and learning. The challenge was to propose an innovative methodology after identifying the 

common knowledge and difficulties of the class. Thus, our objectives were to link this subject with the 

environmental issues of sewage effluent, sharpen the critical and reflective senses of the students through the use 

of laboratory instruments and the acid-base titration technique and avoid traditional teaching-learning methods. 

The PIBID-Chemistry-UFG-RC “knowledge and innovation” program provided an opportunity for these 

teachers to organize educational activities and assist a supervising teacher in conducting these activities. The 

experience contributed to the training of the teachers and to defining their professional identities as they 

graduate from the Chemistry course.  

 

Keywords: chemistry education, experimentation, contextualization, initial teaching practice.  
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Resumo: Um dos grandes desafios do ensino-aprendizagem é como envolver os alunos nas temáticas 

abordadas dentro da sala de aula. Acredita-se que o material didático personalizado ao publico alvo pode 

mobilizar o interesse do aluno em aprender Química. Assim, a proposta deste trabalho foi construir a Tabela 

Periódica por meio da pesquisa e da investigação via PIBID-Química “conhecimento e inovação”. A 

construção deste material didático tem como a finalidade tornar as aulas de Química interessantes, dinâmicas, 

atrativas e prazerosas. Neste contexto, o foco central deste trabalho é despertar no licenciando do curso de 

Química UFG-RC o interesse de “ser professor” com um pensamento crítico, reflexivo, atuante e sólido. Além 

de conscientizá-lo sobre a importância da pesquisa, do planejamento, da elaboração, do desenvolvimento e da 

construção do material didático para ser aplicado em sala de aula. Estas atividades pedagógicas realizadas 

para a elaboração da Tabela Periódica permitiram ao licenciando conhecer e construir novos caminhos 

pedagógicos que enriqueceram suas habilidades e competências. Sabe-se que a cada experiência pedagógica o 

licenciando define a autonomia e a criatividade. A Tabela Periódica foi confeccionada no LaPIEQ com 

materiais de fácil acesso e o público alvo foram os alunos do ensino médio da escola pública na cidade de 

Catalão-GO.  

 
Palavras-chave: Material didático, formação decente, ensino de Química, Tabela Periódica 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O universo da sala de aula é um dos mais ricos 

que existe, pois se trata de um campo aberto de 

onde sairá todas as demais áreas profissionais. 

Assim, a coleta e organização de dados são muito 

importantes para se ter uma visão mais ampla e 

geral dos fenômenos da natureza e desse imenso 

universo escolar (FELTRE, 1994). A coleta e 

organização de dados estimulam o desenvolvimento 

e o planejamento de maneira clara e efetiva para 

formação e o crescimento do docente tanto na fase 

inicial, como é o caso dos pibidianos, quanto dos 

professores atuantes. Sendo que a coleta de dados 

se dá mediante o contato com o ambiente escolar e 

a sala de aula, proporciona uma experiência que 

contribui com processo contínuo de formação e 

(re)contrução pessoal e profissional (CAMARGO, 

et al., 2005).  
Desse modo a articulação entre a teoria e a 

prática torna-se uma importante ferramenta na 

construção cognitiva do novo profissional. Assim, 

neste modelo, a atividade profissional é vista como 

solução de problemas aplicando-se rigorosamente 

uma teoria científica e pedagógica. A educação é 

compreendida como ciência aplicada, em que a 

prática educacional é baseada na aplicação de 

conhecimentos científicos e as questões 

educacionais são tratadas como problemas técnicos 

que podem ser resolvidos objetivamente e com 

procedimentos racionais provenientes da ciência 

(PEREIRA, 2005; JUNIOR, et al., 2009).  

O Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) proporciona o 

aprendizado do método de ensino vinculando a 

teoria dos cursos de graduação licenciatura à prática 

docente inicial, proporcionando estratégias para um 

ensino mais efetivo. Além disso, o uso de 

metodologias de ensino-aprendizagem e de recursos 

didáticos diferenciados, os quais são abordados 

pensando exatamente em proporcionar 

instrumentos para o futuro professor tornar o ensino 

atrativo, fugindo dos meios tradicionais de ensino. 
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Neste sentido, os objetivos propostos pelo PIBID 

são de proporcionar ao licenciando o desafio deste 

universo pedagógico, para praticar e aplicar 

atividades pedagógicas em sala de aula, conhecer o 

ambiente escolar, fazer uma autorreflexão e 

conhecer a aplicação da regência (ROMAGNOLLI, 

et al., 2014; GOMES, et al., 2015).  

Assim, as ações pedagógicas propostas 

pelo PIBID-Química “conhecimento e inovação” 

vem de encontro com estas idéias e passam a dar 

ênfase na necessidade de pesquisar, planejar e 

investigar para construir novos materiais didáticos 

alternativos e personalizados. O propósito é 

auxiliar, complementar e facilitar o ensino e o 

aprendizado, favorencendo o enriquecimento das 

habilidades e competências do Licenciando em 

Química.  

A construção de materiais didáticos 

alternativos segundo a perspectiva de Mortimer 

(1997, 2000) e Romanelli e Justi (1998) adota um 

enfoque construtivista. Eles apontam para a 

necessidade da participação ativa do licenciando na 

construção do conhecimento científico e a 

consideração de suas conscepções e de sua vivência 

sócio-cultural. Esses materiais didaticos também 

incluem a abordagem do conteúdo articulando 

teoria com a experiementação e com o contexto 

social, tecnológico e ambiental (SANTOS, 2007).  

Neste contexto, o PIBID-Química 

“conhecimento e inovação” pretende construir uma 

formação docente inicial sólida para os bolsistas. 

Nossa proposta de trabalho se fundamenta no tripé 

“teoria-experimentação-cotidiano”, proporcionando 

ao licenciando reformular os conhecimentos 

adquiridos no decorrer do aprendizado e, até 

mesmo, construir um conhecimento difererenciado. 

Assim, o contato com a sala de aula 

disponibiliza um processo investigativo em que, 

segundo Tardif (2005), o sujeito (licenciando) 

torna-se autor do próprio conhecimento. Isto 

significa reconhecer sua competência para controlar 

sua propria formação. Sendo assim, a metodologia 

investigativa e o desenvolvimento de estratégias 

metacognitivas, como é o caso da contrução da 

Tabela Periódica como matérial alternativo, auxilia 

no desenvolvimento e fortalecimeto acadêmico do 

futuro docente de maneira mais ampla, uma vez que 

congregam importantes considerações e permitem 

aos sujeitos, assumirem plena responsabilidade e 

controle do processo de aprendizagem 

(DOMINGUES, et al., 2015 )   

Com objetivo de incentivar os professores 

atuantes e futuros professores no emprego de 

materiais didáticos alternativos o intuito deste 

trabalho foi realizar um roteiro para a criação de 

material didático utilizando materiais alternativos, 

de fácil acesso e de baixo custo para a confecção da 

Tabela Periódica.  

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
2.1. Etapas para a Confecção da Tabela 

Periódica 

2.1.1- Pesquisa e Criatividade 

A idéia de condicionar uma Tabela 

Periódica surgiu através de uma exaustiva pesquisa 

sobre o tema. Nesta fase do trabalho pedagógico 

surgiram algumas perguntas: 

 “ O que fazer de diferente para abordar a temática 

“Tabela Periódica?” 

“Qual material didático diferente que podemos 

utilizar?”  

“Será que há alguma relato na literatura ?” 

Estas perguntas encontraram respostas nos 

relatos de Costa, et al., focando o uso da Tabela 

Periódica elaborada para se aplicar na educação 

inclusiva (COSTA, et. al., 2015). A partir dessa 

ideia iniciou-se o trabalho, a fim de sanar a dúvida 

de como criar um material novo, de baixo custo e 

que atendesse a “idéia” do professor regente que 

seria interessante que esta Tabela tivesse 

compartimentos para se colocar materiais do dia-dia 

para mostrar aos alunos, correlacionando com os 

elementos da Tabela Periódica vinculando com o 

conteúdo da Química em geral. Assim, foi 

necessário realizar ajustes e fazer adaptações no 

modelo de Tabela Periódica, a fim de atender 

melhor o publico alvo. 

Assim, pode-se dizer que a motivação para 

estudar e trabalhar a Tabela Periódica como 

material didático surgiu após o processo de 

observação dentro da sala de aula e a realização da 

diagnose do perfil da turma. As coletas de dados 

foram analisadas e discutidas em reuniões com o 

professor supervisor e a coordenadora do PIBID-

Química “conhecimento e inovação”. Notou-se a 

falta de interesse dos alunos em aprender o 

conteúdo por não associar as informações da Tabela 

Periódica com “a realidade do seu cotidiano”, mas 

sim com teorias e mais teorias. 

As correlações entre os dois universos 

“Tabela Periódica e o cotidiano”, no olhar do aluno, 

parecem não existir.  

A alternativa da equipe PIBID foi observar 

e analisar os parâmetros encontrados no ambiente 

escolar e, por meio da pesquisa e investigação, 

foram determinadas as condições e as situações 

para aproximar estes dois universos da vida do 

aluno de forma simples e divertida. Segundo Alves 

(2013) “o professor é o principal elo entre o aluno 

e o conhecimento”. O aluno tem que encontrar 

condições necessárias para construir o 

conhecimento com base nas informações 

apresentadas pelo professor regente. O conteúdo 

ministrado dentro da sala de aula deve ficar 

registrado na memória do aluno seguindo uma 
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seqüência lógica de raciocínio para que o 

aprendizado possa permanecer por muito tempo. 

Neste contexto, esta idéia sobre a 

construção da Tabela Periódica passou por um 

processo de adaptação e de ajustes que estão 

descritas na Tab. 1. 

 

Tabela 1- Tipos de materiais para a      confecção 

para a Tabela Periódica 

 

Material 
Descrição da 

idéia 
Fatores 

Madeira 

reciclada 

Criação de 

estante de 

madeira divisões 

com divisórias 

Alto custo, 

pesada, 

difícil de 

transportar 

(inviável) 

Caixinhas de leite 

cortadas a metade, 

coladas umas as 

outras 

Formando uma 

estante com 

divisórias 

Grande 

número de 

caixinhas, 

pesada, 

difícil de 

transportar 

(inviável) 
E.V.A , 

cola, 

copos 

descartáveis 

papel A4 ou 

etiquetas e 

papel panamá 

cano 

Uma base com 

E.V.A e papel 

panamá foi 

montada para 

ajustar os copos 

descartáveis 

Baixo custo, 

Leve, fácil 

de 

transportar 

(viável) 

 

Conforme a Tab. 1 nota-se que em um 

primeiro momento a idéia era da criação de uma 

pequena estante de madeira com divisórias para 

colocar exposto os materiais na Tabela Periódica. 

Após uma pesquisa verificou que o valor ficaria 

relativamente alto. A segunda opção foi a 

montagem dessa estante com caixinhas de leite 

cortadas pela metade, mas devido a dificuldade de 

conseguir 118 caixinhas (uma para cada elementos 

químicos) levantou-se a dificuldade em viabilizar 

essa proposta. Além disso, esta Tabela Periódica 

seria um objeto muito grande e difícil de locomover 

para a sala de aula, por não ter uma estrutura tão 

firme, como é o caso da estante de madeira. A 

terceira idéia foi confeccionar uma Tabela 

Periódica associando o baixo custo e a facilidade 

para transportar.  Foi então que surgiu a ideia da 

construção usando E.V.A, copos descartáveis e 

cola, que são materiais baratos e de fácil acesso.   

Um dos problemas encontrados foi que 

como o E.V.A é bem maleável existe a 

possibilidade de ficar se dobrando no momento da 

utilização. A solução do problema foi adicionar 

uma base, que ficaria colada atrás do E.V.A para 

dar suporte à Tabela Periódica, utilizando o papel 

panamá. A vantagem da utilização desse papel é 

que o mesmo tem várias espessuras, adequando à 

necessidade de cada um. À Tabela Periódica, ao ser 

pendurada, foi fixado um cano fino e leve de PVC 

nas bordas superior e inferior. Esta ficou como um 

painel. 

 

2.1.2- Organização e Planejamento 

 

 Foi elaborado um planejamento 

relacionando as etapas necessárias que antecederam 

a confecção: listar os materiais necessários, 

determinar o tamanho da Tabela Periódica, calcular 

o número de materiais utilizados e pesquisar o 

preço para encontrar lugar mais viável de comprar. 

As tarefas foram divididas entre a equipe para 

serem realizadas as ações. Assim, organização e 

planejamento são fatores importantes para 

minimizar o tempo de trabalho, evitar erros e gastos 

desnecessários. A Tab. 2 apresenta a lista de 

materiais utilizados para a confecção da Tabela 

Periódica. 

 

Tabela 2. Lista de materiais 

 

Materiais Quantidade 

E.V.A (azul) 8 

E.V.A (amarelo) 1 

E.V.A (vermelho) 1 

Papel panamá 1,7 mm 2 

Tubos de silicone 2 

Fita adesiva 1 

Copo desc. 200 mL 118 

Tesoura 1  

Pistola de cola quente 1  

Fita métrica 1  

Barbante pdç  

 

2.1.3-  Etapas de Montagem: 

 

1º Etapa – unir as folhas de papel panamá. As 

folhas de papel panamá foram unidas com fita 

adesiva transparente larga. 

2º Etapa – perfuração das folhas de papel panamá. 

Os furos para amarrar o barbante foram feitos com 

o auxilio de uma faca com ponta, em seguida o 

barbante foi amarrado nos dois furos da lateral. 

3º Etapa – colagem das folhas de E.V.A no papel 

panamá. As folhas de E.V.A foram coladas com 

cola quente. 

4º Etapa – titulo do trabalho. Com o E.V.A 

amarelo colado na parte superior da tabela como 

um cabeçalho, sobre os furos onde fixou o barbante, 

foram coladas as letras, feitas com E.V.A vermelho, 

escrevendo  “TABELA PERIÓDICA”.  

5º Etapa – fixar os copos descartáveis. Os copos 

descartáveis foram fixados com cola quente, na 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1111



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

ordem da Tabela Periódica, 7 linhas e 18 colunas. A 

série dos lantânideos não foi colocada. 

6º Etapa – colagem das etiquetas. Nos copos 

descartáveis colou-se a etiquetas com o nome e 

símbolo dos elementos, massa atômica e número 

atômico, conforme a Tabela Períodica.  

7º Etapa – fixação do cano de PVC nas 

extremidades. Nas extremidades superior e inferior 

foi colado com cola quente o cano para que a 

Tabela Periódica não emborcasse quando estivesse 

sendo usada. 

 Após a montagem da Tabela Periódica foi 

feita uma pesquisa sobre materiais do cotidiano do 

aluno e sua composição, para associação com os 

elementos químicos presentes na Tabela Periódica. 

Exemplo: colocando água no copo descartável 

pode-se discutir sobre sua fórmula molecular (H2O) 

para associar tanto com o átomo de hidrogênio ou 

com o átomo de oxigênio, o sal de cozinha (NaCl) 

poderá representar tanto o átomo de sódio como o 

átomo de cloro.  

 

2.1.4- A Dinâmica da Tabela Periódica 

 

A Tabela Periódica confeccionada pelos alunos 

do PIBID-Química “conhecimento e inovação” 

pode ser observada na Figura 1. A Tabela Periódica 

contem uma etiqueta colada em cada copo 

descartável. A etiqueta informa: o número atômico, 

o nome e o símbolo do elemento químico 

 

 
 

Figura 1 – Tabela Periódica como material 

didático construída com E.V.A e copos 

descartáveis. 

 

Esta Tabela Periódica será utilizada para aplicar 

uma dinâmica nas aulas de Química com a 

finalidade de reforçar os conhecimentos teóricos 

sobre átomo, moléculas, ligação química, diagrama 

de Pauling, distribuição eletrônica, número 

atômico, número total de elétrons nas camadas, 

entre outros. 

 

2.1.4.1- Regra para Aplicar a Dinâmica  

 

 Esta dinâmica permitirá o aluno de ensino 

médio associar o material contido dentro do copo 

descartável com o elemento químico, com a 

fórmula molecular, número atômico de cada 

elemento entre outros assuntos. O licenciando irá 

apresentar a Tabela Periódica aos alunos e dividirá 

a sala em duplas para iniciar a “Dinâmica da Tabela 

Periódica”. Cada dupla deverá escolher um 

elemento químico da Tabela Periódica e direcionar 

ao copo descartável como o nome do elemento. Em 

seguida, pegar dentro do copo descartável o 

material. A dupla deverá identificar o material 

através da observação e do toque para determinar 

qual a sua composição (fórmula molecular, número 

atômico e tipo de ligação química entre os átomos, 

por exemplo).  O licenciando neste momento da 

dinâmica será o mediador do conhecimento 

direcionando o raciocínio do aluno para determinar 

o número de elétrons nas camadas, identificar os 

orbitais atômicos e seus elétrons, reconhecer os 

grupos e períodos e a distribuição eletrônica de 

Pauling. O licenciando, ao monitorar esta atividade 

dentro da sala de aula, terá a oportunidade de sanar 

as dúvidas pontuais do aluno além de compartilhar 

os conceitos de Química adquiridos nas disciplinas 

do curso. No ensino da Química, o tema Tabela 

Periódica, obrigatoriamente visto nas escolas, está 

muito distante do que se propõe. Isto é, o ensino 

atual privilegia aspectos teóricos de forma tão 

complexa que se torna abstrato e difícil para o 

aluno. Na busca de diminuir essa distância, a 

realização da Dinâmica da Tabela Periódica tem a 

finalidade de despertar a curiosidade e o interesse 

do aluno em compreender o conteúdo, e também 

motivar o licenciando ao comprometimento, a 

criatividade e a autonomia para buscar novos 

métodos pedagógicos, personalizando suas futuras 

aulas. 

 

3. CONCLUSÕES 

 
O método de ensino-aprendizagem quando 

ultrapassa a metodologia tradicionalista, tornando a 

maneira de transmitir e aplicar o conhecimento 

voltada às metodologias diferenciadas, utilizando 

materiais didáticos alternativos, (como por 

exemplo: a “Dinâmica da Tabela Periódica”), torna 

o ato de aprender mais interessante e significativo. 

O processo de construção da Tabela Periódica 

contribuiu para a reformulação sobre os conceitos 

do licenciando de “como ensinar Química” sem 

diluir ou perder a essência do conteúdo central e 
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lógico, além de enriquecer e aproximar o bolsista da 

realidade, da contextualização e da socialização, ao 

aplicar a oficina dentro da sala de aula. As 

atividades pedagógicas executadas para a 

construção deste material didático permitiram que 

os bolsistas do PIBID-Química “conhecimento e 

inovação” desenvolvessem uma dinâmica de grupo, 

a socialização, a criatividade e a autonomia, 

aprimorando ou descobrindo suas habilidades e 

competências como docente de Química.  Essa 

experiência proporcionou também momentos de 

reflexão que garantem aos futuros professores o 

direcionamento no sentido de se tornarem 

profissionais inovadores, pesquisadores, críticos e 

comprometidos com a educação de qualidade. 
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Abstract: One of the greatest teaching-learning challenges is to engage students in classroom subjects. 

Educational materials that are tailored to specific audiences can mobilize student interest in learning chemistry. 

Our objective was to create a periodic table through research and investigation at the Interdisciplinary 

Educational Laboratory for Chemistry Teaching “knowledge and innovation.”  The goal of creating the periodic 

table was to make chemistry classes more interesting, dynamic, attractive and enjoyable. Thus, the central focus 

of this project was to stimulate licensed teachers in the UFG-RC Chemistry course to “be teachers” and to think 

critically, reflectively, actively and soundly. Another objective to raise teacher awareness of the importance of 

researching, planning, developing and preparing educational materials. The process of creating the periodic 

table allowed the teachers to discover and build new approaches to teaching that strengthened their abilities and 

skills. It is know that every teaching experience can help teachers build autonomy and creativity. The Periodic 

Table was created at LaPIEQ (Interdisciplinary Educational Laboratory for Chemistry) with easily accessible 

materials and targeted at public high school students in Catalao, GO, Brazil.  

 
Keywords: Educational material, teacher training, chemistry education, periodic table  
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